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ES EL DIA
RE G R E S A R O N  D on  J u a n  C a r lo s  y D oña  S o ­

f ía  de  s u  v ia je  am e ricano . T rae  el Rey  en 
su  b a la n c e  d e  la  v is ita  el re sp a ld o  d e  lo s  

E s ta d o s  U n id o s  y a lg o  m á s  im portan te : una  en o r­
m e  c la r if ic a c ió n  p o lít ic a  a n te  nue s tro  fu tu ro  in ­
m ed ia to . S u  d is c u rs o  a n te  e l C o n g re so , q u e  de  
a lg u n a  fo rm a  s e  h a  c o n s id e ra d o  co m o  la  co n ­
c re c ió n  d e l M e n s a je  d e  la  C o ro n a , in d icó , de  
fo rm a  in eq u ívo ca , que , p o r  e n c im a  de  lo s  d e b a ­
te s  m om en táneos , e l fu tu ro  d e  E sp a ñ a  e s  una 
d e m o c ra c ia . Hoy, cu a re n ta  y o ch o  h o ra s  d e s ­
p u é s  d e l re g re so  d e l M o n a rc a , s e  reúne  e l P le ­
no de  la s  C o rte s , en  u na  se s ió n  que  s e  c o n s i­
d e ra  la  m á s  im p o rta n te  d e  to d a  su  e rfs te n c ia . 
L a  C á m a ra  d e c id irá  s í  te n d rem o s  o  no p a rt id o s  
p o lít ic o s , c o n  to d a s  s u s  c o n se cu e n c ia s , en fe ­
ch a  m uy p róx im a . L a  e xp e c ta c ió n  n o  o c u lta  la 
s e n sa c ió n  d e  que  e l p ro y e c to  d e  le y  — q u e  p re ­
s e n ta rá  el M in is t ro  S e c re ta r io  G en e ra l, d on  A d o l­
fo  S u á re z—  se rá  a p ro b a d o  p o r  a m p lia  m ayo ría . 
D e  e s ta  fo rm a , s e  h ab rá  d a d o  un in ic ia l,  pero  
im p o rta n t ís im o  p aso , en  la  lín ea  d e l p ropó s ito  
m an ife s ta d o  p o r  el M on a rca .

(En  la  fo to g ra f ía  d e  J im énez , d on  Ju a n  C a r lo s  
co n ve rsa  co n  e l P re s id e n te  A r ia s , po co  d e sp u é s  
d o  su  lle gad a  a  B a ra ja s .)

Ayuntamiento de Madrid



Femando ONEGA

p é rd u to
M  L  s e ñ o r  T ie r n o  G a lv ó n  h a y  
A  q u e  f e l ic i t a r le  p o r  t r e s  c o -  

s a s :  P o r  h a b e r  c e le b r a d o  
e n  p a z  s u  c o n g r e s o ,  p o r  h a b e r  
s id o  r e e le g id o  p r e s id e n te  d e l 
P a r t id o  S o c ia l i s t a  P o p u la r  y  p o r  
h a b e r  c o n s e g u id o  p r e s e n t a r  la  
im a g e n  d e  u n  s o c ia l is m o  n o  p a c -  
t is t a  e n  la s  r e iv in d ic a c io n e s  f u n ­
d a m e n ta le s  d e  la  iz q u ie r d a  y  
p  r  o  f  u n d a m e n te  d e m o c r á t i c a  
a u n  s ie n d o  m a r x is t a .  S u p o n g o  
q u e  e s  la  R e fo rm a ,  y  n o  e l c o n ­
t u r is m o  n i la  ru p tu ra , la  q u e  
h a c e  e s t o s  m i la g r o s  y  c o n s ig u e ,  
a d e m á s ,  q u e  e  s  t  o  s  m ila g r o s  
s e a n  c o n o c id o s  d e l p u b l ic o .  E l 
p a ís ,  e f e c t iv a m e n te ,  e s t á  c a m ­
b ia d o .  E l  C o n g r e s o  d e  la  U G i  
p u d o  s e r  un  g o lp e  d e  , e f e c f° -  
p e r o  e s t o  v a  m u c h o  m a s  a llá :  
e n t r a  y a  e n  e l m a r c o  d e  la  n u e ­
v a  le g a l id a d  n a c ie n t e .  S i  e l P S P  
s e  p u d o  re u n ir ,  h a  s id o  p o rq u e  
p r e v ia m e n te  s e  a p r o b ó  e l d e r e ­
c h o  d e  r e u n ió n .

la  t o t a l id a d  d e l  p r o y e c t o  (e l a d ­
m ir a d o  d o n  R a im u n d o  F e m á n -  
d e z - C u e s t a )  e s  la  c a b e z a  v is i ­
b le  d e  u n o  d e  lo s  p o c o s  p a r t id o s  
q u e  f u n c io n a n  le g a lm e n te  e n  e l 
p a ís .  Y  n o  e s  q u e  e l v e t e r a n o  
l íd e r  p ie n s e  r e n u n c ia r  a  la s  v e n ­
t a ja s  d e  e s t a r  c o n s t i t u id o  e n  
p a r t id o  p o l í t ic o .  A l  c o n t r a r io :  e l 
F r e n te  N a c io n a l  E s p a ñ o l,  q u e  le  
o b e d e c e ,  a c a b a  d e  f o r m a r  p a r ­
t e  d e  la  p r im e ra  c o a l ic ió n  e le c ­
t o r a l c o n s t i t u id a ,  s o n  p e q u e ñ a s  
s o r p r e s a s ,  p o c o  r e le v a n te s ,  q u e  
n o s  p r o p o r c io n a  e l d e b a t e  d ia ­
r io  d e  la  n a c ió n .

S A L V A D O  e s to ,  y  c o m o  d ir ía  
e l R e y  F e rn a n d o , v a y a ­
m o s  t o d o s  p o r  la  s e n d a  de  

la  a g ru p a c ió n  p o l í t ic a .  La  o p o s i­
c ió n  t ie n e ,  a l f in ,  la  o p o r tu n id a d  
d e  s a l i r  a  la  c a n c h a .  A  p a r t ir  d e  
a h o ra , lo s  r e g is t r o s  s e rá n  c o m o  
un  p a n a l d e  r ic a  m ie l,  s ó lo  q u e  
a l r e v é s :  q u ie n  n o  p a s e  p o r  a l l í ,  
n o  p o d rá , p o r  e je m p lo ,  p a r t ic ip a r  
e n  e l r e fe r é n d u m  n i c o n c u r r i r  a 
la s  e le c c io n e s .  Y  a lg o  p e o r :  d a ­
d o  q u e  e l p o d e r  lo  t ie n e  q u ie n  lo  
t ie n e ,  e l q u e  n o  a c u d a  a in s c r i ­
b i r s e  c o r r e  e l p e q u e ñ o  r ie s g o  d e

AH O R A ,  a l P S P  y  a  o t r o s  m u ­
c h o s  p a r t id o s  le s  f a l t a  la  
s e g u n d a  p a r te ,  a d e m á s  d e  

p o d e r  c e le b r a r  c o n g r e s o s :  p o d e r  
r e a l iz a r  u n a  a c c ió n  p o l í t ic a  y 
p o d e r  a s p ir a r  a  o f r e c e r  u n a  a l ­
t e r n a t iv a  d e  G o b ie r n o ,  e n  l ín e a  
c o n  e l d is c u r s o  d e l R e y  a n t e  e l 
C o n g r e s o  d e  lo s  E s t a d o s  U n i­
d o s .  E s e  n u e v o  m ila g r o  — y  r e p i­
t o  la  p a la b r a  « m ila g ro » , p o rq u e  
la  s i t u a c ió n  e r a  im p e n s a b le ,  h a ­
c e  s ó lo  s ie t e  d ía s —  lo  v a  a  h a ­
c e r ,  s i D io s  q u ie r e  y  lo s  P r o c u ­
r a d o r e s  n o  lo  im p id e n ,  la  le y  
q u e  h o y  s e  d e b a t e  e n  la s  C o r ­
te s .  V a  a  s e r  a p r o b a d a ,  y  c o n  n o  
d e m a s ia d o s  v o t o s  e n  c o n t r a ,  
p o rq u e  la  C á m a r a ,  a u n  s ie n d o  
c o n s e r v a d o r a ,  n o  e s  s u ic id a .

q u e d a r s e  o t r p s  a ñ o s  — n i s e  s a ­
b e  c u á n to s —  e n  la s  in c ó m o d a s  
h a b it a c io n e s  d e l s u b s u e lo .  Q u ie ­
re  d e c ir s e  q u e  la  o p o s ic ió n  s e  
h a rá  a  s í  m is m a  le g a l,  p o r  la  
c u e n t a  q u e  le  t ie n e .  C o n  e l lo  g a ­
n a rá  e l p a ís ,  q u e  p o d rá  d is p o n e r  
f in a lm e n t e  d e  u n a  o p c ió n  p a ra  
e le g ir .

L O S  p r im e r o s  b e n e f ic io s  d e  
u n a  le y  q u e  t o d a v ía  n o  fu e  
a p ro b a d a  y a  e s t á n  a h í.  E! 

P a r t id o  D e m ó c r a ta  P o p u la r ,  q u e  
p r e s id e  Ig n a c io  C a m u ñ a s ,  a b a n ­
d o n ó  la  « P la ta ju n ta » . A i  p r e v e r ­
s e  u n  ju e g o  d e  p a r t id o s  c o n  o p ­
c io n e s  d iv e r s a s ,  d e ja  d e  t e n e r  
s e n t id o  la  e x is t e n c ia  d e  o r g a n i­
z a c io n e s  u n it a r ia s  c o n  f in e s  d e

ME  e x p l ic o :  c o m o  n a d ie  ig ­
n o r a ,  lo s  p a r t id o s  e x is t e n ,  
c e le b r a n  c o n g r e s o s ,  b u s ­

c a n  m il i t a n t e s  y  f in a n c ia c ió n .  S i 
t o d o s  s ig u ie s e n  s ie n d o  i le g a le s ,  
c o m o  h a s ta  a h o r a ,  p e r o  s ig u ie ­
s e n  c r e c ie n d o ,  c o m o  h a s ta  a h o ­
ra , l le g a r ía  u n  m o m e n to  e n  q u e  
la  ru p tu ra  s e r ía  in e v it a b le .  P o r  
e s o .  c u a n d o  a lg u n a s  i lu s t r e s  
c a b e z a s  b u s c a n  a fa n o s a m e n te  
e l r e c u r s o  d e  c o n t r a fu e r o ,  c o m e ­
te n  u n  d o b le  e r ro r :  p r im e ro ,  d e s ­
c o n o c e n  la s  p o s ib i l id a d e s  d e  la s  
L e y e s  F u n d a m e n ta le s ,  q u e ,  c o ­
m o  a c a b a  d e  d e c ir  O s o r io ,  p e r ­
m ite n  u n  R é g im e n  d e  d ic t a d u r a  
c o m o  e l s o v ié t ic o  o  d e m o c r á ­
t ic o  c o m o  e l d e  lo s  E s t a d o s  U n i­
d o s ;  s e g u n d o ,  e s t á n  a b o g a n d o  
in d ir e c t a m e n te  p o r  la  ru p tu ra ,  
p u e s t o  q u e ,  s i la  C o n s t i t u c ió n  
n o  p e rm it ie s e  a  lo s  p a r t id o s ,  h a ­
b r ía  q u e  c a r g á r s e la .  E n  E s p a ñ a  
s e  h a  p r o d u c id o  la  c u r io s a  s i t u a ­
c ió n  d e  q u e  la s  r e a l id a d e s  d e  
h e c h o  e s t á n  p u d ie n d o  m á s  q u e  
la s  d e  d e r e c h o .  E n t o n c e s ,  s i  e l 
d e r e c h o  n o  s e  d a  p r is a ,  s e r á  
d e v o r a d o  p o r  e l  t ie m p o , c o m o  
h a c e  m e s e s  p r e d ijo  d o n  A n to n io  
C a r r o .

CL A R O  q u e ,  e n  e l h is t ó r ic o  
d e b a te  q u e  h o y  v a m o s  a 
t e n e r  e n  la  C á m a r a ,  e s to  

n o  s e r á  lo  m á s  c u r io s o .  L o  m á s  
c u r io s o  — y  s o rp r e n d e n te —  e s  
q u e  u n o  d e  lo s  e n m e n d a n t e s  a

p r e s ió n ,  c o m o  n o  s e a  p a ra  c r e a r  
un  f r e n t e  e le c t o r a l .  S in  e m b a r ­
g o , c o m o  ta m b ié n  s e  a p ro b a rá  la  
r e fo rm a  d e l C ó d ig o  P e n a l,  s u r ­
g e n  lo s  p r im e r o s  p r o b le m a s  d e  
in t e r p r e ta c ió n .  P o r  e je m p lo ,  e l 
P a r t id o  S o c ia l i s t a  U n if ic a d o  d e  
C a ta lu ñ a ,  q u e  s e  a u t o d e f in e  re ­
v o lu c io n a r io  y  m a r x is ta - ie n in is -  
ta ,  y  la  g e n t e  lo  c o n s id e r a  a fe c ­
to  a l « p e c é » , a n u n c ia  s u  p r ó x im o  
c o n g r e s o  a  c a ra  d e s c u b ie r t a .  La 
a u t o r iz a c ió n  d e l a c t o  s e rá ,  e n  s u  
d ía ,  la  m e d id a  d e  la  le y  d e  A s o ­
c ia c io n e s ,  ig u a l q u e  la  l ib e r t a d  
d e  C a m a c h o  fu e  e l t o p e  p a ra  m e ­
d i r  e l in d u lto .

MIE N T R A S  e s o  s e  d e s p e ja ,  e l 
p a ís  a v a n za  e n  o rd e n  a 
p r o p ic ia r  la  c o n v iv e n c ia .  

P o r  e je m p lo ,  lo s  m u y  n o b le s  y  
r e s p e t a d o s  s e ñ o r e s  G o b e rn a d o ­
r e s  C i v i l e s  s e  n o s  h a b ía n  q u e d a ­
d o ,  lo s  p o b r e s ,  e n  m e ro s  je f e s  
d e  o r d e n  p ú b l ic o .  A y e r ,  d o n  M a ­
n u e l F r a g a  le s  a b r ió  e l h o r iz o n ­
t e .  « V a is  a  g o b e rn a r  — ¡e s  d ijo —  
e n  u n  a m b ie n t e  d e  c o la b o r a c ió n  
y  d iá lo g o  c o n  t o d a s  la s  f u e r z a s  
s o c ia le s  y  p o l í t ic a s . »  S o n  lo s  
n u e v o s  c a r g o s  p a r a  e l p a c to .  A  
m í  — n o  s é  s i  in g e n u a m e n te —  
m e  p r o d u jo  c ie r t a  i lu s ió n  o í r  la  
f r a s e .  A l  f in ,  u n  g o b e n a d o r ,  y  
p o r  m a n d a to  « d e  a r r ib a » ,  p u e d e  
p a s a r  d e  d a r  ó r d e n e s  a la s  F u e r ­
z a s  P ú b l ic a s  a  c e n a r  c o m o  un  
M in i s t r o  c u a lq u ie r a ,  c o n  la  o p o ­
s ic ió n .  ¿ E s t a r e m o s  s o ñ a n d o ?

A u n q u e  a lg u n o  d e  esto s 
r e la t o s  p a r e z c a  inverosím il, 
e s t á n  r ig u r o s a m e n te  
b a s a d o s  e n  n o t ic ia s  publio 
e n  lo s  d ia r io s .

CONFIDENCIAS
A QUI m e  t ie n e s  de  nuevo, 

hom bre , q u e  y a  no sé  lo s  
d ía s  q u e  no c h a r la b a  co n ­

t ig o . N o  c re a s  tú  q u e  e s o  d e  e s ­
ta r  c o n  la s  h e rm an a s  se a  n inguna  
g a n a . M e n o s  m a l q u e  Iren ita . 
n u e s tra  so b r in a , hom bre , q u e  a u n ­
que  e ra  m uy  p eq u eñ a  cu a n d o  tú 
m e  d e ja s te  p a ra  s ie m p re , te  h a s  
d e  a c o rd a r  d e  e lla . S í,  la  h ija  dé  
E m ilia , m i h e rm ana . C la ro  q u e  tú 
n u n ca  te  lle v a s te  b ien  c o n  m i her­
m ana . C o m o  ta m p o co  m e  lle v é  v o  
b ien  co n  la  tu y a , q u e  te n ía  un 
c a rá c te r  q u e  p a re c ía  un  m o lin o  
d e  v ie n to  d is p a ra d o .. .  Y a  lo  d ice  
e l re frán , ¿ n o ?  C u ñ a d a s  en  p a z  y 
ju n ta s  e s  s e ñ a l q u e  e s tá n  d ifu n ­
ta s . ¡S i v ie ra s  lo  q u e  m e fa lta s . 
M a n o lo , h ijo ! ¿ T e  a c u e rd a s  c u a n ­
d o  n o s  c o n o c im o s ?  Y o  te n d r ía  
e n to n ce s  d ie c is ie te  a ñ o s  y  tú  p o ­
co  m á s  d e  v e in te .. .  E s  q u e  lo s  
m u e rto s  p a s á is  d e  u na  fo rm a  por 
e l t ie m p o ... B u en o , p u e s  co m o  te  
d e c ía ,  q u e  g ra c ia s  a  Iren ita  que  
d e  cu a n d o  en  c u a n d o  m e  v ie n e  a  
v e r  y  m e  t ra e  e s a s  c o s a s  q u e  c o ­
m em os lo s  v ie jo s : g a lle ta s , le ch e  
co n d e n sa d a , m e rm e la d ita s .. . Q u e  
n o  c re a s  q u e  p o rqu e  tú  te  fu is te  
a  la  v id a  e te rn a  a lo s  c in cu e n ta  
y  d o s  a ñ o s  no p a s a  e l t iem p o  p a ­
ra  m í. S e te n ta  y  t re s  cum p liré ' e s ­
te  v e ran o . O  se a  q u e  s i a h o ra  p u ­
d ie ra s  ve rm e , te  a s u s ta r ía s .  M a ­
no lo , q u e  n ad a  te n g o  q u e  v e r  con  
a q u e lla  m u je r d e  b an d e ra , q u e  no 
s ó lo  tú  lo  d e c ía s ,  q u e  aún  e ra  o 
m is  cu a re n ta  y  m u y  p ico . Y a  ve s . 
Iren ita  n i s e  a cu e rd a  d e  ti. M e  
a co m p a ñ a , c o m o  a h o ra , y  s e  p o ­
se a  en tre  la s  tu m b a s  cu r io se a n d o  
n om b re s  y  fe c h a s  en  e s te  in m en so  
m useo  m a d r ile ñ o  d e  h u e so s  y  de  
som bras.* A q u í m ism o , a l la d ito  
tu yo , en te rra ro n  e l a ñ o  p a sa d o  o 
una  joven  q u e  no te n ía  m á s  de  
tre in ta  a ño s . ¡P o b re c il la !  ¡C o n  to ­
d a  la  v id a  p o r d e la n te !...

Y  a h o ra , co m o  tú , M an o lo , con  
to d a  la  m u e rte  p o r  d e lan te , q u e  
a h í s í  q u e  n o  h a y  q u ie n  ten ga  
q u e  h a c e r  c o la . A  m í, la  v e rd ad . 
M a n o lo , ta m p o c o  m e  q u edan  m u­
c h a s  a n s ia s  p a ra  n ad a  y  h ay  ve­
c e s  q u e  p ie n s o  q u e  lo  m e jo r s e r ía  
q u e  m e  tra je s e n  a q u í d e  una  p a ­
jo le ra  v e z . q u e  a l l í  m e  a b u rro  c o ­
m o u n a  o s t ra  y  s ó lo  m e  en tre te n ­
g o  v ie n d o  fo to s  n u e s tra s  y  p e ­
le án d o m e  co n  la s  o t ra s  a c o g id a s , 
q u e  s i v ie ra s  lo  g u a r ro s  q u e  son  
a lg u n a s .. .

N o  te  h ab ía  d ich o , M an o lo , q u e  
uno d e  lo s  a co g id o s , a  n o so tro s  

- n o s  g u s ta  m á s  d e c ir  a c o g id o s  q u e

a s ila d o s , m e  e s tu v o  echando £ 
ropo s , y  q u e  s i é l también 
v iu d o , y  q u e  s i y o  le  gustaba m 
c h o . . .  ¡F íja te ! M e  re í, pero la 
d ad  e s  q u e  m e s e n t í como rejuv», 
n e c id a . T ú  lo  comprendes, ¿no! 
E s to  no e s  fa lta r te  en nada, ü 
a h o ra  n i n u n ca , M an o lo  de mi i  
m a, q u e  cu a n d o  te  me fuiste» 
c re a s  q u e  no s e  m e insinuó 
d e  uno . que  y o  aún  ten ía el c 
p o  p id ié n d o m e  ba ile . Pero 
s i n ada : la s  m u je re s  de mi ge® 
ra c ió n , c u a n d o  n o s  quedamos» 
d a s  lo  s o m o s  p a ra  siempre. Con 
de  a n te s , q u e  é s a s  s í que 
d e c e n te s  y  n o  e s a s  n iñas que 
ben  a h o ra  y  que , ¡vamos!, o 
q u e  no m e d ig an , ch ico , que 
t ie n e s  q u e  v e r  la  fo rm a  de moral 
s e . . .  N o . hom bre , s i no te lo 
p o rq u e  m e  a cu e rd e  de  la sirvi 
q u e  m e  d io  aque l disgusto 
g ra nd e , q u e  c re í q u e  la que se 
r ía  e ra  y o  cu a n d o  te  descubrí 
s á n d o la  en  e l la vade ro  de la 
le r ía . N o , s i te  perdoné enton 
y  te  h e  p e rd o n a d o  para siem 
p e ro  h a y  c o s a s , tú  lo sabes, 
s e  q u edan  co m o  dentro de u 
n o  h ay  fo rm a  d e  olvidarlas. I 
ta  s e  ha  se n ta d o  sob re  el má® 
d e  u na  lá p id a  y  enciende otro 
g a rr illo . N o  le  d ig o  nada porqu 
s i n o  fu e s e  p o r  e lla , ¿quién me 
a  a c o m p a ñ a r  a q u í de cuando 
cu a n d o  a  c h a r la r  contigo, 
uno d e  lo s  p o c o s  consuelos P 
m e q u e d a n ?  N o  ta rdaré  mucho* 
ven ir. M a n o lo , a  quedarme cor 
g o  p a ra  s ie m p re  y  que ni siquie 
la  m ue rte  p u eda  separarnos. !• 
p o n g o  q u e  tu s  h ueso s  no se do" 
cu en ta  d e  q u e  son  más ¡óvere 
q u e  lo s  m ío s . E l o tro  día me 
ba  co m o  ve rgüen za  de pense 
e s to . Y a  em p ie za  el calor. Mor* 
y  s ie n te  u na  uno s  sofocos...1 
s a s  d e  la  p re s ió n , me dijo e! 
d ic o  d e  a llá . Nada, sofocos 
p r im a ve ra , c h ic o , como si 
fu e ra  un p im p o llo ... ¿Te acné 
d e  a q u e lla s  ve rbenas...?  Tú le 
n ía s  d e  un ce lo so  cuando1 
h om b re  m e  m irab a ... Nado 0® 
d e  to d o  a q ue llo , Manolo, no1 
s iq u ie ra  e l a ir e  de  Madrides 
m ism o . A h o ra , s i vieras, me 
ta r ía  p o d e r re sp ira r hondo, 
d o , h ondo ...»

Iren ita  s e  levan tó  y c°r 
b re s a lta d a  a l v e r a  la anci°r° 
d id a  s o b re  la  losa. Avisara 
s e rv ic io  d e  u rgenc ia  de 0 
R o ja . E l m é d ic o  sólo pud0 
f ic a r  la  m u e rte  debida 0 ' 
fa r to . Ju lio  MANE®*

Ayuntamiento de Madrid



JORA DI LOS NUfVOS 
COBERNADORIS

Don Manuel Fraga Iribame tomó ayer |uramento a 
los ocho nuevos Gobernadores C iv iles y Je tes Pro­
vincia les de Alicante, Las Palmas. León. Orense. 
Pontevedra. M álaga y Sevilla. Duronte su discurso, 
e l Vicepresidente para Asuntos del Interior hizo es­
pecia l h incapié en la s  funciones que iban a ejer­
cer en «tiempos decis ivos de nuestro historia». Con 
don Manuel Fraga Iribome se  encontraban en el 
acto los M inistros de Relaciones S ind ica les y de la 
Presidencia, señores Martín  V illa  y Osorio, y  el V i­
cesecretario General del Movimiento, don Ignacio 

G a rc ía  López. (Foto Cifra.)

ROBUS PIQUER, EN VALENCIA
Carlos Robles Piquer. M in is tro  de Educación y C iencia, que se encuentra 

le el sábado en Valencia, v isita la nueva Facultad de C iencias que octual- 
m J te se encuentra en construcción. Ayer, el señor Robles Piquer dio posesión 

í u cargo al nuevo rector de lo  Universidad Literaria  de Valencia. (Foto Cifra.)

REGRESO EL Don Francisco Lozano Vicente. M inistro de la Vivien­
da. regresó a Madrid en las primeras horas de la

MINISTRO DE mañana del domingo procedente de Vancouver (Cana-

U l f l t f i r i i n A  dáL donde asistió  a la conferencia «Habitat 76». so-
bre asentamientos humanos. (Foto GIMENEZ.)

/ corrió 
ancianô  
Avisar»’ 
de
pudo 

Ja a * 
MANEGA'

C I O N  " B U R G O S  76” £1 Capitán General de la VI 'Región M ilitar, don M a teo  Prada Cam illas, d irector de la operación m ilitar 
«Burgos 76-, a  la que asistirá  el próximo día 9 el Rey. inspecciona lo s  campamentos y puestos de 

ferreno donde.se desarrollarán las importantes maniobras. (Foto Cifra.) ,
Ayuntamiento de Madrid



LAG RIM AS  
DE RAQUEL

WELCH
La actriz norteamericana Raquel Welch 

llo ra  m ientras lee una tarjeta 
que acompañaba a un ramo de flores, 

después del entierro de su padre, 
Armond Tejada, de sesenta y cuatro 

años de edad. Raquel Welch suspendió 
sus comprom isos artísticos 

en la Westbury M usic Fa ir, en Nueva 
York , a l enterarse del fallecim iento 

de su  progenitor y se trasladó 
a Hollywood para estar con su fam ilia.

(C ifra G ráñca-UpL)

ORACION Y 
FLORES PARA 
RORERT 
KENNEDY
E the l Kennedy y los m iem­
bros de su fam ilia  v is ita ­
ron  el dom ingo la tumba 
del senador R oberi F. 
Kennedy, con m otivo del 
octavo aniversario de. su 
asesinato. La  viuda, acom­
pañada de sus h ijo s y de 
am igos de la fam ilia , se 
a rrod illa ron  ante la tum ­
ba del senador, en "el ce­
menterio nacional de A r- 
lington, para rezar una 
oración. Sus h ijo s deposi­
taron flores sobre la láp i­

da. (C ifra  Gráfica.)

MANIFESTACION DE ESTUDIANTES 
EN ATENAS

La Policía de Atenas tuvo que intervenir el domingo de ma­
drugada para restablecer el orden cuando unos m il estudian­
tes » :  manifestaron por las calles bloqueando el tráfico ro­
dado y se negaban a dispersarse. Diecisiete estudiantes fue­
ron trasladados al hospital O'Blcnnes para ser sometidos a 
tratamiento médico y luego fueron dados de alta. No hubo 

heridos graves. (C ifra G ráflca-llp i.)

SUSflN 

FORD SABE 

ORDEÑAR

Susan Ford, hija del Presi­
dente de los Estados Unidos, 
consigue extraer leche de la 
vaca durante un concurso de 
ordeñadores por el Día de la 
Leche, celebrado en Harvard, 
y al que se Inscribió en cali­
dad de invitada de honor. Se 

le daba estupendamente.
(Cifra Gráfica-Upi.)

VIEJOS TI
En ese  agridulce mausoleo 4 

ta lg ias que e s  la página «Haq 
s ig lo  'A B C ' decía-..», se 
teayer una carta ejemplar. Esií, 
to  a una fenomenal caricaturo 
rio anunciando un homenaje « 
lena a don Alejandro Lerrou*. p 
entonces — años de 1926, en pita 
tadura de don Migue! Primo de 
ra— , «ex emperador del 
Firma la carta Javier Sánc 
entonces un periodista mozo, 
s in  saltar e l primer trampolín 
veinte años. Hoy, medio siglo 
Javier Sánchez-Ocaña sigue s' 
r¡ odista ejemplar y maestro a 
tad. La carta  alude a doña Pila 
Astray, hermana del legendario 
dor de la Legión, comediógrala 
Aún a  lo s  m ás jóvenes lectores 
sonarles «La tonta de! bote», ra 
popular reverdecido en el cine 
s ita  Hernán. Doña Pilar niego 
d icho lo  que el periodista ha 
Es e! caso  d iario hoy de la 
informativa. Y  e l periodista 
zo con ímpetu, que está lu 
abrirse cam ino—  escribe 
que debería se r de texto 
la Facultad de Ciencias de la

-v

esli

«Madrid, 3 de junio de 192S. 
iirecto r de 'ABC '. Muy señor 
:l número de hoy inserta el 
lúe usted tan dignamente dirigí 
:arta de la señora Millán Astraj, 
jue niega rótundamente’ haber 
irado una interviú 'con un tal 
Sánchez-Ocaña'.

En efecto, esta interviú, que e 
b licó  en 'La Voz de Aragón' y a 
muchos periódicos, no la ce 
hermano V icente, sino yo. El ern 
dece a que colaboramos los 
una agencia de periódicos de 
cias, uno de  los cuales ha 
do nuestras firmas: los demás, 
por ejemplo, 'La Voz', de 
'La Almudaina', de Palma, dW 
nombre.

Tenía la convicción de haber 
d tx id o  fidelísimamente en «  
ca los ju ic ios que la señora ■ 
tray me expuso el 6 de majo 
casa del paseo de la Castellaa 

'A zo rín ’ y  Pirandello. Pero « 
intentar sostener mi creencia, 

me que sea, frente a la tér 
una dama. S in duda, no ent 

la s  palabras de la distinga* 
Que me perdone. ’Agmdec 
Acipadamente la inserción i 
ta. se  ofrece de usted 
s.. q. b. s. m. Javier

Soy nada más que un Pe*^ 
jo. Por amor a la  nobleza «
hermoso en e l que he _ 
sámente la vida, me gustanâ  
c r ifa s  d io ra  cartas como es*
Sánchez-Ocaña, que ha 
bro la  ceniza de medio 519*'

Juan $
Ayuntamiento de Madrid
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Hoy, martes • — —

ARRIBA DEPORTIVO
Con treinta y dos páginas, con crónicas, comenta­
rios, entrevistas y todos los deportes por el 

m ismo precio

M artín  Viita, en  T e lev is ión

PE2ARIAS-La Casa de las Estanterías
V ícto r Pradera, 31. Teléfono 

MADRID-8

11 Si an variedad de modelos y  medidas.
en comercios, farm acias, arciiivos, almace-

c 790 pesetas.
?47b?™ S IE M P R E  m a t e r i a l  D E  PR IM ER A  

n „ “  l0'  un  Perito le  v is ita rá  y  le  daremos 
n compromiso.

P A N O R A M A

R O X IM A S R EU N IO N ES EN  EL CONSEJO  N A C IO N A L
MADRID. (Pyresa.)—La sección prim era del 
onsejo Nacional ha sido convocada para el 
ráximo jueves a las seis de la tarde, y para 
viernes, a las diez de la mañana, para m i­

ar los debates del informe de la ponencia 
bre los proyectos de ley de la  Sucesión a 
Corona y el de Reforma de la Ley Consti- 
tiva de las Cortes y otras leyes fundamen­

tales, según ha podido saber Pyresa de fuen­
tes bien informadas.

También ha sido convocada para el p ró­
ximo viernes, a las ocho de la tarde, la Co­
m isión Permanente de la A lta Cámara.

Se espera que e l Pleno del Consejo Nacio­
nal se celebre en un día aún no determinado, 
pero dentro de la próxima semana.

L PACTO SOCI AL,  POSIBLE  
N V E N I E N T E  Y N E C E S A R I O

«Respetar la legalidad vigente, la mejor manera 
de reformarla»
La  c la v e  d e  la reforma sindical 
e s ta rá  e n  cómo se va a coordi­
nar la  pluralidad asociativa»

La figura del Ministro de Rela­
c io n e s  Sindicales no tiene gran
fu tu ro »

pacto social es posible, conveniente y ne- 
o, en razón de ser de la situación de la eco- 
y de la vida social de España y del mundo», 

esto el M in istro ' de Relaciones Sindicales, 
Martin Villa, en el programa «El Gobierno 
ia= de RTVE. En el transcurso del coloquio 
¡siró puso de manifiesto que «la m ejor ma- 
’e reformar la legalidad es respetar la le- 
d vigente». En cuanto al tema de la  reforma 
al. el señor Martín  V illa  señaló que la clave

de la m isma estará en cómo se va a coordinar la 
p lura lidad asociativa. (Pág. 11.)

Alas N a va rro , Fernández Miranda y Martín Camero

IC IB ID 0 S  P O R  EL REY
¥ n el d,a de  u ye r, S u  M a je s t a d  e l R e y  r e c ib ió  en

tdespacho de l P a la c io  d e  la  Z a r z u e la  a l P r e s i 

te del G o b ie rn o , d o n  C a r lo s  A r ia s  N a v a r ro ;  al 

sidente d e  la s  C o r t e s  y  C o n s e je r o  d e l R e in o  

i ¡orcuato F e rn á n d e z -M ir a n d a  y H e v ia ,  y  a l  M i

Iro de Información y  T u r is m o ,  d o n  A d o lfo  M ar- 
Gamero.

GRAN BRETAÑA:
días de violencia
5K N ueve  m u e rto s  y  39 

h e r id o s  en el U ls te r
(Pág . 33 .)

E n  m ed io  de  v io len to s  
a ten tados

SE P O L A R IZ A N  
LO S  C O LO SO S

(d e m o c r ls t ia n o s  
y  co m un is ta s )

jfé V a n  a c o n v e r t ir  las 
e le cc iones  en  un re fe ­
rén dum  de  « com un ism o , 
s í o  no»

(Pág . 32 .)

L íb a n o

N U E V A  T R E G U A
(Pág. 35 .)

AMONESTACIONES DEL REY DE SUECIA

TOMAS DE POSESION EN 
PRESIDENCIA Y HACIENDA

F R A G A  IR IB A R N E :

PO TENCIAR L A S  A U TO N O M IA S Y  
L A S  CORPORACIONES PR 0V IN C IA LES>
&  Ju ra ro n  sus ca rgos lo s  o cho  nuevos G obe rn ado ­

res C iv ile s
&  A s is t ie ro n  lo s  M in is t ro s  de la P re s id en c ia  y  de 

Re la c iones  S ind ica le s , a s í com o  e l V ice se c re ta r io  
G ene ra l de l M o v im ie n to , en rep re sen tac ión  del 
M in is t r o  S e c re ta r io  G ene ra l

V IL L A R  M IR :

< U R f i E N C I A  P A R A  LA R E F O R MA  F I S CA L »
( y  p a ra  a c tu a liz a r  la ge stión  a d m in is t ra t iv a )

E l Vicepresidente para Asuntos del Interior y M in istro de la 
Gobernación, don Manuel fraga Iribarnc, dio posesión ayer 
de sus cargos a los ocho nuevos Gobernadores Civiles. En su 
discurso el señor Fraga Iribarne d ijo  que «asumen una fun­
ción de prim er orden cargada de responsabilidad y  será 
tanio más importante aun cuanto más se vayan potenciando 
las autonomías y las corporaciones que las representen».

A l acto asistieron los M in istros de la Presidencia y  de Re­
laciones Sindicales, señores Osorio y M artín  V illa , y el 
Vicesecretario General del Movim iento, señor García López, 
en representación del M in istro  Secretario General.

Por su parte, don .luán Miguel V illa r  M lr, Vicepresidente 
para Asuntos Económicos y M in istro de Hacienda dio pose­
sión a ios nuevos cargos de su Departamento. (PAG. 9.)

" "  ■ ^

E l Rey Carlos Gustavo de Suecia y S ilv ia Sommerlath, durante las 
amonestaciones de su boda e l lunes en la capilla del palacio real 

de Estocolmo. IFoto Europa Press.)

Ayuntamiento de Madrid



DEBATI

Reforma de 
la Empresa

UN LIBRO MUY VERDE

EL  M in is t e r io  d e  T r a b a jo  a c a b a  d e  o b s e ­
q u ia r n o s  c o n  la  t r a d u c c ió n  e s p a ñ o la  d e l 
« lib ro  v e rd e »  d e  la  C o m is ió n  d e  la s  C o ­

m u n id a d e s  E u ro p e a s  s o b re  la  r e fo rm a  d e  la 
e m p re s a .

E l in t e r é s  d e l d o c u m e n to  e s tá  fu e ra  d e  to d a  
d u d a . E n  p r im e r  lu g a r , p o rq u e  n o  c a b e  m a y o r  
s ín t e s is  d e  un  te m a  ta n  p ro l ijo ,  s i b ie n  e s  
c ie r t o  q u e  e l le n g u a je  e m p le a d o  e s  e x t r e m a ­
d a m e n te  a s é p t ic o  y  « te c n o c ra t iz a n te » .  En  
s e g u n d o  lu g a r , p o rq u e  la  a c t u a l id a d  d e  la  re ­
fo rm a  d e  la  e m p re s a  e n  n u e s t r o  p a ís  d e s b o r ­
d a  a m p lia m e n te  lo  e s t r ic t a m e n te  n o t ic ia b le  
d e l a s u n to :  e s ta  r e fo rm a  s u g ie r e  o t r a s  d e  c a ­
r á c t e r  m á s  p r o fu n d o  q u e  a fe c t a n  a  lo s  p r o ­
p io s  c im ie n t o s  d e l s is t e m a  e c o n ó m ic o  e n  el 
q u e  a c tu a lm e n te  n o s  d e s e n v o lv e m o s .

R e fo rm a r  la  e m p re s a  e s p a ñ o la ,  la  s o c ie d a d  
a n ó n im a , q u e  e s  e l p ro to t ip o  d e  e m p re s a  c a ­
p it a l is t a ,  n o  v a  a s e r ,  c o m o  d ir ía  O r te g a ,  « fa e ­
n a  m o lla r» . E s  p o r  e l lo  d e  a g r a d e c e r  la  la b o r  
d e  e s c la r e c im ie n t o  q u e  h a  e m p re n d id o  e l M i­
n is t e r io  d e  T r a b a jo  a l p o n e r  a l a lc a n c e  d e  
c u a n to s  s e  s ie n ta n  a fe c t a d o s  p o r  e l te m a , la s  
a c t u a le s  e x p e r ie n c ia s  r e d it iv a s  d e  la  E u ro p a  
d e  lo s  « n ueve» .

Y  e s  e l c a s o  q u e , e n  e s a  E u ro p a ,  s e  h an  
p r o p u e s to  s a c a r  a d e la n te ,  c o n  á n im o s  r e n o ­
v a d o s ,  ta l c o m o  lo  d e m u e s t r a  e l in fo rm e  T in -  
d e m a n s ,  lo  q u e  lla m a n  e l « m e rc a d o  c o m ú n  
d e  la s  s o c ie d a d e s » .  D ic e  e l « lib ro  v e rd e »  q u e  
p a ra  c o n s e g u ir  e s te  o b je t iv o  e x is t e  un  « im ­
p e r a t iv o  d e m o c r á t ic o »  q u e  n o  e s  o t r o  q u e  e l 
a fá n  d e  in t e g r a r  m á s  q u e  fo rm a lm e n te  a  la s  
c la s e s  t r a b a ja d o r a s  e u r o p e a s  e n  lo s  ó rg a n o s  
d e  d e c is ió n  d e  la s  g r a n d e s  s o c ie d a d e s  m e r ­
c a n t i le s .  P e r o  t a m b ié n  e x is t e n  o t r a s  r a z o n e s  
d e  m a y o r  e n t id a d . L a  C E E  e s tá  b á s ic a m e n te  
a p o y a d a  en  u n a  r e a l id a d  q u e  e s  e m in e n te ­
m e n te  m e r c a n t i l  y  p o r  e l lo  e s tá  s o m e t id a  a 
la  a c e le r a c ió n  d e  m ú lt ip le s  c a m b io s  s o c io e c o ­
n ó m ic o s .  L a  C o m u n id a d ,  p a ra  s u b s is t ir ,  n e c e ­
s i t a  r o m p e r  u rg e n te m e n te  la s  b a r r e r a s  ju r í­
d ic a s  q u e  a te n a z a n  fu e r t e m e n te  s u  e x p a n ­
s ió n . « C a d a  s o c ie d a d  a n ó n im a  e s tá  e n c e r r a d a  
e n  su  s is t e m a  ju r íd ic o  n a c io n a l»  y  « e s  p r á c t i ­
c a m e n te  im p o s ib le  t r a n s fe r i r  u n a  s o c ie d a d  d e  
un  E s t a d o  m ie m b ro  a  o t ro . . .» .

S o n  t o d o s  e s to s  im p e r a t iv o s  lo s  q u e  h an

im p u ls a d o  e l p r o y e c to  d e  E s t a tu to  d e  la s  S o ­
c ie d a d e s  A n ó n im a s  E u ro p e a s  y  e l C o n v e n io  
s o b r e  la  F u s ió n  I n te rn a c io n a l d e  S o c ie d a d e s  
A n ó n im a s  d e  m a n e ra  m u y  p r in c ip a l.

E n  e s e n c ia ,  la  re fo rm a  d e  la  e m p re s a  q u e  
p ro p o n e  e l « lib r o  v e rd e »  c o n s is t e  e n  la  c r e a ­
c ió n  d e  un  « ó rg a n o  d e  a d m in is t r a c ió n  b ip a r ­
t ito ,  e s  d e c ir ,  un  s is t e m a  d u a l is t a ,  q u e  in c lu y e  
un  ó r g a n o  d e  d ir e c c ió n ,  e n c a r g a d o  d e  la  g e s ­
t ió n  y  r e p r e s e n t a c ió n  d e  la  s o c ie d a d ,  y  un  ó r ­
g a n o  d e  v ig i la n c ia ,  e n c a r g a d o  d e  n o m b ra r ,  
c o n t r o la r  y, e n  s u  c a s o ,  d e s t i t u ir  a  lo s  m ie m ­
b ro s  d e l ó r g a n o  d e  d ir e c c ió n . . .» .  E l p ro y e c to ,  
e n  o p in ió n  d e  a lt o s  f u n c io n a r io s  d e  n u e s t r o  
M in is t e r io  d e  T ra b a jo ,  « e s  p ru d e n te , d e sm it i-  
f ic a d o r  y  n a d a  r e v o lu c io n a r io » .  T ie n e n  ra z ó n . 
C o n  l ig e r a s  m o d i f ic a c io n e s  a c c id e n t a le s ,  e s a  
e s t r u c tu r a  d u a l is t a  d e  c o n s e jo s  d e  v ig i la n c ia -  
c o n s e jo s  d e  a d m in is t r a c ió n  f u n c io n a  y a  d e s ­
d e  h a c e  t ie m p o  en  p a ís e s  c o m o  A le m a n ia  u 
H o la n d a .

L o  q u e  a m i e n te n d e r  e s  r a d ic a l e n  n u e s ­
t r o  c a s o  s e r ía  a v e r ig u a r  'h a s ta  q u é  e x t re m o  
« P a r t ic ip a c ió n  d e  lo s  t r a b a ja d o r e s  y  e s t r u c ­
tu r a  d e  la s  e m p re s a s »  — q u e  e s  e l n o m b re  
fo rm a l d e l « lib ro  v e rd e » —  v a  a  c o n t r ib u i r  a  
e s c la r e c e r  e l te m a  d e  la  re fo rm a  o , h a s t a  q u é  
p u n to , p u e d e  s e r v ir  d e  -a p o y a tu ra  d e  c ie r t o s  
in t e r e s e s  p a ra  o b s c u r e c e r lo . . .  H a y  q u e  t e n e r  
e n  c u e n t a  q u e  e l l ib r o  t ie n e  e n  la  C o m u n id a d  
— y  lo s  v a  a t e n e r  a q u í—  s u s  o p o s ito r e s :  la s  
P a t r o n a le s  e u r o p e a s  y  lo s  S in d ic a t o s  d e  la 
C o n fe d e r a c ió n  s o n  un  c la r o  y  ló g ic o  e je m p lo .

Y o  m e  a t r e v e r ía  a  p e d ir  a  la  C o m is ió n  In ­
t e rm in is t e r ia l — d e  T r a b a jo  y  J u s t i c ia — , e n ­
c a r g a d a  d e  e la b o r a r  lo s  t r a b a jo s  p a ra  la  re ­
fo rm a  d e  la  e m p re s a  e s p a ñ o la ,  q u e  tu v ie r a  
m u y  p r e s e n t e  e l s e n t i r  y  e l d is e n t ir  e n  to r n o  
a  e s te  im p o r ta n te  d o c u m e n to .  E s  m á s , e n  e l 
d e l ic a d o  m o m e n to  p r e s e n t e  d e  f o r z o s o  c a m ­
b io  s in d ic a l q u e  v iv e  E s p a ñ a ,  s e r ía  a c o n s e ja ­
b le  n o  d e s d e ñ a r  o p in io n e s  c o m o  la s  d e  la  
C o n fe d e r a c ió n  E u ro p e a  d e  S in d ic a t o s ,  q u e  
p ro p u g n a  f ó rm u la s  d e  « c o n t ro l o b re ro »  q u e  
c o in c id e n  p le n a m e n te  c o n  la s  d e  la  U G T  e s ­
p a ñ o la ,  q u e , n o  p o r  c a s u a l id a d ,  e s  s o c io  y 
m ie m b ro  fu n d a d o r  d e  a q u é lla .

C a rm e lo  C R IA D O

L A S  « L IS T A S  D E  H A C IE N D A » , A  M E D IO  G AS
P A R E C E  que  e s  vo lu n tad  de l G o b ie rn o  que  se  

pub liquen  la s  c a n t id a d e s  que  en  co n cep to  
d e  im puesto  so b re  la  ren ta  p a g a  ca d a  e sp a ­

ño l. E s te  ya  es un p a so  p a ra  c o n se g u ir  una  p ro ­
g re s iv a  c la r if ic a c ió n  de l p ano ram a  de  nue s tra  H a ­
c ie n d a  y, d e sde  luego , s e rá  b ienven ido .

S in  em bargo , no puede  d e c irs e  que  e sa  h aya  s i­
do  la  fo rm a  id ea l p a ra  que  n o s  en te rem os en p ro ­
fun d id ad  de  lo s  n ive le s  de  r iq u e za  q u e  m ane jan  a l­
gunos co m pa tr io ta s . S a b e r  que  e l s e ñ o r ta l ha  p a ­
gado  en  co n cep to  de  im p u e s to  25.000 p e se ta s  
no in d ic a  en a b so lu to  qué  fu en te s  d e  in g re so  t ie ­
ne  e sa  p e rsona  n i s i é s to s  fu e ron  g a n a d o s  lib re s  
d e  im p u e s to s  o y a  g ra vado s . T am p o co  se  s a b e  s i el 
co n tr ib u yen te  gana  e se  d in e ro  en b a se  a  un  t ra b a ­
jo  a g o ta d o r o  con  un p a r  de  n e g o c ie jo s  que  le  p e r­
m iten  v iv ir  s in  d a r e x ce s iv o  go lpe . U no  co m p ren ­
d e  que  y a  H a c ie n d a  te n d ría  q u e  en tra r en  e l te rreno  
d e  la  s o c io lo g ía  e  in c lu so  d e  la  b e n e f ic e n c ia  p a ra  
m a tiza r e sa s  cu e s tio n e s , p e ro  n o  v e n d r ía  m a l que

S'' .

la  p u b lic a c ió n  de  la  c if ra  re ca u d ad a  se  redondea se  
con  o tro  t ip o  d e  d a to s  que  p e rm it ie se  s e g u ir  la  t ra ­
y e c to r ia  e co n ó m ica  de  lo s  e sp año le s .

E s to  no e s  fo m en ta r u na  cu r io s id a d  m a lsa n a . E s , 
se n c illam en te , s a b e r  dónde  no s  en co n tram o s , p o r­
que  ca d a  uno  sa b e  d e  am ig o s  y  c o n o c id o s  que 
o s te n s ib lem en te  d is fru ta n  de  In g re so s  e le v ad ís im o s  
p o r d is t in to s  c o n ce p to s  y q u e  a l f in a l p ag an  a  H a ­
c ien da  la  m ism a  ca n t id a d  que  o tra s  p e rso n a s  que 
g anan  el c in cu e n ta  p o r  c ie n to  d e  a q u é llo s . S e r ía  in ­
te re sa n te  ten e r la  c e r te za  de  que  el F is c o  ha  tra ­
ta d o  con  un ra s e ro  r ig u ro so  a  to d o s  lo s  e sp a ñ o ­
le s , s in  p e rm itir d e c la ra c io n e s  q u e  n o  re sp on d an  a 
la  ve rdad . P o rqu e  a l v e r a lg u n a s  d e  la s  c a n t id a d e s  
q u e  c ie r ta s  p e rso n a s  han  co t iza d o , a  m u ch o s  nos 
v a  a  d a r  la  im p re s ió n  de  ve r a  un  R o tsch ild  c o n ­
d u c ie n d o  un  « se isc ien to s» , m ie n tra s  una  f lo ta  de  
«R o ll R oyce»  s e  queda  en  el gara je .

A n a . M.  C A R B O N A R O

Menos política] 
más

administración
EL  p a ís  h a  v iv id o  muchos 

d e s p o l i t iz a d o .  A h o ra  se p 
h a s ta  la s  c o s a s  m ás trivit 

y  c a r e n t e s  d e  s ig n if ic a c ió n  públi 
C o n  n u e s t r a  p ro p e n s ió n  a radl 
z a r lo  to d o ,  p a s a m o s  d e  un extri 
a l  c o n t r a r io .  E n  la  h is to r ia  nacii 
in v a r ia b le m e n te  c  í  c  I i c  a  y pendí 
t o d o s  lo s  e x c e s o s  t ie n e n  cabido; 
c a m b io  la  s o s e g a d a  andadura  de 
té rm in o s  m e d io s ,  ta n  fé rt il en 
b i l id a d e s  y  s o lu c io n e s ,  casi 
c o n c ib e .  A c c io n e s  d u r ís im a s  y reJ 
c io n e s  b r u ta le s ,  q u e  em ergen en] 
v a c ío  d e  p a z ,  d e  d iá lo g o  o de pac] 
d if ic u lt a n  e l p r o g r e s o  auténtico, d 
s ó lo  p u e d e  lo g r a r s e  p o r  medios td 
p ia d o s  y  e x e n to s  d e  p a s ión . j 

N e c e s it á b a m o s ,  d e s d e  luego,] 
b a ñ o  d e  p o l í t ic a ,  c o n  una o ] 
r ia s  o p o s ic io n e s  f r e n te  al Gow 
n o  o f ic ia l ,  y  u n a  s e r ie  de grupl 
c o n  p r e te n s io n e s  y  p ro g ra m e  
o p u e s to s .  P e r o ,  c o m o  e ra  de prei] 
h e m o s  id o  d e m a s ia d o  lejos. Y c 
n o  h e m o s  c a s i  com enzado... K 
e s p e r a  u n a  p o l i t iz a c ió n  obsesiva!) 
t a l.  C o n fo rm e  lo s  g ru p o s  vayan] 
n a n d o  a d e p to s ,  a u m e n ta rá  la presi) 
r e t ó r ic a  y  la  m u rg a  reformista.

S í,  n e c e s it á b a m o s  «algo» de $  
P e r o  a h o r a  n e c e s it a m o s  menos |» 
t ic a  y  m á s  a d m in is t ra c ió n .  Se re# 
re  u n a  a c c ió n  c o n c r e ta  sobre peí) 
t a n t e s  p r o b le m a s  a c tu a le s . Al fe 
p o  q u e  lo  c o n s t i t u c io n a l y lo _deí 
e r ó t ic o  — te m a s ,  d e s d e  luego, ¡ if  
t a n te s ,  q u e  h a b r á  q u e  resolver 
m o m e n to — , s e  r e q u ie re  echar un* 
t a z o  s o b r e  la s  c a r p e t a s  que dueirí 
e n  lo s  M in is t e r io s .  N uestra  g<"® 
r ía ,  n u e s t r o s  m o n te s ,  nuestras cor 
t e r a s ,  la  r e fo rm a  f is c a l,  la ^  
d e  la  e m p re s a ,  la  seguridad set 
e t c é te r a ,  a h í  e s t á n ¡  y  detrás dee» 
t e m a s  (o  c o n  e llo s )  e stán  unos) 
r e s e s  a t e n d ib le s  d e  ciudadanos: 
h a n  d e  c o b r a r ,  p a g a r  y  vivir los 
n e s  d e  c a d a  d ía .

L a m e n ta b le m e n te ,  la  P°'lliz0t| 
q u e  n o s  a b ru m a  im p id e  el des • 
v im ie n t o  n o rm a l d e  lo s  ne9oci0¿  
e m p r e s a s  e s p e r a n  reformas 
c a s ,  y  n o  in v ie r te n .  L a  Admi 
c ió n ,  p o r  s u  p a r te ,  sestea  n>fl 
d e  o r d in a r io ,  a n t e  la_ inm inen 
n u e v a s  le y e s  y  c r ite r io s  res 
L a  p o l í t ic a  — u n a  p o l ít ic a  de 
c ió n —  e s t á  e n e rv a n d o  la vid 
n is t r a t iv a  y  e m p re s a r ia l.  < 
p r o c la m a r  q u e  u n a  reformo • 
t u r b a d o r a  y  n e fa s ta .  E l ca ( 
n e c e s it a m o s  n o  d e b e  Pa r , «I 
m in is t r a c ió n ,  s in o  e stim a  lar ; 
c e r la  r e s o lv e r  e n  p la z o s  b

Ramón m
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• E L  CAM IN O  QUE HOY SE A B R E
HOY, con c in cu en ta  y tre s  h o ra s  p o r de- 

loóte para  e! deba te , co m ien za  un P le ­
no de la s  C o rte s  E sp a ñ o la s  de e x tra ­

ordinaria im po rtanc ia . Lo s  p ro y e c to s  de  ley 
' 8 van a esta  se s ió n , c e le b ra d a  ba jo  la  nue- 

ia fórmula del p ro ced im ien to  de  u rg en c ia , s e ­
l la n  una nueva fron te ra  p o lít ic a  que  t iene  
nUcho que ver con  la lib e ra liz a c ió n  de l S is -  
ema y s ign ifican  un p a so  tra s ce n d e n ta l h a c ia  
a democracia p lena que  se  e n un c ia  en los 
üscursos de la C o ron a  y se  p rom etió  fo rm a l- 
nente en la d e c la ra c ió n  de in te n c io n e s  de l 
Sobierno. S i b ien co n s id e ra m o s  e i s ile n c io  do 
¡spera, ya que no que rem o s  in f lu ir  de  m odo 
jlguno en lo s  vo to s  de  lo s  p ro cu ra d o re s , pen- 
iamos, en cam b io , que una  o c a s ió n  ta n  im - 
,arfante ab liga  a l co m p ro m iso  de  pen sam ien - 
o y de actitud.

Ei Gobierno lle va  a la s  C o rte s  d o s  p ro y e c - . 
os: ei de reform a de l C ó d ig o  P ena l y e l que 
egula el de recho de  A s o c ia c ió n  P o lít ic a . Am - 
305 están firm em ente  en tre la zado s. E l p r im e ­
ra elimina lo s  in co n ve n ie n te s  le g a le s  p a ra  
3ue ese derecho se  pueda  d is fru ta r . E l se - 
juiido marca lo s  p ro ce d im ie n tó s  p a ra  e je rce r­
te, y los m arca  con  su fic ie n te  am p litu d  c o ­
no para que la fu tu ra  ley se a  a ce p ta b le  d e s ­
fe las dos zo n a s  que  h oy  re sum en  el p la n ­
teamiento dem ocrá tico  de  n u e s tra  so c ied ad : 
juienes p iensan  que  la  re fo rm a  ha de  se r 
oosibüísta y p au la tina , y q u ie n e s  d e se an  una 
nayor rapidez p a ra  en tra r de  lleno , co m o  en  
[in golpe de  fuerza , en  un p ro c e so  co n s t itu ­
yante de nueva p lan ta.

Queremos f ija r  n ue s tra  a te n c ió n  en  la  ley 
lia Asociación  P o lít ic a . ¿Q u é  s ig n if ic a ?  S ig ­
nifica, sencillam ente , la  g a ran t ía  d e  un d e re ­
cho que ya está  re co n o c id o  en  n u e s tra s  L e ­
les Fundam entales. L o s  a r t íc u lo s  10, 12 y  16 
Sel Fuero de lo s  E sp a ñ o le s  son  e l su s te n to

co n s t itu c io n a l de l p roye c to . Y  p a ra  su  u rgen ­
c ia  e x is ten  t re s  de te rm inan tes: p rim ero , la 
re a lid ad  e spaño la , que  e stá  fo rm a lm en te  
co n s t itu id a  en la  p rá c t ic a  p o r la e x is te n c ia  
de a g rup a c io n e s  p o lít ic a s . Segundo , la  in c i­
d en c ia  de l m undo o c c id e n ta l, a l que  pe rte ­
necem os, donde  la  p a rt ic ip a c ió n  en la s  t a ­
re a s  de l E s ta d o  s e  re a liz a  s in  m ayo r d e te r io ­
ro de l o rden  c iu d adano , a  tra v é s  de  e sa s  
m ism a s  a g rup a c io n e s . Y  te rce ro , e l p r im e r 
d is c u rs o  de l Rey  an te  la s  m ism a s  Co rtes , 
donde  p ro n u n c ió  e s ta s  p a la b ra s : «Una s o c ie ­
dad  lib re  y  m ode rna  req u ie re  la  p a rt ic ip a ­
c ió n  de  to d o s  en lo s  fo ro s  de  de c is ió n , en lo s  
m ed io s  de  in fo rm ac ió n , en lo s  d iv e rso s  n ive ­
le s  e d u ca t iv o s  y  en el co n tro l de la  r iqueza  
n ac ion a l. H a ce r  ca d a  d ía  m ás c ie rta  y  e fica z  
e sa  p a rt ic ip a c ió n , debe  se r una  em p resa  c o ­
m un ita r ia  y una  ta re a  de  Gob ierno» .

No ca b e  duda  de  que  e s to s  p ropó s ito s , 
que  to d o s  h em os a ce p ta d o  p o r  o po rtu no s  y 
n e ce sa r io s , n e ce s ita n  lo s  in s tru m en to s  le g a ­
le s  que  lo s  h ag an  p o s ib le s . E¡ m á s  im po rtan ­
te  es el que  hoy se  d eba te  en la s  C o rte s . 
R epe tim os, una  v e z  m ás, que  p o co  ,nos im ­
po rtan  la s  p a la b ra s ; que no h a cem o s  c u e s ­
tió n  d e  h ono r d e l té rm in o  « a soc ia c ión»  y  del 
té rm ino  «partido». L o  que  n o s  im po rtan  son  
lo s  f in e s , y  e s o s  f in e s  s o n  id é n t ic o s  en uno 
y  o tro  ca so . C u an d o  la s  C o rte s  vo ten , e s ta ­
rán  vo tando  e sa  f in a lid a d , y  a  e lla  h ab rá  que  
a tenerse .

P en sam os , lea lm en te , que  e s ta  o c a s ió n  h is ­
tó r ic a  no puede  s e r  d e sp e rc ic ia d a . H oy  debe  
c a m b ia r  la  co n c e p c ió n  d e  la  p o lít ic a  españo la . 
H e  a h í la  g ran  re sp o n sa b ilid a d  de  lo s  rep re ­
sen tan te s  d e ! 'p u e b lo  en  la  C ám a ra . S in  em ­
ba rgo , fren te  g una  co n cep c ió n  g en e ro sa  y 
hon rada  d e  la  f id e lid a d  h is tó r ic a , d ebe  im ­

p o n e rse  la  f id e lid a d  a l p resen te , que  se  con ­
ve rt irá  en p a sap o rte  de  le a lta d  a l fu tu ro . Y  
la  f id e lid a d  a l p re se n te  su po n e  re co n o ce r  qué 
es lo  que  fa lta  en lo s  a c tu a le s  p ro ced im ien ­
to s de  p a rt ic ip a c ió n  y rep re sen tac ión : la  voz 
p o lít ic a  de  nue stro  pueb lo , que  ha  de jado  de 
p e n sa r  en  lo s  in te re se s  p a ra  p re o cu p a rse  p o r 
lo s  v a lo re s  e sp ir itu a le s , en tre  lo s  que  se  en ­
cu en tra  la  p o lít ic a .

E l p royecto , ta l com o  quedó  re d a c ta d o  po r 
la  P o n en c ia , n o s  p a re ce  ab ie rto  y generoso , 
s in  q u e  suponga  n ingún  t ip o  de  rup tura . E l 
tra tam ien to  que  la s  a so c ia c io n e s  encuen tran  
en é l no t iene  o tra s  lim ita c io n e s  que  la s  e x i­
g id a s  p o r la  segu r id ad  d e l p a ís , e l o rden  y  el 
re spe to  a la s  lib e rtad e s  c iu d ad an a s . S ó lo  
qu ienes , p o r  ra zo n e s  de de re cho  pena l, no 
pueden  s e r  co n s id e ra d o s  com o « líc itos» , se  
exc luyen  de! ben e fic io  de  esta  norm a.

C reem os  que  el G o b ie rno , en esta  o ca s ión , 
m e re ce  una  am p lia  a s is te n c ia , que  no es de  
adhes ión , s in o  de  s im p le  co n g ru en c ia  c o n  la s  
n e ce s id a d e s  d e l p a ís . La  re sp o n sa b ilid a d  de  
lo s  re p re sen tan te s  de  la  n a c ió n  en la  C ám a ra  
L e g is la t iv a  es , c ie rtam en te , g rave . P e ro  se  
debe  im po ne r la  c o n g ru e n c ia  con  lo s  tiem ­
p o s  que  v iv im os  y  con  el e sp ír itu  de  la  C o ro ­
na , que  tra ta , s in  in te rven ir en e l juego p o lí­
t ic o  d ia rio , de  c o n s tru ir  una co n v iv e n c ia  p a ra  
todos. S i la  re a lid ad  d e l p a ís  n o s  lo  m uestra  
co m o  o r ie n tad o  ya  a p ro g ram as  co n c re ta s  
de  p a rt id o s  y  a so c ia c io n e s , v o ta r «sí» en el 
P leno  d e  hoy es v o ta r no só lo  la  re fo rm a, s i ­
no !a co ng ru en c ia . D e  lo  co n tra r io , qu eda rían  
a b ie r ta s  (as p u e rta s  p a ra  p lan team ien to s  m ás 
d rá s t ico s . A unque  re su lte  duro
d e c ir lo , e s  n e ce sa r io  a le r ta m o s  __________
a n o so tro s  m ism o s  a n te  io s

r ie sg o s  de l t iem po d e  cam b ia .

T E R M O C E F A L IA
pTO curioso y  e xp e c ían - 

mcts no exc ita do , a l 
contecer po lít ico  españo l, 

lo  menos de s e is  m eses  
Icedido muchas co sas  y 
|s en víperas de que pa­
la s  muchas. M e  han con- 
l e  el otro día. en una re ­
pe alto nivel, un M in is tro  
piemo dijo lo  s igu iente:

Ihace siete m eses m e di- 
|e aquí íbam os a v e r lo 
¡tamos viendo, no m e [o
: creído.

qas un general le  rep licó : 

fs  Yo me habría su b le va ­

o s  importante en un pa ís 
■za caliente o, com o d iría  
f o  Rodríguez, te rm océ fo - 
I o Pequeños hechos ais- 
lanecdoticos, lo  que e i 
T  e Arias ha llam ado  e l 
. ‘a «adhesión a la  parti- 
1"' Se 8stá llevando a ca- 
¡t' aumas ni sa lto s en e l 
H u e  algunos ind iv iduos 
Pmunidad hayan drenado
I * Jm o,re s  a m u la d o s  
1 togados a g ro tescos 
|p | 11censes. con c ie rto  
T ‘a ^ cenc ía  y l a s  bue- 

s' no Pasa de se r un

pequeño fru to  am argo de e sca ­
so  consum o en la m esa nac iona l. 
C re o  que e x is te n  da tos ob je ti­
vo s  s u f ic ie n te s  para pode r a fir ­
m ar que e l equ ipo  m in is te r ia l 
re fo rm is ta  no se  ha v is to  nunca 
desbordado  po r a con te c im ien to s  
im p re v is to s ; que e stá  cu m p lien ­
do s in  p r isa , pero  s in  pausa, su 
program a de rem ode lam ien to  de 
la  le g a lid a d , y  que, en de fin it iva , 
con se rva  in ta c ta  su capacidad  
de  in ic ia t iv a . D entro  de la s  na­
tu ra le s  te n s ion e s , p rop ia s  — y 
hasta  sa lu d ab le s—  d e l m om en­
to , la s  ope ra c ion e s  encam inadas 
a ex tende r e l ám b ito  de la s  l i ­
be rtades en un c lim a  de irre^ 
n un c iab le  au to ridad  se  rea lizan  
con  orden y  m oderac ión , tanto 
desde  e l P ode r cuanto  desde  la 
opo s ic ión . N i é sta  se  ha adueña­
do de  la  ca lle , n i la s  v ig ila n te s  
y  a rb it ra le s  e sp ada s  d e l E jé rc ito  
han ten ido  que s e r  desenva ina­

b a s .  A lg o  rea lm en te  so rprenden­
te  para  p rop io s  y  extraños su­
cede  aqu í y ahora. Yo  d ir ía  que 
en  la  la rga  ca lm a  y  en  e l nada 
m enguado d e sa rro llo  de la s  cua­
tro  décadas ú lt im a s  se  ha fo r­
jado un nuevo  p a ís  que, por lo 
p ron to , co n s ide ra  c lau su rado  e l 
n e fa sto  c ic lo  de la s  guerras c i­
v ile s . S i e s te  v a lo r  c ív ic o -p o lít i­

co  suprem o se  conso lid a , com o 
pa rece  segu ro , la  con tab ilidad  
de  e rro res, co rrup c ion es , abu­
sos, in ju s t ic ia s . .. — que de  to­
do hay en la v iña  de  cua lqu ie r 
s is tem a—  pod ría  queda r co m ­
pensada con  c re ce s . Y  aunque 
la  basura ca íga , m ás o m enos 
abundante, sob re  a lgunas cabe­
zas  — no tan tas, ya que a lo s  ex­
pe rto s  en  p e squ isa r responsab le 
lid a d e s  se  le s  figu ran  lo s  dedos 
de la  m ano huéspedes— . sería  
una to rpeza  o una in fam ia  cu a l­
q u ie r in ten to  de d e sca lif ic a c ió n  
g lo b a l de un Rég im en que rec i­
b ió  una de la s  h e renc ia s  más 
t r is te s  y  one rosas que cabe  im a­
ginar-

H ay que to n f ia r ,  p ienso , en la 
re spon sab ilid ad  que la s  fam ilia s  
p o lít ic a s  le g a le s  e ile g a le s  del- 
pa ís , y  no s itu adas en lo s  ex­
trem ism o s, han dem ostrado en 
un sem eátre , navegando po r ma­
res p ro ce lo so s  y  conservando 
in tac tas la s  q u illa s . Term ocefa- 
tia  o Co jon ía , ya ño son  sob re ­
nom bres v á lid o s  para a lu d ir  a 
España en una v u lg a r opere ta  de 
sangre. H em os dejado de em bes­
tir . Estam os pensando.

Cristóbal PAEI

L A  E M PR E S A
P A R A  Q U fE N  

TEH&k
T R A B A J O
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LA PREGUNTA A unque  a ye r s e  p rodu ­
c id  n n om b ram ien to s  im ­

p o rtan te s  en la  O rg a n iza c ió n  S in d ica l, e sp e c ia lm e n ­
te  el de  L u is  F ab iá n  M árquez , nuevo  d e leg ado  en  B a r ­
ce lo n a  en su s t itu c ió n  de  R ive ro la , cuya  gestió n  a lg u ­
n o s  no co n s id e ra n  com o m uy a fo rtunada , la  ve rdad  
es que  m ucho s  e sp año le s  e scu ch a ro n  a M a rt ín  V illa  
p o r  la te le v is ió n  h ab la r  de la re fo rm a  s in d ica l. Yo 
c re o  que  la  p regun ta  fue: « En ton ces , ¿va  a h ab e r s in ­
d ic a to s  o b re ro s  lib res?»

Y  M a rt ín  V illa  re spond ió : «Ev iden tem ente» . Luego  
vend rían  la s  m a tiza c ion e s . E m p re s a iio s  y tra b a ja d o ­
res pod rán  fu n d a r lib rem en te  a so c ia c io n e s  u  o rg an i­
z a c io n e s  p ro fe s io n a le s  p a ra  la d e fen sa  de su s  in te ­
re se s , con  au tonom ía , to do  lo  cu a l re sp o n d e  — según  
el M in is t ro —  e xa c tam en te  g lo s  p r in c ip io s  g en e ra le s  
y  de  la  lib e rtad  s in d ic a l co n sa g ra d o s  p o r  la  O IT, e s ­
p e c ia lm en te  en el conven io  o ch en ta  y sie te» .

E l d is c u rs o  o la s  re sp u e s ta s  d e l M in is tro , p o s te r io r­
m ente , s e  pe rd ie ron  un p o co  en  la  fa lta  d e  c o n c re ­
c ió n  d e  la  p rop ia  re fo rm a. C la ro  que  todo  e llo  se  d e r i­
va  de que la  re fo rm a  s in d ic a l t ie n e  u na s  lín e á s  m ae s­
t ra s  que, t ra s  el re fe réndum , h ab rán  de  c o n c re ta rse  y 
m a tiza rse . P o r  aho ra  e s tam os  só lo  en « las g en e ra le s  
d e  la  ley».'

■ m n r c D I I C C T Ü  Sesen ta  m il p e rsona s ,
L A *  K E D r A *  3egún el p e r i o d i s t a .

ve in te  m il, según  el M in is tro , son  lo s  fu n c io n a r io s  
que, hoy  p o r hoy, e stán  pend ien te s  de l fu tu ro  de 
la O rg a n iza c ió n  S in d ica l. S o n  lo s  fu n c io n a r io s  s in d ic a ­
le s  que  qu ie ren  sa b e r  cu á l va  a s e r  su  fu turo . M art ín  
V illa  dejó , en e s te  te rreno , la s  c o s a s  c la ra s . A l m enos, 
un po co  m ás c la ra s  de  lo que  e s taban . De a cue rdo  
con  lo s  te x to s  le g a le s  de  la  re fo rm a, que  y a  e s tán  en 
m a rcha , de l to ta l d e  e s o s  fu n c io n a r io s , u no s  e s ta rá n  al 
s e rv ic io  d e l C o n se jo  E co n ó m ico  S o c ia l,  o tro s  de  la s  
in s t itu c io n e s  a s is te n c ia le s , o t ro s  de  la s  o rg a n iz a c io ­
n e s  de  lo s  tra b a ja d o re s , o t ro s  de  lo s  ó rg a n o s  de  c o la ­
b o ra c ión  y  a lg u no s  o tro s  e s ta rá n  a l s e rv ic io  de l p ro ­
p io  E s tado , que  tend rá  que  ten e r una  in te rven c ión  en 
lo  que  de je  la O rg a n iza c ió n  S in d ic a l.  «De m odo que 
e se  e s  un tem a  en e l que  no hay  que  te n e r tem o r a l­
guno.» V e in te  m il fu n c io n a r io s  sa b e n  hoy, ta l ve z , un 
p o co  m ás so b re  su  porven ir.

EL FUTURO Y a ñ a d ió  d o s  c o s a s  m ás que 
creo  m e recen  re sa lta r. P o r 

e jem p lo , a l h ab la r  de  la  reun ión  de l C o ng re so  S in d i­
c a l — «rem ozado a m i ju ic io , y con  un m ayo r a ce r­
cam ien to  a su s  b a se s , ta n to  de sde  la  rep re sen ta ­
c ió n  em p re sa r ia l, com o  de sde  la  de  lo s  tra b a ja d o ­
res, de  ta l fo rm a  que  la s  g ra nd e s  zo n a s , la s  g ra n ­
d e s  em p re sa s, lo s^ cen tros  n e u rá lg ic o s  de  la  v id a  de l 
p a ís , s i s e  qu ie re , lo s  cen tro s  m á s  c o n f lic t iv o s , l le ­
guen  a é l»—  de jó  en el a ire  el fu tu ro  de  su  c o n s t i­
tu c ió n . E s  p o s ib le  que, p a ra  f in a le s  de  año , su  a c tu a l 
c o m p o s ic ió n  de je  p a so  a o tra  m ás ab ie rta .

Y  lu ego  o tra  p regun ta : « ¿U s ted  c re e  que  v a  a s e r  el 
ú ltim o  M in is tro  de  R e la c io n e s  S in d ic a le s ?»  Y , t ra s  una 
b re ve  re fe re n c ia  a  la  c o n f ia n za  de l P re s id e n te  de l G o ­
b ie rno , que  es qu ien  le  ha  nom b rado , M a rt ín  V illa  h a ­
b ló  con  c la r id a d : «C reo que  la  f ig u ra  d e l M in is t ro  de 
R e la c io n e s  S in d ic a le s  no t ie n e  g ran  futuro.»  En  e l a ire  
q u edaba  o tra  fra se  que  no sé  s i e l M in is tro  lle g ó  a 
p ro n u n c ia r , po rque  la s  c á m a ra s  d e  T e le v is ió n  E sp a ñ o ­
la  no la d ifund ie ron : « C o n c lu id a  la  re fo rm a , y o  de ja ré  
lib re  m i a c tu a l d e spacho .»  E so  p e rte n e ce  a l fu turo .

TORRE DE BABEL Fu e ra  de  e so , hay 
que  a n o ta r la c r i­

s is  p o r la que  e s tán  a tra ve san d o  la s  U n ive rs id ades: 
En B ilb a o  p iden  la  d im is ió n  d e l re c to r y  en  M a ­
d rid  s e  e s tá  b a ta lla nd o  du ram en te  p o r la  s u ce s ió n  o 
renova c ión  de  A n g e l G o n zá le z  A lv a re z . C o m o  e s  m o­
m ento  de  co n fu s io n e s , e l o b isp o  de  M á la g a , ha  d icho: 
«A lo s  e sp año le s  n o s  to ca  v iv ir  un m om en to  h is tó r ico  
en el que  p a re ce  hem os co n ve rt id o  la  p ie l de  to ro  en 
un m e rca d o -d e  o fe rta  de  s o lu c io n e s  p o lít ic a s . L a s  v o ­
c e s  de  o fe rta  c re ce n  a  m ed ida  que  pa san  lo s  m e se s  
de  ta l m anera  que  p od ríam o s  co n ve rt ir  n ue s tra  P a tr ia  
en  una  t r is te  a lg a rab ía . T em o que  ca d a  g rupo  e sp año l 
s e  conv ie rta , com o  lo s  m o rado re s  de  la s  lla n u ra s  de 
S in a h a r , en unos co m p e tid o re s  en le v a n ta r  la  to rre  de 
Babel.»

Francisco MURO DE ISCAR

CORTES

Adolfo
Suárez

Joaquín
Garrigues

Hoy, a las diez de la mañana, comienza el Pleno

S E  S O M E T E R A N  L O S  P R 0 Y E ( T t |  
D E  L E Y  D E  A S O C I A C I O N  Y 

M O D IF IC A C IO N  D E L  C O D IG O  PENI|
En la sesión intervendrán los Ministros Secretario General del Movimia 

don Adolfo Suárez, y de Justicia, don Antonio Garrigues
MADRID. tDe nuestra Redacción.!— Hoy, a las diez de la maña­

na dará comienzo un Pleno de Cortes que puede durar vanos días 
— cincuenta y tres horas como máximo—  y en el que se someterán 
a la Cámara los proyectos de ley de Asociación Política y de modi­
ficación de artículos del Código Penal relativos a los derechos de 
reunión, asociación, expresión de las ideas y libertad de trabajo. 
Sobre el primer proyecto intervendrá el M in istro  Secretario Cene- 
ral del Movim iento, don Adolfo Suárez, y sobre el segundo el M i­
nistro de Justicia , don Antonio Garrigues y Díaz-Cafiabate.

Los grupos perfilan su postura
de modificación de determinados 
artícu los del Código Penal, en el 
texto que la  Ponencia ofrece en 
su informe se declaran asocia­
ciones políticas: las que por su 
objeto o circunstancias sean con­
trarias a la moral pública; Ja s  
que tengan por objeto cometer 
algún delito; las que tengan per 
objeto la  subversión violenta o~ 
la destrucción del orden ju r íd i­
co, político, social o  económico 
o el ataque por cualquier medio 
a la  soberanía, la unidad o inde 
pendencia de la Patria, la inte­
gridad de su territorio  o la se­
guridad nacional, y las que pro­
muevan la d iscrim inación entre

Ayer se reunieron en el Palacio 
de las Cortes diversos grupos 
parlamentarios para perfila r su 
postura en relación con los dos 
proyectos de ley que serán so 
metidos al Pleno de las Cortes, 
en procedim iento de urgencia.

E n  relación con ej primero de 
estos proyectos, se presentaron 
cuatro enmiendas a la totalidad, 
que la Ponencia rechaza en su 
informe, y cuyos prim eros f ir ­
mantes eran don Raimundo Fer- 
nández-Cuesta, don Joaquín Gias 
Jové, doña Teresa Loring  Cortés 
y don José M ari a Fernández de 
'a Vega, los tres prim eros perte­
necientes al grupo parlamentario 
Acción Institucional, y  e l ultimo 
a l grupo parlamentario Unión 
c.el Pueblo Español. La  señorita 
Loring ha renunciado a interve­
n ir en el Pleno, y  lo harán, en 
princip io, los tres restantes.

De la  Ponencia, que ha in for­
mado este proyecto de ley —in­
tegrada por los Procuradores 
don P ío  Cabanillas, don Manuel 
Conde Bandrés, don Antonio Jo­
sé Garc ía  y  Rodríguez Acosta, 
don José Lu is  Meilán G il, don 
Eduardo Navarro Alvarez, don 
Ramón P ita  da Veiga y  don En ­
rique Sánchez de León— , parece 
que será e l señor Cabanillas el 
que defienda el informe de la 
Ponencia, y don José Lu is  M ei­
lán G il e l que responda a los en­
mendantes.

En tre  las modificaciones más 
importantes que la  Ponencia ha 
introducido en su informe, en re­
lación con el proyecto que en su 
d ía  rem itió e l Gobierno a las 
Cortes, figuran la  consideración 
de asociaciones ilíc ita s  a las ti- 

, p ificadas en e l Código Penal, la 
atribución de competencia sobre 
los asuntos contenciosos que pue­
dan plantearse en la  m ateria a 
una sala del T ribuna l Supremo, 
y la  atribución a l T ribuna l de 
Cuentas del Reino de i Contro l 
Económico.

E n  cuanto a) proyecto de ley

ciudadanos por razón de 
religión, sexo o situación 
mica.

A este proyecto se han 
tado tres observaciones 
les, cuyos primeros fina 
sori don Rafael Diaz-LI 
Rafael Mateo Tari y don 
Cercós Pérez. Sobre ej I 
tervendrá el Ministro de 
don Antonio Garrigues ! 
Cañabate.

Ayer, reuniones! 
en las Cortes

En  la  mañana de ayer, I 
sitíente de las Cortes, tal 
cuato Fernández-Miranda, j 
bró diversas reuniones 
firmantes de enmiendas a l
talidad y observaciones sesf
a estos proyectos de ley. I 
reuniones asistieron tan' 
M in istro  Secretario 
Movimiento, don Adolfo S 
y el presidente ac la 
de Leyes Fundamentales* 
Cámara Legislativa, dea j 
gorio López Bravo

DOMINGUEZ POSADA, NUEVO PROCUJ 
POR LA DIPUTACION M ADRILEÑA

Don Fernando Domínguez Posada resultó e¡egjj° ? 
nuevo Procurador en Cortes por la Diputación Pro' Ef'|  
Cubrirá la vacante producida por el fallecim iento o 
ménez M illas. v0¡os,

E| señor Domínguez Posada, que obtuvo calor^  Vicepit- 
de don Carlos Pérez de Lama, que obtuvo ,s¡.ete' , ¡. jefa® 
de la Diputación y jefe de la Asesoría  Jurídica oe 
vincial del Movim iento.

8  A r r i b a
Ayuntamiento de Madrid



.imones
Cortes
:¡e ayer, i] 
ortes, tal 
Mirar®, I 
niones i« 
riendas ai] 
-iones »K'H 
cié ley- M 

ron
no Gas 
Adolfo M 

Se la Caá 
mentales í  
iva, des I

MADRID

la 2a
Generación 

sn lentes de 
v contacto 
^blandas A

nacional
la m añana del dom ingo

#S REVES REGRESARON A ESPAÑA
Fueron recibidos en B arajas por el Presidente del 

Gobierno y el Consejo de Regencia
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t\l)RID. (De nuestra Redac- 
, _  Los Reyes de España 
Juan Carlos y Dona Sofía

Ísaion el domingo a Madrid, 
o por finalizada su v isita 
I de una semana de dura- 

' que han realizado a la B é ­
lica Dominicana y a los Es- 
i Unidos de América. Poco 
i de las once de la mañana 

Aión «Super DC-8» «El Espa­
lo». de la Compañía Iberia.
I que han efectuado todo el 
, tomó tierra en las pistas 

aeropuerto de Madrid-Bara- 
fcuyas terrazas se encontra- 
r e p le t a s  de público, que 
iió a los Reyes.
1 pie de la escalerilla Don 

Carlos y Doña Sofía fue- 
i-ecibidos por el Consejo de 
lucia, que ha asumido las 

- J o n e s  de la Jefatura del E s ­
tado' durante la ausencia de los 
Moifrcas. Asimismo fueron re­
cibidos por el Presidente del Go­
bierno, don Carlos A'rias Nava­
rro,!)' el Ministro del A ire, te- 
nienlc general Franco Iribarne-

El| Rey escuclió el H im no Na- 
en un p o d io  y  des- 

Jpasó revista —acompañado 
el Ministro del A ire— a 
as de la 11 escuadrilla de 
¡mera Región Aérea, que 
idió los honores de orde- 
. Acto seguido los Monar- 
iludaron a los M inistros del 
mo que habían acudido a 
Irles, a los duques de Cá- 
niembros del Cuerpo d ip lo ­
mo, autoridades de M adrid y 

personalidades que ha- 
bianf acudido a Barajas.

conversar algunos minu- 
on los miembros del Con­
te Regencia, Sus Majesta- 

| ubieron en dos helicópte- 
pue despegaron poco des­

trasladando a Don Juan 
y Doña Sofía hasta su 

isidéncia del palacio de la 
lela.

Mensaje del Rey 
a Ford

Ibaudonar los Estados Uni- 
f l  pasado día 5, Su Ma- 

et Rey envió al Presiden­
tes Estados Unidos de 

ca el siguiente mensaje:

u Excelencia el Presidente 
Estados Unidos:

bandonar el territorio de

los Estados Unidos de Améri­
ca deseo reiterar a V. E. los 
sentimientos de cordia l estima 
hacia vuestra persona y aprecio 
por el noble pueblo america­
no que os hice patente con oca­
sión de m i despedida en la Casa 
Blanca.

La Reina y yo regresamos a 
España profundamente agradeci­
dos por las m últip les atenciones 
que nos habéis dispensado vos.

vuestro Gobierno y el pueblo de 
tos Estados Unidos.

Formulamos votos por la ven­
tura personal de V . E. y por el 
bienestar y fe licidad de vuestra 
nación. — JU AN  CARLOS, R,"

Invitación para 
visitar Argentina

E l jefe del Gobierno argentino,

teniente general Jorge Videla, ha 
invitado a Su Majestad el Rey 
Don Juan Carlos a v is itar la Ar­

gentina, según lia informado el 
diario bonaerense de la mañana 
«Las Noticias».

TOMAS DE POSESION EN PRESIDENCIA Y HACIENDA

F R A G A  IR IB A R N E :  P O T E N C IA R  L A S  A U T O N O M IA S  
Y  LAS CO RPO RA C IO N ES PRO V IN C IA LES

MADRID. (De nuestra Redacción.)— A  la una de la tarde de ayer 
en la sede de la Presidencia del Gobierno, don Manuel Fraga Iri­
barne, tomó juramento de sus cargos a los nuevos Gobernadores 
C iv ile s  y Jefes Provinciales de Alicante, Las Palmas, León, Málaga, 
Navarra, Orense, Pontevedra y Sevilla, nombrados en el último 
Consejo de M inistros.

Con el Vicepresidente para 
Asuntos del Interior se encon­
traban en la presidencia los M i­
n istros de Relaciones Sindicales, 
señor Martín Villa: y de Presi­
dencia del Gobierno, don A lfon­
so Osorlo; el V icesecretario Ge­
neral del Movim iento, don Igna­
cio García López, y otras autori­
dades.

El señor Fraga Iribarne pro­
nunció un discurso en el que 
entre otras cosas dijo:

■A todos he de recordarles 
que van a ejercer funciones muy 
importantes, en tiempos decis i­
vos de nuestra Historia, y que 
sus acciones van a contribuir, de 
modo relevante, a la construc­
ción de la España de nuestros 
hijos.

A llí donde termina la compe­
tencia especializada de cada ser­
v ic io en particular: a llí donde no 
llega la previsión de los artícu ­
los de los reglamentos, que in­
evitablemente se basan más en 
la experiencia de lo pasado que 
en la previsión de lo que cada 
día produce de nuevo la vida so ­
cial; a llí donde surgen los pro­
blemas de hacer frente a lo ex­
traordinario, a la emergencia, a 
lo nuevo, a llí está la decisión 
política en cuanto se contrapone

a los actos de ordinaria adm inis­
tración.

Huelga decir que en períodos 
de transición y de cambio rápi­
do, como el qué nos ha tocado 
vivir, estos problemas son más 
frecuentes y  más Importantes, 
guardianes del orden público, de­
legados generales y  superiores 
del Gobierno en las respectivas 
provincias, los Gobernadores 
asumen por ello una función de 
primer orden, cargada de res­
ponsabilidad. Y  será tanto más 
Importante aún, cuanto más se 
vayan potenciando las autono­
mías y las corporaciones que las 
representan, y más habremos 
por ello de ayudarles en faculta­
des legales y en medios ade­
cuados para el cumplimiento de 
su misión.

Id pues, señores Gobernado­
res y Jefes Provinciales, a cum­
plir vuestra trascendental mi­
sión, con plena autoridad, con la 
confianza del Gobierno, y con 
una especial lealtad a nuestro 
Rey, en torno a él hemos de le­
vantar una España joven, Ilusio­
nada y segura.

En su nombre váls a gobernar, 
manteniendo a vuestras provin­
cias en paz y en orden; en acti­

♦  Juraron sus cargos los ocho nuevos Gober­
nadores Civiles

♦  Asistieron los Ministros de Relaciones Sin­
dicales y de la Presidencia y el Vicesecre­
tario General del Movimiento, en represen­
tación del Ministro Secretario General

vidad permanente de desarrollo 
y de progreso; en" un ambiente 
de colaboración y diálogo con 
todas las fuerzas sociales y po­

líticas. A s í serviré is a la corona 
y a la nación, y ganaréis el ma­
yor de los honores: la satisfac­
ción del deber cumplido.»

V IL L A R  M IR

«URGENCIA PARA LA REFORMA FISCAL»
MADRID. (De nuestra Redacción.)— Ayer por la mañana tomaron 

posesión de sus cargos, en el M inisterio de Hacienda, don Ricardo 
Goytre, director general del Tesoro y Presupuestos: don Agustín 
Gutiérrez Robles, interventor general de la Administración del Es­
tado, y don Carlos Cubillo, director del Instituto de Estudios F is­
cales, que sustituyen a don José Barea, don Joaquín Collada y don 
Enrique Fuentes Quintana, respectivamente.

A l acto, que se celebró en ,el salón Carlos III del M inisterio, 
asistieron, con el vicepresidente para Asuntos Económicos y  M i­
nistro de Hacienda, los Subsecretarios del Departamento y otras 
personalidades. El señor V illa r M lr puso de relieve que la más 
importante labor que .les espera a los nuevos cargos es el de 
■ actualizar la gestión administrativa tributaria y llevar a cabo una 
reforma fiscal en profundidad».

L a  p r im e ra  y  ú n ic a  
le n te  d e  c o n t a c t o  
b la n d a  q u e  c o r r ig e  e l 
a s t ig m a t is m o  m ió p ic o .

-Fabricada por A M E R IC A N  O P T IC A L  CO ., 
la m ayor em presa de óptica  del 
mundo y  adaptadas en rigurosa exc lu s iva  
por C O T T E T  (garantía de m ás de 
50 años de experienc ia  y  seriedad 
pro fesiona l) y  bajo con tro l m édico.

PRINCIPE, 15 y 18 
AV. JOSE ANTONIO, 55 
SERRANO, 31

ELO Y GONZALO, 27 
BRAVO M URILLG , 221 
AV . FELIPE 11,18
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Por Mariano DEL MAZO  

LA DIVERSIDAD SOCIALISTA
No hay duda de que el socialismo está 

de moda en España. Pero las diversida­
des del socialismo confunden constante­
mente. A pesar de e llo  Josep Pallach —que 
d io  recientemente la  ú ltim a campanada 
asegura en «E l Noticiero»: «Queremos 
hacer un Partido Socialista de Catalunya 
con tendencias diversas, sin excomunión 
de los socialdcmócratas n i exclusión de los 
socia listas de izquierda...»

Esto puede parecer muy bello, pero, 
¿qué sa ldría de ahí? Pero, sin embargo, 
los socialdcmócratas no desfallecen. Y  en, 
Valencia acaba de decir Rafael A rias Sa l­
gado: «Si e l Partido Socialista Obrero 
llegara a ser algún día un partido socia­
lista  para todos los españoles, estaríamos 
unidos a él formando el a la socialdemó- 
crata»...

Felipe González, por su parte, como l í­
der del PSOE, asegura que el partido de 
«Paílach es más socialdemócrata que so­
cialista», con lo  que no parecen existir 
demasiadas intenciones de unificar.

Finalmente —por el momento—  los «his­
tóricos» del antiguo partido socialista aca­
ban de celebrar su congreso rechazando al 
comunismo, aunque fueron e llos los p r i­
meros que pusieron en órb ita y  su líder 
—Largo Caballero—  quien quiso ser «el 
Len in  español». Alguien comentaba: «Si 
C a rrillo  no hubiera abandonado el socia­
lismo para hacerse comunista, acaso es­
taría en el Congreso diciendo lo  mismo...»

EL PORVENIR 
DEL «BUNKER»

Reconozcamos que el bunker está de 
actualidad. Se le critica , se le  rid iculiza... 
se le elogia... se le m ienta a todas horas.

«Diario de Barcelona» ha hecho una en­
cuesta titu lada «¿Qué hacer con e l bun­
ker?»- Y  las respuestas son variadas. Ja­
cinto Soler Padró dice que «con el bun­
ke r no hay que hacer nada. E l  m ismo se 
irá  extinguiendo hasta quedar reducido a 
sus verdaderas dimensiones». E s  decir, 
que no se acabará de extinguir.

Porque lo  de «verdaderas dimensiones» 
no aclara. E n  la  H isto ria  de España, las 
presencias de los antiguos bunkers eran 
diversas. Generalmente obedecían a tiem ­
pos de crisis, de tensiones. Y  unas veces 
había gran bunker y otras, pequeño 
bunker. E l  propio Narváez conoció épocas 
distintas. Todo dependía de «los demás». 
Los golpes y contragolpes fueron en el pa­
sado numerosos. Unos agitaban la p ira y 
otros clamaban por «un espadón». E l ideal 
sería carecer de ambas cosas. Pero los es­
pañoles eran así... E s  de esperar que los 
de ahora seamos diferentes.

SUCURSALISMO  
E INDIGENISMO

«Somos diferentes». «Nosotros solos» y 
frases por el estilo tienen vie ja  tradición 
en nuestra política. Ahora está otra vez de 
moda a l crearse asociaciones y  partidos, 
pues se nota una fuerte tendencia a «no 
depender de Madrid». Y  así tenemos pa rti­
dos socialistas de Cataluña y partidos ga­
llegos y valencianos y tantos otros más.

E l profesor Jiménez de Parga acaba de 
pronunciar una conferencia y  ha advertido 
sobre esto, estimando que si, en efecto, es 
malo el «sucursalismo», el depender de 
Madrid, no lo  es menos el «indigenismo», 
el extremar la individualidad.

Con lo cual ya tenemos un planteamien­
to como el de las dos Españás. E l de los 
dos regionalismos: el que acepta el sucur­
salismo y  el que extrema el indigenismo. 
Creemos, sin embargo, que estos dos ex­
tremos son m inoritarios y que la gran 
masa entiende la personalidad integrada 
en la  gran comunidad. Pero siempre es 
bueno aclararlo todo.

MARQUES DE 
LA FLORIDA «NO NOS NEGAMOS 

A LOS CAMBIOS» (
Los Alféreces Provisionales celebraron el domingo su XVIII Asamblea Nati

«Pero exigim os que| 
sean desde dentro».

MADRID. (De nuestra Redacción.)— «No nos negamos 
a la evolución y a los cambios, pero exigimos que esa 
evolución y  reformas sean desde dentro, desde la virtua­
lidad de nuestras Leyes Fundamentales», afirmó el pre­
sidente nacional de la Hermandad de A lféreces Provi­
sionales, marqués de la Florida, ante más de trescientos 
representantes de las Juntas Provinciales que asistieron 
a la XVII! Asamblea Nacional, celebrada el pasado do­
mingo.

El marqués de la Florida aseguró que España estaba 
viviendo uno de los momentos más importantes de su 
historia. «Son muchos los factores — dijo—  que corrobo­
ran esta idea, pero sin duda el principal de e llos es con­
secuencia de la desaparición de Francisco Franco, para 
quien nuestro agradecimiento y  recuerdo es perma­
nente.»

Refiriéndose a la experiencia republicana, dijo: «Debe­
mos repasar esta lección y  no olvidarla, para no incurrir 
en los m ismos errores. Por ello tenemos la obligación de 
denunciar públicamente cualquier hecho que pueda tener 
interpretación torcida, provenga de donde provenga, y no 
cabe el pretexto de una necesaria evolución, cuando se 
amenaza gravamente la unidad del pueblo español, su­
miéndole en constantes convulsiones y desconfiazas, 
rompiendo su paz interna y  dando una imagen falsa al 
exterior de la verdadera realidad de España.»

Advenedizos
El presidente de la Hermandad Nacional de A lféreces 

Provisionales se refirió a la actuación de diversos gru­

pos políticos: «A esos advenedizos — dijo—  de la o» 
dinación Democrática, llamada «Platajunta», que e$ ■ 
organización ilegal, voluntariamente ilegal, les ¡¡u» 
bastado aguardar unos meses a la decisión del 
para que las opiniones que representan y los objef' 
que persiguen se vieran respaldados o desechados 
consenso nacional.»

Señaló que el poder sólo encuentra justificación a 
bien de sus súbditos y que la m isión del individuo 
en relación con su intervención en la sociedad, y no 
mo representante de una falsa soberanía que se 
yen los partidos. «Esta y no otra — dijo—  es la razón 
que nos cueste aceptar el liberalismo político y ~ 
m ico que llevó a esas masas enormes de hombres! 
terrib le  situación.»

Añadió el marqués de la Florida: «Como espect" 
imparciales sa lim os al paso de los que tratan 
brar la trayectoria de la paz. prosperidad y progreso, 
importante es el espíritu y en nuestra Constitución i  
ta es posible que en los actuales momentos haya 
realizar reformas.»

Por último, alentó a todos los hombres del 18 de 
a ser leales a la Corona, y finalizó con unas palabras 
dicadas al Rey, diciendo: «Señor, los alféreces 
paña confían en Vuestra Majestad, y serviremos! 
Institución como nos lo demandara el Caudillo en sud 
trero mensaje a la nación. ¡Viva el Rey! ¡Viva España!.]

BLAS PINAR

"Fuerza Nueva” organizará 
la Marcha de la Unidad

(como contrapartida a la «marcha 
de la libertad»)

LER ID A . (C ifra.)—“Fuerza Nueva” organizará la  Marcha 
de la  Unidad, como contrapartida a la Marcha de la Libertad, 
s i ésta se lleva a cabo”, ha dicho B las P in a r en el curso de 
la conferencia-m itin que pronunció el domingo en e l Teatro 
P rincipa l, en un acto ca lificado de exaltación nacional.

Asistieron representaciones de las cuatro provincias cata­
lanas y de las tres aragonesas. B las P in a r se re fir ió  a l mo­
mento po lítico  español, especialmente desde la  muerte del 
Jefe del Estado, Francisco Franco, cuya figura ensalzó en 
medio de voces de “Franco, Franco” de los asistentes, que 
le  interrum pió en diversas ocasiones.

Comentó la actuación del Gobierno, y d ijo  que no era con­
corde con una po lítica  llevada a cabo en paz y  progreso du­
rante los ú ltim os cuarenta años. Después habló de los pa rti­
dos políticos, de sus apetencias de poder, de su lucha sin 
escrúpulos y del separatismo, convocando a l pueblo catalán 
a esa Marcha de la Unidad, que fina lizaría  en Montserrat, s i 
se llevara a cabo la  de la  Libertad. E l  acto político finalizó 
cantando todos los presentes el himno trad icionalista y el 
“Cara al So l” con los brazos en alto.

En Campo de Criptana

HOMENAJE A JOSE ANTONIO
CIUDAD REAL. (Especial para ARRIBA.)— «Hoy, cuarenta y  un 

años después de su muerte, aún ño se  ha llevado a la práctica el 
espíritu del pensamiento de José Antonio», dijo el domingo, en 
Campo de Criptana, don Sergio Grandao Cardoso, en el acto con­
memorativo del aniversario de la presencia- en dicha población del 
Fundador de la Falange.

Comenzó el acto con la colocación de las cinco rosas simbó­
licas, por un miembro de la Vieja Guardia y por un joven, junto a 
la lápida que perpetúa en la fachada del teatro Cervantes la pre­
sencia de José Antonio.

Posteriormente, en el interior del local, un joven perteneciente 
al grupo organizador del acto, pronunció unas palabras de presen­
tación, que fueran seguidas de una representación escénica reali­
zada por el grupo Juan XXIII. de Badajoz, y montada según la obra 
«José Antonio, el hombre». Cerró el acto el mantenedor don Ser­
g io Grandao.

Asistieron al acto, además de las primeras autoridades provin­
c ia les y  locales, miembros de la Vieja Guardia, de la Guardia de 
Franco, de la OJE y  de otras organizaciones juveniles de la comar­
ca. A l final se entonó el «Cara al Sol» por todos los asistentes.

Gabriel Elorríaga, en Albacete:

«LA DEFENSA, FUNGIO 
PERMANENTE»

(de todo Estado que aspira 
a sobrevivir)

ALBACETE. (Especial para ARRIBA.)—Dm 
briel Elorriaga, Premio Ejército de Periodismo 
ha pronunciado la conferencia inaugural 
ll l Semana Internacional del Cine Militar, qis 
celebra en Albacete. En su conferencia, til» 
«El tema militar», el señor Elorríaga afirmótj 
la defensa es una de las funciones origina- 
permanentes y fundamentales de todo Estado, 
aspire a sobrevivir. Pero puede hacerse seas 
mente más importante no sólo cuando los pri­
mas de defensa se hacen agudos por la apa 
de amenazas de agresión, más o menos p 
o probables, sino cuando el papel constit 
de las fuerzas armadas cobra mayor relieves 
sar la comunidad por tiempos de transformaos 
reforma que, por su naturaleza, demandante 
yores garantías de seguridad interior y c®1 
desenvolvim iento del orden institucional. Q«e 
m isiones con las que están legalmente co 
metidas.

No significa este compromiso, según E 
ninguna forma de obstáculo a los procesos . 
mocratizaclón connaturales a la marcha pe 
dignificadora y justic iera de la historia1 
humano, sino que, por el contrario, sigi 
tranquilidad pública de que estos procesoŝ  
dan desarrollarse sin riesgo para los va° 1 
premos de la paz y del Derecho, de tal 'or£ 
toda readaptación de normas, aplicación 
vos programas o realización de aspirad 
cía les, puedan llevarse a cabo sabiendo, a  ̂
cierta, que responden al sentir auténW • 
pueblo, que se manifestará a través & ■ 
ces de participación a que tienen derec ^  
estado de ánimo sereno y sin que s“ „  
y opinión pueda ser secuestrada por011 
daces sin representación contrastada i ^  
a la agresión moral como método de 
intimidación.

siga®3
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«EL PACTO SOCIAL. POSIBLE
arfín Villa, 

n  T e l e v i s i ó n CONVENIENTE Y NECESARIO »

ADRID. (De nuestra Redacción.)— «En el momento que el pro­
de ley del Gobierno sea una ley definitiva, existirá la posibi- 
de que los trabajadores y los empresarios funden libremente 

aciones u organizaciones profesionales, que es lo que en el 
o de los trabajadores se conoce normalmente por Sindicatos, 
estas asociaciones tendrán autonomía, que no habrá injeren- 
s (actores extraños del Gobierno, de los grupos, de las asocia1 
s o partidos políticos, que funcionarán con autonomía unas 
cto a otras. Responde exactamente a los principios gene- 
y de la libertad sindical consagrados por la Organización In- 

cional del Trabajo, y qulfe, muy especialmente, están en su 
enio número 87». declaró el M in istro  de Relaciones Sindica- 
Rodolfo Martín Villa, en su intervención en Radiotelevisión Es- 
la y respondiendo a la pregunta concreta de que s i España iba 
itar con Sindicatos obreros libres. El señor Martín V illa  fue 
-ogado por los directores de las agencias nacionales de infor-

señor Martín Villa, en.cuan- 
contenido de la reforma 

:al informó que las bases 
itucionales, aprobadas por 
bierno y sometidas a dic- 

n del Consejo Nacional.
las que se debe asentar 

ada reforma, intentan dar 
solución a los problemas 
s que el mundo económico 
Lia Iplantea en la sociedad

Iuestro tiempo clarificar, en 
íunciado y en sus sofucio- 
las distintas instituciones 
orman hoy parte de la O r­
ación Sindical española, y 
odarse a unos principios 
oles que, sobre sino'icalis- 
uncionan en la mayor par- 
mundo.

este sentido — añadió—  
onan tres tipos de institu- 
s: de carácter netamente 
o. que es la Organización 
al en sentido estricto; los 
os Sindicatos, órganos 

la colaboiación y la con­
c h e  trabajadores y em- 
ños y las organizaciones 
■¡onales de trabaiadores y 
sarios, que son las que 
que dar solución y res- 
a la defensa de intere- 

e unos y otros.

ibertad sindical 
y detenciones
pregunta de una posible 

dicción entre la declara- 
e libertad sindical y las 
'ones que se llevan a ca- 
dirigentes de los llama- 

ndicatos ¡legales, el M inis- 
nifestó que la mejor ma- 
de reformar !a legalidad 
petar la legalidad vigen- 
que si no ai Gobierno le 
f  autoridad, no sólo le- 
'no moral, para asegurar 
peto a la nueva legalidad, 
raima de los artículos del 

Penal — p r o s i g u i ó—  
consigo una nueva tipifi- 
¡1® los delitos de asocía- 

lla V de propanga ilegal, 
qi'e Sd abajarán los pro- 

este tipo. s¡n embar-
ónbri„V°~  l0s de li,os d3 on ele p,qUetes y terror¡s_
■cualquier pa¡s bien oi- 
délitnc,emprs
an n ’ ?or mu'( omp'ías 
C¿J-° re'oríria sindical y i-odigo Penal.

de toda injerencia, tanto de tra­
bajadores y empresarios entre 
s í como de los dos con el Go­
bierno, y todos respecto a los 
grupos, asociaciones o partidos 
políticos. Por supuesto — con­
tinuó—  estas asociaciones ten­
drán que moverse rn  el respe­
to  a la legalidad, Convenio nú­
mero 87 sobre la libertad sindi­
ca l de la Organización Interna­
cional del Trabajo químicamen­
te puro.

3 Politización 
sindical

Representación 
en la OIT

rqusUe|„*a 0 'Q P°sibjl¡- 
M " las asociaciones

Referente a la influencia en 
organismos internacionales en 
relación a la reforma sindical 
de organizaciones ob ieras ile ­

gales, as í como de grupos em­
presariales independientes, el 
señor Martín V illa  señaló que, 
hace oños, han deseado tener 
voz y voto en la Organización In­
ternacional y no lo han consegui­
do. aunque por ser miembros de 
centrales internacionales, en el 
grupo de trabajadores han po­
dido participar en algunos re­
uniones. Pero siempre se ha 
aceptado como válida la repre­
sentación del Consejo Nacional 
de Trabajadores.

El futuro de los 
funcionarios

profesionales puedan evitar la 
politización, el señor Martin V i­
lla expuso que el Gobierno, con 
su  proyecto, pretende que las 
asociac iones u organizaciones 
profesionales estén protegidas

Sobre el futuro de los funcio­
narios de la Organización S in­
dical, e l M inistro aseguró que 
en este tema no cabe tener te­
mor alguno, ya que las d isposi­
ciones transitorias del proyec­
to de ley establecen que la Or­
ganización Sindical seguirá con 
sus competencias y régimen |u-

9 «Respetar la 
legalidad vigente, 
la mejor manera 
de reformarla»

d a  clave de la 
reforma sindical 
estará en cómo 
se va a coordinar 
9a pluralidad 
asociativa»

ríd ico en tanto se desarrollan 
los preceptos de la ley, y que 
se establecerán las necesarias 
previsiones en torno a lo admi­
nistración y servicios de la O r­
ganización Sindical con respec­
to a los derechos adquiridos.

El pacto social

A  pesar de que en la prác­
tica — añadió el M inistro—  se 
darán relaciones entre los gru­
pos po líticos y los Sindicatos, 
tendrán más futuro sindical 
aquellos S indicatos cuya inde­
pendencia sea más acentuada, 
máxime s i Se tiene en cuenta 
que los movimientos sindicales 
están más en alza que los pro­
pios partidos políticos. De to­
dos modos, afirmó que esas in - 
fluencias serán fác iles de evi­
tar en el terreno de la legali­
dad, y no tanto en !a realidad.

En cuanto a la posible necesi­
dad de que para llevar a cabo 
ei pacto soc ia l tiene que exis­
tir otro político, el señor Mar­
tín V iiia  precisó que el pacto 
soc ia l es posible, conveniente 
y necesario, en razón de ser de 
la situación la economía y  de la 
vida sociaj de España y  del 
mundo. Por él, los trabajadores 
y  empresarios podrán también 
in t e r v e n i r  decisivamente en 
cuestiones que afectan a la po­
lítica , ia economía y  a lo social. 
Este pacto podría se r el gran 
convenio a realizar en un caso 
entre empresarios y trabajado­
res y, cas i siempre, entre estos 
dos y e| Gobierno.

m  «LA FIGURA 
(DEL MINISTRO 
DE RELACIONES 

SINDICALES 
NO TIENE GRAN 

FUTURO»

La reforma y su 
calendario

Interrogado sobre las consul­
tas posibles para realizar la re­

forma sindical, e l M inistro ex­
plicó que, una vez sentadas las 
bases constitucionales, será 
cuando el mundo sindical, en 
Congreso S indical, tendrá que 
estudiar lo que ha de se r la 
reforma. En este sentido señaló 
que, a su juicio, la pregunta 
clave y realmente trascenden­
tal es la del cómo se va a coor­
dinar la pluralidad asociativa 
con una unidad de acción que 
se plantea con diversas fórmu 
las en todos los sindicalismos. 
En la respuesta que se dé a 
esa pregunta — agregó—  está el 
«meollo» de la reforma.

de ellas, o una combinación de 
las mismas, puede ser válida, 
pero la que se escoja hay que 
sacarla desde la libertad y con 
el consentimiento de tedos, pa­
ra imponer pocas cosas.

Consejo Económico- 
Social

E l señor Martín Villa, ante la 
precisión de que puede suceder 
que organizaciones y obreros di­
gan no a la reforma, subrayó 
que es a la reforma c  la Consti­
tución a la que dirá s í o no en 
el referéndum toda la nación. 
Una vez que esto haya sido res 
pondido es cuando los trabaja­
dores y los empresarios podrán 
decir que s í o que no a formas 
distintas de desarrollar esos 
preceptos constitucionales. Es 
ahí — dijo—  donde está la con­
sulta.

En el capítulo relacionado con 
el Consejo Económico-Social, 
tras afirmar que no es un inven­
to español, e l señor Martin Villa 
resaltó que es un órgano del 
Estado para concertar e l pacto 
socia l al más alto nivel, y que 
estará constituido por represen­
tes de los trabajadores, de los 
empresarios, de la Administra­
ción y  de otros intereses. Su f i­
nalidad — continuó—  será dicta­
minar los proyectos o proposi­
ciones de ley e intervenir en la 
planificación d e I desarrollo, 
muy particularmente en el ple­
no regional, que nos es tan ne­
cesario.

Preguntado por ei calendario 
de la reformo, el M inistro expre­
só que ignoraba la forma en que 
se van a desarrollar los aconte­
cimientos y especificó que él 
piensa que la primera de las le­
yes que e! Gobierno debería en­
viar a las Cortes, una vez que 
el proyecto sea ley Fundamental, 
ha de se r la ley de Asoc iacio­
nes Profesionales de Trabaja­
dores v de Empresarios, para que 
realmente se constituyan los 
distintos grupos de uno y otro 
signo y se  pueda tener también 
— ¡unto a la totalidad de los tra­
bajadores y empresarios, que es 
la mejor forma de consulta—  
unos interlocutores válidos, ya 
agrupados, que hayan demostra­
do un interés especial por la 
cuestión sindical.

Martín Villa, 
¿«quemado» o no?

Por ello, lo primero será la 
constitución de esos grupos de 
distinto signo al amparo de las 
libertades sindicales y, después, 
debería realizarse ic  consulta a 
los mismos sobre la fórmula 
para, partiendo de la 'ibertad, 
llegar a la unidad. En la prácti­
ca existen varias fórmulas pa­
ra ello: dar capacidad de re­
presentación a la asociación 
más representativa o concedér­
sela a un conglomerado de aso­
ciaciones o a todos, afiliados o 
no, a  asociaciones. Cualquiera

A| preguntarle su p a r e c e r  
acerca de la dualidad de opinio­
nes expresada en algunos me 
dios informativos, en cuanto a si 
es  un político con futuro o un 
político «quemado», el M inistro, 
tras asegurar que era el menos 
llamado a opinar sobre este te­
ma, señaló que nunca hurtó el 
bulto cuando se le llamó a cual­
quier responsabilidad política, lo 
que, por otra parte, tiene gran­
des posibilidades de q u e  ie 
«queme» a uno. De ahí que el 
hecho de que le introduzcan 
por un lado con posibilidades 
de futuro y, por otro, como 
«quemado», le  parece lógico y 
normal, y  entra en el «sueldo» 
de todo político.

Finalmente, ante la pregunta 
que s i cree que iba a ser el úl­
timo M in istro de Relaciones Sin­
dicales, respondió que lo segu¡: 
rá siendo en tanto goce de la 
confianza del Presidente, s i bien, 
en cuanto a la figura en sí, esti­
ma que no tiene gran futuro, so­
bre todo porque entre las fun­
ciones que tiene atribuidas, la 
de presidir una serie de órga 
nos que forman parte de la ma­
quinaria sindical, da una ceirta 
¡dea de interferencia guberna­
mental en los Sindicatos.

JO YER IA-PLflTER IA-R ELO JER IA

© a r c í a  f l b o r a l e s
Fuencarra!, 23. Teléfono 221 03 18. Madrid-4

EXTENSO SURTIDO EN OBJETOS 
PARA REGALO
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HO Y  s e r á  r e c ib id o ,  e n  a u d ie n ­
c ia  p r iv a d a ,  p o r  e l R e y , J u a n  
G ic h ,  h o m b re  q u e  q u ie r e  h a ­

c e r  m á s  e n  p o l í t ic a ,  p e s e  a  s e r  
C o n s e je r o  N a c io n a l  y  P r o c u r a d o r  
e n  C o r t e s .  E l m o t iv o  e s  a g r a d e c e r  
la  m e d a lla  d e  o r o  a l M é r it o  D e p o r ­
t iv o . L a  P e ñ a  V a le n t ín  h a  d e c id id o ,  
p o r  s u  p a r te ,  r e n d ir  h o m e n a je  m a ­
ñ a n a  a  F é l ix  R o d r íg u e z  d e  la  F u e n ­
te , m ie n t r a s ,  y a  n a d ie  h a b la  d e  
L u is  M ig u e l D o m in g u ín .

P A R A  e l M in is t r o  d e  H a c ie n d a  
s o n  p la t o s  d e m a s ia d o  fu e r ­
t e s  lo s  o f r e c id o s  e n  lo s  a i- 

m  u  e  r  z  o  s  - c o lo q u io  d e l S ig lo  X X I  
X X I  y  e l lo  h a  m o t iv a d o  p o s ib le ­
m e n te  la  s  u  p  e  n  s  i ó  n d e  la  c o ­
m id a  q u e  t o d o s  e s p e r á b a m o s  s e  
c e le b r a s e  a y e r .  A l  a lm u e r z o  o rg a ­
n iz a d o  p o r  G u e r r e r o  B u rg o s ,  t it u ­
la r  d e l X X I , h a b ía  a c u d id o  h a s ta  
e l v ic e p r e s id e n te  d e  la  C r u z  R o ja  
E s p a ñ o la ,  C a r lo s  d e  M o n to l iú ,  p o r  
lo  q u e  p u d ie r a  p a s a r .  P e r o  n o  

fu e  n e c e s a r ia  s u  a s is t e n c ia .  U n  
m in is t r o  m e n o s  p o lé m ic o  s e  e n ­
f r e n ta rá ,  c o n  v a lo r ,  a  la s  p r e g u n ­
t a s  d e  lo s  c o m e n s a le s  e l ju e v e s , 
C a r lo s  R o b le s  P  i q  u  e  r , q u e  p o r  
a lg o  e s  c u ñ a d o  d e  F ra g a .  P o c a  
g e n te  ir á  a l a lm u e r z o  h o m e n a je  
q u e  en  e l m is m o  C lu b  s e  t r ib u ta r a  
e l c a t o r c e  a  u n  c o n s o c io ,  d a d o  el 
p r e c io  d e l c u b ie r t o  — un  o jo  d e  la  
c a r a —  y  n o  e s t a r  p r o g r a m a d o  c o ­
lo q u io  a lg u n o  c o n  e l h o m e n a je a d o :  
F e d e r ic o  G ó m e z  d e  S o la z a r .  E s o  
s í , a d h e s io n e s  s e  e s p e r a n  m u c h a s  
h a s ta  d e l S á h a r a ,  a  q u ie n  h iz o  p o ­
s ib le  m a n te n e r  e l o r g u l lo  m il it a r  en  
u n a  t ie r r a  p e rd id a .

E S  m u y  p o s ib le  q u e  e l P a r t id o  
S o c / a l is t a  P o p u la r  y  e l P a r t i­
d o  S o c ia l i s t a  O b r e r o  E s p a ­

ñ o l, e  n  c  a  b  e  z  a d o s ,  r e s p e c t iv a ­
m e n te , p o r  E n r iq u e  T ie r n o  G a lv á n  
y  F e l ip e  G o n z á le z ,  h a g a n  u n a  d e ­
c la r a c ió n  c o n ju n ta ,  t r a s  e l C o n ­
g r e s o  d e l P S O E .  L o s  p u n to s  de  
d ic h a  d e c la r a c ió n  p a r e c e n  e s ta r  
y a  f o rm a liz a d o s ,  a u n q u e  s o n  d e  
c a r á c t e r  s e c r e to .  L a  in t e g r a c ió n  
d e  la s  fu e r z a s  s o c ia l i s t a s  p o d r ía  
e x c lu ir  a l P a r t id o  C o m u n is t a ,  a l 
ig u a l q u e  y a  lo  h a n  h e c h o  a q u e . 
lío s  s o c ia l is t a s  h is t ó r ic o s .

E S  s e g u r o  q u e  e s t e  v e r a n o  v a  
a  d a r  m o v im ie n to  a  lo s  p u e s ­
t o s  q u e  o c u p a n  lo s  c o r r e s ­

p o n s a le s  e x t r a n je r o s  d e  R a d io t e ­
le v is ió n  E s p a ñ o la ,  a l  s e r  m u c h o s  
d e  e l lo s  r e le v a d o s  d e  s u s  p u e s to s .

L A V E R N

G R U P O S  P O L I T I C O S

Clausura del Congreso del PSP

T IE R N O  C A L V A N  Y  M O R O D O , REELEGID!
(como presidente y secretario general) |

@  Propuesta de creación de  una p lataform a de grupos socialistJ 
@  «Hemos dado un ejem plo de orden y de unidad» (Tierno)

MADRID. (De nuestra Redacción.)
El III Congreso del PSP (Partido Socia­
lista  Popular) fue clausurado a las nue­
ve y media de la noche del domingo, 
con un discurso de su presidente, En­
rique Tierno Galván, interrumpido va 
rias veces y coreado al final con los 
gritos de «¡Unidad, unidad!» y «¡So­
cia lism o popular!», por todos los asis­
tentes al acto.

Durante su  intervención, e l profesor 
Tierno afirmó que el Congreso había 
ofrecido a la  consideración pública 
tres cosas: trip le experiencia — tanto 
para la m ilitancia del Partido, para el 
pueblo español en general y para el 
m ismo Gobierno— , ejemplo de orden,
«el único orden factib le  en estos mo­
mentos es e! socia lism o de izquierda», 
y  de unidad, no sólo con los hom­
bres de la izquierda, s ino también con 
los de la derecha democrática. En es­
te  sentido recalcó: «Queremos el diá­
logo con ellos. Queremos democracia 
y se  la estamos ofreciendo para de­
mostrar que la España futura no tie ­
ne nada que ver con la indócil e ingo­
bernable que nos han querido ense­
ñar.»

£1 pasado doí 
go se cías 
el Congreso: 
Partido Seca 
ta Popularé 
foto de Em 
Press, un ssj 
to de l¡ i 
presidencia 
rente el sdt 

clausn

Rueda de Prensa

Inmediatamente después, se convo­
có una rueda de Prensa en la que el 
Com ité Ejecutivo, nombrado en el Con­
greso, se sometió a las preguntas de 
lo s  informadores. Para !a Presidencia 
y Secretaría General del mismo, fue­
ron reelegidos los señores Tierno Gal 
ván y Raúl Morodo.

Respondiendo a la  cuestión plantea­
da de la unidad con el resto de fac­
ciones socia listas ante próximas elec­
ciones, e l profesor Tierno manifestó: 
«Me gustaría llegar a ella más _por 
acuerdo que por negociación. Aqu í r.o 
deseamos ni vencedores ni vencidos. 
De todas formas, iríam os a un proce­
so electoral siempre que se  dieran las 
condiciones previas de todos los paí­
se s  occidentales, formal y  material­
mente. S i se  fuerzan las condiciones 
actuales y se  llega a abrir un período 
constituyente, e l PSP estaría a llí, en 
la formación de un Gobierno de coa­
lic ión  nacional, intentando dar la ba­
talla e lectoral a la derecha democráti­
ca, a nuestros amigos de la derecha 
democrática.»

En relación a las d iferencias concre­
tas con e| PSOE, puntualizó: «Son con­
cepciones distintas del socia lism o, que 
tienen un carácter táctico más que de 
otro tipo. E¡ principal obstáculo es la 
historia, e l pasado. Pero, poco a po­
co, nos vamos poniendo de acuerdo.»

El presidente del PSP aseguró, por 
otra parte, que s i fuera consultado por 
el Rey, tal y como ya ha sucedido con 
otros dirigentes de la oposición, no 
tendría inconveniente en entrevistarse 
con él, pues «nunca adoptaría una pos­
tura descortés, y los contactos en po­
lítica  no deben desperdiciarse».

La sesión de tarde había comenza­
do con la exposición de dos ponencias: 
e l problema de las nacionalidades y la 
unidad socia lista. Las dos fueron apro­
badas, tras la incorporación al texto 
de dos enmiendas que fueron defendi­
das ante el Pleno del Congreso.

Después se produjo la intervención 
de los delegados de grupos políticos 
nacionales invitados al acto. Hablaron 
un total de quince delegados, entro 
los que hay que destacar a M arce li­
no Camacho (CCOO), quien afirmó

que estaba a punto de producirse un 
acuerdo entre su organización, UGT y 
USO; Em ilia Graña, representante del 
Movim iento Democrático de Mujeres; 
A. Yáñez, del PSOE («Debemos huir de 
las acepciones, que no son sino re­
dundancias»), Nazario Aguado (P T), 
Joaquín Satrústegui (Unión Española), 
Manuel Simón (UGT) y Oscar Anzarda. 
en nombre de Joaquín Ruiz-Giménez, 
de Izquierda Democrática 

Pero lo más relevante de la sesión 
fueron las palabras del secretario ge­
neral del Partido. Raúl Morodo, pro­

nunciadas con motivo de la prca 
ción del informe político.

Morodo hizo un llamamiento a s 
los soc ia listas para iniciar las can 
saciones en torno a la constituciói 
la Plataforma Coordinadora de los | 
pos soc ia listas (propuesta que fui 
gida con proclamas de «¡Unidad,) 
dad!» por todos los presentes).! 
ló, más tarde, que el PSP contal»)
10.000 m ilitantes y con cortil
20.000 simpatizantes, por lo que ­
mó—  «somos uno de los pri® 
partidos políticos españoles».

EN EL T O P

PETICION DE LIBERTAD PARA 
C A L V O  SERER

Se basa, en tre  o tra s  cosas, en que se p re sen tó  voluntarían»» 

la s  a u to r id a d e s

MADRID. (De nuestra Redacción y 
resumen de agencia.)— Un escrito en 
el que se so lic ita  la libertad provisio­
nal de Rafael Calvo Serer, ha sido pre­
sentado en la Secretaría del Tribunal 
de Orden Público por el abogado Jo­
sé Zubia Guinea.

La petición se basa en la considera­
ción, por parte de ios abogados encar­
gados de la defensa del señor Calvo 
Serer, de que 'los hechos que se le 
imputan no son constitutivos de deli­
to, en la conducta pública y privada 
observada siempre por él, y en que se 
ha presentado voluntariamente a las 
autoridades españolas.

Petición de libertad 
para García-Trevijano

Un escrito en el que se  so lic ita  ’ía 
libertad del abogado Antonio García- 
Trevijano Forte, ha sido presentado 
ayer tarde, ante el juez de Orden Pú­
blico, número uno, por el abogado Jo­
sé María Gfl-Robles y Quiñones.

Para el caso de que la autoridad ju­
d ic ia l correspondiente no acceda a la 
libertad provisional del señor Trevija- 
no. se  ha solicitado para éste prisión 
atenuada, alternativamente.

El pasado uno de abril, e l juez de 
Orden Público, número uno, dictó au­
to de procesamiento con prisión in­
condicional contra los señores Trevija-

na, Camacho, Aguado y Don»- 
detenidos tres días antes en U 
vocatoria de  una rueda de "re® 
bre «Coordinación Democrática'.

En fecha reciente, todos elios. 
excepción del señor García-i 
abandonaron la Prisión Previ 
Carabanchel.

Santiago Alvarez, 
procesado

El Juzgado de Orden Público,1 
ro uno. ha decretado auto de 
miento contra don Santiago 
como presunto autor de un 
asociación ilíc ita  en grado o 
te. El señor Alvarez se encont 
tenido desde el pasado c18 '

El detenido ha sido interrog 
el juez de Orden Público en ® f  
dencias del Palacio de Jus c U  
yos calabozos se encontraba 
sábado, y tras el interrogatorio 
dispuesto su procesamiento.

Se  acusa a don Santiago 
se r miembro del Comité ti 
Partido Comunista de 
hace veinte años, habiendo 
do labor proselit¡sta y 
favor del citado grupo, a 
descrédito y  ataqu® P las 
del Estado español. ¡&l ¡g>

Se ha dispuesto la 
cional del procesado en 
vincla l de Carabanchel.

EjecutiJ

c#'
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IRID. (De nuestra Redac- 
_ f\ntes de final de mes 
«Oíales sindicales ilega- 
¡T CC. 00. y USO se ha- 
mirado en un nuevo or­
lo llamado «Coordinado- 
Fuerzas Sindicales», se- 
podido saber ARRIBA 

{mes allegadas a las tres 
¡¿aciones. Al parecer, el 
jo, que en las primeras 
Ws parecía inviable, es 
. desde que CC. OO. aban- 

L  su intención de ir a im 
Eso constituyente, mientras 

centrales sindicales so­
is pretendían sólo un com­
ió unitario para la actua- 
n las diversas instancias 
les. .
eunión definitiva, con el 
o como único punto del 
del día, se llevará a cabo 
simo martes, día 15. en

jltra parte, ha podido sa- 
RRIBA que la central 
bretende hacer extensiva 
bordinadora a los demás 
|tos de tendencias socia- 

cristianas, decisión a la 
parecer, se oponen las 

stas CC. 00.

iatro miembros 
00., detenidos

o integrados de diver- 
•resas del Bajo Llobregat 
!o detenidos el domingo, 
anscurso de una reunión 
iclebraba en el campo de 
s, muy popular en la 
:gún informan telefónica- 
ARRIBA algunos de sus 

lantes.
.■tenidos, que son cono- 
iembros de Comisiones 
son: Juan Gabalda, de

veinticinco años, de la empresa 
Sprint, de Molíns de Rei; Ade- 
lino Blanco, veintiocho años, 
jurado de la empresa Solvay, 
presidente de la UTT de Indus­
trias Químicas y Vocal del Con­
sejo Provincial de Trabajadores 
de Barcelona; Manuel Palau, de 
veintiséis años, electricista, pre­
sidente de la Agrupación de 
Electricidad y Presidente del 
Sindicato local del Metal y 
miembro de la Comisión delibe­
radora del Convenio, y José Ga­
rrido, trabajador de Industrias 
Marca, de Molíns de Rei.

Eurofórum:
Ahora, las patronales

Dentro de los «Encuentros de 
Madrid», que organiza el Euro­
fórum, se realizará el tercero los 
próximos días 21 y 22 de junio, 
en el Palacio de Congresos y Ex­
posiciones de Madrid. El título 
de esta tanda de encuentros se­
rá «Las organizaciones patro­
nales».

Como es sabido, las anteriores 
reuniones se celebraron los días 
1 y 2, y 11 y 12 de mayo, alcan­
zando este último gran resonan­
cia por la participación conjun­
ta de empresarios y representan­
tes de organizaciones políticas 
y sindicales no legales.

Entre los temas a tratar cabe 
destacar: «El empresario, ante 
el cambio ‘ social en. Europa», 
«Las organizaciones patronales 
en Holanda», «Las organizacio­
nes patronales en Francia», «Las 
organizaciones patronales en 
Gran Bretaña», «Las organizacio­
nes patronales en Suecia» y «Las 
organizaciones patronales en 
Italia».

A1RID: CONVENIO DEL METAL
RIO. (De nuestra Re- 
■)— Por segunda vez 

reunió la Com is ión  
dora del Conveñ io  
•al del Metal. En e! 
rso de la ses ión  lo s

e m p re sa r io s  rea firm a ron  su 
a n te r io r  p ropuesta  que  se  c i­
fra  en un aum en to  de l 16 por 
c ie n to  en  lo s  sa la r io s , g a ra n ­
t iz a n d o  un aum en to  linea l 
m ín im o de  3.500 pese tas.

LA JORNADA

En Madrid, norm alidad totai

AIS: EN PROVINCIAS SIGUE EL PARO
i  Mota de los directores de escuelas m adrileñas

En provinciasMADRID. (De nuestra Redac­
ción.)— M ientras el conflicto de 
los ATS ha quedado totalmente 
resuelto en Madrid, en lo que 
se refiere a la huelga, no a sus 
motivaciones, vuelve a la luz el 
conflicto sanitario que se man­
tenía latente en los últimos días. 
Como es sabido se tramita ac­
tualmente el Convenio para el 
sector, unos 18.000 trabajado­
res, con un desarrollo demasia­
do lento, lo que ha provocado 
las continuas protestas de los 
trabajadores. El paro era ayer 
prácticamente total en el Hospi­
tal C lín ico, donde se atendían 
sólo las urgencias y  algunas 
guardias, aunque con personal 
muy reducido: el número de 
huelguistas, según Informan los 
trabajadores a un redactor de 
ARRIBA, es de 2.700. En la 
Concepción el paro afectaba a 
500 trabajadores; en la Clínica 
Santa Cristina, 300; mientras 
que se celebraban asambleas 
en casi todos los demás cen­
tros, y paros de escasa duración 
en la C lín ica Los Nardos, y los 
Hospitales Francisco Franco, Pri­
mero de Octubre y Gran Hos­
pital.

Reunión de directores 
de Escuelas

Los directores de las Escuelas 
de ATS de Madrid están de 
acuerdo con la elevación de los 
estudios de ATS a nivel un¡- 
vérsitarlo, en tai sentido han di­
rigido una carta al M in istro de 
Educación y Ciencia, Carlos Ro­
bles Piquer.

Tal acuerdo ha sido adopta­
do tras una reunión celebrada en 
la Escuela adscrita a la Ciudad 
Sanitaria Francisco Franco, y en 
la que participaron los directores 
de 16 escuelas. El texto de la 
carta es el siguiente:

«Reunida la gran mayoría de 
directores y jefes de estudio de 
distintas Escuelas de ATS feme­
ninas del D istrito Universitario 
de Madrid, ante la situación con­
flic tiva  con repercusión en orden 
a la enseñanza planteada por las
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AIS advenían el sábado que su vuelta 
a nor™alidad no significaba que el con­
tó estuviera resuelto, y ta l parece que 
1 han querido demostrarlo: manifestación, 
orucion, carreras, alguna contusión y 15 de­
tones, Lo peor es que en algunos centros 
ststencia sigue siendo deficiente y  discri- 
, s: ,Lo de ayer entra de lleno en la  con- 

mac,°n de huelga "salvaje”, proh ib ida por 
gsiacton de todas las naciones europeas, 
p oyare1»  por e l contrario, la actitud casi 
• izada fue ia no reincorporación, ha-

ao cas,, om¡s°  de ,a dec¡síón de sus co]e.
madrileños. En el capítulo de manifesta- 
dentes ° Una’ en San Sebast'án; ésta, sin

hue|'“"“ .a* de ATS prosiguen, asimismo, 
bel-K A  ,'cmpo Ptue 16 directores de las 
lescriM a - í ®«as se reunían para elaborar 
¡iench lngldo ai M in istro  de Educación 
'  las n- ?>• que fundamentalmente apo-

vindicaciones de las aiumnas, s i

bien no se habla en ella para nada de la 
huelga.

Fuera del conflicto de ATS, la jornada la­
boral se centra en el cierre de Firestone, en 
Santander, que induce a pensar que algo no 
funciona en las multinacionales del caucho, 
tras las dificultades financieras y laborales 
de General, P ire lli y, sobre todo, M ichelín, 
donde el conflicto continúa, a l no readm itir 
la empresa, en Lasarte, a 522 trabajadores, 
y  a 41, en Aranda, s i bien de éstos, 35 han 
optado por cobrar indemnización y re tirar su 
denuncia de Magistratura. E n  Vigo, por otra 
parte, Censa despedía a yer a  toda su p lanti­
lla, por negarse a la reincorporación tras una 
sanción de cinco días de empleo y  sueldo.

P o r último, en M adrid  se reunió la UTT  del 
Metal, y ha decidido so lic itar a l Gobierno que 
todos los trabajadores en paro, cualquiera 
que sea su motivo, disfruten de los derechos 
del Seguro de Desempleo, sin lim itación de 
tiempo.

reivindicaciones de las aiumnas 
de ATS, consideran:

1. La conveniencia de dirig ir 
unánimemente decano, para que 
lo transmita con carácter de ur­
gencia al M in istro de Educación 
y C iencia los siguientes crite­
rios adoptados:

a) La conveniencia de que 
los estudios de ATS tengan ran­
go universitario.

b) Que la adquisición de di­
cho rango, que se reconoce co­
mo derecho en la vigente ley 
de Educación y en el decreto de 
constitución de las Escuelas de 
ATS de 27 de junio de 1952, lle ­
ve aneja la anulación de toda 
consideración a englobarla como 
Formación Profesional.

2) Que dicho encuadramlento 
no se haga con perjuicio del de­
recho de las instituciones o en­
tidades que reuniendo las condi­
ciones necesarias y estando le­
galmente reconocidas, s i g a n  
manteniendo su autonomía, si 
bien es deseo de las propias 
Escuelas una orientación, super­
visión y control por parte de la 
Universidad, a la cual pertene­
cen, siguiendo las directrices 
emanadas dej M inisterio.

3. Nos ponemos totalmente a 
la disposición de V. E. y de cuan­
tas autoridades crean conve­
niente consultarnos para expre­
sar las ideas y convicciones que 
nuestra larga y extensa expe­
riencia en este tipo de enseñan­
za nos ha permitido recoger, 
asistiendo y participando a cuan­
tas Comisiones o reuniones con­
sidere oportuno incluirlas.

A  pesar de la nota que la lla­
mada «coordinadora» nacional hi­
zo pública el sábado por la no­
che, en la que pedía a sus com­
pañeros la reincorporación al 
trabajo, en numerosas provincias 
proseguía ayer la actitud de 
paro.

En Zaragoza sigue la asamblea 
permanente de la Ciudad Sani­
taria José Antonio, donde el pa­
ro es total; muchas ATS de 
otros centros acuden periódica­
mente a esta asamblea, donde 
están, por el contrario, perma­
nentemente las aiumnas de to­
dos los centros. Por otra parte, 
informan a ARRIBA representan­
tes de las trabajadoras, que la 
dirección del centro les comuni­
có a primera hora de la mañana 
del domingo la nota de la coor­
dinadora nacional, as í como la 
promesa de las autoridades de 
encontrar soluciones al conflic­
to en el transcurso de una se ­
mana, la respuesta de la asam­
blea fue continuar e l paro.

En Sevilla, los ATS de la Ciu­
dad Sanitaria Virgen del Rocío y 
del Hospital Universitario han 
decidido asim ismo continuar el 
paro, y  han elaborado una nota 
pública en la que insisten en que 
la huelga ha sido iniciada contra 
los principios éticos, ante todo 
de los propios ATS, que esperan 
una rápida solución para sus 
problemas. Idéntica nota ha sido 
distribuida en Vigo por las ATS 
de la Residencia de la Seguri­
dad Social, quienes mantienen 
también su huelga...

Ayer, en Cibeles y Alcalá

MANIFESTACION EN M A D R I D
D  La Policía intervino en varias ocasiones 

y practicó 15 detenciones
MADRID. (De nuestra Redac­

ción.)— Hacia las se is de la tar­
de de ayer, unos 1.000 ayudantes 
técnicos sanitarios (ATS) se con­
centró en las Inmediaciones de 
la plaza de C ibeles con intención 
de dirigirse hacia el M inisterio 
de Educación y Ciencia. Los ma­
nifestantes portaban pancartas y 
en algunos casos grandes letre­
ros sobre su indumentaria, alusi­
vos a sus reivindicaciones, la 
principal consiste en la equipa­
ración de sus estudios a nivel 
universitario. Hacia las se is y 
media, los ATS, en filas de a 
cuatro, Iniciaron pacíficamente 
su marcha por la calle de A lca ­
lá. A  la altura de la calle de 
Barquillo intervino la fuerza pú­
blica. disolviendo a los manifes­
tantes. Estos se desviaron por 
las calles de Marqués de Valde- 
¡gleslas, Reina, la plaza del Rey 
y  otras, volviendo a sa lir de 
nuevo a la avenida de José An­
tonio. La Policía intervino varias 
ocasiones más para dispersar a 
los manifestantes. Hacia la siete 
de la tarde, utilizó un coche 
manguera contra unos 500 ATS

que de nuevo se habían concen­
trado en Cibeles.

A l parecer lian sido practica­
das 15 detenciones.

Nota de la 
Coordinadora 
de alumnos

«La decisión de cesar el paro 
incumbe exclusivamente a los 
profesionales de Madrid y, por 
tanto, los alumnos continuamos 
en nuestra actitud de paro», ma­
nifiesta una nota de la coordina­
dora de aiumnas de ATS de Ma­
drid. con motivo de noticias apa­
recidas el domingo, que sólo 
afectan a los profesionales.

La situación de las aiumnas 
de ATS de Madrid es de paro 
en todos los hospitales, excepto 
en el del Aíre.

Por su parte, los profesionales 
han vuelto al trabajo en todos 
los hospitales, excepto el de la 
Cruz Roja y el C línico; en este 
último se registraron algunas 
asambleas e intervino la fuerza 
del orden público.

|es 8 ¡unió 1976 Arriba 13Ayuntamiento de Madrid



E D U C A C I O N
ROBLES PIQUER

NECESITAMOS UNA 
RENOVACION 

DE LA CULTURA
Conferencia del Ministro de 
Educación y Ciencia en la Casa 
de la Cultura de Cullera

E l M in istro  de 
Edu c  a c i ó n  y 
C i e n c i a ,  don 
Carlos R o b l e s  
Piquer, ante la 
Virgen de los 

Desamparados, 
en Valencia, du­
rante su estan­
cia  en la ciudad 
de l Turia. (Euro­

pa Press))

V A L E N C I A .  (Especial para 
ARRIBA.)— «La política cultural 
debe identificarse con la política 
general. Nuestra política es 'a 
que simboliza la «R» mayúscula 
de la reforma. A  su derecha y 
a su izquierda, están las erres 
de larcnceaió ebej - d trar ES 
de la reacción y la revolución. 
Puede que estas dos actitudes 
se hayan justificado en determ i­
nados momentos de la historia 
en c i e r t o s  pueblos. Este no 
es el caso de España, que ha cre­
cido y prosperado en paz duran­
te un tercio de sig lo  bajo el go­
bierno de un hombre excepcio­
nal», dijo ayer el M in istro de 
Educación y C iencia en la Casa 
de la Cultura de Cullera.

Un punto en el que el tema se 
p l a n t e a  con apasionamiento 
— continuó el señor Robles Pi­
quer—  es el de las lenguas ver­
náculas- La rica variedad lingüis­
tica de España justifica la implan­
tación de la educación bilingüe 
en determinadas zonas de nues­
tro país...»

Para concluir, e l M in istro  se

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.)— Las normas por las que 
se regirán las próximas e leccio­
nes de rector, as í como las fe­
chas de celebración, fueron las 
tratadas ayer por la mañana por 
lo Junta de Gobierno de la Uni­
versidad Complutense en el Rec­
torado.

Por otra parte, mañana, a  las 
once de la mañana, está pre­
vista una asamblea en el salón 
de actos de la Facultad de Bio» 
lógicas, a  la que asistirán re­
presentantes estudiantiles, pro­
fesores no numerarios y algu­
nos numerarios, en la que se 
tratará acerca de la formación 
de una candidatura democráti­
ca pora las elecciones. Asimis»

Bilbao: Piden la
BILBAO. (Pyresa.)— El claus­

tro de la Facultad de C iencias 
de la Universidad de B ilbao ha 
enviado al director general de 
Universidades una carta en la 
que solicita lá dim isión del rec­
tor de la misma, Justo Pastor 
Rupérez.

La carta com ienza con un pá­
rrafo que dice: «El claustro de 
la Facultad de C iencias de la 
Universidad de Bilbao, conside» 
rondo la gravedad de ios crisis 
que sufre esta Universidad, la 
concatenación de circunstan­
cia  de todo orden, nacional y 
local, que a ello hon conduci­
do, y en particu lar ¡os hechos 
referentes a lo cuestión del rec-

refirió al futuro, con las siguien­
tes palabras:

«A nosotros nos toca construir 
una nueva era, la era de la mo­
narquía. Una cultura renovada 
d e b e  corresponder a una co- 
ciedad renovada, y  ésa es nues­
tra política cultural para el fu» 
turo.»

Toma de posesión 
del rector

«La complejidad de las tareas 
propias del gobierno de la Uni­
versidad moderna, por la pesada

mo, representantes estudiantiles 
de la Complutense han celebra­
do una reunión para elaborar 
una plataforma reinvindicativa. 
que en su opinión debe ser 
aceptada por ei posible candida­
to a rector por la candidatura 
democrática.

Entre los nombres que sue­
nan como posibles integrantes 
de la m isma está el decano de 
la Facultad de Quím icas, don 
Angel V ian Ortuño; el cecano de 
Geológicas, señor Amorós el 
de Veterinaria, don G cspar Gon­
zález. o s í como los de Matemá­
ticas. señor Outerelo. y  de Geo­
grafía e Historia, señor De lo 
Hera, y el profesor Jo sé  María 
Azcórate.

dimisión del rector
•or don Justo Pastor Rupérez, 
cumpliendo los acuerdos adop­
tados por este órgano en su se ­
sión de fecha 23 de abril, tiene 
el honor de so lic itar de V. E. el 
cese del actual rector de la Uni­
versidad de Bilbao.»

Ayer el rector convocó una 
Junta de Gobierno, pero el mo­
tivo de tal no tiene nada que 
ver con la petición formulada 
por el claustro, y tan sólo se 
debatirá s i las tres asignaturas 
de primer curso de Medicina, 
Biología, B ioquím ica y Anato­
mía, pasarían a ser selectivas, 
hecho éste al que se  oponen los 
estudiantes.

carga que supone la administra­
ción de la gestión económica, en 
la figura del rector, que es su 
nivel intelectual y su carácter de 
maestro, indicó el M in istro de 
Educación y Ciencia, Carlos Ro­
b les Piquer, en el acto de toma 
de posesión del nuevo rector de 
la Universidad Literaria de Va­
lencia. El profesor Manuel Co­
bo Rosal sustituye en el cargo 
al profesor R a f a e l  Baguena 
Camdelan.

El M in istro  señaló que «tene­
mos una Universidad en evolu­
ción, en el seno de una Espa­
ña también en evolución, y que 
el aspecto más esencial de és­
te es el de que el inexorable cre­
cim iento cuantitativo se reali­
ce acompañado de una mejora 
en la calidad en todos los as- 
petos de la causa académica».

El domingo, el M in istro  v is i­
tó las obras de la Casa de la 
Cultura y el monasterio de San 
M iguel, y presidió una reunión 
del Consejo Asesor de la Dele­
gación Provincial v is itó  la Univer- 
tamento.

Por Ja tarde, v is itó  la Univer­
sidad Laboral de Cheste y  la 
Universidad Politécnica, donde 
fue recibido por su rector.

Inspectores técnicos 
de Educación

MADRID. (Pyresa.)— Francisco 
Argos Madrazo ha sido elegido 
por aclamación presidente na­
cional de la Asociación de Ins­
pectores Técnicos de Educación 
del nivel de Educación General 
Básica, durante la reunión que 
se ha celebrado en Madrid y 
a la que asistieron los repre­
sentantes que previamente ha­
bían sido elegidos en cada una 
de las provincias españolas.

Sustituye e ncargo a Antonio 
Sanz Polo, actual inspector ge­
neral para la Educación de Emi­
grantes.

Fue reelegido como secretario 
nacional de la Asociación José 
Francisco Pastor Herrero.

A  la Asociación de Inspecto­
res pertenece el 78 por 100 de 
los componentes del cuerpo co­
rrespondiente.

A  la reunión asistió  el jefe na­
cional del 9EM. José M aría  Men­
doza Guinea, la subdirectora ge­
neral de Ordenación Educativa en 
representación del director gene­
ral de Educación Básica, doña 
María García Armendáriz. y  el 
Inspector general de Educación 
General Básica.

REUNION DE EA JUNTA 
DE GOBIERNO DE EA COMPLUTENSE
+  Para tratar las normas de elección del nue­

vo rector

ataque,

que su 
& semej; 
tos otre

P R E N S A

QUERELLA CONTRA 
SEMANARIO "COR]

PALM A DE M ALLORCA. (Eu­
ropa Press.)— La junta facultati­
va de la clín ica mental de Je­
sús, ha presentado en el juzga­
do número tres de Palma, una 
querella crim inal contra el se­
manario «Cort», por supuestas 
injurias graves hechas por es­
crito y con publicidad. Se piden, 
por desprecio, menosprecio y 
deshonra contra la probidad pro­
fesional, tres m illones de pese­
tas al autor, director y represen­
tantes del Consejo de adminis­

tración del citado sem> 
además de la retractación 
con los mismos caracte 
con la llamada en portad: 
citada revista.

A l parecer, la causa* 
querellas son unos trabaí 
tuiados «Celda de locos, 
cados en el número 757 
co semanario. En esos Uh 
principalmente en una en* 
ta. se relata la v:úa de ffl' 
tiguo paciente en el centni 
quiátrico.

ORDEN PUBLICO
Sqei Sebastián

CUATRO ATENTADO! 
TERRORISTAS

(en la madrugada del lunes)
SAN SEBASTIAN. (Pyresa.)— 

En la madrugada de ayer se han 
perpetrado en d istintos puntos 
de San Sebastián cuatro atenta­
dos terroristas.

El primero fue un incendio en 
las hojas de la puerta principal 
de una casa situada en el barrio 
del Antiguo,’ concretamente en 
la ca lle Serrano Anguita, núme­
ro 1, que se .inició a las dos de 
la madrugada. A  las 2,50, y en 
el número 25 de la calle Matia, 
del m ismo barrio, también fue- 
ion incendiadas las hojas de la 
puerta principal. A  las tres de la 
madrugada, en el paseo de Juan 
de Olazábal, del barrio del en­
sanche de Amara, se registró 
otro incendio provocado, al lan­
zar líquido inflamable sobre di­
verso material de construcción 
que estaba almacenado.

El último atentado terrorista 
de la madrugada fue a las 3,20 
en el bar restaurante Aurrera, 
situado en el númera 12 de la 
calle Urbieta. siendo éste el de 
más graves consecuencias, ya 
que los actuantes rompieron las 
lunas del establecim iento, pro­
vocando un incendio en el in te­
rior que hizo arder toda la te ­
chumbre de la zona dedicada a 
bar.

Para extinguir los incendios

Librería amenazad 
en Toledo

TOLEDO. (C ifra .)-b lí 
Juenteovejuna de esta a 
apareció ayer cubierta del 
das, con insultos a los pus 
rios de la tienda y letrei 
-ro jos no».

Los propietarios han 
t í do ya dos denuncias,® 
siones de anteriores agre;: 
y también han puesto <s 
cim iento de la autoridad 
na que en varios casos M' 

enazados con represara

EDICIONES ACERVf
Ju lio  Verne. 5-7 Barcelona’

jámente 
tos conju 
¡iones, I¡ 
,ez. Juan- 
Gómez 1 
la ría del 
ta del t 
tes de d: 
citada, q 
diré.

integraro 
tarde, c 
por mé 

¡s cercan 
del Marc 
len Madr 
irientado 
la FRAP.

la prir 
|ó armas 
s que fe 
is contra 
los vario

intervinieron los bombercsl 
Parque Municipal, Se i 
cunstancia de que en el h 
del Antiguo de San Seb-J 
se han producido ya variot 1 
tados y muchos comerá! 
del mismo han recibido; 
zas. La semana pasada sulrl 
atentado similar a los *1 
noche, el establecimientof. 
dedicado a la venta de o 
de arte.

firieron t 
bdos uní 
Icarias cc 
(ron hojí 
Inador d 
les a la 
Iones a I

uchilloi

La liL tr ia  FuentaovejB 
va tune erando cuantito 
ha organizado actos o® 
presentación de libros 1 
testaciones artísticas en­
cinto.

Segundo Jefe N a ció n  
de Falange E s p a ñ o l*

/olumen en tela, de 22x16  ̂
0 páginas. Precio*. 550 Pta
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nacional

Siete miembros del FR A P  madrileño

Condenados p o r  t e r r o r is m o

El Supremo consideró el fallo como firme y definitivo
¡ámente puestos de acuerdo y unidos en 

COn¡untos, con diversificación de acciones 
¿iones Ismael Alonso Abad, Augel Fuentes 
L  ju’an-Jesús López Fernández, Francisco de 
i  Gómez Ruiz Francisco-Javier Martin Gonza- 
t r¡a del Püár-Laoma Sánchez Hernández y 
la del Niño Jesús Morales Chacón, todos 

nes de dieciocho años, a excepción de la úl- 
[citada, que tenía diecisiete, actuaron como 
. diré.
integraron el 11 de febrero de 1973, a la una 
i tarde, en una numerosa agrupación, com- 
L p0r más de 300 personas que se concentró 
” cercanías del llamado «rastrillo», en la 
del Marqués de Viana, cerca de Bravo Mu- 
en Madrid.
jrientados y dirigidos por la asociación clan- 
[a FRAP, so pretexto de celebrar el aniversa- 
» la primera República Española, el grupo 
íá armas blancas, lanzó artefactos explosivos 
s que fueron hallados seis), piedras y otros 
s contra la Policía y sus coches. Resultaron 
os varios vehículos.
¡rieron gritos tales como «República Popu- 
_dos unidos», ostentaron carteles, banderas 
.cartas con lemas y emblemas del FRAP, es- 
iron hojas impresas con el pie de «Comité 
inador del FRAP, Madrid», y texto con inci- 
es a la huelga general revolucionaria e in- 

aSoncs a la República Popular Federativa.

Cuchillos de monte y ataques 
a la Policía

^Concretó y materializó la conducta y actua­
dle los citados, singularizadas en golpes de 

dos». La de Ismael Alonso, exactamente, 
taque, con un cuchillo de monte, encabezan, 

u llamado «piquete de defensa», compuesto 
Bedia docena de individuos, que agredieron a 

inspectores de Policía que procedían a la 
ion de los también procesados López Fer- 

Gómez Ruiz.
erza pública repelió la agresión. Utilizó sus 
entallas armas de fuego, 
te Sánchez lanzó una botella con líquido in- 
le contra un automóvil tipo «K » de la Po- 
que sufrió desperfectos y abandonó otra 
semejante, al observar que.era perseguido, 
os otros que encabezaban la marcha de los 
gados.

Javier Martín formó parte de uno de aquellos 
«piquetes de defensa», para lo que iba provisto 
de una barra de hierro envuelta en un diario. 
Paloma, que acompañaba al acabado de citar, le 
secundó y apoyó y Morales Chacón ostentó una 
bandera o pancarta con lemas del FRAP, para lo 
que portaba dos palos o mástiles, que le fueron 
ocupados.

Se interrumpió el tráfico y se ocasionó la na­
tural alarma y temor en los demás ciudadanos.
■ El TOP, condenó por el delito de terrorismo, 

con la atenuante de ser menor de dieciocho años 
en María del Pilar, a todos los encartados: a 
Ismael, a cinco años de cárcel; a Angel, a tres; a 
Juan-Jesús, Francisco de Paula y Francisco-Javier, 
a un año; a María del Pilar, a cuatro meses de 
arresto y a Teresita. a seis meses y un día de 
prisión.

Recurrida la sentencia- por los defensores, el 
Supremo la confirma ahora totalmente.

A u re lio  PU JO L

Fosfatos de Bu-Craa: Recurso 
contra los derechos 

del descubridor

MADRID. ?. (Cifra.)—Ante la Sala Primera del 
Supremo se celebró vista ayer del recurso inter­
puesto por el Instituto Nacional de Industria con­
tra sentencia de la Sala Segunda de lo civil de la 
audiencia territorial de Madrid, confirmatoria de 
otra del Juzgado de Primera Instancia número 12 
de los de la capital, que estimó derechos recla­
mados por Manuel Alia Medina, catedrático des­
cubridor de los fosfatos del Sáhara.

Contra la sentencia del Juzgado de Primera Ins­
tancia' presentó recurso el INI, y la Audiencia Pro­
vincial decía en su resolución que, si el INI había 
respetado parte del contrato, también estaba obli­
gado a cumplir con el resto.

El IN I ha mantenido siempre que la zona de los 
fosfatos de Bu-Craa en explotación es indepen­
diente de los sectores de Izic, Lamelaguen y Laa- 
badilla. Y las dos sentencias dictadas hasta ahora 
han declarado que ha de admitirse que los mi­
nerales de Bu-Craa forman parte de un vastoya- 
cimiento de fosfatos producido por sedimenta­
ción marina durante la era geológica del paleo 
ceno, cuyas capas se encuentran en todos los 
sectores citados.

DIZ, DISCRIMINADA ENTRE LAS 
DEMAS PROVINCIAS

I alcalde de la ciudad so licita  que se clarifique el decreto 
obre concesión de créditos extraordinarios

2. (Cifra,)— El Alcalde de 
don Emilio Belyrami, ha 
-o al director general de 
Ración Local que clarl- 
I contenido del real de­
ore créditos extraordina- 
cedrios a Sevilla y Má-

Htn1 í llca,lde 9aditano en 
° al director general 
Preciso dejar claro, si 
ilaciones a corporaclo- 

para concertar prés- 
operaciones oe tesore
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ría alcanzan a todas las corpa-a- 
clones andaluzas o solamente a 
los Ayuntamientos de Sevilla y 
Málaga.

En unas de J a i aciones que e ! 
señor Belyrami ha concedido a 
«Diario de Cádiz», manifiesta 
que el hecho de que sean so la ­
mente Sevilla y Málaga las favo­
recidas, habla bien poco del re­
gionalismo ándaiuz.

D ice tam nón el entrevistado 
que las ayudas — al p a re ce r -

son para Ayuntamientos de más 
de cuatrocientos mil habitantes, 
y se pregunta por qué ha exis­
tido esta discrim inación en el 
trato de las distintas provincias 
andaluzas.

Según el A lcalde, el Ayunta­
miento de Cádiz tiene so lic ita­
do un préstamo de 300 millones 
de pesetas al Banco, de Crédito 
Local de España. Actualmente, 
la Corporación gaditana tiene un 
déficit de 250 m illones de pese­
tas.

W m w j K m

•  En medios allegados al 
Arzobispado de Madrid, se in­
forma que el cardenal VICEN­
TE ENRIQUE Y  TARANCON se 
encuentra ya perfectamente 
recuperado d e 1 agotamiento 
fís ico que sufrió durante los 
días de la peregrinación a 
Lourdes.

•  A primera hora de la tar­
de de ayer sa lió de Madrid, 
con destino a Nueva York, el 
presidente de la Asamblea 
Popular de la República de 
Guinea, NSO NDONGO AKELE, 
a l frente de una delegación 
de su  pais. E l señor Ndongo, 
que estuvo algunas horas en 
Madrid, en escala técnica, se 
negó a hacer declaraciones 
de ningún tipo.

9  El «Boletín O ficial del Es­
tado» publicó ayer el nombra­
miento de cuatro nuevos sub­
directores generales del M i­
nisterio de Comercio. Estos 
cuatro nuevos cargos son: 
LUIS RUFILANCHAS SERRA­
NO, subdirector general de 
Coordinación Técnica; ALVA­
RO FERNANDEZ SUAREZ. de 
Defensa de la Competencia 
y D iscip lina del Mercado; EN­
RIQUE MANZANARES LOPEZ, 
de Servicios, y CESAR PRADI- 
LLA RUIZ, de Coordinación 
Territorial.

•  Por via aérea, llega ayer a Barcelona el v icem inistro del 
Comercio Exterior de Hungría. GYULA KOVACS, cuyo viaje 
tiene por objeto presid ir los actos de l Dia de Hungria, en la 
Feria Internacional de Barcelona, que se celebra hoy martes.

•  El secretario general del 
PSOE [sector histórico), VIC­
TOR SALAZAR, y el vicepre­
sidente, OVIDIO SALCEDO, 
salieron ayer de España, para 
asistir al entierro del v icese­
cretario de este Partido, JOSE 
ARMENTIA, que tiene lugar 
hoy en la ciudad francesa de 
Tarbes. José Armentia falle­
ció el sábado en Toulouse y 
estaba en el exilio desde el 
final de la guerra civil.

9  Ha sido elegido vicepre­
sidente de l Consejo Superior 
de Colegios de Peritos e In­
genieros Técnicos Industria­
les. FLORENTINO M AÑA  TUR- 
BI, que se presentaba a la 
reelección. En representación 
del subsecretario, presidió el 
acto de la toma de posesión 
el presidente del Consejo Su­
perior, FRANCISCO J. SAN- 
SIERRA MIGUEL.

9  Se ha concedido la Cruz al Mérito Policial, con distintivo 
blanco, a los miembros de la Guardia C iv il del Perú capitán 
ROGER PADILLA RODRIGUEZ, cabo JULIO CAM POS ESPINO­
SA  y  guardia JOSE ALIAN IZQUIERDO, por una orden del 
M inisterio de la Gobernación, que apareció ayer en el «Bo­
letín O ficial del Estado».

9  Una delegación chilena 
del Cuerpo de carabineros vi­
sitó ayer la ciudad de Toledo. 
La representación chilena es­
taba presidida por el general 
ARIAS GONZALEZ y  han ren­
dido un homenaje a los de­
fensores de El Alcázar. Les 
acompañaban los j e f e s  del 
14 Tercio de la Guardia C iv il 
y de la 141 Comandancia de 
Toledo. Los je fes que inte­
graban la representación fue­
ron recibidos en la fortaleza 
toledana por e l general GAS- 
TELI BARREIRO, defensor del 
baluarte, quien les explicó las 
circunstancias en las que se 
desarrolló e l asedio. En el 
despacho del general Moscar- 
jó  escucharon la histórica con­
versación mantenida entre el 
jefe de la defensa y  su hijo 
Luis.

9  «El actual momento polí­
tico  español se enjuicia en 
Europa muy favorablemente. 
Hay una confianza grande en 
que España va a realizar el 
proceso de reforma constitu­

cional y legal en el sentido de 
la democratización del Régi­
men», declaró el domingo, a 
su regreso a Madrid, el M in is­
tro de Justicia, Antonio Garrl- 
gúes y Diaz-Cañabate.

9  El M in istro  de Trabajo, se­
ñor So lis  Ruiz. se reunió ayer 
con su colega peruano, Luis 
Galindo Chapman. En el cur­
so  de esta reunión de trabajo 

■ fueron examinadas las posi­
bilidades de colaboración en­
tre los dos países, particular­
mente en base del Acuerdo 
de Asistencia Técnica que se 
halla en trámite de estudio.

•  A  la una de la tarde de 
ayer, e l M inistro de Obras 
Públicas, Antonio Valdés y 
González Roldán, procedió, en 
Murcia, a la Inauguración de 
la Ronda Oeste, cuyo costo de 
realización ha sido superior a 
los 600 m illones de peseas.
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economía
E! ano 1975

EL MAS CRITICO
MADRID. (Europa Press.)— -El 

año de 1975 ha sido histórico 
desde cualquier óptica con que 
se mire.

En lo económico fue para 
España el año más critico  de los 
transcurridos desde el ya leja, 
no plan de estabilizacinó econó­
mica de 1959.» Esta es una de 
los conclusiones que, en rela­
ción al pasado ejercicio econó­
mico, señala el informe econó­
m ico publicado por el Se rv iao  
de Estudios del Banco de B.lb io .

Según este informe el Pro­
ducto Nación V, E-uto español 
rcq .s lió  un tím ido crecim iento 
ríe sólo el 0,4 por 100, lo que 
s ign ifica un retroceso en la ren­
ta real por habitante.

Lp profundidad de la c r is is  se 
refieia en determinados datos 
estudiados, por este trabajo, a s i , 
ooi ejemplo, la exportación de 
mercancías se vio ¡nfluenc.aua 
cor la caída del comercio ínter 
nacional. La exportación espa­
ñola, en térm inos monetarios 
co rrentes, creció el 8 por iOU, 
ícente al 4 por 100 del coniuoto 
0C.DE. El volumen en descenso 

e estima en el 4 por 100, tasa 
sólo ligeramente más favorao.e 
que la media de os países 
no plan de estabilización econo- 
100 decreciente. Por su par­
te, el turismo internacional 
volvió a deprim irse, descen­
diendo el número de yisitantes 
extranjeros en el 0,8 por'100  so­
bre la c ifra  deprimida de 1974. 
Respecto a 1973, el número de 
visitantes ellgados a España fue 
in ferior en el 13 p o r  100. La 
emigración de trabajadores es­
pañoles a Europa se redujo en 
1975 a 20.000 personas, frente a 
unos retornos estimados en 
70.000 individuos.

Banco Exterior. 
Análisis de la 

economía española
MADRID. (Pyresa.)— El Banco 

Exterior de España, continuan­
do la tradición q u e  in ic ió  en 
1960, h a  publicado el análisis

La  renta rea l p o r  h ab itan te  re tro ce d ió  en d ic h o  p e r ío do , 
seña la  el in fo rm e  e co n ó m ico  d e l B an co  de  B ilb a o

sobre la economía española, 
bajo la denominación «Hechos 
y cifras de la economía españo­
la». Esta publicación recoge, 
además de un comentario sobre 
los dos importantes decretos- 
leyes aparecidos en los mesec 
de abril y noviembre de 1975, el 
calendario de los acontecim ien­
tos relacionados con la econo­
mía española, mes a mes. del 
citado ejercicio. Y, asim ismo un 
exhaustivo análisis, con gran

profusión de datos y gráficos, 
de todos y cada uno de los d is­
tintos sectores económicos no­
cionales,

• Hechos y cifras de la eco­
nomía española 1975» dedi -3 
una especia l a te ic .on  a los ;ec 
•ores ce  Hacienda y Banca y  a 
las relaciones con el exterior, 
incluyendo en todos y cada uno 
de ellos aquellas de las normas 
legales más importantes apare­
cidas.

C A E L S A
CALCULOS ELECTRONICOS, 

SOCIEDAD ANONIMA 
JUNTA G ENERAL ORDINARIA DE 

ACCIONISTAS 
CONVOCATORIA 

El Consejo de Adm inistración 
de esta Sociedad, de acuerdo 
con lo que se establece en sus 
Estatutos Sociales, ha acorda­
do convocar a los accion istas 
de la misma a Junto General 
Ordinaria el día 25 de junio de 
1976, a las catorce horas, en 
plaza de Cánovas, 4, de Madrid 
en primera convocatoria, y en 
el mismo lugar, veinticuatro ho= 
ras después, en segunda, s i fue­
ra necesario.

ORDEN DEL DIA
1. » Examen de la gestión so» 

cia l y aprobación, 6n su caso, 
de la Memoria, e l Balance y la 
Cuenta de Pérdidas y Ganan­
c ias del ejercicio cerrado en 31 
de diciembre de 1975.

2. ° Nombramiento de Censo­
res de Cuentas para el ejercicio 
1976.

A  los efectos de esta convo­
catoria se recuerda a los se­
ñores accionistas lo dispuesto 
en los artícu los 25 y 27 de los 
Estatutos.

Madrid, 4 de junio de 1976. 
Por el Consejo de Adm inistra­
ción.— Antonio Garc ía  de Bur­
gos y Stuyck, Presidente.

INTERNACIONAL DE FINANCIACIONES 
Y SUMINISTROS TECNOLOGICOS, S. A.

(IN F IST , S . A .)
Por la presente se coriiunica que en la Junta General Extraor­

dinaria y Universal de Accion istas de la Compañía internacional 
de Financiaciones y  Sum inistros Tecnológicos, S. A . (INFIST. S. A.), 
celebrada el día 4 de octubre de 1975, a la que asistieron todos 
los accionistas, se acordó por unanimidad ampliar el objeto social, 
incluyendo las sigu ientes actividades:

«La adquisición, construcción, mejora, transformación, urbaniza­
ción, venta, explotación, administración y arrendamiento de fincas 
rústicas y urbanas, explotaciones agrícolas y  ganaderas. La reali­
zación de toda clase de construcciones e instalaciones, tanto 
estatales como particulares. La ordenación, urbanización, construc­
ción y explotación de terrenos por s í o por encargo de tercero, 
realizando para ello cuantas gestiones sean necesarias en el orden 
técnico, administrativo, económico, juríd ico y comercial, así como 
los actos, contratos y operaciones de líc ito  comercio propios de 
los de su clase y naturaleza.»

Lo que se comunica para dar cumplim iento con lo dispuesto 
en la Ley de Sociedades Anónimas.

El Secretario del Consejo de Adm inistración, Don Francisco 
Bufalá Vázquez.

PROMOTORA V. A. S. A., S. A.
(PROVASA)

C O N V O C A T O R IA  D E  JU N T A  G E N E R A L  O R D IN A R IA

El Consejo de Adm inistración de esta Compañía ha acordado 
convocar Junta General Ordinaria de Accion istas que tendrá lugar 
el día 27 de junio de 1976 a las d iecisé is treinta horas, en el sa­
lón de actos del Montepío Comercial e Industrial madrileño, calle 
del Prado, número 20, de Madrid, en primera convocatoria y, en su 
caso, en segunda convocatoria, al día siguiente, 28, en los mismos 
lugar y hora, con arreglo al siguiente:
ORDEN DEN DIA:

1. ° Examen y aprobación, en su  caso, de la Memoria, Balance, 
Cuenta de Pérdidas y Ganacias y gestión del Consejo.

2. ° Designación de accion istas censores de cuentas y suplen­
tes.

3 °  Ruegos y preguntas.
4.° Redacción y aprobación del acta.
Madrid, 3 de junio de 1976.— E l Presidente del Consejo de Ad­

ministración.

La inflación se ceba 
en el M ercado  Común

E9 coste de la vida aumentó sensiblemente 
en abril, excepto en Alemania y DinannJ

BRUSELAS. (Efe.) — Según las últimas cifras publicad, 
por la Comisión Ejecutiva del Mercado Común, el índice i' 
coste de la vida durante el mes de abril aumentó sensiby 
mente en todos los países de la Comunidad, excepto eD ¡ 
namarca y Alemania.

En cabeza se encuentra Italia, donde los precios subiera 
en un 2,6 por 100, seguida de Holanda y Gran Bretaña (n 
un 2 por 100); Luxemburgo, 1,5; Bélgica y Francia, 0,9; i¿ 
inania Federal, 0,6, y Dinamarca, 0,3.

El tipo de inflación anual oscila entre un 5,2 por 100 en % 
inania y un 19 por 100 en el Reino Unido. En medio de esi# 
dos extremos se encuentran los otros siete países comuii. 
taríos, con los siguientes porcentajes: Irlanda, 16 por ]g 
Italia, 15,4; Luxemburgo, 10,5; Holanda, 9,8; Bélgica, )j 
Francia, 9,6, y Dinamarca, 8,9.

C O M P A Ñ IA  DE CEMENT 
ESPECIALES EL LEON, S.

Por acuerdo del Consejo de Adm inistración, y con arreglo 
preceptuado en el artícu lo 12 de los Estatutos Sociales, se 
ca a Junta General ordinaria de señores accionistas, que 
lugar en la ca lle de María de Molina, número 39, el día 23és 
nio, a las once y treinta horas, en primera convocatoria y eva? 
mente, el día 24 a la misma hora, en segunda.

Los asuntos que en la Junta habrán de tratarse serón i* 
guientes:

1° Examen y aprobación, en su caso, de la gestión de 
sejo de Adm inistración, durante el ejercicio de 1975.

2° Examen y aprobación, s i procede, de la Memoria, c 
balances correspondientes al m ismo ejercicio.

3.° Nombramiento de censores de cuentas para el 
de 1976.

Para asistir a d icha Junta se requiere ser poseedor de 50c 
acciones, y entregar éstas, o el resguardo del depósito de te. 
mas, en las cajas de esta Compañía o en el Banco Ibérico 
del día 16 de junio.

Los poseedores de menos de 50 acciones podrán reunirse 
conferir a alguno de ellos su representación o delegarlo en¿ 
accion istas, depositando los acciones o resguardos de i 
la forma que queda indicada.

Madrid, 4 de junio de 1976.— El Secretario del Consejo de* 
nistración, Eduardo Correa Alonso.

ELECTRA DE V IESGO , S.
DIVIDENDO ACTIVO

A  partir del día primero de ju lio próximo y mediante esL 
do de los títulos, las Centrales y Sucursales de los Bancos« 
caya, Español de Créd ito y Confederación Española de Cs.c 
Ahorros, procederán al pago del dividendo complementario «• 
c ic io  de 1975, conforme al siguiente detalle:

.■ A  deducir:
Acciones Pesetas Impuesto s/Rentos r
números brutas de Capital y

Recargo Transitorio

JUNTA GENERAL ORDINARIA 
DE ACCIONISTAS DE

V A S C O -C A N T A B R A ,  S. A .
Por acuerdo dei Consejó de Adm inistración se convoca a los 

señores accionistas a la Junta general ordinaria que se celebrará 
el día 29 de junio de 1976, a las 12 haras del mismo, en primera 
convocatoria, o en segunda, s i procediera, el día 30 de igual 
mes, a la misma hora antes citada, en su dom icilio social, ca lle 
Estébanez Calderón, número 5, p iso 8° C., con e| siguiente 

ORDEN DEL DIA '
1 °  Examen y  aprobación, en su caso, de la Memoria, balance, 

cuenta de pérdidas y  ganancias del ejercicio socia l de 1975 
y de la gestión del Consejo de Adm inistración.

2°  Nombramiento de Conse jeros..
3. ° Nombramiento de censores de cuentas para las del ejer­

c ic io  de 1976.
4. ° Ruegos y  preguntas.
Madrid, 31 de mayo de 1976.— El Secretario de l Consejo de

Adm inistración (firma ilegible).

1/9.202.251 ........  27,9411 4.610
9.202.252/9.988.843 ........ 13,9705 2,3055
9.988.844/10.122.477 .......  6,9852 1,153

Este dividendo corresponde al número de orden de dered*- 
que queda anulado a todos los efectos.

Las claves de valor asignadas por la Oficina de Planilla 
Centro de Cálculo del Banco de España, que deberán ' 
tldades acogidas al sistema mecanizado de ejercicio 
son las siguientes:

—  Acciones números 1/ 9.202.251 ............

—  Acciones números 9,202.252/ 9.988.843 ................

—  Acciones números 9.988.844/10.122.477 ...

i utilizar1

Bilbao, junio de 1976.— EL CONSEJO DE AD

Teléfonos de ARRIBA: 215 06 40 y

MINISTRA^

2152!
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economía

«HOY ES POSIBLE PRACTICAR 
UNA POLITICA MONETARIA»
§ «Contamos con las instituciones y los 

instrumentos para alcanzar sus propósitos»
(De nuestra Redacción .]— Don Lu is  C o rone l de Palm a, m arqués de Te­

jada y Gobernador d e l Banco de España, pronunc ió  ayer tarde un im por­
tante d iscurso en la  R ea l A cadem ia  de Ju r isp ruden c ia  y Leg is la c ió n , con 
motivo de su ingeso  en la  m ism a  com o su ce so r, en la  m eda lla  34, de 
don José Larráz López.

Tras glosar la figura de su predece­
sor el señor Coronel de Palma dio co­
mienzo a su disertación, que llevaba 
por título -La evolución de un Banco 
Central». , , , ,

Después de aludir a la formación 
histórica y a las funciones de los Ban­
cos Centrales, Coronel de Palma es­
tudió los objetivos de la política mo­
netaria y sus recientes polémicas.

A continuación, trazó un exhaustivo 
análisis del Banco de España, de su 
historia y de sus realizaciones. Entre 
otras cosas, dijo:

Emisiones masivas 
de Deuda pignorable

«El periodo de la posguerra, y  'la dé­
cada de los años cincuenta, marcaron 
un punto bajo en la actividad del Ban­
co de España. Ese período coincidió, 
aproximadamente, con la fase de re­
troceso mundial en la utilización -acti­
va de la política monetaria como ins­
trumento de control de la coyuntura 
económica. En España, es el período 
de las emisiones masivas de deuda 
pignorable. que hacían imposible él 
control monetario.

Los primeros indicios de una acti­
tud distinta, que van a restitu ir pro­
gresivamente al banco em isor su pa­
pel central en el sistema monetario y 
bancario. tanto en el terreno técnico 
y ejecutor como en el asesor, un pa 
poi central que le corresponde por tra­
dición y por lógica institucional, se 
van a manifestar en los planes de es­
tabilización de 1957 y 1959.

El propósito fundamental de estos 
planes, que protagonizó al frente de:l 
'misterio de Hacienda Mariano Nava­

rro Rubio, fue el de asentar la sufi­
ciencia financiera del sector público, 
"ondición inexcusable para ganar una

estabilidad exterior que perm itiera ta 
continuidad — sin sobresaltos—  del 
desarrollo económico del país. La ne­
cesidad de esa política económica ha­
bía sido constantemente sentida por 
la economía española, y se había pro­
pugnado y defendido por 'a mejor tra­
dición de nuestros economistas-.-- No 
resultaba sin embargo, sencillo apli­
car políticamente lo que con tanta in­
sistencia técnica se demandaba. Es 
justo consignar por ello, que los pla­
nes de estabilización de 1957 y 1959 
constituyeron una operación política 
d ifíc il, desarrollada con energía y con 
tenacidad encomiable, que ha de ano­
tarse en el haber de quienes dirigían 
entonces el rumbo de la Hacienda Pú­
blica española.

El retomo a la política 
económica

En cualquier caso, el retorno de la 
política monetaria como pieza clave 
de la estrategia económica, iba a em­
pujar al Banco a partir de entonces 
al centro de la escena financiera. Es­
to no se realizaría, por supuesto, de 
un solo golpe, sino a 'lo largo de un 
proceso de reformas y  contrarrefor­
mas institucionales que operan, de al 
guna manera, mediante un sistema de 
prueba y error en el que, sin embargo, 
desde la presente perspectiva, es fá- 
c ii trazar la tendencia dominante has­
ta alcanzar la situación presente.

Lo primero que había que modificar 
era la institución del -Banco em isor en 
sí, liberándola de cargas históricas 
anacrónicas mediante su nacionaliza­
ción y reestructuración interna, dotán­
dolo de las facultades y funciones ade­
cuadas a un banco central moderno, 
y fijando con claridad su posición den­
tro de la autoridad monetaria. El legis­

lador atacó esta tarea en la ley de Ba­
ses de Ordenación del Crédito y  la 
Banca, de 14 de abril de 1962, y en las 
disposiciones que la desarrollaron, par 
ticularmente en el decreto-ley de Na­
cionalización y Reorganización del Ban. 
co de España, de 17 de junio del mis­
mo año.

La ley de Bases

El preámbulo de la  ley de Bases, de­
finía claramente los propósitos del le­
gislador al afirmar lo siguiente: ”No 
aceptando SI Estado español el princi­
pio de la neutralidad económica, la au­
toridad monetaria no puede ser dele 
gada en el Banco de Emisión, sino 
ejercida permanentemente por el Go­
bierno a través del M inisterio de Ha­
cienda; aunque en el orden técnico 
sea_qonveniente encomendar los deta­
lles de ejecución de la política que se 
siga a| Banco de España, con una or­
ganización autónoma y con la respon­
sabilidad, la independencia y  la autori­
dad que requiere su alta emisión de 
colaborador, informador y asesor del 
Gobierno, en orden a la política mone­
taria y de d ivisas y a la disciplina de 
la Banca privada.”

Bonos y créditos
Los instrumentos activos de la ac­

tual política monetaria se crean en 
1973 y 1974. Se trata de los bonos del 
Tesoro y de los créditos a corto pía 
zo del Banco de España a la Banca. 
Los bonos del Tesoro se crean por Or­
den M inisteria l de 26 de e n e r o  de 
1973, pero durante unos meses, sus 
características, y en particular la téc­
nica de su emisión, van a seguir los

© Don Luis Coronel 
de Palma, miembro 
de la Real Academia 
de Jurisprudencia 
y Legislación

pasos de sus fallidos predecesores de 
1969: em isión en bloque, a un tipo f i­
jo (el cinco por cien) y a tres meses, 
sin previsión de un sistema de recom­
pra. La rigidez formal del tipo, creaba 
el riesgo próximo, de que pronto que­
daran excluidos estos títu los de| mer­
cado, aunque en los primeros meses 
de 1973. el tipo resultara ajustado a 
las condiciones monetarias, e incluso 
en un primer momento, fuese dema­
siado alto, provocando una suscripción 
muy superior a la oferta ('la técnica de 
Ja emisión en bloque, sin recompra, 
impedía su utilización como instru 
mentó de una política monetaria de in­
tervención continua).

La política monetaria, 
instrumento de cambio

Comprobar cómo la economía y la 
política monetarias han ido inspirando 
el cambio de instituciones e instru­
mentos en la realidad española, cons­
tituye la aportación que mi discurso 
de ingreso ha pretendido realizar.

Contemplada desde su contenido, 
podemos hoy afirmar, quizá como con­
clusión más importante, que la prácti­
ca de una política monetaria es hoy 
posible, porque contamos con las ins­
tituciones y con los instrumentos para 
alcanzar sus propósitos. La disponibili­
dad de estas instituciones e instru­
mentos ha sido lentamente trabajada, 
e incorpora valiosos esfuerzos realiza­
dos continuamente en los últimos quin­
ce años.»

Contestación de 
Fernández-Cuesta

En su discurso de contestación, don 
Raimundo Fernández-Cuesta y Merelo 
dijo que «Coronel de Palma no se ha 
contentado con evocar la personalidad 
de su antecesor, sino que llevado por 
e| magisterio y el ejemplo de éste, ha 
querido, además, rendirle el homenaje 
de elegir para su discurso tema tan li­
gado a la vida y obra de Larraz como 
es e>¡ Banco Central de España».

Según Torres-Pcsrdo

LA D E V A L U A C I O N  HA  
P U N T U A D O  LA INFLACION
||i Banco M u n d ia l s u b e  e l tipo  

d e  in te ré s

¡m-
m otl-

por

e nu_6stra R e d a c c i ó n . )  
spaña se recrudecen la s  
ones in flac ion istas 
oas, entre otros 
V en cierta medida, Hur 
predación de la  peseta  y  
^guíente aumento gene» 
e los precios de lo s  pro- 
s importados, que incl- 

c ° n s i  derablem ente en 
m economía, ya de ma- 

recta, ya de forma, ¡n- 
ta provocando la  subida 
'a de los productos na» 

'’; DdlCJe don A ndré s
i o n e ^ 0, d irecto r de 
ones Financieras Inter-

e h ó, 6n su carta de l e junio.
eramos que, tanto e l dé­

f ic i t  c o m e rc ia l com o e l p roce­
so  in f la c io n is ta  sean  detenl» 
dos p o r los. buenos o f ic io s  de 
nuestra s  au to ridades econó­
m ica s , m ed ian te  e l e s ta b le c i­
m ien to  de  una p o lít ic a  econó­
m ica  adecuada y  de  una po lí­
t ic a  m oneta ria  e s tab le .

La pese ta  ha bajado con 
re sp e c to  a l d ó la r un 0,65 por 
100 du ran te  e l m es de m ayo, 
pasando de 67,42 pesetas/dó» 
la r, a  f in a le s  d e l m es de 
ab r il, a 67,86 p e se ta s  a f in a ­
le s  de m ayo, lo  que presenta  
la  co tiza c ión  m ás extrem a 
desde  que se  tom ó la  d ec i­
s ión  de  d ep re c ia r la  pese ta  a 
p r in c ip io  d e l m es de febrero-

BENZO MESTRE, 
PRESIDENTE 

DE ASTIELEROS
MADRID, (Cifra.)—En su re­

unión de hoy, el Consejo de Ad­
ministración de Astilleros Espa­
ñoles, S. A., empresa en la que 
participa destacadamente el Ins­
tituto Nacional de Industria, ha 
nombrado presidente de la so­
ciedad a Fernando Benzo Mes- 
tre. •

El señor Benzo ha sido sub­
secretario de Industria y de Ha­
cienda, representando a ambos 
Minórenos, también, en el Con­
sejo de Administración del INI. 
Es doctor en derecho; abogado 
del Estado y letrado de las Cor­
tes, a las que pertenece en la 
actual legislatura como conseje­
ro nacional y procurador por la 
provincia de Santander. Es 
miembro, igualmente, del Conse­
jo de Economía Nacional.

La Marina Mercante

SECTOR D i INTERES 
PREFERENTE

© Convocatorio de un concurso para contra* 
tación y construcción en astilleros españoles

Junto con un real decreto que declara de interés preferente, el 
sector de la Marina Mercante, e l «Boletín Oficial del Estado» Inser­
ta otras disposiciones de Igual rango sobre medidas de carácter 
económico para el desarrollo del transporte marítimo y de estímulo 
de la construcción naval, según recoge Europa Press.

Las medidas de este segundo real decreto, aprobado como el 
primero en el Consejo de M inistros del pasado 21 de mayo, se 
plasman en la convocatoria de un concurso entre empresas arma­
doras españolas para contratación y construcción en astilleros es­
pañoles de buques para la flota mercante nacional por un volumen 
total de un millón de toneladas de registro bruto.

Con esta medida de estímulo a la demanda de nuevas cons­
trucciones, recomendada entre otras a medio plazo y de reestruc­
turación del sector por una Com isión interm inisterial que se creó 
al efecto en noviembre pasado, la flota mercante española podrá 
llegar a  sumar se is  m illones de toneladas de registro bruto, pues 
ya contabilizó cinco m illones el 31 de diciembre pasado. El ante­
cedente es la ley de protección y  renovación de la Marina Mer­
cante, dictada en 1956 y que, además de facilitar su renovación, 
duplicó la capacidad de la flota.
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JUNTA GENERAL DE ESPAÑOLA DE INVERSIONES, S,
SINTESIS DEL INFORM E DEL PRESIDENTE, 

DON ALFO N SO  ESCAMEZ
« E s p a ñ o la  d e  In v e r s io n e s  e s  y a , t a n to  p o r  s u  v o lu ­

m e n  o p e r a t iv o  c o m o  p o r  la  c a p a c id a d  p o t e n c ia l  d e  s u  
p a t r im o n io ,  u n a  d e  la s  S o c ie d a d e s  d e  m á s  fu t u r o  e n  
e s t e  p a ís ,  u n  e le m e n to  c la v e  p a r a  s u  d e s a r r o l lo  in d u s ­
t r ia l ,  u n  in s t r u m e n to  v á l id o  p a r a  e l a c c e s o  d e l a h o r ro  
m o d e s to  a  la  p r o p ie d a d  y  p a r t ic ip a c ió n  d e  la s  g r a n d e s  
S o c ie d a d e s  p r iv a d a s ,  y  u n  c a u c e ,  t a n to  m á s  e s e n c ia l  
c u a n to  m á s  c r e c e ,  p a r a  e s t im u la r  la  in v e r s ió n  f a c i l i t a n ­
d o  lo s  m e d io s  f in a n c ie r o s .

E s to  e s  a s í  p o rq u e  n u e s t r a  S o c ie d a d  t ie n e  p o r  b a s e  
fu n d a m e n ta l e l a h o r ro , e s e  c o m p o n e n te  e s e n c ia l  d e  la  
e s t r u c tu r a  e c o n ó m ic a  d e  t o d o s  lo s  p a ís e s  q u e  a s p ir a n  
a  m a n te n e r  la  l ib e r t a d  y  la  E m p re s a  p r iv a d a  c o m o  f i lo ­
s o f ía  p o l í t ic a  p re d o m in a n te .»

CAPITAL Y RESERVAS: 12.500 MILLONES DE PESETAS 
BENEFICIO NETO: 985 MILLONES (44,1 POR 100 DE AUMENTO) 
SE AUTORIZA AL CONSEJO PARA AMPLIAR EL CAPITAL EN 

MILLONES DE PESETAS 
ESPAÑOLA DE INVERSIONES ES FUNDAMENTALMENTE UN CAU 
PARA EL AHORRO

1975: ALTA  CAPACIDAD 
D E  RESPU ESTA  
D E L  EM PR ESAR IAD O  
ESPAÑ O L

•  El año 1975 está siendo cali­
ficado, en forma que casi resul­
ta un tópico, como uno de los 
más difíciles en su aspecto eco­
nómico. Esto es cierto en líneas 
generales, puesto que el país se 
enfrentó de lleno con los efec­
tos de la crisis mundial que me­
didas anteriores del Gobierno ha­
bían retrasado, a diferencia de 
lo sucedido en otros países, en 
los que, desde el primer momen­
to, se empezó a actuar con ma­
yor energía, porque sus circuns­
tancias propias les permitían es­
ta decisión. Sin embargo, a ni­
vel de Empresas, los resultados 
globales no han sido de ningún 
modo alarmantes; más bien, por 
el contrario, se han cerrado ba­
lances, como ponen de manifies­
to las Juntas generales que se 
celebran en estos días, en los 
que, teniendo en cuenta las cir­
cunstancias que concurren, se 
puede estimar una calificación 
muy positiva.
•  Creo que la capacidad de res­
puesta del país y del empresario 
español ha sido muy alta y los 
sacrificios, importantes sin du­
da, han estado en un nivel fran­
camente asimilables.
•  Quizá donde la erosión haya 
sido más importante sea en el 
terreno del ahorro y de la in­
versión, porque hemos perdido 
las tasas que veníamos mante­
niendo, y  ello supone una hipo­
teca grave para el futuro.
•  En este contexto, Española de 
Inversiones, como Sociedad de 
promoción firmemente enraizada 
en el grupo industrial del Ban­
co Central, ha mantenido, inclu­
so contra corriente, la línea pro­
gramada de expansión, y así, el 
balance que hoy os presentamos 
puede ofrecer un ritmo impor­
tante de crecimiento en todas 
sus rúbricas, asentados en sóli­
dos cimientos para su desarrollo.
•  El capital ha pasado de 8.000 
millones a 10.000, como conser 
cuencia de la ampliación que lle­
vamos a cabo en el pasado año, 
y las reservas se elevan ya a 
2.506 millones de pesetas, lo que 
supone un volumen total de fon­
dos propios de más de 12.500 
millones al iniciar el año 1976.
•  Esta dimensión operativa, que

en una Sociedad de nuestro tipo 
supone ocupar el primer puesto 
del país y un lugar preferente en 
el ámbito europeo, representa po­
sibilidades de trabajo inéditas 
que en otros tiempos sólo esta­
ban al alcance de las grandes 
entidades de financiación y cré­
dito, o de la inversión estatal.

N EC E S ID A D  D E  EST IM U LA R  
A L  AHORRO

•  Es una constante de mis con­
vicciones profundas la absoluta 
firmeza con que mantengo la 
necesidad de estimular el ahorro 
y desde aquí, contando con vues­
tra benevolencia, permitidme que 
en el marco de esta Junta haga 
algunas reflexiones dirigidas a la 
opinión pública y a las autorida­
des económicas.
•  Vivimos etapas de transición 
institucional. Coincide este mo­
mento histórico con la crisis eco­
nómica más importante del mun­
do occidental desde la segunda 
guerra mundial. Y  esta mezcla 
de elementos políticos y econó­
micos, que mutuamente se con­
dicionan, general destellos inter­
mitentes de confusión que cau­
san grandes impactos en toda la 
comunidad.
•  Difícilmente pueden adoptar­
se, especialmente en los niveles 
menos iniciados, las decisiones 
necesarias de ahorro e, incluso, 
en los estamentos empresariales, 
las planificaciones de inversión a 
largo plazo. Es preciso clarificar 
el ambiente con urgencia, y la ex­
periencia de lo ocurrido en el 
primer cuatrimestre de 1976 ex­
presa con mayor claridad que 
cualquier exposición la capacidad 
de asombro, y también la de 
confianza, que tienen los hombres 
de este país.
•  El hecho económico nos lleva 
por sendas muy definidas para 
algunas cuestiones básicas que 
de ninguna manera podemos 
abandonar. En mi opinión, el 
futuro va a estar muy condicio­
nado por las tasas de ahorro y 
de inversión que mantengamos 
en estos años. Y porque es esen­
cial que el país sea fuerte en sus 
Empresas y en la capacidad pro­
ductiva global, instrumentos eco­
nómicos como Española de In­
versiones han de ser potenciados 
al máximo para que sean cauces 
del ahorro y base de la inver­
sión.

COM POSICION
D E  LA  CAR TER A  D E  VALO RES

•  Española de Inversiones na­
ció como Sociedad de Cartera del 
Banco Central y después de la 
entrega a la par de estos títulos 
a los accionistas del Banco —te­
nía un capital de 6.000 millones 
de pesetas— planteó su nueva 
estructura sobre la base de un 
patrimonio sólido que represen­
taba en aquel momento más del 
doble dej importe nominal a va­
lor liquidativo bursátil. Después 
realizó en los dos años siguien­
tes una ampliación de 2.000 mi­
llones, en la proporción de una 
por tres, y otra también de 2.000 
millones, en la proporción de una 
por cuatro. Estas nuevas aporta­
ciones, que suponen elegir el ca­
mino del crecimiento y desarro­
llo, necesitan un tiempo de ma­
duración para las inversiones en 
que se han materializado.
•  La política que Española de 
Inversiones sigue en la compo­
sición de su Cartera tiene varias 
líneas que actúan como coorde­
nadas en un conjunto global. No 
descuidamos la rentabilidad de 
los valores que componen nues­
tra Cartera con objeto de que 
los beneficios de cada año, que 
se reflejan en la cuenta de Pér­
didas y Ganancias, aseguren un 
dividendo, aunque todavía en es­
tos años no puede ser muy im­
portante, dada la juventud de 
nuestras inversiones, y estamos 
presentes en la operativa bursá­
til, sin participar en especula­
ciones a corto plazo, ya que só­
lo intervenimos cuando, siempre

D IST R IB U C IO N  DE L A  C A R T E R A DE V A L O R E S

C O M P A R A D A

Sectores 1974 1975

Bancos .............................................. 34,64 31,82
Eléctricas.......................................... 1422 13,46
Agricultura y Alimentación ................ 2,00 1,77
Cementos.......................................... 2,44 1,42
Constructora e Inmobiliaria............... 16,98 18,15
Inversión Mobiliaria.......................... 3,49 2,97
Papeleras........................................... 3,24 2,00
Seguros ............................................. 5,30 4,35
Químicas ........................................... 15,37 19,62
Siderometalúrgicas............................ 2,21 2,63
Varios............................................... 2,11 1,81

Tota l...................... . ............... 100,00 100,00

•  En el sector de la construc­
ción, Dragados y Construcciones, 
Sociedad de la que también so­
mos segundos accionistas, des­
pués del Banco Central, es el va­
lor estrella del mercado bursá­
til. Tiene una gran importancia 
para el futuro de la Empresa el 
peso de nuestra inversión en au­
topistas.
•  Cabe destacar, igualmente, la 
presencia de Española de Inver­
siones en sociedades eléclricas. 
Iberduero, FECSA, FENOSA y 
Unión Eléctrica, de la que he­
mos tomado recientemente un 
nuevo paquete de acciones, com­
ponen este bloque de inversión.
•  Quedan, por último, el paque­
te de acciones Banco Vitalicio de 
España, que supera los 600 mi­
llones a cambio de Bolsa y es 
mucho mayor en valor real. Es­
pañola del Zinc y la Compañía 
General de Inversiones cierran 
esta selección de valores.
•  Esta es, en líneas generales, 
la estructura patrimonial de la 
Sociedad. En ella se conjuga un 
presente cuyo nivel de resulta­
dos comentaré a continuación y 
un futuro que empezará a dar 
sus frutos en dividendos y plus­
valías a medio plazo.

R E G IM E N  D E  LA S  
SO CIED ADES D E  IN V ER S IO N

•  Ha sido cuestionado la vali­
dez del Régim'en Jurídico de las 
Sociedades de Inversión Mobilia- 
ria en su sistema legal vigente y 
lo destaco aquí porque en algún 
momento influyó en la marcha 
de los cotizaciones de este tipo 
de Sociedades, afectando a Es-„ ue oucieuaues, aicviun

E l  ' Pañola de Inversiones.aligerar posiciones en algunos va­
lores, para que aumenten nues­
tra capacidad de maniobra en 
nuevas inversiones, ganando así 
en dinamismo y creatividad.
•  Española de Inversiones cum­
ple también una función pecu­
liar por encima de la que deter­
mina el propio Régimen de So 
ciedades de Inversión Mobiliaria 
con la tenencia de grandes pa­
quetes de Sociedades 'de prime­
ra línea, ya que ello le represen­
ta no sólo las plusvalías bursá­
tiles que habitualmente se pro­
ducen y son muy importan­
tes, sino participar con un pe­
so específico en el riesgo em­
presarial y, por tanto, en sus 
resultados, en un grado de in­
dustrias que se encuentran en la 
vanguardia de la economía na­
cional.
•  Las Sociedades representadas 
por paquetes más importantes 
son, dentro del grupo de Ban­
cos: Central, Fomento, Popular y 
Zaragozano. De estas entidades. 
Española de Inversiones es uno 
de los primeros accionistas, lo 
que sitúa a nuestra Sociedad en 
un lugar muy preferente en ese 
sector de la actividad económica.
•  Desfaca asimismo nuestro pa­
quete de acciones de la Compa­
ñía Española de Petróleos —algo 
más de 400.000 acciones—, de la 
que también somos uno de los 
primeros accionistas, posiblemen­
te el segundo después del Ban­
co Central, y  que, como todos co­
nocéis, está lanzada en un amplio 
programa de inversión. Son muy 
importantes, dentro del sector 
químico, nuestras participacio­
nes en Española de_ Carburos 
Metálicos, Española del Oxígeno, 
Unión Resinera e Insular del Ni­
trógeno. En todas ellas, el pa­
quete que controlamos supera 
los 150 millones de pesetas en 
cada caso.

•  El Régimen de estas Socieda-

des cuenta ya desde su (1- 
casi con veinticinco años*® 
gencia y creo que lian 
frutos muy estimables en d 
quema económico nacional 
cierto que algunas de ix.;, 
dimensión han podido ser 
zadas para canalizar inverta 
familiares, pero siempre ¿ti 
vado el condicionante de la 
terialización obligatoria en 
res mobiliarios, lo que ha 
gado a un ritmo de capitalii- 
bastante alto, con lo que, 
so, hasta esas fortunas /. 
han cumplido la función 
mica que la la ley pretei 
•  No obstante el ejemplo 
rior, que puede ser discutí 
que de ninguna manera i 
generalizarlo. Existe un 
muy importante de Societl 
Inversión Mobiliaria en el 
que, como decía la ley íut 
nal, han servido de inslru 
al ahorro, para mediante uñar 
cuada composición de los 
vos, buscar el equilibrio a! 
tipos de rendimiento y la« 
pensación del riesgo de la 
sión. Volúmenes muy opa 
tes de ahorro modestó han 
do acceso a la propiedad 
baria gracias precisamente í1 
existencia de este tipo de' 
dades, y su función sigue 
necesaria para la trans- 
del mercado bursátil y 
moción del ahorro. Hay q 
ner en cuenta que estamos 
blando de Sociedades de' 
sión Mobiliaria de capitai 
do. es decir, aquí !a invenida: 
la Sociedad realiza en valore 
biliarios puede ser sustituid!; 
otros valores distintos, pera 
que nunca puede es retira 
mercado bursátil.

E V O L U C IO N  D E L A  S IT U A C IO N  PATRIMONIAL 
Base 100: 1 ene ro  1975

Indice? 
neral ó¡ 
la Bo'n 

de lladii

1 0 5 ”
109# 
105$ 
110# 
!(P
mí
91,01 
97,¡I 
93.» !
95.31 I
106.31 |
m

Final de cada mes Indice de
Sociedad

Enero ................................................  105,18
Febrero .............................................. '".33
Marzo................................................  109,30
Abril ..................................................  112,48
M ayo.................................................  102.58
Junio .................................................  102.77
Julio..................................................  *03,17
Agosto ................................................ ¡03,96

Octubre.............................................  103,73
Noviembre.........................................  n-n
Diciembre ..........................................  119,*./

AM PLIAC IO N  D E CAPITAL

•  Se solicita autorización a la 
Junta para que el Consejo pue­
da ampliar, de acuerdo con la 
fórmula habitual, hasta el límite 
máximo de 5.000 millones de pe­
setas, que representa el 50 por 
100 del capital actual. El Consejo 
estaba ya facultado por la Junta 
del año anterior para emitir has­
ta 4.000 millones y de ellos se 
habían utilizado 2.000 solamente. 
Se estima, sin embargo, que los 
programas de desarrollo de las 
Sociedades en que participamos, 
así como las nuevas oportunida­
des que a Española de Inversio­
nes se le presentan, aconsejan 
disponer de una autorización 
más amplia, con objetó de que 
nuestra presencia pueda seguir 
en la línea de promoción y  de 
inversión que el país precisa en 
estos momentos. Por ello, con­
tando con vuestro apoyo, -sesea­
mos tener disponibles lo,s 5.000

millones de capacidad 
ción que solicitamos, u.'»- 
el grado de utilización 
presenten las circunsta. 
lós próximos meses.
•  En principio, nuestra i 
la de hacer pronto una < 
ción, de 2.500 millones «t
tas, en la proporción *
cuatro y en la feclw 4 
está por decidir, pe'°5 
ramente fijaremos ant» 
rano.
•  Después, según se 
año bursátil, el Consel
si utiliza los 2.500 n' ®’ 
le quedaran disponibles,, 
o en parte, antes de 
Junta general.
•  Este es nuestro Pr°*
como veis,, presentan'® j
en el futuroyen l a ^ ,  
arrollo que nuestta 
nómica demanda. ^
•  He dicho que Espa"
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¡IIL  MILLONES DE PUESTOS 
E TRABAJO, NECESARIOS

(h a s ta  f in a le s  d e  s ig lo )

(Especial para ARRIBA.)— El sistema económico mundial tiene que crear de algún modo 
más de mil millones de nuevos puestos de trabajo de aquí a finales de siglo, para terminar 
con el desempleo crónico generalizado y librar a las generaciones venideras de una vida de 
pobreza. Esto significa duplicar virtualmente el nivel actual de empleo productivo.

Este nuevo empleo hay que generarlo, a l menos en un 90 por 100 en los pa íses en des­
arrollo. donde vive la inmensa m ayó la  de la gente pobre y donde alrededor del 40 por 100 de 
la fuerza de trabajo está empleada, subempleada o percibe una remuneración por su trabajo 
que la sitúa en n iveles de pobreza.

H n  muchos los especialistas 
desarrollo que han afirmado 
los últimos años que esta s i­
llón se debe, en gran parte, 
desigual esquema de creci- 
Tto económico de la posgue- 
j Concentrándose en la rápi- 
Jndustrialización y en el uso 
lécnicas importadas, que exi- 
! grandes ¡nversionés de ca­
li, las estrategias del des­
lio lian logrado el crer.i- 
hto. pero han aumentado 
jlén la diferencia existente 

ricos y pobres, tanto en­
tre naciones como dentro de 
ellas 5', al no satisfacer las rie- 
c®dades fundamentales de to- 

; dos los grupos sociales, nan 
contribuido a la magnitud del 

KjBlema del desempleo y del 
^Tmpleo, aparentemente insu-

Perspectivas sombrías
mantenerse la actual ten­

dencia. la situación empeora- 
BalÉí presidente del Banco Mun- 
fdiai Robert McNamara, na di­

que los países más pobres, 
[cuentan hoy día con una 
ción de mil millones de 

bnas, -tienen ante s í las 
[sombrías perspectivas.- de 
xperimentar virtualmente el 

aumento en sus ingresos

peí cápita, increíblemente bajos, 
durante el resto del decenio».

Convertido en cifras, según 
dijo recientemente el señor M c­
Namara a Ja Junta de Goberna­
dores del Banco Mundial, esto 
significa que los ingresos per 
capita de esos mil m illones de 
personas aumentarán, a precios 
constantes, de 105 dólares en 
1370 a 108 dólares en 1980. Las 
cifras comparables en el mun­
do desarrollado van de 3.100 
dólares en 1970 a 4.000 dólares 
en 1980.

¡Un aumento de tres dólares 
frente a un aumento de 900 dó­
lares en un decenio!

Francis Blanchard, director 
general de la O ficina Internacio­
nal del Trabajo, ha destacado 
este punto, al exponer cómo ve 
la OIT la Conferencia Mundial 
del Empleo, que se celebrará 
en Ginebra, del 4 al 17 de junio 
del año próximo.

«Si las estrategias conven­
cionales orientadas hacia el cre­
cim iento dan como resultado el 
aumento en el número de po­
bres y de trabajadores subem­
pleados, entonces hay razones 
para hacer de la satisfacción de 
las necesidades básicas el nú­
cleo de una estrategia del des­
arrollo, redistribuir la riqueza y 
el ingreso existentes y orientar

INTA GENERAL DE ESPAÑOLA 
DE INVERSIONES, S. A.

m
97,si 
93,16 
95,42

¡dad 
ios, *
, .. mil : I
Cunsian®>|
;es' ■■-i luestra »‘l  
lo una a 
lionas dí ;| 
ión de u«| 
lia que t»l 
perol®" 
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¡ es y quiere ser funda- 
cimente un cauce para el 
jo, que encuentra aquí su de- 
J ante la inflación, la parti- 
|ión empresarial y las ven- 
! Que se derivan de está for- 
folecitiva para agrupar me- 
linancieros, en cuanto a res- 
¡oilidades de rendimiento v 
pitas.
pañola de Inversiones es

una Sociedad joven, que debe 
ser contemplada con visión de 
futuro. Seguiremos quemando 
etapas para nuestra consoli­
dación definitiva y con la con­
fianza puesta en la Empresa, que 
es tanto como ponerla en la eco­
nomía del país mismo, del que 
nuestra Sociedad es fiel reflejo, 
esperamos poder seguir cum­
pliendo con rigor y eficacia la 
función que nos corresponde en 
el mundo empresarial español.

DOTACION A  R E S E R V A S  Y  D IV ID EN D O

Pesetas

pres* 
onsejo ¡$| 
0 niillc'r* l 
inibles.*! 
de la 5*1

, pros12'! !
i.'"-1 I
la l í < ¡  
ra fu»1®!

hegai ...............................................  205.399.000,00
pao Fluctuación de Valores ..................... 410.798.000,00
,dcndos ...................................................  360.000.000,00

L  . ........  ... .

icentaje sobre Capital ......

R E S E R V A S
1974 1975

1.051.019.000
547.771.000 

471.500
291.023.000

1.461.817.000
753.170.000 

471.500
291.023.000

1.890.284.500 2.506.481.500

23,62 % 25,06%

explícitamente el crecim iento 
hacia la satisfacción de las ne­
cesidades básicas.»

Crecimiento con un 
fin humano

La estrategia de los planifi­
cadores de la OIT» no rechaza 
el crecim iento, sino que trata de 
ampliar su base y de hacer que 
satisfaga necesidades funda­
mentales. En efecto, a fin de al­
canzar el objetivo de un empleo 
plenamente productivo para f i­
nales de siglo, los países en 
desarrollo habrían de mantener 
tasas anuales de crecim iento 
de su PNB del 6 al 8 por 100, 
como mínimo, hasta el año 2000. 
También habrían de redistribuir 
los bienes e ingresos existentes 
y adicionales al 40 por 100 más 
pobre de sus poblaciones, mer­
ced a medidas como la reforma 
agraria, la reforma fisca l, un me­
jor acceso a! crédito y la crea 
ción de incentivos . para adop­
tar técnicas más apropiadas a 
las condiciones locales.

La alternativa frente a una re­
distribución in icial, según cálcu­
los de la OIT basados en una 
amplia investigación llevada a 
cabo dentro del Programa Mun­
dial del Empleo, iniciado hace 
se is  años, consistiría  en alcan­
zar niveles de crecim iento del 
10 al 13 por 100, con una redis­
tribución del nuevo crecim iento 
marginal. De no lograrlo, se con­
denaría a la pobreza, como mí­
nimo, a dos o tres generacio­
nes, en espera — tal vez en va­
no—  de que la estrategia clás i­
ca de la industrialización ex­
tienda la prosperidad a todas las 
capas de la población.

La creación de puestos de 
trabajo ha sido uno de los e le­
mentos de las estrategias clási­
cas del desarrollo de posguerra, 
pero subordinada al objetivo de 
aumentar el PNB. La nueva no­
ción sitúa al empleo en el cen­
tro, para crear un trabajo pro­
ductivo, con el fin de satisfacer 
las necesidades nacionales bási­
cas y ampliar las exportaciones, 
con objeto de superar una falta 
crítica  de divisas.

La creación de puestos de 
pectos hasta ahora en gran me­
dida descuidados por muchos 
planes de desarrollo: el sector 
tradicional rural y el denomina­
do sector urbano informal, que 
comprenden a la abrumadora 
mayoría de la población pobre 
del mundo. Los proyectos inte­
grados de desarrollo rural y los 
incentivos apropiados a la pe­
queña empresa urbana podrían 
absorber grandes cantidades de 
mano de obra y de talento, em­
pleando técnicas de producción 
de gran densidad de mano de 
obra, que, según revelan las in­
vestigaciones de la OIT, son mu­
chas veces tan económicas co­
mo los métodos importados de 
gran inversión de capital.

Ahora bien, aunque todas las 
naciones la adoptaran, esta es­
trategia no podría obrar aisla­
damente en un mundo que es

cada vez más interdependiente. 
En un reciente documento de 
trabajo de la OIT se dice que 
«el comercio y la distribución 
internacional del trabajo tienen 
un papel esencial y crítico  que 
desempeñar en la aplicación 
eficaz de las estrategias de ne- 
cesidades_ básicas». Tal estrate­
gia entraña, pues, una importan­
te reordenación de las priorida­
des internacionales, especial­
mente en lo relativo a la distri­
bución del trabajo.

Esto comprendería reformas 
comerciales, como los acuerdos 
sobre productos básicos, la libe- 
ralización del comercio de pro­
ductos agrícolas y un mejor ac­
ceso a los países industrializa­
dos de las manufacturas con 
gran densidad de mano de obra 
de los países en desarrollo. 
También significaría la transfe­
rencia y adaptación de tecnolo­
gías, donde las empresas multi­
nacionales podrían desempeñar 
una misión clave, y la creación 
de un sistema de ayuda para el 
reajuste económico en los paí­

ses desarrollados, que entraña­
ría la cooperación de los sindi­
catos.

En vista de la compleja co­
rrelación entre los principales 
factores que entran en juego pa­
ra logar un cambio básico de la 
estrategia del desarrollo, la Con­
ferencia Mundial del Empleo 
—aunque concebida y  organiza­
da por la OIT—  congregará a 
muchas instituciones nacionales 
e internacionales que no perte­
necen al mundo del trabajo pro­
piamente dicho. Según el señor 
Blanchard, es la principal con­
tribución de la Organización a 
la revisión y evaluación de la 
Estrategia Internacional de las 
Naciones Unidas para el Des­
arrollo y  a la búsqueda global 
de un medio más eficaz para 
romper el c ic lo  de la pobreza.

R o be rt M O T T  (O IT )

), S. A.

VETRBM AD RID , S. A.
Por acuerdo del Consejo de 

Administración se convoca a 
los señores accion istas a la 
Junta General Ordinaria, que 
tendrá lugar e! día 28 de junio 
de 1976 en el dom icilio social, 
sito en Madrid, Vicálvaro, ed ifi­
cio fábrica, kilómerto 2,00 de 
la carretera de V icálvaro a Me­
jorada del Campo, a las ocho 
de la tarde, en primera convo­
catoria. y al día siguiente, en 
el mismo lugar y hora, en se­
gunda convocatoria, para exa­
minar y aprobar, en su caso, la 
gestión social, y el balance y 
cuentas del ejercicio de 1975, 
y la propuesta de aplicación de 
resultados, y para designar ac­
cionistas censores de cuentas 
para el ejercicio de 1976.

El secretario del Consejo de 
Administración.— J. Velasco.

Madrid, 28 de mayo de 1976.

L A D E ,  S . A .
Se convoca a lo s  señores ac­

cionistas a la reunión de la Jun­
ta General Ordinaria de esta So­
ciedad, que tendrá lugar el día 
30 de junio de 1976, a las 18 ho­
ras, en el domicilio socia l de 
avenida del General Perón, nú­
mero 14Kpara Examen y Aproba­
ción del Balance y Cuenta de 
Resultados del Ejercicio 1975, 
aprobación de la Gestión Social 
y nombramiento de*Censores de 
Cuentas.

En Madrid, a 4 de junio de 
1975.— El Presidente del Conse­
jo de Administración, María del 
Carmen Vital.

Por acuerdo del Consejo de 
Administración, se convoca a 
los señores accionistas a la 
Junta General Ordinaria, que 
tendrá lugar ei próximo día 24 
de junio de 1976, en el dom ici­
lio socia l, ca lle de Zurbano, nú­
mero 41, de esta captal. a las 
once horas, en primera convo­
catoria, y el día 25 de junio en 
el mismo lugar y hora, en se  ̂
gunda convocatoria, para exa­
minar y aprobar, en su caso, 
la gestión social, ei balance y 
cuentas del ejercicio de 1975 y 
la propuesta de aplicación de 
resultados, as í como para tra» 
tar de la designación de accio­
nistas censores de cuentas pa­
ra el ejercicio de 1976, y la re­
novación parcial del Consejo de 
Administración.

Madrid, 24 de mayo de 1976. 
El Presidente del Consejo de Ad­
ministración.— J. Velasco.

Fabricación Española 
de Vidrio Hueco, S. A.

Se convoca a los señores accio­
nistas a la Junta general ordi­
naria que tendrá lugar el día 28 
de junio de 1976. en el domicilio 
social, sito en Madrid, Vicál­
varo, edificio fábrica, kilóme­
tro 2,800 de la carretera de Vi­
cálvaro a Mejorada del Campo, 
a las 7 de la tarde en primera 
convocatoria, y al día siguiente, 
en el mismo lugar y hora, en 
segunda convocatoria, para exa­
minar y aprobar en su caso, la 
gestión social, el balance y cuen­
tas del ejercicio de 1975, y la 
propuesta de aplicación de re­
sultados, y para designar accio­
nistas censores de cuentas para 
el ejercicio de 1976.

Madrid, 28 de mayo de 1976.— 
El Administrador: J. Velasco.
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TECNICOS EN O R IEN TA C IO N  PUBLICITARIA 
y SERVICIOS BE RELACIONES PUBLICAS, S. A.

(TGP-SERPSA)
Se convoca a los accionistas a la reunión de la Junta General 

Ordinaria de esta Sociedad, que tendrá lugar el próximo día 30 de 
junio de 1976. a las 17 horas, en las oficinas de José Lázaro Gal- 
diano. número 6. sexta planta, para el examen y aprobación del 
Balance y Cuenta de Resultados del Ejercicio de 1975, aprobación 
de la gestión socia l y nombramiento de Censores de Cuentas.

Madrid. 3 de junio de .1976.— El Secretario del Consejo de Ad­
m inistración (firma ilegible).

AUXILIAR INDUSTRIAL Y NAVAL, S. A.
(AUXINASA)

Por acuerdo del Consejo de Administración, s e c o n v o c a a l o s  
señores accionistas de esta Compañía, a Junta G|.neral ° r^'"ar a ' 
que se celebrará en el domicilio social, Puerto Rico, numero 1. 
Madrid, el día 23 del próximo mes de jumo, a las trece horas trein 
ta. en primera convocatoria, y al día siguiente y a igual hora, en 
segunda si e llo  fuera preciso, con arreglo al siguiente orden del

d 'a 'l*  Examen y aprobación, si procede, de la Memoria Balance 
y Cuentas del Ejercicio 1975, y gestión del Consejo de Ad 
ministración.

2° Resolución sobre la aplicación de resultados del Ejercicio 
1975.

3.° Reelección de señores Consejeros.
4 “ Nombramiento de Censores de Cuentas, titu lares y suplen­

tes, para el Ejercicio 1976.
5 “ Lectura y aprobación, si procede, del acta de la Junta.

Santander, a 31 de mayo de 1976.-EI DPref T l ,¡í?¿ C°nSe,° 
de A dm in istrac ión . Firmado: Fernando M . Pereda Aparicio.

INDUSTRIAS REUNIDAS DE 
NUTRICION ANIMAL, S. A.

( I R E N U S A )
En cumplim iento de los artículos 53 y s igu ien tes de la vigente 

ley de Sociedades Anónimos, se convoca o los señores accionistas 
a p u n ta  General Ordinaria, que se celebrara, en primero' convoica­
taría. el d ía 25 de junio de 1976. a las 11 horas de la  m onona o 
en segunda, a l día siguiente, en ambos casos a la misma hora y 
en el dom icilio socia l, con arreglo al siguiente o r d e n . d e dl? .

1 — Lectura y oprobación, en su caso, de la Memoria, Balance. 
Cuentas y ap licación de resultados correspondientes al ejercicio 
cerrado el 31 de diciembre de 1975.

2. — Aprobac ión  de la gestión  de l Consejo de Adm im stdoc ion  du­
rante el m ism o período.

3. — Redacción, lectura y, en su caso, aprobación del Acto e, 
la Junta.

Se recuerda a los señores accion istas lo dispuesto en los Es­
tatutos en orden al derecho de asistencia a la Junto.

Madrid, 28 de mayo de 1976.— El Consejo de Administración.

DISVINASA, S. A.
CONVOCATORIA DE JUNTA GENERAL 

EXTRAORDINARIA
Se convoca a los señores accionistas de Disvi¡pasa i3- Pa'

ra la celebración de Junta General extraordinaria, que se ceiebra 
rá en primera convocatoria el próximo día 3° de! presente mes de 
¡unió a las 17 horas, en el dom icilio socia l. C /. Fernando el oa io  
H co ,'60. segundo D, de esta capital, y  en segunda convocatoria 
el día 1 de junio, a las 17 horas.

Los asuntos a tratar serán los siguientes:
Aportaciones de los Socios.
Rendición de cuentas por el Consejo de Adm inistración.
Ruegos y preguntas. . . . . .

En Madrid, a 7 de junio de 1976.— El Consejo de Adm inistra­
ción. „

1." 
2.8 
3 8

COMPAÑIA DE LOS FERROCARRILES DE MEDINA 
DEL CAMPO A ZAMORA Y DE ORENSE A VIGO

JUNTA GENERAL ORDINARIA 
Y EXTRAORDINARIA DE ACCIONISTAS

Por acuerdo del Consejo de Administración de esta Sociedad se 
convoca a los señores accionistas a la Junta general a celebrar 
sesión ordinaria y extraordinaria, en Madrid, calle Ajala, 42, piso 
en primera convocatoria, el día 23 de junio del corriente ano, a 
las doce horas, para deliberar y tomar acuerdos según el siguiente

O RD EN  D E L  DIA

1« Examen y aprobación, si procediera, de la Memoria, del in­
ventario-balance y de la cuenta de pérdidas y ganancias co­
rrespondiente al ejercicio de 1975, asi como la gestión del 
Consejo de Administración y sus miembros y de los directi­
vos de la empresa durante el año 1975.

2• Examen y aprobación, en su caso, de la propuesta de distri­
bución de beneficios del ejercicio de 19/5.

3.“ Nombramiento de accionistas censores de cuentas para el 
ejercicio de 1976.

Una vez agotados los asuntos del orden del día precedente la 
Junta quedará constituida con carácter de extraordinaria, para deli 
berar y acordar los siguientes extremos:

1* Autorización al Consejo de Administración para aumentar 
el capital social en una o varias veces, en aciones ordmanas 
hasta el límite determinado por el articulo 96 de la ley sobre 
Régimen Jurídico de las Sociedades Anónimas y consiguiente 
adaptación del artículo 5." de los Estatutos Sociales dejando 
previamente sin efecto, y en la parle no utilizada la autoii 
zaeión vigente acordada por la Junta general el 25 de jumo 
de 1974.

2.” Delegación de facúltades para llevar a cumplimiento de lo 
acordado por la Junta.

Los documentos relativos a los expresados asuntos podrán ser 
examinados por los señores accionistas en el domicilio social y en 
la representación de la misma, en Barcelona, calle Lincoln, num. U, 
durante las horas de oficina, quince días antes de la celebración de 
la Junta.

Tienen derecho de asistencia a la Junta, según lo dispuesto en 
los Estatutos de la Sociedad, los señores accionistas que, pose­
yendo 25 ó más acciones, se provean en el domicilio de la misma 
y en su representación, en Barcelona, calle Lincoln, 12, de la tar- 
jeta de asistencia con cinco días de antelación al señalado para la 
celebración de la Junta.'

Para el caso de que no se reúna con dicha antelación los míni­
mos legalmente exigidos,para su constitución en primera convoca­
toria se convoca en segunda convocatoria para el día 25, a la misma 
hora y en igual lugar, siendo valederas para la concurrencia a la 
reunión, en segunda convocatoria, las tarjetas expedidas para la 
primera, y además las que se expidan para la segunda.

Madrid, 7 de junio dé 1976.-E1 Consejo de Administración.

ARMAMENTO DE 
AVIACION, S. A.

(En liquidación)
Se convoca a Junta General Ordinaria de señores accionistas, 

que se celebrará en las ofic inas de la Compañía en Madrid, calle 
de Joaquín Garc ía  Jvloroto, número 50, primero, el día 25 de jumo 
de 1976. a las 12 horas, en primera convocatoria, y a l día siguiente, 
en el mismo lugar y hora, en segundo convocatoria, s i a ello hubie­

ra lugar, con arreglo al siguiente:
ORDEN DEL DIA

Aprobación de la actuación de los adm inistradores de la Em­
presa y de la gestión soc ia l en su totalidad.

Aprobación de la Memoria, balance y cuentas correspondientes 
ol ejercicio económ ico 1975.

Informe sobre la liquidación de la Compañía.

Madrid, 7 de junio de 1976
Los administradores.

, s,

A N U N C I O
Esta entidad hace ¡ 

público en general. en 
plimiento de lo dispuesto t 
el artícu lo 86 de la ley <je¿. 
ciedades Anónimas. u 
Junta General Universal ¿I 
la Sociedad, reunida el J  
7 de mayo de 1976. acoj 

. por unanimidad trasladan 
Dom icilio Social desde la r 
lie de San Francisco del 
les. número 21, a 'a 
del General Perón, nú 
ro 14. modificando en w 
sentido el articulo cuarto d 
los Estatutos Sociales 
ocuerdp se ha elevado o f. 
crituro Pública, otorgado, 
dio 4 de junio de 1376 or 
don Félix Postor Ridruq. 
con el número 2.303 de <’| 
protocolo. El secretorio gere 
ral.— Juan Bule Hombre

C O M P A Ñ I A  EUROPt 
FINANCI ERA  

DE CREDITOS, S.
(EUROCRESA)

Ju n ta  genera l ordinarii 
de  accionistas 

CONVOCATORIA

El Consejo de Admini 
de esta Sociedad, de a 
con lo establecido en sus 
tutos, ha acordado convocan 
accionistas de la misma a 
ta General Ordinaria, el día 
junio de 1976, a las 12 Ir 
su dom icilio socia l, plazak 
novas, 4. de esta capital, en 
mera convocatoria y. en el 
mo lugar, veinticuatro hora 
pués, en segunda, si fuera 
sario.

ORDEN DEL DIA
1° Examen de la gestión 

cial y aprobación, a 
caso, de la Memora. 
Balance y la Cuenta 
Pérdidas y Ganancia 
ejercicio, cerrado el- 
diciembre de 1975. '

2. ° Reelección de Consí,
3. ° Nombram iento de lo­

res de Cuentas pan 
ejercicio 1976.

A los efectos de esta t
catoria. se recuerda a los
res Accionistas lo oispue. • 
los artículos 26 y 28 <jf »- 
tatutos.

Madrid: 2 de |umo 
Por el Consejo de Afl 
ción.

El Presidente, Fernsr¿> 
Olózaga y S. de Larragoiti-

T E R M O E L E C T R I C A  
B E  L A N Z A R O T E ,  S .  A - 1 Casas del Pirineo,

I n los S#
JUNTA GENERAL ORDINARIA

Por acuerdo del Consejo de Adm inistración, se convoca a los 
señores accionistas a JUNTA GENERAL ORDINARIA, que se ce le ­
brará el día 25 de junio del corriente, a las diez horas, en primera 
convocatoria, y para e l s ígnente  día. 26, a la m isma hora y lugar, 
en segunda, en la ca lle  de Serrano, núm. 23, 7.». Madrid, debiendo 
los mencionados señores depositar en la Caja Social las acciones 
o sus resguardos, cinco días antes, por lo menos, de la fecha 
señalada para la celebración de la Junta y proveerse, para con 
currir a la misma, de la tarjeta de admisión y voto correspondien­

te. sin cuyo requisito no podrán concurrir.
Será sometida a la deliberación y decisión de la Junta: La 

gestión socia l, Memoria, cuentas y  balance del ejercicio 1975: 
renovación y provisión de Censores de Cuentas para el ejercicio 
renovación y  provisión de vacantes en el Consejo de Adm inistra­
ción y  la designación de Censores de Cuentas para el ejercicio 
siguiente.

Madrid, 2 de junio de 1976.— Firmado: Manuel A lmeida, Secre^ 
tari o del Consejo de Adm inistración.

Se convoca a los sene* 
c ion lstos de lo SocieíL d  
ta General Ordinario,«
lugar el próximo día 2 , 
nio de 1976. en 61 * ¡ S  
la Sociedad, calle de A
mero 73, tercero derec».' 
doce horas, en P ^ '^ . 
catoria, y en según * 
de, a l día siguiente Y . 
ma hora, con orreg 
te orden del día.

- L e c t u r a  V 
procede, de la ' 
ce y cuenta de pe ^  
nancias del ejercic ^

_  Aprobación de
del Administrador 
Sociedad. .

—  Nombramiento
n is ta s . censores de

—  Nombramiento 
de Administración.

-R u e g o s  y P « f j l  
E l Administrad

fael Alonso-Lashe
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B A N C O  DE F IN A N Z A S

JUNTA GENERAL DE A C C IO N IST A S
La Junta General de accionistas del Banco de Finanzas se celebró el 
pasado día 4 de junio, quedando aprobadas las cuentas del ejercicio de 
1 975, la gestión del Consejo y la autorización para futuras ampliaciones 
de capital.

Fue presidida por el excelentísimo señor don Arturo Fierro Viña, quien 
expuso en su discurso la favorable evolución del Banco de Finanzas y las 
líneas generales de su política. •

También hizo uso de la palabra el Consejero-Director General, don 
Juan José Bernat, que comentó y destacó las principales cifras del Balan­
ce, refiriéndose más extensamente a algunos de los epígrafes más desta­
cados de la Memoria.

S PRINCIPALES A SP E C T O S  T R A T A D O S  EN SU  D IS C U R S O  
R EL EXCELENTISIM O  SEÑ O R  DON ARTU RO  FIERRO  V IÑ A  
ERON LOS SIGU IENTES:

ríodo inicial
rante los primeros años de vida del Banco Industrial Fierro, he- 
s tratado de potenciarlo con nuestra experiencia y entrega total; 
ro, una vez consolidado y con energías propias, hemos cumplido 
romesa de ir creando un accionariado del que, los aquí presen-' 
sois buena prueba. Además se han incorporado nuevos accio- 

tas como consecuencia de la primera conversión de nuestra, 
isión de bonos.

eva denominación
esta nueva etapa ya consolidada, el Banco se ha rebautizado con 
ombre de Banco de Finanzas o Finanbank.

ursos y Oficinas
fecha, el Banco de Finanzas cuenta ya con 1 .250  millones de 

etas de recursos propios y unos 8 .0 0 0  rnillones de recursos 
nos, y actúa en todo el territorio nacional a través de sus oficinas 
adas en Madrid, Barcelona, Bilbao y Valencia, desde las que 
ndeal desarrollo regional.

sa
puesta en circulación de acciones para el público, ha permitido 
contemos ya con 10.561 accionistas y que sus acciones sean 
idamente valoradas en Bolsa, como lo prueba el hecho de que 
jaran su cotización en el mes de octubre a 2 8 5  enteros, en un 
iodo poco favorable, y alcanzando 3 45  enteros a fin de mayo, lo 
supone una mejora deí 21 ,05  por 100.

arrollo regional
•stras sucursales se han establecido en las cabeceras de las zonas, 
industrializadas del país, a fin de atender a la expansión 

lómica de las regiones, sin perjuicio de actuar en toda España y 
odos los sectores económicos. Actualmente estamos presentes 
•ataluña en actividades sobre conservación del medio ambiente 
i las industrias químicas, textil, fertilizantes y papeleras. En el 
te participamos en astilleros, m inas y sector alimenticio. En 
nte actuamos en trasformados metálicos, madera y muebles y 
rtación de transformados de productos agrícolas. En el Centro 
boramos en el sector automóviles, cemento y electrodomést¡:¿ 
Estamos, asimismo, presentes en otras regiones españolas en él 
or de conservas vegetales, transformados metálicos y activida- 
luristicas a través de la sociedad El Veleta, propietaria de 4 .000  
ajeas en Sierra Nevada.'.En estudio muy avanzado está la pro- 
'°n de una sociedad inmobiliaria que proyectaría una ciudad 
Ue en las cercanías de Madrid.

stra política
os y seguiremos siendo financiadores de empresas industriales 

que participamos de forma directa o indirecta, participación 
'ando sea posible, haremos llegar a todos nuestros accionis-

rsos y n®ces‘̂ aĉ  incentivar el ahorro para aumentar los 
ajenos, de moderar el costo de los préstamos para favore- 

odeFrS On cons‘9 u¡ente creación de puestos de trabajo, el 
d a f m,?nzas de vigilar sus costos e incrementar su produc- 

; m de obtener una rentabilidad adecuada. Nuestro Banco 
miem Pre a' s? rv!cio *a Política del Gobierno para financiar el 
ciara °..ec°n°m¡co y el aporte de nuevas fuerzas de trabajo 
J l,a de Paz V de prosperidad en nuestro país.

Martes 8 ju n io  1976

Colaboración del Banco Ibérico
Estos objetivos no serían posibles si no continuase a nuestro lado 
copio accionista y colaborador, el Banco Ibérico, que nos presta toda 
su experiencia y organización comercial, siendo nuestro mejor co­
rresponsal y am igo al que, desde aquí, quiero rendir tributo de 
agradecimiento, extendido a todo su personal.

Resultados y Ampliaciones de capital
Como se desprende de la Memoria, los beneficios obtenidos son 
francamente aceptables y en el actual ejercicio, en los primeros 
cinco meses transcurridos, nuestros recursos ajenos han aumenta­
do un 8 por 1 00  y nuestras inversiones han crecido más del 10  por 
100. Los beneficios en este mismo período han duplicado los deí 
mismo período del año anterior.

Finalmente, en cuanto a las ampliaciones de capital, es nuestro 
propósito hacerlas de forma constante y proporcionadas a la marcha 
del Banco, teniendo también en cuenta la situación del mercado 
bursátil. •

E V O L U C I O N  R E C U R S O S  T O T A L E S
{Incremento en 1975 + 37%)

R E S U L T A D O S  D E  L O S  D O S  U L T IM O S  E JE R C IC IO S

D iferencia
1974 1975 %

Productos del e je rc ic io  \ ........................... . . .  481 ,99 721.33 + 49,7
Coste  de  recursos y  gastos genera les . . , . . .  411.83 61-8,1 6 + 50,1
Benefic io  (antes de  im puestos) ................. . . .  70,16 103,17 + 47,0
Benefic io  (después de  im puestos) . . . . . . . . .  65 ,50 81,70 + 24,7
D iv idendos ............................. .................... . . .  30,50 36,70 + 20,3
D otac iones a reservas .............................. . . .  35,00 45 ,00 + 28,5

Arriba 21
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Toma posesión el presidente
de la Junta Municipal de Chamartín
^    ' ■ — * • ■ “ ■ j

« Q U IE R O  C O N T A C T O  D I R E C T O  C O N  

E L  P U E B L 0 >
■ L

<Chamartín es 
un barrio de 
clase media.
No hay grandes 
problemas»

A y e r  tom ó po se s ió n  de  su cargo e l nuevo p re s id en te  de 
la  Jun ta  M u n ic ip a l d e l d is tr ito  de Cham artín , don C a r lo s  R o ­
d ríguez d e l C a s t il lo .  S u s t itu ye  a l se ñ o r G il C a lv o , que por c in ­
co  años ocupó e l cargo  y  que ahora pasa a la  C o m is ió n  M u ­
n ic ip a l de G ob ie rno .

Tras las palabras de despido 
y saludo de los tenientes de 
alca lde saliente y entrante habló 
don Juan de Arespacocnaga:

— Estoy aquí porque pienso 
que las Juntas de D istrito tienen 
que desorrollor uno labor muy 
importante de contocto con el 
pueblo de Madrid y es el pue­
blo de Madrid el protagonista de 
nuestra política municipal.

M ás tarde, 6l nuevo presiden­
te de la Junta de Chamartín ha­
ría las siguientes declarado 
nes.

’ — He sido dos oños vocol de 
esto Junto por representoción 
familior. A pesar de todo, mi

tantes vecinoles, pero su actua­
ción es insuficiente, teniendo en 
cuento que Chamartín alberga a 
unas ciento sesenta mil perso­
nas.

— ¿Le  serán útiles Ics 'asoc ia - 
ciones de vecinos?

— El A lcalde lo ha repetido 
muchas veces. Los asociaciones 
de vecinos son positivos en

SE HUNDIO EL TECHO 
DE UNA CASA 

EN LA VENTILLA
10 Los vecinos tienen miedo de vivir en | 

esas condiciones

cuento que pueden se r el cau­
ce o la base de la actuación 
municipal. Me interesan los 
portavoces vecinales, que no 
tienen por qué ser asociaciones 
políticas.

Para finalizar, el señor Rodrí- 
guer del Castillo  expresó su 
preocupación de que algún día 
los actuales esquemas del ba­
rrio se quedasen viejos y éste 
se viera desbordado por una 
acumulación de problemas. «Pu­
ra eso precisamente cuento 
con los vecinos.»

J u lio  R IG U E LM E

(Fotos M AGALI.l

«El m iércoles se nos vino 
abajo el techo — nos dice An­
tonio Muñoz Córdoba, inqui­
lino de la vivienda de la ca­
lle Cantueso, 44, de La Venti- 
lla— . Y  no es de extrañar, 
ya ve los palillos de vigas 
que lo sujetan. Treinta años 
viviendo aquí y el e sta r'tras 
estas paredes y bajo estos 
muros es cada día más pe­
ligroso. Hace unos meses se 
nos abrió el suelo. Los es­
combros cayeron sobre la al­
cantarilla, justo en nuestra 
habitación, y del barrizal que 
a llí se produjo es mejor no 
hablar. S iete días estuvimos 
tirando las suciedades con un 
cubo a una boca de alcanta­
rilla  de la calle.»

Luego continúa: «Las pare­
des, ya ve cómo están, incli­
nadas." Yo, que soy de la 
construcción, siento escalo­
fríos cada vez que paso un 
camión. Los muros de carga 
de la casa tiemblan.»

fom títuida k  Asociación de Vednos de

nuevo cargo im plica un 
osí que, de momento, sólo 
do decir eso de «sólo sé 
no sé nade».

— Sin emborgo. el distrito de 
Chamartín tendrá problemas 
que resolver...

— No existe ese «gron proble­
ma» de otros borrios. Chomortín 
tiene un nivel medio de vida, y 
normalmente sólo tiene que en­
frentarse a las pequeñas pegas 
diarias.

— ¿Es entonces un distrito có­
modo?

— Digamos que es de los me­
jores planeados de Madrid. De 
todas formas, pienso evolucio­
nar lo actuación de esta Junta, 
sobre todo a nivel de 
con los vecinos. Act 
me encuentro con la 

directo de fres

iz- || Muchos problemas, pendientes de solución
H  domingo se  constituyó, con los trámites 

de legalización iniciados, la Asociación  de 
Vecinos de Fuencarral, en una asamblea a 
la que asistieran unos trescientos vecinos de 
lo s  barrios que integran este distrito.

Fuencarral tiene muchos problemas que 
reconoció el propio A lca lde en la v is ita  que 
realizó el pasado 14 de mayo.

La Asociación se ha organizado en com isio­
nes de trabajo, basándose en las experiem 
cias de otras asociaciones vecinas. La ¡unta 
directiva tiene, de momento, carácter pro­
visional.

Los que ya no son tan provisionales sen 
los problemas que se han ido acumulando

en el d istrito a lo  largo de su existencia. Es­
tos problemas se  concretan en:

—  Chabolismo y viviendas sin Ios-m ínimos 
requisitos sanitarios.

—  Défic it de escuelas, centros culturales 
e instalaciones deportivas.

—  Gerencias de parques, zonas verdes.
—  Insuliciente serv ic io  san ita rio .1
—  Deficiencias en e l transporte.
Los vecinos de Fuencarral estén ilusiona­

dos con la asociación constituida. Piénsan que 
puede se r un cauce de relaciones con las 
autoridades y  que de e$ías relaciones podrán 
sa lir soluciones para sus problemas. De he­
cho, la Asociación  ha surgido como conse­
cuencia de una serie  de encuestas realizadas 
entre el vecindario.

Lo ocurrido es sólo ui 
ejemplo de las tristes condi­
ciones en que está este fe 
rrio, sobre todo los edificios, 
comprendiéndose entre la ti­
lle  Cantueso, Capitán Blaiut 
Argibay, Pedro Medrano, Ai 
tonio Lanzuela y Espera® 
Sánchez Carrascosa. Este 
rrio, que se construyó e¡ 
los años 41 al 42, fue hst¡ 
tado por más de qulniente 
fam ilias de El Pardo. Y as 
surgió La Ventilla, de unan» 
ñera provisional, con unas 
construcciones provisionales 
realizadas sobre unos teñe 
nos de propiedad partícula, 
semiexpropiados por el Y. 
nisterio de la Gobernación.

«Ya ven — dice una veolm 
del número 56 de la calle 
Cantuero— , hace dos mese' 
también se cayó una casar 
la ca lle Arroyo.»

Las personas que viven« 
La Ventilla son gentes sí 
grandes recursos económicos 

En la casa que se hundsóe 
m iércoles viven dos ancianos, 
cuyos únicos ingresos son® 
retiros de vejez que cobra', 
y un matrimonio con tres» 
ñas.

-Ahora, nadie sabe qw 
arreglará el techo. Antes 
hacia una em presa conce 
naria, pagada por el Minis 
rio de la Gobernación, K- 
ahora, no sabemos por ^ 
ya nadie hace ninguna 
ración. Cuando se nos bu 
e l suelo, tuvimos que • 
nosotros el arreglo. A p. 
porque de otra forma" 
biérarnos podido hacerlo.  ̂

Lo que quieren los «c i 
de La Ventilla es que -e f 
rrlben -las casas viej>i 
levanten en el misiu  ̂
otras nuevas paf0 61 . ’«) 
que cualquier diíi .,
dar sepultada elít e-|¡aVe- 
escombros, una Ion11 
ra.

E m í lb  Mari® \ 0  
(Foto MAG*1'

2 2  A m b a
Ayuntamiento de Madrid
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uno todos los años, 
llegar el verano

A CIUDAD 
E LLENA

DE ZANJAS
|er todavía no hay coord inación  

obras en la vía pública
mo todos tos v e ran o s . M ad r id  s e  v is -  
le calos y zan jas . A p ro v e ch a n d o  la  sa - 
de los m ad rileños  de  v a c a c io n e s , el 
tamiento lanza  la s  c u a d r il la s  a  la  c a lle  
levantar a ce ra s , a s fa lt a r  c a lz a d a s  y tra - 

alcantarillado. E ste  a ñ o  son  c a to rc e  la s  
ipales obras p ú b lic a s  p re v is ta s  p a ra  lo s  

Ses de junio y julio:

Ocho pavimentaciones de ca lles y aceras en: 
tueve, Nuestra Señora del Rosarlo. S ilv io  Abad, 
ia Medina, Henri Dunant, 'Manuel Benito, Doc- 
leming, Juan Ramón Jiménez {pasaje), Los Mo. 
os y plaza de Antonio Andrés.

Reordenación del nudo c ircu latorio  entre Pa- 
j: Damián. Profesor Waksman y  Juan Ramón J l-
ez.

I Ensanche y pavimentación del cruce de las 
pteras de Villaverde y San M artín  de la Vega.

( Colector de la zona norte de almacenes de
pieza.

J Intersección de la avenida de Reina V ictoria  
1.'la del Doctor Federico Rubio y Galf.

i Alcantarillado de la colonia Fin de Semana.

—  Co lector de La Florida-Casaquemada.

Además continuarán su marcha las obras de Ins­
ta laciones deportivas en los parques de La Elipa, 
O rcasitas y Perú. A  propósito de este programa de 
obras, vuelve a tener actualidad el problema de 
las ca las y zanjas. M ás concretamente, la falta de 
coordinación entre las obras de los d istintos se rv i­
c ios (agua, gas, luz, teléfonos), que utilizan el sub* 
suelo de Madrid. Cada compañía marcha por su 
cuenta, levantando aceras cuando !e interesa, para 
después taparlas y vo lver a ser levantadas a las 
pocas semanas por otra compañía distinta. Y  asi 
una y otra vez en la mayoría de las ca lles de la 
ciudad. Hace algún tiempo el anterior delegado de 
Obras anunció que iba a levantar medio Madrid 
para obras de este  tipo. Pero cas i simultáneamen­
te se anunció que se  encontraba en estudio un pro­
yecto para conseguir una coordinación en las obras 
de la vía pública y evitar e l espectáculo de aceras 
permanentemente levantadas. Hubo conversacio­
nes entre representantes de l Ayuntamiento y de 
las compañías afectadas, pero nada se  sabe de su 
resultado. De eso hace varios meses y  parece que 
va siendo hora de conocer s i se llegó a un acuerdo 
o Madrid seguirá sufriendo la anarquía de estas 
obras.

F e rn a n d o  G .-R O M A N IL L O S

Ayuntamiento de Madrid



A S  ropas efímeras, muy de 
moda, ligeras, y  la s  va­
queras (dijeron lo s  futuro-

Con nc 
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(le manif 
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[ais no ¡ 
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gue ios c 
[es de g< 
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¡culo, qu 
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lúe en i 
[recios c 
ling».

logos hace unos meses), 
van a desaparecer, dando paso a 
prendas durables, serias, sólidas.» 
Una vez más, se  han equivocado. 
M ientras a  com ienzos de) 76 ios 
trajes de baño aumentaron su ven­
ta un 30 por 100, lo s  trajes «tradi­
cionales» dism inuían un 3 por 100. 
Los econom istas que trabajan en 
salones de moda internaciona'es y 
que calcu lan bien, en general, tam- 
oién se  han equivocado, porque 
sus trabajos se referían al pasado 
inmediato para describ ir e l porve­
nir, subestimando e| papel dec is i­
vo que en la  v ida contemporáneo 
tienen la  d iversión y  las vacacio­
nes. Parece se r que no han con­
tabilizado más que las dificu 'tades 
financieras, e l estancamiento del 
poder adquisitivo, la  c r is is ... Y  to­
do ello, le jos de llevar a  fas gen­
tes a sacrifica r lo s  gastos de cuan­
to se lleva en las vacaciones y en 
lo s  fines de semana ha conducido 
a aumentarlos. La inquietud del 
porvenir, las desventuras crema­
tísticas, las preocupaciones de ca­
da d ía  por todo eso, ha resultado 
que cuanto más aumenta, más mue­
ve al público a buscar d istracc io­
nes, horizontes nuevos.

Los psicó logos — que parecen te­
ner más acierto que lo s  fuíuró io 
gos—  opinan que las gentes quie­
ren desasirse de la  realidad am­
biente para calmar la  angustia.

No sólo la confección en masa, 
ha laborado por y  para las vaca­
ciones, s ino  la A lta  Costura, en 
cuyas co lecciones vem os atuendos 
que son inhabituales v  romDen con 
las trad iciones de esa form a del 
coser y  crear.

A llá  donde se  exhibe moda es 
tán, en todas hechuras y  colores, 
lo s  trajes «baño de sol», que 
descubren brazos y  hombros, pa­
ra tomarlo aunque sea en un bai 
con. Estos conjuntos gentiles han 
suplantado a los trajes de  media 
estación, a los «de entretiempo». 
Y m ientras, lo s  «jeans» se multi­
plican, en número, en formas dife­
rentes...

Para redondear la cuestión, una 
serie de estilos nuevos, d istin tos y 
dispares han Irrumpido en la moda, 
todo para su rtir la  orientación «va­
caciones» de la ropa actual: un 
exotismo característico para los 
saris, sarongs, túnicas ch inas, «dje- 
lajabes», prendas pakistanfes, ca­
m isas rumanas. (Todo e llo  invita 
al viaje, ,a| crucero y  lo s  co lores 
trop ica les confieren a todo atuen­
do el gusto por el desplazamiento.)

Pleno verano: eso d icen conjun­
tos, tra jecillos, pantalones, s o m ­
breros, gorros pañuelos, marine­
ras. bolsas de viaje, bañadores, 
casacas, cazadoras nuevas... El te­
ma «Ciudad del Norte», para Ir a
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Ferrer y SentísWrangley

p iran las prendas en las que» 
v ie rte  más dinero este año. 
no por su costo, razonable, 
porque para las idas y venida, 
da cual quiere su traje.

Jo se f in a  SALVADOR

cortos y  muy estrechos, juveniles, 
o bien flotantes; «impers»-albomo- 
ces de popelín; blusones de tejido 
esponja, para llevar con botas altas 
blancas, de piqué, y b ik in is  m i­
núsculos).

O tras temas exóticos y  fo ik  kis-

San Sebastián, Santander, La Co- 
r  u ñ a (pantalones «blazers» de 
«yachtman», «tee-shirts» con pan­
talones corsario); «Costa Brava» 
(marineras, «pulís» largos, rayados, 
pantalones cortos de pescador); 
«Estilo Benidorm» («shorts» ultra

Ayuntamiento de Madrid



OS FABRICANTES DE GAFAS

,A QUIEBRA
•  Las masivas importaciones están 

causando estragos en el sector

res mil puestos de trabajo,
n
:on notoria a s id u id ad , lo s  d is t in to s  m ed io s  
com unicación s o c ia l s e  e n ca rg a n  d e  pone r 
manifiesto la  p ro fu nd a  c r is is  e co n ó m ica  

ue se viene p ad e c ie n d o  d e sd e  1974. L o s  té r- 
io s  ba lanza d e  p ag o s , in f la c ió n , d e va lu a - 
n etc., s e  rep iten  co n s ta n te m e n te , y  d e ­
minados se c to re s  in d u s t r ia le s  d e  nue stro  

ais no encuen tran  ju s t if ic a c ió n  a ta n to  p ro- 
ma cuando se  co n o ce  a  fo n d o  la  c a u sa  
5 los genera. A s í s u c e d e  c o n  lo s  fa b r ic a n -  
de gafas com o c o n s e c u e n c ia  d e  la s  fue r- 
im portaciones q u e  s e  re a liz a n  d e  e s te  a r- 

jlo, que exceden  d e  lo s  c in c u e n ta  m illo n e s  
pesetas m en sua le s  en  v a lo re s  d e c la ra d o s ,
> en ia m ayoría  de  lo s  c a s o s  se  h a c e n  a 
icios anorm a les, e s  d e c ir , a  p re c io s  «dum - 
9»-

IMITAR IMPORTACIONES
Nuestros fa b r ic a n te s  h an  d a d o  e xp re sa  

uenta de todo e llo  a l M in is te r io  d e  C o m er- 
io para que se  lim iten  la s  im p o r ta c io n e s  de  
do punto supe rflu a s , g lo b a iiz a n d o  e l a rt icu - 
, se controlen lo s  p re c io s  d e c la ra d o s  y  se  
stablezoan unos d e re ch o s  a ra n c e la r io s  ade - 
uados. Un freno  ra c io n a l a  la s  im p o rta c io n e s  
e gafas p ropo rc io na r ía  la  c re a c ió n  d e  m ds 
e 6.000 puestos d e  tra b a jo  en  E sp a ñ a .
Puestos al h ab la  con  un  re p re se n tan te  de l 

indícalo de In dustr ia s  Q u ím ic a s  la  c o n v e rsa - 
ión ha sido ésta:
- ¿ P o r  qué e sta  c r is is  ta n  g ra v e  en tre  lo s  
bricantes e spaño le s  d e  m o n tu ra s  de  g a fa s ?  
— Es Increíb le — n os  d ice — . E l e sp a ñ o l no 
da cuenta d e  que  cu a n d o  va  a  un  e s ta b le - 

'miento para a d q u ir ir  s u s  g a fa s ,  le  en señan  
"si siempre m od e lo s  e x tra n je ro s , ig n o rando  
ue su bo ls illo  va  a  p a g a r la s  c o n s e c u e n c ia s .  
—¿No tendrá  su  im p o rta n c ia  — co n t in u a ­
os—  en que lo s  d is e ñ o s  e x tra n je ro s  s o n  m ás 
ractivos?
— ¡No! Puede u s ted  h a c e r  e s ta  co m p roba - 
ón acudiendo a c u a lq u ie r  ó p t ic a  y  co m p a ­
ndo un tipo  de  m on tu ra  n a c io n a l y  o tro  ex- 
onjero de la  m ism a  línea .
—¿Llegará con  e s ta  c r is is  a  te n e r  q u e  ee- 
~rse a lguna de  la s  e m p re sa s  d e  fa b r ic a c ió n  

monturas de  g a fa s ?
—Ya han ce rrado  t re s  y  e s ta m o s  a  la s  pue r- 
s del desastre . S i  e l c a s o  s ig u e  s in  re s o l­
t e  por pa rte  de  la s  a u to r id a d e s  co m pe ten - 
' cuente con  u na  q u ie b ra  e s c a n d a lo s a  en 

fe sector,
— La so luc ión , e n to n ce s , d epende , p r in c ip a l-  
ente, de la  g leba Ijzac ión  d e  im p o rta c io n e s ,

— Naturalmente. A u n q u e  la  m o n tu ra  p a ra  
as es un a rt ícu lo  d e  l ib re  im p o rta c ió n , e s to  
Puede con tinua r a s í,  p o r  e l b ie n , In c lu so , 

. j ¡? ecor>omía e sp añ o la  en  g en e ra l. Y a  su - 
° con lo s  te x t ile s  h a c e  u n o s  a ñ o s , y  es-

n u , ra noso tros, ju s tam en te , co n  e l m is -
0 Problema.

I. G ,
fF o to  C a rre ro )

V ICENTE Giner está senta­
do ante una mesa atibo­
rrada de papeles. No es 

un despacho de lujo, sino mo­
desto; no es un editor a la ame­
ricana. sino de los que gustan 
de cuidar los detalles, de los 
que personalmente toman de­
cisiones. Además, jugándose ei 
dinero propio. El no cuenta con 
concursos millonarios.

—¿Que cómo elegí esas fe­
chas, &  1923 a 1973? No es ca­
pricho. Pesó la razón de que en 
esos años sucedieron aconteci­
mientos determinantes de cam­
bios sustanciales en lo más sig­
nificativo dentro del desarrollo 
de la vida colectiva de una na­
ción. En 1923 la crisis de las 
instituciones p o 1 i t icas de la 
Restauración con el golpe de 
Estado d e l general Primo de 
Rivera: en 1973, un suceso trá­
gico: el asesinato del almirante 
Carrero Blanco, jefe de l Go­
bierno, comenzando un movi­
miento de reforma institucional 
encaminado a democratizar el 
Régimen de Franco, vigente des­
de el final de la guerra civil.

Giner dice que estos cincuen­
ta años pueden dividirse en cin­
co tramos: la dictadura de Pri­
mo de Rivera (1923-30); el pa­
rénesis del Gobierno del gene­
ral Dámaso Berenguer y el del 
almirante Juan Bautista Aznar; 
los cinco años, no cumplidos, de 
la TI República Española (1931- 
1936): la guerra civil, de 1936 
a 1939, y el largo período del 
Estado salido de la guerra has- 
la el asesinato de Luis Carrero 
Blanco. Giner quiso, ante todo, 
historia: información veraz, ob­
jetiva. Contar hechos.

—He buscado personas de só­
lida formación y reconocida Im­
parcialidad.

FASCICULOS 
POLITICOS

VICENTE GINER ANALIZA CINCUENTA AÑOS 
DE LA V IDA  ESPAÑOLA

«MIS PRIMEROS 
FASCICULOS»
—Son mis primeros fascícu­

los. Hay muchos, lo sé. Pero los 
mas son de tipo enciclopédico: 
artes,  animales, formativos... 
¿Ventaja del fascículo? Que mu­
cha gente de economía media y 
modesta los compran como una 
revista, y al cabo de un tiempo 
tienen una obra que, tal vez en­
cuadernada, no se hubieran de­
cidido a adquirir. Además cabe 
también el comprador que no 
compra los fascículos, pero sí 
la o b r a  encuadernada. Cada 
quince fascículos, un tomo.  
Aparte índices y portadas. Con 
las contraportadas se formará 
un tomo de biografías.

—Giner. se queja la clientela 
de que se fija un precio en los 
primeros fascículos y muy pron­
to hay subidas. ¿Es 'picardía’  
de los editores?

—En mi caso no hay tal. “Cin­
cuenta años de vida política es­
pañola" salió al mercado a cua­
renta y cinco pesetas fascículo 
y pienso mantener ese precio, 
a menos que los precios de cos­
te se disparen enormemente. 
Claro, si sube mucho el papel.

los sueldos, todo, lógicamente 
repercutirá en la obra.

—¿Es que ahora se vende más 
lo político?

—Ahora, más; pero siempre 
interesó lo político. Siempre tu­
vo clientela. Es natural; siem­
pre hay interés en “estar infor­
mado".

Vicente G i n e r  es un editor 
singular, no hay duda. Es de 
los que han aprendido el oficio 
“sobre el terreno”. ¿Estudios? 
De Segunda Enseñanza. ¿Dine­
ro? Muy escaso. Es hijo de 
maestro; también lo era el edi­
tor Aguilar. Natural d e l Valle 
de Albaida, ahora distrito de 
Onteniente, en Valencia. Empe­
zó como vendedor de libros. Vi­
vió en Alicante, en Valencia y 
ileva treinta y cinco años en 
Madrid.

EDITOR PRACTICO
Giner empezó como editor con 

libros prácticos: “Corresponden­
cia" y "Formulario". Fue a más: 
colección de poesía de los poe­
tas de su generación: Pepe Hie­
rro, Carlos Bousoño, Rafael Mo­
rales, Vicente Gaos... Una her­
mosísima colección de libros de

pintura, entre ellos “El Museo 
del Prado" o "El desnudo en el 
arte»; los de pintores los lanzó 
como María Giner, "que era mi 
madre”: Zurbarán, Murillo y 
Solana. También un "Quijote” 
ilustrado por Lorenzo Goñi. Pre­
sume este hombre bajito, con 
gafas de ratón de biblioteca, 
ancho de cuerpo, casi estampa 
de un maestro de escuela rural, 
presume, digo, de haber edita­
do la mejor enciclopedia de con­
tabilidad en castellano: la del 
profesor Gssens, de Barcelona.

—¿Muchos problemas?
—Siempre hay; pero con ga­

nas se superan.
Más: colección de clásicos. Cc- 

mo "Tebas", de Vicente Giner, 
claro es, lanzó recientemente 
una colección de novela históri­
ca española: Larra. Manuel Fer­
nández y González, Gil y Ca­
rrasco, padre Coloma, Víctor 
Balaguer...

También colección de recuer­
dos y memorias: Pérez Galdós. 
Unamuno, conde de Romanc- 
nes, Nicolás Estévanez, Julio 
Nombela, Mesonero .Romanos...

Otra colección de historia po­
lítica: "1873”, "1898" y “1930". Una 
colección de biografías de polí­
ticos y financieros: Cánovas, 
Maura, Prim, Melquíades Alva- 
rez... Una colección de la obra 
del líder sindicalista Angel Pes­
taña. También diarios y auto­
biografías c o m o  “Diario de 
Amiel”, Memorias de Goethe, 
Gorki, Dostoievski y otros. Pe­
ro, realmente, el mayor esfuer­
zo de este hombre, que aún 
pecha solo con el oficio de edi­
tor, es éste: "Cincuenta años de 
vida política española".

—Me sedujo el tema. Además 
yo mismo dirijo la publicación 
de los fascículos. Serán ciento 
veinte. Es obra para todo tipo 
de lectores. Servirá incluso pa­
ra consulta urgente.

Javier DE MONTIN1
(Fotos: Carrero-Pyresa.)Ayuntamiento de Madrid



B E I M I D O R M

Aniceto Montero

Pepe AguMar

LA PLAYA
N o  es m a rea  neg ra . E l a g u a  e s ­

tá  lim p ia , tra n sp a re n te , p e ro  d e s ­
de  e l R in có n  d e  L o is  h a s ta  c e r ­
c a  de  C o b la n c a  m á s  d e  m ed ia  
p la y a , de  e sa  m a ra v il lo s a  p la y a  
d e  B en ido rm , a p a re c e  d e s c a rn a d a  
d e  a rena , en p u ra  ro c a  v iv a  q u e  
p o n e  en p e lig ro  la  in te g r id a d  f ís i­
c a  d e  cu a n to s  han  d e  s a lv a r  el 
o b s tá c u lo  p a ra  e n tra r en  la  m ar.
U n  s im p le  y  f á c i l  re sb a ló n  p u e ­
d e  s e r  c a u s a  d e  la  f ra c tu ra  de  un 
b ra zo  o  d e  una  p ie rna . S o n  ya  
m u ch o s  lo s  a c c id e n te s  d e  e s te  t i­
p o  que  se  han  p ro d u c id o  y que 
se g u irá n  su ce d ie n d o  s i no se  b u s ­
ca  un rem ed io . C o n  un p o c o  de  
m a la  su e rte  h a s ta  te  p u e d e s  rom ­
pe r el c ráneo .

L a  p la y a  de  L e va n te  de  B e n i­
d o rm  v a  p e rd iendo , c a d a  año , m ás 
a re n a  d e  su  o r illa . D ice n  q u e  la 
c u lp a  e s  d e  lo s  ra s c a c ie lo s  c o n s ­
t ru id o s  en  la  p r im e ra  lín ea . E s a s  
m o le s  d e  cem en to  co n s t itu y e n  una 
b a rre ra  q u e  a lte ra  e l o rden  n a tu ­
ra l q u e  regu la  lo s  v ie n to s  y la s  
co r r ie n te s  m a rin a s . E s ta  e s  la  o p i­
n ión  m á s  g e n e ra liza d a . P u ed e  que 
se a n  o t ra s  la s  c a u sa s , p e ro  es 
ig u a l, lo  q u e  h a c e  fa lta  e s  p ro p o r­
c io n a r  e l m áx im o  d e  se g u r id ad  a 
lo s  c ie n to s  d e  m ile s  d e  p e rs o n a s  
q u e  s ie n ten  p re fe re n c ia  p o r  e s ta s  
te m p la d a s  a g u a s  a lic a n t in a s .

U n a  s o lu c ió n  q u e  p o d r ía  s e r  e fi­
ca z  y no e x ce s iv a m e n te  c o s to s a  
s e r ía  la d e  d o ta r a  e s te  tro zo  d e  
p la yo  d e  u n a s  p a s a re la s  d e  m a d e ­
ra  q u e  s e  a d e n tra ra n  en  ia  m a r tan  
s ó lo  u no s  d ie z  m e tro s , lo  s u f ic ie n ­
te  p a ra  que  p e rm it ie ran  a c c e d e r  
a l a g u a  cu a n d o  e s ta  a lc a n za  una  
p ro fu n d id ad  de , p o r  lo  m enos , m e ­
d ia  b ra za . E l A lc a ld e  b en ld o rm í, 
t ie n e  la  p a lab ra .

R O J A S
(F o to s  Pas to r)

Objetivo: una misión en Tanzania

DOS JOVENES 
MISIONEROS 
PIDEN AYUDA

Este es el caso de cuatro jóvenes que 
andan en el afán de dar rienda suelta 
v práctica a su vocación. Aniceto Mon­
tero y ¡Pepe Aguilar son misioneros. 
Isabel Pérez y Marta Mallofré, enfer­
meras. Los cuatro pretenden llevar a 
cabo una laboi más que hermosa: la 
ubicación de una misión al norte de 
Tanzania. Pero no tienen dinero —ya 
ven lo que son las cosas cuando se 
trata, incluso, de verificar algo noble—, 
aunque la cifra que precisen en un 
principio no sea desmesurada.

—Necesitamos millón y medio de pe­
setas. Lo elemental para lanzamos al 
proyecto. Con estas miras celebramos 
mañana (hoy para el lector) un festival 
en «Bombín», en el que se darán cita 
algunos de nuestros más nombrados 
cantantes: Elsa Baeza, Betty Misiego,

Hoy, en «Bombín», se celebra i

Carlos Luengo, Paco Revuelta. Domin­
go Castaño, etc.

—Habladnos un poco de las carac­
terísticas de la zona donde vais a lle­
var a cabo vuestra labor.

—Se trata de una zona enclavada en 
las proximidades del Killmanjaro, al 
norte de Tanzania. Allí viven, en una 
extensión de unos ochenta mil metros 
cuadrados, cerca de ciento veinte mil 
seres humanos —los massai—, agrupa­
dos en régimen tribal y en unas con­
diciones verdaderamente penosas.

—¿Qué condiciones?
—Su alimento exclusivo 

cuando están enfermos,
añaden a ésta, sangre a«“• "£Í 
yugular de las vacas. El ^ 
tandad es altísimo, nasia 
que a los niños que ”ac 
un nombre provisional.
•están construidas a 
tiércol de los animales.

Ayuntamiento de Madrid



convivencia
<lue el nivel 
Para el con- 
niperbólico— 

en toda la

P°r aque- 
las cuatro 

Insu- 
un 

y satis- 
QUe allí

—¿No habéis intentado la ayuda ofi­
cial para vuestra misión?

—Lo hemos intentado todo a lo largo 
de le s últimos seis meses. No te pue­
des imaginar lo mucho que hemos lu­
chado en este sentido. Sin embargo, y 
a medida que nuestra solicitud esca­
laba peldaños, el caso que nos han he­
cho ha sido menor. Quienes mejor han 
respondido a nuestra llamada han sido, 
como casi siempre, las gentes humildes.

Que se le va a hacer. Por si alguien 
quiere colaborar, el domicilio de nues­
tros protagonistas en Madrid está en 
García Morato, 149-1° B. Ahora sólo 
hace falta que el festival —hoy a las 
diez y media de la noche, en «Bom­
bín»— sea un éxito.

#
Félix POBLACION 
i Foto Magali

lilSU ARENA

s-vl

En la Avela. del 
Generalísimo

SE QUEMO 
EL COCHE
Por e sa s  im p re v is io n e s  té cn ic a s  
que  pud iéndo  p re v e r  y  co n tro la r , ni 
la s  p revem os ni la s  con tro lam os 
norm a lm en te  con  la  fre cu e n c ia  que 
d eb ié ram os, e l dom ingo , en  la  ave­
n ida  d e l G e n e ra lís im o , ca s i a  la 
a ltu ra  de  la  R e s id en c ia  S an ita ­
r ia  -L a  Paz», a rd ió  un co che  po r 
co m p le to . M á s  que  deb ido  a l c a ­
lo r  so fo can te  que v e n i m o s  pa ­
d e c ien do  ú ltim am en te  en la  cap ita l 
m ad rileñ a , la  cau sa  que o r ig in ó  se ­
m e jan te  e sp e c tá cu lo  se  deb ió , a l 
p a re ce r, a  un co rto c ircu ito . E l co ­
ch e  « S e a t  1 4 3  0»,  m a t r í c u l a  
M-820762, p rop iedad  de  don B a rto ­
lo m é  G il,  y  co ndu c id o  en e so s  mo 
m en tos p o r  é l m ism o , em pezó  a 
s o lta r  hum o y. en p o co s  m inu tos, 
fue  pasto  de la s  llam a s , s in  que  ni 
su  dueño ni lo s  c u r io s o s  que  se  a go l­
paron para p re se n c ia r  e l e sp e c tá cu ­
lo , n i e l  equ ipo  de  bom beros que 
a cud ió  a l poco  de  p ren de rse  fuego, 
pud ie ran  e v ita r  que  e l co che  fuera  
se m id e s tru id o  por la s  llam a s . A 
don B a rto lom é  G i l  s e  le  quem ó el 
co ch e . «Nada pude hace r, ni s iq u ie ­
ra  ten ía  un e x tin to r pequeño  a m a­
no.» En la  s e cu en c ia  g rá fica  vem os 
e l co che  en vu e lto  en  hum o, m o­
m en tos a n te s  d e  in cen d ia rse  y  se r 
pa s to  de la s  llam a s  en b re v e s  mi» 
ñu tos, m ien tra s  lo s  bom beros in ten­
tan s o fo ca r  e l  fuego . (R epo rta je  grá­
f ico , R o m e ro )

Ayuntamiento de Madrid



MARXISMO
Y

DEMOCRACIA
*

El conocimiento del marxismo y 
del socialismo, las diferencias exis­
tentes entre las ideas del socialis­
mo y las realidades políticas y so­
ciales de Rusia desde 1917 hasta 
nuestros días, junto con el estudio 
de las cuestiones polémicas funda­
mentales entre el Este y el Oeste, 
son temas para  conocimiento de 
estudiosos y del público en gene- FEDERICO MUELAS

MANUEL ALCANTARA 
RECIBE HOY SU-CAVIA-

H o y  s e  h a rá  la  e n tre g a  en  la  c a s a  d e  P ren sa  E s ­
p a ñ o la , de  lo s  P re m io s  « M a r ia n o  d e  C av ia» , «Lú­
ea  d e  Tena»  y  «M ¡q§ote»  d e  P e r io d ism o , c o r re s ­
p o n d ie n te s  a  la s  d o s  ú lt im a s  e d ic io n e s , a c to  que  
h ab ía  s id o  a p la za d o  en  s e ñ a l d e  d u e lo  p o r  el fa ­
lle c im ie n to  de  aq ue l in o lv id a b le  c a b a lle ro  de  la s  
le tra s  q u e  fu e  J u a n  Ig n ac io  L ú e a  de  T ena . C o n  
e s te  m o t ivo  re p ro d u c im o s  e l a r t íc u lo  de  nue stro  
q u e r id o  co m p a ñ e ro  M an u e l A lc á n ta ra , p u b lic a d o  
en  e s ta s  p á g in a s  d e  A R R IB A , q u e  ob tu vo  e l «M a ­
r ia n o  d e  C av ia»  d e  1974.

M an u e l A lc á n ta ra , P re m io  N a c io n a l d e  L ite ra tu ­
ra , e s  u no  de  lo s  s ie te  e s c r ito re s  q u e  a lo  la rg o  
d e  la  d ila ta d a  h is to r ia  de  e s to s  g a la rd o n e s  o s te n ta n  
lo s  d o s  P re m io s , e l «Cav ia»  y  el «Lúea  d e  Tena» , 
de  m áx im o  ra ng o  en  e l p e r io d ism o  n a c ion a l.

ral.

La «Enciclopedia de conceptos 
básicos» (1), publicada originalmen­
te por Herder, tiene ahora su co­
rrespondencia en España a través 
de Ediciones Rioduero, que acaba 
de publicar la serie completa co­
rrespondiente a la política (siete 
tomos) y los dos primeros corres­
pondientes al Derecho.

Estructurada de forma sistemáti­
ca y ordenada alfabéticamente, es­
ta colección, elaborada por especia­
listas de todo el mundo, y que en 
la edición española aparece cuida­
dosamente editada, ofrece un pano­
rama a la vez amplio y condensado 
de una serie de cuestiones que es­
tán de permanente actualidad.

Cada uno de los temas además 
está acompañado de una densa bi­
bliografía en varios idiomas, que 
sirve de guía para la posible am­
pliación de estudiosos y eruditos. 
Los temas llevan, generalmente, un 
planteamiento objetivo y global, una 
parte investigadora y una evalua­
ción crítica que permite cono-- 
cer aspectos concretos de la con­
sideración que cada uno de los tra­
tadistas tiene sobre la cuestión ob­
jeto de comentario.

En unos momentos como los ac­
tuales, en que en nuestro país se 
están manejando conceptos políti­
cos, a veces sin el necesario co­
nocimiento y profundidad, la «Enci­
clopedia de conceptos básicos» de 
Ediciones Rioduero resulta de in­
dudable utilidad no sólo para los 
estudiosos que desean profundizar 
sus conocimientos de estos temas, 
sino para los que desean iniciarse 
en los graves problemas que la 
convivencia tiene planteados actual­
mente a nivel nacional e interna­
cional.

La enciclopedia está dirigida por 
C. D. Kemig, que en su introduc­
ción señala: «Lq5 volúmenes de la 
presente serie constituyen un en­
foque critico de las diferentes po­
siciones y proporcionan a los es­
tudiosos de la ciencia política y a 
todos los que sp  interesan por ef 
conocimiento de la Historia con­
temporánea una visión cuya ampli­
tud no ha sido todavía superada. 
La abundante bibliografía que acom­
paña a las exposiciones ofrece a 
maestros y estudiantes amplias po­
sibilidades de profundizar sus co­
nocimientos.»

La serie de Derecho, que, como 
la anterior, está dirigida por Klaus 
Westen. se propone, con sistemá­
tica análoga a la de la serie polí­
tica, ofrecer un estudio comparado 
del sistema jurídico, especialmente 
a través de la confrontación de las 
tradiciones jurídicas occidentales y 
soviéticas.

A. D.

Í1J Ediciones Rioduero.

«Se h a  ido  un In té rp re te , u no  de  
e s o s  p o c o s  h om b re s  q u e  tra ta n  de  
e x p lic a r  e s to . E ra  u na  e s p e c ié  de  
Q u ijo te  d e  en tre  sem ana , en tend i­
d o  en  p o t in g u e s  y  e n d e ca s íla b o s ; , 
te n ía  a lg o  d e  p ad re  p r io r  y  de  be ­
n ig no  co n d e  D rá cu la , c o r té s  y  d i­
c a z , am ig o  de  c o n ju ro s  y  am igo  
d e  am ig o s . P udo  s e r  m uy  b ien  el 
c u a r to  R ey  M ag o , e l o c ta v o  s a b io  
de  G re c ia , e l d e c im o te rc e r  a p ó s ­
to l d e l G re co . F u e  F e d e r ic o  M u e ­
la s . A p e n a s  eso.

P e san , en tre  o tra s , d o s  c ir c u n s ­
ta n c ia s  p e n o sa s  p a ra  lo s  q u e  a n ­
d a m o s  m e tid o s  en p e r ió d ic o s :  e s ­
c r ib ir lo s  a p r is a , le e r lo s  ta rd e . E l 
d om ingo , s o b re  la s  tre s , su p e  que 
h ab ía  te n id o  un  d e rra m e  c v e b r a l. -  
L iam é  a  C o n ra d o  B la n c o  y  n o s  
fu im o s  a l C lín ic o . «No hay  n ada  
q u e  hacen», n o s  d ije ro n ... P e ro  
hay  q u e  h a c e r  un a r t íc u lo , un p o e ­
m a, u na  lá g r im a , un  e s fu e rz o  p o r 
re co rd a r . ¿Q u ié n  p u ede  m e te r  as í, 
d e  p ron to , a  un  am ig o  d e  v e in t i­
c in c o  a ñ o s  en fo lio  y  m e d io ?  A d e ­
m ás, é l c re ía  en  la  c u ra c ió n  p o r  
la  p a la b ra  y  fu e  h om b re  d e  m u­
c h a s  p a la b ra s , un  c ic e ro n e  de  to ­
do , un  la z a r i llo  d e  s í m ism o  que 
h ab la b a  y  h ab lab a . A lg u n a  vez le 
d ije  que , a s í co m o  h ay  e s c r ito re s  
q u e  son  c o n v e rs a d o re s  p o r  e s c r i­
to , é l e ra  u na  e sp e c ie  d e  e s c r ito r

o ra l. C o n  su  a ir e  d e  e ru d ito  ta g a ­
lo, d e  p en ú lt im o  P re m io  N o b e l de  
F ís ic a ,  F e d e r ic o  M u e la s  le  re in te ­
g ra  a  s u  C u e n c a  el te rró n  p re s ­
ta d o . E ra  ya  co m o  un  á rb o l r ib e ­
reño , co m o  u na  e sq u ir la  d e  c u a l­
q u ie ra  de  s u s  p ie d ra s  in su rgen te s , 
y  s u s  o jo s  se  h a b ía n  en trenado  
m u ch o  p a ra  c e r ra r s e  d e f in it iv a ­
m ente .

U n  in im a g in a b le  F e d e r ic o  M u e ­
la s  s i le n c io s o  m e  e sp e ra  n o  s e  s a ­
b e  dónde . ¿ C u á n to s  v ia je s , c u á n ­
to s  v e rso s , c u á n ta s  so b re m e sa s  
— F e d e r ic o  s e  s e n ta b a  a  la  m esa  
s ó ’o  p o r  la  so b re m e sa — , c u á n to s  
ra to s  en  s u  h a b ita c ió n  a  o s c u ra s ?  
C u a n d o  lle g a b a  a lg ú n  a m ig o  a l 
h o c in o  é: iz a b a  u na  b a n d e ra  b la n ­
c a  c o n  e l e s c u d o  fa m ilia r , una  
b an d e ra  c o m o  un  t ro c ito  d e  e s te ­
ro  en tre  lo s  r is c o s , s o b re  el a zu l 
d e  m e tile n o  d e  lo s  c ie lo s  a lto s  de  
C u e n ca . Y  h ab lab a , h ab lab a . C u a n ­
d o  p a re c ía  q u e  lo  h a b ía  d ic h o  
to d o  a lz a b a  s u s  m a n o s  a b a c ia le s :

— En  re su m e n ...
L a  s ín te s is  e ra  s ie m p re  m á s  la r ­

g a  q u e  ia  te s is . Y  F e d e r ic o  p a sa b a  
d e  la  f ito lo g ía  a l u rb an ism o , de 
F a u s to  e l e s cu lto r , a  lo s  a n ó n im o s  
D am ian e s , L o zan o , C a ra b la n c a s  y  
T e re s il lo s  d e  m a n o s  e n c a lle c id a s  
q u e  le  p u s ie ro n  m u ro s  a l a ire  de

C u e n c a  m ie n tra s  s e  ganaban & 
pan . R  v e ce s , m uy po ca s  veces, 
s e  le  a d iv in a b a n  la s  heridas. La 
e sp a m ó d ic a  v id a  n ac ion a l le mal- 
tra tó  en lo s  ú lt im o s  tiem pos, y los 
q u e  ig n o ra n  q u e  un v illancico su- 
y o  v a  a  d u ra r  m á s  que  sus jubila­
c io n e s  le  d e ja ro n  un  poco sin si. 
t io . C u a n d o  é l h ab la b a  de eso, su 
v o z  d e ja b a  en  e l a ire  como una 
m a n ch a  fe rru g in o sa . Pero no es 
a s í co m o  q u ie ro  recordarle. Ya 
q u ie ro  a l F e d e r ic o  m ág ico , al que 
te n ía  un v id r io  v e rd e  hecho con 
a g u a  c o n c re ta  d e l Jú ca r. Un vi­
d r io  co m o  u na  in s ig n ia  de menta. 
Y o  q u ie ro  a l F e d e r ic o  mágico, que 
p ro p o n ía , d e  p ron to , hacerle un 
m on u m en to  a  la  v iu d a  del Soldado 
D e s co n o c id o , o  e l que  aconsejó, 
p o r  e s c r ito , a  un  te rco  polemista 
q u e  s e  p in ta ra  lo s  cuernos con 
p u rp u r in a . Y o  q u ie ro  recordar al 
F e d e r ic o  q u e  d ib u ja b a  Vírgenes y 
e s t re lla s  s in  le v a n ta r  el rotulador 
d e l p ap e l, y  a l que  era  capaz de 
d e c ir  en  u na  reun ión  de cuatro 
am ig o s :

— S e ñ o re s , b r in d em os  por mí.
B r in d o  p o r  F e d e r ic o  con mi lá­

g r im a  u rg en te  y m i copa Lo peor 
q u e  p a s a  co n  lo s  m uertos es que 
se  s ig u e n  m u riendo . Y  lo vamos o 
e c h a r  d e  m enos .— M anue l ALCAN­
TARA .»

LA PINTURA 
T A U R I N A  
DE CESAR  
PALACIOS

C é s a r  e s  p in to r de to ro s  y, por verdadera  pa­
s ió n  táurica , acom odador d e  la  p laza  d e  l a s  
V e n ta s . C é s a r  e s  uñ se r  que ha su p erado  ya 
la lín e a  d iv iso ria  de l trabajo  m anual y e l tra­
bajo a rtís t ico . C é sa r , aunque no e s  n u evo  en  
la  p la za  d e  la  p intura, e s  un trabajador. El 
to ro  le  e s  fa m ilia r, y  de ah í e sa  naturalidad, 
e sa  fu erza  p rim itiva  <le s u s  cu adros. Cuando

e l c la m o r de las V en tas  en  lo s  últim os «san 
is id ros»  le  en so rd e c ía  lo s  o id o s, César Pala­
c io s  escu ch ab a  o t r o  c la m o r m ás callado y 
su b terrán eo: e l d e  su  sen s ib ilid a d  artística, 

que iba  apresando la  abrupta zoología que se 
en cresp a b a  p o r e l ruedo. C é s a r  P a la c io s  
p o n e  u n a  n u eva  se le c c ió n  d e  su  obra en 

C lu b  Internacional d e  P ren sa .

Ayuntamiento de Madrid
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Por Fernando CANO

Por fin, e íntegra

| Se proyectará 
en Berlín

<Las largas 
vacaciones

del 36 »
«{( D en tro  del Festiva l 
In te rnac iona l del 25 d e  ¡unió  

a l 6 d e  julio

♦  España, con  la p e líc u la  de 
JAIME C A M IN O  «Las la rg a s  
vacaciones de l 36» f ig u ra  en tre  
los países que p re se n ta rá n  p e ­
lículas a co n cu rso  en  e l p ró x i­
mo Festival In te rna c ion a l de  C i­
ne de Berlín (Ben lin a le ), d e l 25 
de ¡unió al 6 de  ju lio . S egún  
nos Informan, en to ta l h an  s id o  
seleccionados, h a s ta  aho ra , 
trece filmes, cu a tro  d e  e llo s  
presentados po r p a ís e s  d e l b lo ­
que so c ia lis ta  eu ropeo . C h in a  
concurre fuera de  c o n c u rs o  con  

I  la producción «La ruptura» , 
~jj acerca de la v id a  u n iv e rs ita r ia  
| sn aquel país.

| *Com o pu b licam os  en  e sta  
misma pág ina , la  c in ta  de  C A ­
MINO no se  pudo p ro y e c ta r  en 
Cannes porque la  o rg a n iz a c ió n  
quería suprim ir c ie r ta s  e s c e n a s  
finales. T ras B O R A U  y  S A U R A . 
el polémico d ire c to r puede  con  
vertirse en el te rc e r  n om b re  de  
ese nuevo c in e  e sp a ñ o l, que. 
después de  m ucho s a ñ o s , em ­
pieza a pa sa r lo s  P ir in eo s .

Conversación «camp» 
con ¡Dolores Abril

«EL FLAMENCO ESTA 
DESVIRTUADO»

De vez en cuando es conveniente 
volver la vista atrás o adelante. D O ­
LORES ABRIL ha grabado esta sema­
na su d isco número cien, y  esto siem ­
pre es noticia, aunque muchos vean 
más un demérito que un éxito.

—Normalmente, JUANITO y yo te­
nemos nuestro público y no nos afec­
tan mucho las criticas. Además, si no 
actuamos en España lo hacemos en 
Hispanoamérica.

— En este  pa ís e l triunfo para vos­
otros es relativamente fác il, ¿o no?

—Pues, pese a lo que opinen, es di­
ficilísimo. Particularmente, pienso que 
lo es más el flamenco, que está des­
virtuado. Yo me considero, por enci­
ma de todo, cantante. Ahora bien, 
quiero aclarar que cantando puedo 
ubicarme lo mismo en un teatro que 
en una sala.

— ¿Cuál es  tu meta inmediata?
-  Los artistas siempre estamos pen­

sando en que no hemos hecho todo lo 
que podríamos haber llevado a cabo.
Es un mal eterno entre nosotros. A mí 
particularmente me gustaría hacer co­
media musical, pero nadie me ofrece 
nada. Es un género prohibido entre 
nosotros, porque el público no res­
ponde.

— ¿Para cuándo tu retirada?
—Eso, y no es un tópico, para cuan­

do diga el espectador. Claro que si al­
guien me lo pidiera y fuera importan­
te para mi, dejaría el arte.

M ientras tanto, DOLORES y  JUANI- 
TO. h rsta  que la muerte los separe.

LLEGO CAMILO SiSTO

Estrenará en Barcelona 
«Jesucristo Superstar»
Tras una gira por Hispanoamérica, ha vuel­

to CAM ILO S E S T O , que si no ha resultado 
tan triunfal como la de R A PH AEL ha servido 
para reverdecer laureles entre las qulnceañe- 
ras de algunos países. Camilo lanzará en E s­
paña «Sólo tú», y  para finales de año prepara 
el estreno, en Barcelona, de «Jesucristo Su­
perstar». Parece que los Intérpretes variarán 
muy poco con arreglo a los que en su día 
la presentaron en Madrid, incluido A LFO N ­
S O  N AD AL y A N G ELA  CA R R ASCO . Veremos 
si el éxito — al menos económico—  le acom ­
paña.

(Fo to  J im énez)

E l m ae s tro  M O R E N O  TO - 
f l  R R O B A . de  qu ien  h ab lá b a ­

m os h a c e  uno s  d ía s , s ig u e  
d e sp le g a n d o  e n e r g í a s  a  su s  
o ch e n ta  y  c in c o  a ñ o s  d e  edad. 
D e sp u é s  d e  h ab e r re a liz a d o  en 
m u y  p o co  t iem p o  v a r ia s  v is ita s ' a  
la s  t re s  A m é r ic a s . m a rch ó  a R o ­
m a, p a ra  to m a r p a rte  en  v a r io s  
a c to s  c u ltu ra le s  re la c io n a d o s  con  
la  m ú s ic a  y  co n  la  S o c ie d a d  de  
A u to re s  d e  E sp a ñ a , cu ya  p re s id e n ­
c ia  o s te n ta . A h o ra  e l a u to r de 
« Lu isa  Fe rnanda»  se  va  a  M o scú , 
e n ca b e za n d o  una  co m is ió n  d e  a u ­
to re s  e sp a ñ o le s , que  en  la  c a p ita l 
d e  la  U R S S  re a liz a rá n  Im portan ­
te s  g e s t io n e s  re la c io n a d a s  co n  lo s  
t ra to s  a r t ís t ic o -cu ltu ra le s  h isp ano - 
s o v ié t ic o s .

© JO S E  MARIA LA SSO  D E LA  
V E G A  llevará las galas de 
CELIA G A M EZ por toda E s­

paña, después de presentarse en 
Madrid a la cabeza de un espec­
táculo. A  ver si con CELIA le va 
mejor que con SERRAT.

M A R IA  D O L O R E S  P R A D E -

@R A  ha  s id o  g a la rd o n ad a  'con  
un d is c o  d e  o ro , c o n  m o ti­
vo  de  h ab e r su p e rad o  e l m illón  

d e  d is c o s  v e n d id o s  d e  s u s  g ra b a ­
c io n e s . S e  d a  la  c ir c u n s ta n c ia  de  
q u e  é s te  e s  e l p r im e r tro fe o  d e  e s ­
te  t ip o  q u e  re c ib e  la  a c tr iz -c a n ta n ­
te  de  E sp a ñ a . T am b ién  e s  cu r io so  
que  m ie n tra s  a q u í e l d is c o  de  o ro  
se  d a  p o r  lo s  d is c o s  e d ita d o s  a 
to do  lo  la rg o  d e  u na  c a rre ra , en

N o rte am é r ica  s e  o to rg a  por una 
s o la  ed ic ión .

—^ Ya se  han fijado las fechos 
para la III Bienal Internacio­
nal del Sonido, que, como 

en las dos ediciones anteriores, 
se celebrará en Valladolid. La 
inauguración tendrá lugar el 24 de 
febrero de 1977 y la clausura se 
efectuará el día 3 de marzo.

R A Q U E L  W E L C H , aunque  
y a  en  s u s  a ñ o s  tre in ta , s i-  
g u e  s ie n d o  la  fa v o r ita  de  

lo s  a f ic io n a d o s  a la  m ú s ic a  y  al 
b a ile , co m o  o c u rre  e n  su  debut 
co m o  b a ila r in a  y  ca n tan te . Su  
«show» re co rre rá  v a r ia s  c iu d ad e s  
d e  E s ta d o s  U n id o s . Y  es p a s ib le  
q u e  en  ene ro  vu e lva  a  E spaña ,Ayuntamiento de Madrid



tema úel úía
LA OEA, EN
SANTIAGO

INTERNACIONAL DE C H I L E
Méjico no 

asiste a la reunión

La presencia de Kissinger se considera 
una legitimación del régimen de Pinoéei

El pasado da 4 comenzaba en Santia­
go de Chile la sexta sesión ordinaria 
de la Asamblea General de la Organi­
zación de Estados Americanos (OEA). 
Cuarenta y un temas se habían inclui­
do en el orden del día para la discu­
sión; temas que oscilan desde los 
educativos y científicos hasta los eco­
nómicos y jurídicos, sin faltar, natu­
ralmente, lo s  de contenido estricta­
mente político.

El día 5 de abril la Comisión prepa­
ratoria de la sexta sesión ordinaria 
de la Asamblea General ponía fin a 
los trabajos y aceptaba el orden del 
día: protocolo de revisión de la Carta 
<le la Organización, revisión del trata­
do interamericano sobre solución pa­
cifica de conflictos, proyecto sobre la 
seguridad económica colectiva y so­
bre cooperación p a r a  el desarrollo» 
respeto de los Derecho Humanos, ley 
sobre Comercio Exterior de los Es­
tados Unidos y exclusión de Ecuador 
y Venezuela de las ventajas del siste­
ma de preferencias tarifarias genera­
lizadas..

MEJICO NO VA
Uno de los primeros contratiempos 

de esta sexta sesión ordinaria de la 
Asamblea General de la OEA ha sido 
la decisión mejicana de no asistir. 

-Desde el derrocamiento del Presiden­
te constitucional de Chile Salvador 
Allende, el 11 de septiembre de 1973. 
Méjico rompió sus relaciones con la 
Junta Militar chilena que preside Pi- 
nochet y ha sido el que mayor nume­
ro de exiliados recibió en los prime­
ros momentos. Un portavoz guberna­
mental mejicano declaró que no asis­
tiría a la reunión de Santiago "para no 
legitimar con su presencia el Gobierno 
militar de Chile”.

Henry Kissinger, sin embargo, st 
asiste a las reuniones. El secretario 
de Estado norteamericano quiere, con 
su presencia en Santiago, hacer olvi­
dar las reticencias hacia el régimen 
chileno y legitimar al régimen de Pi- 
nochet. Ya la misma elección de la 
sede de la Asamblea suscitó polémicas 
en algunos países. El Gobierno chile­
no tema un enorme interés en que la 
sede fuera Santiago para mostrar una 
imagen de “normalidad". No menos 
interés mostraba el departamento de 
Estado norteamericano, el patrocina­
dor del régimen chileno, por la elec­
ción de Santiago. Estados Unidos (o. 
mejor, Kissinger) intentan demostrar 
que la "liberalización" del régimen chi­
leno es un hecho con la salida de las 
cárceles (en dirección al exilio) de un 
grupo de presos políticos, entre los 
que figuran dos ministros de la Uni­
dad Popular: el de Minería (Pedro 
F. Ramírez) y el de Educación (Aní­
bal Palma).

De nada ha servido que la Asamblea 
Legislativa de Costa Rica aprobara 
una moción de censura por la elec­
ción de la sede .  "Habría preferido 
—señaló el ministro Arias Sánchez— 
-que, a la hora de señalar la sede, la 
Organización hemisférica hubiera ren­

E l secretarlo de Estado norteamericano, Henry Kissinger, que participa desde el 
tunes en la Asamblea de la OEA, que tiene lugar en Santiago de Chile, es el per­
sonaje clave de dicha reunión, por cuanto su intervención sera decis iva a la hora 
de los resultados. Es probable que K iss inger se entreviste con e l general Pmochet

E l Presidente 
de Chile, 
general
Augusto Pinochet, 
que tratará 
de aprovechar 
la reunión 
de la  OEA 
para dar 
e l necesario 
impulso 
a su país 
de cara 
a! extranjero.

han a los deseos yanquis, y hasta la 
grave decisión del bloqueo y las san­
ciones a Cuba eran aceptadas sin re­
chistar (con la excepción de Méjico). 
Pero el ascenso de la democracia en 
ios países hispanoamericanos puso en 
entredicho tan unánimes consensos e 
—de torma osada —insistieron en que 
Estados Unidos debía ser “uno mii 
entre iguales".

Entonces llegaron las convulsiones 
internas, la polarización en dos blo­
ques: a un lado, los incondicionales 
de los dictados de Washington; a oiru, 
los partidarios de irnos criterios mas 
acordes con el orden democrático. El 
ejemplo más ilustrativo de esa pola­
rización fue el tema del reingreso de 
Cuba y el restablecimiento de relacio­
nes diplomáticas; sin llegar a un acuer­
do conjunto, cada uno de los países 
que lo desearon volvió a restablecer 
las relaciones con el régimen de la 
Habana. El tema del canal de Pana­
má sigue siendo otro de los puntos 
de fricción entre los países hispano­
americanos y el Gobierno de Washing- 
ion; pero éste tíace caso omiso de 
'as reivindicaciones del pueblo pana­
meño y de las solicitudes di algunos 
de los países que piden la salida yan­
qui de la zona del canal y negociar 
un acuerdo entre las dos naciones. 
Enorme interés tienen también para 
los pueblos hispanoamericanos las re­
formas de las estructuras de la OEA. 
especialmente en lo concerniente a 
un acuerdo sobre “seguridad económi­
ca colectiva para el desarrollo”. 0 
proyecto peruano había sido aproba 
do unánimemente por los países lati­
noamericanos en la reunión del 9 * 
diciembre del pasado año; pero con­
tó con la “abstención” de Estados uni­
dos, lo que significa que el acuerdo 
no será aceptado de la forma aue lo 
planteó Perú.

Pero los problemas graves los tino 
la OEA cuando el ascenso de la de­
mocracia en Iberoamérica estaba en 
alza. De nuevo puede discurrir por I® 
cauces de antaño. La democracia esa 
en franca retirada en el Continente 
americano, y las dictadura1 J 
Washington (Somoza, Pinochet, 
Stroesner, Bordaberry, Videla, »an- 
zer...) imperan de nuevo. Los pal» 
con un cierto grado de democrac 
están en minoría en el seno de la U • 
Por ello, a Kissinger, el ‘ mago, 
Premio Nobel de la Paz. le va a 
muy fácil dictar de nuevo las norra 
a la OEA. Y  nada de reformas¡si J  
son un mero accidente; nada de 
vindicaciones si no son a muy a 
plazo... La política del "gran bastón.

dido homenaje a cualquiera de las de­
mocracias que aún subsisten en el Con­
tinente.” Y en Venezuela algunos par­
tidos políticos pidieron al Gobierno 
que su canciller no asistiera. Pero na­
da ha valido y Santiago (con la orden 
de "sonreír") ha acogido a los canci­
lleres latinoamericanos, presididos por 
el argentino Alejandro Orfila, secre­
tario general de la Organización des­
de mayo de 1975.

LA OEA, EN CRISIS

que llenó todo una época ibeiroanien̂

Hace ya mucho tiempo que se habló 
de crisis en la Organización de Esta­
dos Americanos, hasta el punto de 
rumorearse su disolución o. al me­
nos, un cambio sustancial en sus es­
tructuras. Mientras que Estados Uni­
dos dominaba todos los resortes de 
la Organización no existió el más mí­
nimo problema: los Estados se plega-

L|ue UCHU LUUU una  • jg,
cana, vuelve una vez más. En es 
situra los países que no acep e" ¿  
sar por el aro” yanqui o las D ^  
promesas, vacías de contenido, 
drán que abandonar la Orgam* . . . » . ílnmrií) 111o ponerla durante algún íiernpo 
“cuarentena” . Washington cuero ^
dóciles peones para asegurarse 
mayoría.
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extranjero

Objetivo: A sistir a la ée la QEA, en Chile

h n ,  DE 1IE I0 El IB E R O m C A
§  previamente ha visitado 

Dominicana, Bolivia y le
la Rep ública 
espera Méjico

IllAGO  de  CHILE. (Resu­
d e  Ele.)—El secretarlo de
■ de ios Estados Unidos, 
Klsslnger, realiza su se- 
aira iberoamericana en 

ño Su objetivo principal 
slit a la reunión de la 
ación de Estados Ameri-

:A) que tiene lugar en 
o de'Chile, pero Pfevia- 
ha visitado la República 
cana y Solivia. Después 

presencia en Santiago, 
a- pasará cuatro días en 
en su viaje de regreso a

nger fue recibido el sá- 
n el Palacio Nacional de 
Domingo por el Presiden- 
la República Dominicana,
, Balaguer. El secretario 
ado, que viaja acompaña- 
■ el subsecretario de Es-

■ ara Asuntos Económicos,
Rogers, y sus respec- 

sposas, permanecieron so-
0 horas y media en la ca- 
omlnicana.
medidas de seguridad en 
¡tal dominicana fueron to­
en las vías por donde de­
transitar la caravana ofi-
1 un solo gesto de protes- 
3¡do demostrado contj^. ia 
de Kissinger solamente 
Prensa escrita, los partí- 
organizaciones de izquier- 
ixtrema izquierda repudia-
visita.

ntrevista que mantuvieron 
ger y el Presidente Bala- 
ie «a puerta cenada». Des­
os cancilleres de las dos 
js: Kissinger y el comodo- 
nón Emilio Jiménez Reyes, 
in una declaración conjun- 
dice, entre otras cosas: 

íecretarios de Estado acla- 
e sus Gobiernos reafir- 
i te en la democracia efec- 
i su inquebrantable deci- 

mantener una permanen- 
Jistad basada en la igual- 

el respeto mutuo y en 
claridad hemisférica.» 
idamente, Kissinger partió 
Solivia, donde pasaría la 
en la ciudad de Santa 

antes de dirigirse a San-

1 oficialmente, sólo para 
a la asamblea de la OEA.

nas económicos

delegados iberoamerica- 
la VI Asamblea, que fue

pOS AMERICAS, Norte y 
ion fuente de noticias al 
ff'se diversos aconteci- 
I?e. U actualidad gira en 
* la Asamblea General de 
jganiiación d e- Estados 
Sanos, qU£. se celebra ac- 
|we en Santiago de Chile, 
fieme pendientes diversas 
"es- La presencia del se- 

n'orteanr,encano de Es- 
enry Kissinger, suscita- 
uevo el tema económico 

‘seriminatoria ley Co- 
txlerior USA. Kissinger, 
fealica su segunda gira 
ses sudamericanos en i:sn 

visitado primero Santo 
0 y. a continuación, Bo- 
s“ '.egreso a Washington 
edra en Méjico, país en 
«ataia principalmente el

de hecho inaugurada el sábado, 
han hecho un llamamiento a los 
Estados Unidos para garantizar 
a sus países un acuerdo comer­
cia l preferente. Muchos se que­
jan de que no tienen un tratado 
de comercio especial con los 
Estados Unidos, a pesar de que 
otros países lo disfrutan con Eu­
ropa occidental o con países co­
munistas.

El canal de Panamá puede ser 
otia  razón, porque la alarma sur­
gida en los países iberoamerica­
nos a raíz de las peticiones he­
chas por Ronald Reagan, riVal 
del Presidente Ford para la no­
minación por el Partido Republi­
cano, para que los Estados Uni­
dos interrumpan sus actuales 
negociaciones por un nuevo tra­
tado encaminado a conceder a 
Panamá la plena soberanía so­
bre e| Canal.

La presencia de Kislnger nece­
sariamente canalizará el desarro­
llo  de la Asamblea hacia el v i­
tal problema económico. Ya se 
advirtió el sábado algo en ese 
sentido cuando en la primera 
reunión empezó a surgir la idea 
de crear una entidad que ligue 
de forma permanente a los Es­
tados Unidos con el crecim iento 
económico de Iberoamérica.

También la ley de Comercio 
Exterior norteamericana, que in­
trodujo discrim inaciones contra 
algunos países de la región ad­
quirirá más relevancia. La mayo­
ría de los países del continen­
te, incluyendo e| propio Brasil, 
son contrarios a la mantención 
de tales discrim inaciones.

El »nuevo diálogo» emprendi­
do por Kissinger de Tlatelolco 
sign ificó una esperanza. La re­
unión de Santiago, de no lograr­
se avances concretos, puede 
ser el fin de ese diálogo y una 
nueva frustración.

Kissinger pronuncia un d iscurso a su llegada al aeropuerto de Santo 
Domingo. (Foto AP-Europa Press.)

E L E C C IO N E S  P R E S ID E N C IA L E S  U S A

HOY FINALIZAN LAS PRIMARIAS
^  California, Ohio y New Jersey, los últimos Estados

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.)— Hoy se celebran en Es­
tados Unidos elecciones prima­
rias en tres Estados: California, 
Ohio y New Jersey. Con ello, se 
da por finalizada esta fase del 
proceso electoral del candidato 
a la Casa Blanca.

A  estas alturas, ninguno de 
los candidatos tiene el número 
suficiente de delegados para ser 
designado por su respectivo 
partido como candidato a la 
presidencia, y ya les será impo­
sible, a los candidatos mejor s i­
tuados (Ford y Cárter), obtener 
el número suficiente de delega­
dos para ser designados en la- 
primera vuelta de las respecti­
vas convenciones.

Los republicanos necesitan 
para la nominación 1.130 dele­
gados y Ford, el candidato con 
mayor número de delegados, lie.

va 822. Para la nominación por 
el Partido Demócrata son nece­
sarios 1.505 delegados, mientras 
que Jimmy Cárter ha consegui­
do hasta el momento 901 dele­
gados.

Castro amenaza 
otra vez

LA  HABANA. (Efe.)— El primer 
ministro cubano, Fidel Castro, 
amenazó con cance lar el acuer­
do con Estados Unidos, respec­
to o los secuestros aéreos, si el 
Gobierno norteamericano no im­
pedía el que siguieran produ­
ciéndose atentados contra la 
m isión cubana en las Naciones 
Unidas.

Durante un discurso pronun­
ciado en La Habana, después 
de haberse producido una ex­
plosión en las dependencias de

Cuba, en la ONU, dijo Fidel Cas­
tro que Cuba no deseaba ser 

• albergue del terrorismo; pero, 
añadió: «Oue nadie dude que 
podríamos ser terroristos efi­
cientes.»

Reiteró la amenaza de cance­
lar el acuerdo antisecuestros, es­
tablecido con Norteamérica en 
1973, para terminar con la pira­
tería aérea y marítima, puntua­
lizando que ese acuerdo «no iba 
a ser eterno» y que dependería 
de las medidas que adoptase el 
Gobierno de Washington pora 
evitar los atentados contra los 
pescadores y los diplomáticos.

En el rjism o discurso Castro 
desmintió las especulaciones 
norteamericanas acerca de que 
Cuba hubiera estado implicado 
en el asesinato del Presidente 
Kennedy, en 1963, como repre­
salia por los intentos de la CIA 
de acobar con-su vida.

U R U G U A Y

BORDABERRY, EN LA CUERDA FLOJA
m  Sus discrepancias con los militares pueden hacerle dimitir de forma inmediata

MONTEVIDEO. (Efe.)— El Pre 
sldente Juan María Bordaberry 
informó a los integrantes del 
Consejo de Estado de la de .'ca­
da situación que vive el país, 
luego de que sus conversaoio- 
r es con las Fuerzas Armadas 
llegaran prácticamente a un 
punto muerto.

Bordaberry, que sostuvo va­
rias reuniones en !a víspera, ex- 
p.icc a los consejeros — que en

tema cíe la inmigración ilegal. 
Mientras, en Estados Unidos, 
las primarias tocan a su fin. Hoy 
se votará en los últimos Esta- 

Califomia, Ohio y New Ja-

1973 sustituyeran a los legisla- 
do 'es, luego de d isuelto el Par­
lamento— , cuáles eran las e< 
gorcias m ilitares par a desarro­
llar el futuro institucional del 
Uiuguay. Durante la entrevista, 
el mandatario reconoció que, 
dudas las posicio ¡es, podía ser 
inminente su alejamiento del al­
to cargo.

e il lr r  el Ejecutivo y los m il ia ­
res se circunscriben fundamen­
talmente al futu io de los ped i­
dos políticos red ic iona les, que 
Boidaberry internaba elinrnar. 
Para la jerarquía cástrense de­
pon mantenerse como destinata­
rios finales del proceso de -e- 
coi.strucción que se Iniciara na­
ce t-es años.

Las actuales discrepaba as Según ha trascendido, los do.

consejeros concurrirán a la; se­
de del Estado Mayor Conjunto 
de las Fuerzas Armadas, donde 
serán informados de la posición 
de éstas en el problema.

Para los observadores loca­
les, no es ¡mpobable que éste 
queoe definitivamente solucio­
nado Inmediatamente, no des­
cartándose e¡ ya mencionado 
cambio en la Jefatura del Fsta-

Üna tercera noticia 
na procede de Uruguay, 
el Presidente, Juan Mari 
daberry, ha apuntadlo la 
dad de una inminente 
ante la situación creada 
discrepancias cjue le 
a las Fuerzas Armadas.

LA GUERRA LIBANESA, que 
ha provocado un gran quebranto 
á la unidad árabe, y convertido 
a las facciones contendientes 
en antisirios y en prosinos, vive 
un nuevo período de tregua, de­
cretado ayer a última hora, -cu­
yos resultados, en vista de les

anteriores fracasos y en el ca­
lentamiento de los ánimos tras 
la Intervención siria, son impre­
visib les. Los palestinos buscan 
sin cesar el apoyo árabe, y se 
han reconciliado con Egipto, 
país qué ha roto con Siria.

EL PERIODO ELECTORAL ITA­
LIANO ha ¿mirado en _su 
tima semana con la 
ca en la que viene- 

la violencia. El 
ncidenle-s ocurrió en

_____  de Roma, con un
dio que destruyó un ®Sme

los

í que se celebrara un. 
ül Movimiento Social 
En el terreno 

ios dos grandes grupos . 
curren a las elecciones, 
cristianos y comunistas, se han 
i polarizado de tal forma que, 
más que unos comicios genera­
les, el día 20 parece que vaya a 
'.celebrarse un referéndum en el 
.que se plantee la pregunta: «Co- 
¡munismo ¿sí o no?» Otro país 
'«electoral» de este año, Alema'- 
¡nia Federal, aunque la fecha pa­
ra las elecciones generales que- 
‘de aún lejana, vivirá hoy una fe­
cha histórica con la llegada á 
'Bonn del jefe del Partido Comu­
nista Polaco, Gierek. De- está 
.visita saldrá un fortalecimiento

de las relaciones germano-pola­
cas.

GRAN BRETAÑA, mientras s i­
gue viviendo sus «guerras par­
ticulares». Finalizada con Islan- 
dia la del bacalao, el problema 
pesquero motiva una pequeña 
guerra en el interior. También 
los incidentes raciales qué tie­
nen como protagonistas a los in­
migrados asiáticos en Londres, 
amenazan con alcanzar mayores 
proporciones. Pero sigue siendo 
el U lster el foco más infeccio­
so. En el último fin  de semana 
han muerto nueve personas y 
otras 39 han resultado heridas. 
Los británicos de nuevo han .re­
forzado sus tropaá en la provin­
cia norirlandesa.

C h e lo  E S C O B A R
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ITALIA

Reivindicado por el grupo ” Nuevos Partisanos”

ATENTADO EN PLENO CENTRO

• Incendiaron el c ine donde se iba a celebrar 
un m itin  <missino>

ROMA. (Del corresoonsal de 
ARRIBA y Pyresa.)— Con una no­
ta enviada a la Prensa, e l movi­
miento clandestino -Nuevos Par­
tisanos- (Nuovi partigíani), rei­
vindicó la responsabilidad del 
incendio que ha destruido en el 
centro de Roma el cine Barberi- 
ni, uno de los mayores de la 
capital. La nota apareció en una 
cabina telefónica, y confirma >o 
que todos los periodistas ita­
lianos hab'an adelantado ya so­
bre la base dé deducciones ló­
gicas. E l cine ha sido incendia­
do en la madrugada del sábado 
al domingo par aimpedir que po­
cas horas después se celebrara 
el mitin que el MSI-Derecha Na­
cional había organizado en di= 
cho local con el fin de protestar 
por los sangrientos sucesos del 
día antes en la plaza de Vene- 
cía. donde cinco ita lianos de la 
Derecha Nacional, durante otro 
mitin de este partido, fueron he­
ridos con armas de fuego por 
elementos de la ultraizquierda.

La Polic ía comprobó que una 
de las sa lidas de seguridad es­
taba forzada.

El patio de butacas y las ga­
lerías han quedado totalmente 
destruidos. Será necesario casi 
un año para las obras de re­
construcción.

E l texto de la nota enviada 
por el grupo clandestino es vio­
lentísima. y expresa sentim ien­
tos de odio y facciosidad con­
tra «fascistas, capita listas, pa­
tronos y revisionistas». Este úl­
tim o término va dirigido contra 
el Partido Comunista, que en es­
tos d ías está acusando a la ul­
traizquierda de hacer el ¡uego 
a la derecha. Es un episodio 
más de las tensiones que se 
vienen produciendo a la izquier­
da del PCI, más o menos disimu­
ladas, pero, de momento, bas» 
tante concretas. En apariencia 
se trata de diferencias de opi­
nión sobre la táctica a seguir.

Llamamiento a la 
ONU

Ante la campaña de que- vie­
ne siendo objeto, el MSI-Dere- 
cha Nacional reunió ayer su

ROMA
De nuestro corresponsal, 
ALEJANDRO PISTOLESI

Com ité Ejecutivo para dirig ir un 
llamamiento urgente a las Na­
ciones Unidas, pidiendo el en­
vío inmediato de un grupo de 
observadores de la oficina pare 
los derechos de| hombre «con 
el fin de que se comprueben 
las v iolencias y las intim idacio­
nes, mediante las cuales se pre­
tende impedir la libertad de ex­
presión de los candidatos de la 
derecha».

Bien puede decirse, en fin 
que esta campaña electoral se 
está desarrollando bajo los peo­
res auspicios. Los agentes de 
Policía que escoltaban e l coche 
del senador Fanfani de regreso 
de un mitin se estrellaron en 
una curva, pocas horas después 
que el propio Fanfani hebía su­
frido ya un ligero accidente de 
carretera. Los dos agentes mu­
rieron en e\ acto.

En visita oficial hasta el sábado

~b ó ñ ñ — HOY LLEGA GIEREK
De nuestro corresponsal 

CESAR SANTOS

BONN. (Del corresponsal de 
ARRIBA y Pyresa.)

T" A  v is ita  de l ¡e le del Par- 
/ . tido Comunista polaco, 

-*L-/ Edward Gierek, a la Re­
pública Federal de Alemania, 
del martes al sábado de la 
presente semana, no marca, 
sin duda, el desenlace en la 
normalización absoluta de las 
relaciones bilaterales, p e r o  
s i e l paso más importante 
que se ha dado, incluso des­
de antes del nacionalsocialis­
mo, hacia la convivencia y  el 
entendimiento entre alema­
nes y  polacos.

V ista desde este ángulo 
histórico, la v isita de Gierek 
a la RFA cobra un relieve es­
pecial, porque corona largos 
años de esfuerzos hasta lle ­
gar a esta etapa de la recon­
ciliación entre lo s  dos pue­
blos.

Normalización

En realidad este viaje de 
G ierek dio comienzo en Hel- 

: sinki. E l cambio de impresio-

^  Alemania Federal y Polonia quieren in­
tensificar sus relaciones

nes celebrado en la capital 
finlandesa entre el dirigente 
comunista y  e l canciller Hel- 
mut Schmidt hizo posibles los 
acuerdos germano-polacos fir­
mados después de la Confe­
rencia Paneuropea de Seguri­
dad. lo s  cuales eran, desde el 
punto de vista de Varsovia, 
«conditio sine qua non» para 
el desarrollo de las relaciones 
bilaterales.

La atmósfera ha clareado en 
los últimos meses, pero aún 
queda mucho que desbrozar 
hasta llegar a lo  que el m is­
mo G ierek pretende. En efec­
to, e l lide r comunista aspira 
a que las relaciones e n t r e  
Bonn y  Varsovia alcancen un 
grado de normalidad que pue­
dan ser comparadas a las de 
su país con Francia. Quizá 
sea apuntar demasiado alto. 
En todo caso, antes de em­
prender este viaje G ierek ha 
declarado a la Prensa que lo 
considera como un triunfo so- 
b r e  el pasado, mereciendo 
respeto y reconocim iento los 
esfuerzos hechos por la coali- 
c  i  ó  n soclal-demócrata-liberai 
y  también la actitud de otros

partidos y  po líticos de la Re­
pública Federal.

Bonn considera esta visita, 
según las declaraciones he­
chas por Schmidt a la te levi­
sión polaca, «como una impor­
tante estación en lo s  esfuer­
zos conjuntos para intensifi­
car las relaciones bilaterales 
sobre la base del tratado del 
año 1970 y de los acuerdos 
alcanzados en He lsink i y  ac­
tualmente en vigor». Dicho de 
otro modo: Bonn espera que, 
a partir de este momento, la 
cooperación en todos los ám­
bitos sea más amplia y  sin­
cera, s in  las desconfianzas y 
contratiempos que estanca­
ron la «Ostpo litik» con Var­
sovia durante los últimos cin­
co años.

Durante la presente v isita 
se firmarán acuerdos de co­
operación industrial, cien ifica 
y  cultural. Entre los miembros 
que' forman parte de la  dele­
gación polaca se encuentran, 
además de l m inistro de Asun­
tos Exteriores, e l m inistro y 
v icem inistro de Comercio Ex­
terior, e l de Industrias Quím i­
cas y  e l de Industria Pesada.

A  medida que comienza la cuenta atrás

SE POLARIZAN LOS GRAND
(democristianos y comunistas)

Van a convertir las elecciones en 

referéndum  de «comunismo, sí o

ROMA. (De nuestro enviado especial, Francisco Narboi 
campaña electoral entra en la recta final bajo el signo de la 
cía. El último episodio — el incendio del cine Barberini— dei„ 
que el extrem ismo comunista, cualquiera que sea su titulo* 
dispuesto a llevar el terrorismo hasta el final, sin Importarle 
cosa que la contienda adquiera dimensiones de guerra cí­
teme que de aquí al domingo día 20, se registrarán nuevos 
tulos luctuosos, radicalizando la polémica, en beneficio de los 
protagonistas principales: e l Partido Comunista Italiano y la' 
cracia Cristiana. Aquél, condenando el «aventurismo» de los 
situados a su izquierda — de esa recién estrenada vanguardia 
devastación, que se hace llamar «nuevos partisanos"—, quiere 
rentar moderación, presentándose como e l partido del orden, 
que en el fondo le venga bien que el Movim iento Social Itaf- 
vea imposibilitado para celebrar sus reuniones, ante s| temorde 
los locales cedidos para tal f in 'su fran  Incendios o sabota' 
Democracia Cristiana, porque busca, como sea, los votos de 
torado neofascista, según ha reconocido el propio Fanfani, 
hacer frente al asalto comunista — ha dicho el presidente 
cristiano—  los votos pueden venir de varias partes y yo no he 
nunciado a pedirlos sea de la extrema izquierda que de la exlr 
derecha. Nuestra esperanza está en que los electores amantes 
progreso en la libertad, refuercen el arco democrático no 
munista, cuya guía, renovada, puede continuar válidamente en 
nos de la Democracia Cristiana.»

Partidos intermedios perjudicados

Esta polarización de la lucha electoral entre esos dos 
se acentúa a medida que comienza la cuenta al revés, de 
20 de junio. Quiérase o no, en cierto modo todos los 
cluso los que de tal circunstancia salen perjudicados, están 
tribuyendo a que estas elecciones se conviertan en un reten 
Lo que pasa es que mientras unos fijan los términos de la 
ta, en «comunismo, s i o no» — tal es el talante de los di 
de la Democracia Cristiana— , otros plantean la pregunta a 
s ito  de s i la Democracia Cristiana debe o no continuar sietó 
partido-eje del país. El ex Presidente de la República, Gli 
Saragat, ha sido de los pocos que han visto el peligro de 
calización. «Es un riesgo para Italia — acaba de decir—  esat 
c ia  que se va abriendo camino entre los electores de enipují 
votos hacia la Democracia Cristiana, por el miedo al comunf 
hacia el Partido Comunista para acabar, de una vez, con ei 
bierno democristiano.» Un choque así lleva inevitablemente 
desaparición de los partidos intermedios, desde los socialr 
los liberales, y hará más d ifíc il aún regir los destinos del 
aparte de propiciar el compromiso histórico.

Austeridad

Roma.

Fuera de esta tendencia a convertir en referéndum las f  
nes, que no se apuntó ni en 1968 ni en 1972, quizá lo que n® 
la atención a quien se dé una vuelta por las calles de 
esta fase final de la campaña electoral, sea la escasez 
externos de la propaganda de los partidos. No se ven —Y 
podría decirse de otras ciudades italianas—  aquellas oan ( 
cruzaban la calle, invitando a votar a este o a aque Par 1 
monumentos de plástico o cartón que se alzaban en las p : 
las v ías más céntricas, enarbolando «slogans» electoral • 
que fue un tácito acuerdo-de los partidos, deseosos de 
un despilfarro de los dineros recibidos del Estado, ue 
forma, y aunque la contribución estatal para la c a m p í ^  
quince mil m illones de liras (unos mil doscientos millón 
setas), la verdad es que los llamamientos y carteles so  ̂
ducidos, en comparación con las elecciones anteriores, 
punto de que un comentarista ha dicho que rozan ,e ,, 
nismo". Se ha impuesto la austeridad, al menos en lo R 
mocracia Cristiana y al Partido Comunista se refiere.

Un amigo democristiano, esperanzado en la 
su partido me decía, m ientras me traía a Roma, de  ̂
puerto: «Al final, ya verás como la  Democracia Crisu e e| 
del naufragio. La mayoría de los italianos, cuando «  ̂
mentó, votará por nuestro emblema, aunque sea, co 
Indro Montanelli, tapándose la nariz.»

32 Arriba
Ayuntamiento de Madrid



extranjera

fres muertos en dos

ODRES: INCIDENTES
jn ocurrido en barrios 
,r inmigrantes asiáticos

os asiálicos protestan por la falta de vigilancia policial.
[Foto AP-Europa Press.]

■ ONDRES. (Efe.)— «El Gobierno debería anunciar sin de- 
m ia alguna que no habrá más inmigración», declaró ayer 

ui un diputado conservador tras un fin de semana en Lon- 
ss con incidentes raciales.
En la última quincena hubo en esta ciudad tres asesina- 
. cuyas causas parecen ser de tipo racial, y en el último 
I los cuales resultó muerto un ¡oven de origen asiático.
| Este asesinato se produjo el sábado último en un «pub» 
i Southall. un barrio del oeste de Londres ocupado por in- 

Igranles asiáticos, y desató una serie de incidentes racia- 
i en los cuales negros y asiá ticos atacaron a blancos, y és- 
jj, a su vez, lo hicieron contra los otros dos grupos.
Los sucesos tuvieron lugar en d istintas zonas de la capi- 

bntánica, en donde existen barrios cas i exclusivamente 
upados por inmigrantes de a India, Pakistán, Bangla Desh 

Antillas Británicas.
Asimismo, en Southall, en donde se produjo el último ose- 

o, hubo una manifestación de asiáticos frente a la es- 
fción policial, en la cual estaban detenidos varios sospe- 
[osos por esa muerte.
La multitud expresó su repudio al hecho, y varios- dirigen- 

declararon que estaban cansados de la falta de protec- 
j>n policial y que acabarían por defenderse ellos mismos. 
¡Estos incidentes y los debates que hace unas semanas se 
pdujeron en el Parlamento a raíz de un informe del Go- 
erno sobre inmigración, han actualizado ei tema de la in- 
Sgración de súbditos de las ex colonias, las tensiones ra­
bies y los posibles cam inos para solucionar este espinoso 
punto.
Simultáneamente también cobra actualidad el tema de las 
npatíos políticas de los d istintos grupos étnicos que hoy 

tnviven en las grandes ciudades del Reino Unido, especial- • 
ente en Inglaterra,

¡Un estudio realizado en el departamento de C iencias Po­
icas de la Universidad de Nebraska señalaba que los con- 
Irvadores en las elecciones de 1970 habían ganado ttn 
|por 100 más de votos por su actitud contra la inmigración, 
|to este aumento de votos blancos le había significado 
¡ta disminución de votos no blancos.

«Guerra del bacalao» en e l interior
LONDRES.— Lo «guerra del bacalao» terminó en el exterior la 
|mana pasada, pero comenzó en el interior con fuertes crí- 
p s  al Gobierno en el Parlamento por firmar un acuerdo 
pn Islandia sin establecer con anterioridad planes de ur- 
pncia para la industria pesquera británica.
El ministro de Asuntos Exteriores, Anthony Crosland, hu- 
i de responder ayer en los Comunes a acusaciones en este 
pntido del portavoz de la oposición para Agricultura y Pes- 
P. Erancis Pym.
¡Crosland dijo que estas recrim inaciones sobre el pasado 

sirven para salvar ni un simple empleo, y negó que las 
jfnsecuencias del frato de se is meses con Islandia para la 
dustria pesquera británica sean tan desastrosas como de- 
pncia la oposición.
¡d  pacto que puso fin a la tercera guerra del bacalao en­

eran Bretaña e Islandia estipula que durante se is meseslio una veintena diaria de traineras podrá pescar en aguas. . VIIV.I lu Uü IIUIIIGIUO (JUUI VJ pooux i  ̂J * 
s andia dentro del límite de veinte, v en ocasiones trein- 

I mitias marineras.
J. is,ondeses cla'man que los britán icos han reconocido 
' ri°f’l' ienlas millas de aguas de jurisdicción pesquera, y 
L ®rd0 lue definido como una rendición para Gran Bre- 
i  ’ vos Pesqueros, en número de ciento treinta, podían 
| P„¡v con Qnterioridad ciento treinta toneladas anuales de 
| c°lao en aguas islandesas.
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D u ra n te  e l  í l n  efe s e m a n a

U L S T E R :  T R A G I C O  B A L A N C E
Nueve muertos, treinta 
y nueve heridos y varios 
atentados con bombas

LONDRES. (De| corresponsal 
de ARRIBA y Pyresa.)— Nuevos 
refuerzos m ilitares han sido en­
viados al U lster, tras la serie de 
desmanes en calles y cervece­
rías de Belfast el pasado sába­
do, que costaron la vida a nue­
ve personas y heridas a otras 
39. Los nuevos refuerzos han 
partido desde sus bases en la 
metrópoli, unos, y, desde diver­
sos destacamentos de los seis 
condados, otros. También han 
sido movilizados los reservistas 
de la guardia c iv il páramilitar 
U lster Regiment Defence. C o ­
mo se sabe, e l sábado anterior 
perecieron siete católicos y dos 
protestantes en diversos críme­
nes sectarios. El m inistro pleni­
potenciario, Rees, suspendió las 
vacaciones de Pentecostés, de 
las que estaba disfrutando en su 
ciudad, Leeds, para dar órdenes 
«in situ», después de esta nue­
va marejada de terror. Se ha 
reunido con el comandante en 
jefe de las fuerzas, e l teniente 
ceneral s ir David House, y con 
el jefe de las fuerzas de Policía, 
com isario Kenneth Newman.

Se ha ordenado el fortaleci­
miento de los puestos de v ig i­

lancia de carretera, sobre todo 
en aquellos d istritos más pro­
c lives a la proliferación de los 
atentados. También se han to­
mado medidas especiales para 
la custodia de los políticos que 
ejercen en Irlanda del Norte. El 
pastor protestante, lan Paisley, 
es uno de los hombres por cuya 
cabeza el IRA ha puesto un pre­
cio de oro. La violencia del sá­
bado anterior dio principios 
c u a n do elementos católicos 
plantaron bombas en varios do­
m icilios.

Poco después, una pandilla de 
jóvenes atacó a tiros un bar fre­
cuentado por personal de ten­
dencia udista (protestante). Dos 
personas murieron en el ataque. 
Al poco tiempo, un : joven cató- 
tó lico caía asesinado a balazos 
cuando iba a franquear la puer­
ta de su domicilio.

La atrocidad mayor del pasa 
do fin de semana tuvo por esce­
nario un «pub». Dos muchachos 
entraron en el bar y la empren­
dieron a tiros contra todos los 
clientes. Hubo cinco muertos y 
más de una treintena de heri­
dos. Una verdadera masacre. Se 
cree que los asesinos pertene-

LONDRES
De nuestro corresponsal^ 

ANTONIO PARRA

cían a la UDF (organización ex­
trem ista protestante), que se 
ha declarado responsable de to­
da una ola reciente de crímenes 
y asesinatos.

Desde los púlpitos de las igle­
sias, sacerdotes católicos y pas­
tores protestantes dirigen pre­
ces para pedir e l establecim ien­
to de la paz y ruegan a sus fe li­
greses se abstengan de dar pá­
bulo a la venganza, en un in­
tento más por alejar del U lster 
el espectro del círculo vicioso 
de la violencia, que, según los 
sacerdotes, no conduce a otra 
parte que a la muerte y la des­
trucción. El m inistro plenipoten­
ciario Ress, también una vez 
más ha expuesto su viva repul­
sa a estos actos salvajes, con­
denando la violencia por ambas 
partes. Además, el diputado la­
borista católico Gerry Fitt acaba 
de declarar que la situación en 
el U lster resulta otra vez gra­
vísima. La rampa de asesinatos 
se hace cada hora más empina­
da. Los se is condados este ve­
rano del 76 conocerán uno de 
los estíos más calientes y vio­
lentos desde que comenzaron 
los desmanes en el año 1969.

El Consejo de la  Revolución, encargado de estudiar el tema

PROBLEMAS PARA LA SUSTITUCION DEL «PREMIER»
LISBOA. (D e I corresponsal 

de ARRIBA y Pyresa.)

LA sustitución de Pinheiro 
de Azevedo en el pues­
to de primer ministro, 

no es una cuestión mecánica. 
De producirse realmente la 
vacante no habrá, como en 
otros países, sucesión auto­
mática. En Portugal, estas co­
sas funcionan de distinta ma­
nera. El proceso aquí suele 
empezar por una fase de tan­
teo en los órganos de poder 
político-militar; a continua­
ción, una vez que los unifor­
mados logran un «consenso” 
entre ellos, se ausculta la opi­
nión de los partidos y, por 
último, corresponde al Presi­
dente de la República confir­
mar el nombramiento.

Es decir, ni tan rápido ni 
tan claro c o m o  parecía al 
principio, Meló Antunes pare­
ce cortésmente inclinado a 
rechazar el encargo de presi­
dir el Gabinete. A  su llegada 
de la Unión Soviética, la ma­
drugada del domingo, ha ex­
puesto su punto de v is ta a s í: 
«Pienso que debería seguirse 
un orden, digamos jerárquico, 
dentro d e I Gobierno, de 
acuerdo con el cual, la per­
sona elegida debería se r el 
m inistro de Admintetración 
Interna (comandante Almeida 
Costa).»

Buscar «premier»
El tema de encontrar un 

nuevo primer ministro, con el

fin de que Pinheiro de Aze­
vedo pueda dedicarse por en­
tero a la campaña electoral, 
debía ser analizado con dete­
nimiento en la sesión que ce­
lebró ayer el Consejo de la 
Revolución. Teniendo presen­
te que ni el Partido Socialis­
ta ni el Popular Democrático 
verían con buenos ojos un 
«ascenso» de Meló Antunes, 
parece presumible que se 
busque una fórmula transito­
ria por otro camino.

Aunque el ingeniero Pom- 
pilio da Cruz (refugiado an­
goleño) ha quedado fuera de 
la competición, esto no quie­
re decir que no continúe ha­
ciendo política. Se defiende, 
argumenta y, aunque no cuen­
ta con medios para llegar a la 
opinión pública de forma ma­
siva, intenta hacer llegar su 
mensaje. Según dice, había 
interés en cerrarle el paso, 
con el fin de que no pudiera 
utilizar la campaña para expli­
car los errores cometidos du­
rante la descolonización.

Atentados

De vez en cuando, una bom­
ba altera el pulso tranquilo de 
esta ciudad. Normalmente, de 
madrugada, durante el fin de 
semana, los autores de este 
tipo de acciones han elegido 
como escenario la «casa de 
Mozambique» y el M inisterio

LISBOA
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de Educación. No hace falta 
esforzarse mucho para com­
prender que se trata de ele­
mentos descontentos con la 
evolución de l o s  aconteci­
mientos y, dado que en este 
país lleva dos años gobernan­
do la «izquierda», hay que 
sospechar que son sectores 
antidemocráticos de «dere­
chas» los patrocinadores de 
sobresaltos violentos.

«Otelo», por su parte, pre- 
f i e r e  utilizar ese lenguaje 
llano, de conversación de ca­
fé, para atraer la atención... 
En Beja, hace veinticuatro ho­
ras. ante sus partidarios, afir­
mó algo que hasta entonces 
no había dicho: «Si yo mere­
ciera la confianza del pueblo 
trabajador, prometo que vol­
verá e| "compañero Vasco” , 
esa gran figura de hombre y 
militar»... O sea, que el an­
tiguo jefe del Gobierno, ge­
neral Vasco Goncalves, y el 
que fuera comandante del 
COPCON h a n  -encontrado 
puntos de acuerdo, tal vez, 
de identidad puede ser que 
a nivel militar, la oposición 
se esté uniendo.
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extranjero____________

Anunciada por' el Presidente Suharto

MISION INDONESIA, 

A TI MOR

Permanecerá hasta la unión de la antigua 

colonia portuguesa con Yakarta

Arnaldo 00¡ 
Araujo (de, 
'eíc e/ecíi 
Timor Oriep 
e"H ega la ' 
declaración 
de la inten 
del territorio 
indonesia al 
Presidente!
(AP-Eur opa

L L A M A M IE N T O  S U D A F R IC A N O  A  U S A

YAKARTA. (Ere-Reuter-AP.) —  
El Presidente Suharto, de Indo­
nesia, declaró ayer que su país 
enviará una misión al este de 
Timor antes de la unión de la 
antigua colonia portuguesa con 
Indonesia.

Suharto hizo esta declaración 
tras recib ir una petición oficial 
de una delegación del este de 
Timor, que ha pedido a Indone­
sia que anexione el territorio.

La petición fue ratificada en 
D ili. capital del Timor Oriental, 
la pasada semana por los 28

miembros de la Asamblea del 
Pueblo.

El Presidente Suharto dijo: 
«El pueblo indonesio se expre­
sará sobre sus hermanos del Ti­
mor Oriental de manera que po­
damos tomar una correcta y  rá­
pida decisión sobre la integra­
ción.» Se espera que la integra­
ción formal sea anunciada por 
el Presidente Suharto en un d is­
curso que dirigirá a toda la na­
ción el próximo 16 de agosto, 
víspera de la fiesta  nacional in­
donesia.

Soldado japonés oculto

RABAUL (Papua-Nueva Gui­
nea). (Efe-Reuter.)— Un soldado 
japonés puede continuar oculto 
en la jungla de la is la  de Nueva 
Bretaña, treinta y un años des­
pués de terminada la segunda 
guerra mundial, informaron el sá­
bado las autoridades isleñas.

Añaden las autoridades que un 
hombre, descrito como de baja 
estatura, pelo largo y barba, fue 
perseguido por unos muchachos 
que lo descubrieron cerca del 
antiguo emplazamiento de un 
puesto de mando japonés del

Ejército durante la segunda gue­
rra mundial, en Kokopo, a 25 k i­
lómetros de Rabaul.

El m inistro de Asuntos Provin­
ciales, Oscar Tammur, ha dicho 
que el hombre desapareció en 
un complejo subterráneo — un le­
gado de la ocupación japonesa 
durante la segunda guerra mun­
dial—  que incluía hospitales, fá­
bricas y kilómetros de túneles.

Ha indicado que los equipos 
de busca y captura encontraron 
calzado y  otras pruebas que mos­
traban que alguien había estado

oculto bajo tierra, pero que no 
dieron con el rastro del hombre 
del que señalan que ha estado 
robando productos de la huerta 
de una escuela local.

Com unicado
soviético-filip ino

MANILA.— Filip inas y la Unión 
Soviética trabajarán para reducir 
las tensiones en A s ia  y para 
convertir e l contienente en una 
región de «paz, libertad y coope­
ración internacional constructi­
va». según el comunicado con­
junto dado ayer a conocer en 
Manila.

La declaración está acompaña­
da de los textos de un comuni­
cado conjunto y de un acuerdo 
comercial firmado en Moscú du­
rante la v is ita  oficia l de ocho 
d ías realizado por el Presidente 
Marcos a la Unión Soviética.

El Presidente Marcos, que se 
espera regrese a Manila el mar­
tes por la mañana, estableció re­

•  V o rs te r  p id e  q u e  co n tra rre s te  la  a m e n a z a  
- s o v ié t ic a  en  e l In d ico

«El comunismo internacional 
no es sólo una amenaza para 
Africa», manifestó el primer mi­
nistro, John Vorster, a un re­
dactor del semanario «U. S. 
News and World Report». «Tan­
to ahora como en el futuro, será 
un peligro para todos y cada 
uno de los países. Porque el ob­
jetivo final es la dominación de 
todo el mundo», afirmó Vorster.

lociones diplomáticas con el ré­
gimen soviético, con lo que los 
cinco países pertenecientes a la 
Asociación de Naciones del Su­
deste de A s ia  (ASEAN) ya man­
tienen relaciones con la URSS.

En el acuerdo comercial, los 
rusos ofrecen la entrega de pro­
yectos completos, as í como ma­
quinaria y otro equipo.

Huelgu istas detenidos
La Policía detuvo ayer a unos 

trescientos trabajado r e s  que 
realizaban una sentada en apo­
yo de sus reivindicaciones sa­
laria les y mejores condiciones 
de trabajo, en la Manila Corda- 
ge Co.

Un representante dei m iniste­
rio de Trabajo ha manifestado 
que los huelguistas no habían so­
lic itado previamente autoriza­
ción, conforme está estipulado 
en las regulaciones de la ley 
marcial.

Se destaca que no se produ­
jeron violencias cuando las fuer­

zas del orden hicieron 
los detenidos en autobuses

Laos: Resisten 
anticomunista

BANGKOK.— Diez mil 
bros del Ejército de 
— movimiento anticonuini" 
resistencia—  convergen • 
localidad de Fu-Sing, enla 
montañosa de Champ;- 
trofe de la provincia i 
de Ubonrachatani, afirmó 
Chao lang Na Champas», 
ronel del Ejército de Laos 
mano del que fue líder de 
recha tradicional, Bunui 
Cl-ampasac.

El ex coronel, que 
de un año refugiado en' 
d¡a. agregó que la res' 
laosiana carece de api 
teria les y financieros. En 
al criterio de*que es el I 
movimiento, Champas» 
que «si bien le habían' 
e l caudillaje de tales fue 
declinado la oferta».

WASHINGTON. (Efe.)-El pri­
mer ministro sudafricano, en 
una entrevista publicada ayer, 
pide a los Estados Unidos que 
contrarresten la amenaza comu­
nista en el Océano Indico, y res­
pondan firmemente a los actos 
de terrorismo.

o la violencia contra cualquier 
otra nación. Los Estados Unidos 
deben mantener una actitud fir­

me frente al terrorismo, sin 
tener en cuenta el origen o las 
razones de su existencia.»

«Para conseguir su propósito, 
creo que los países comunistas 
dan prioridad a la extensión de 
su influencia hasta el extremo 
sur de Africa», dijo también el 
primer ministro sudafricano, que 
expuso su alarma por el crecien­
te aparato militar soviético en 
el Océano Indico, y también su 
esperanza de que los Estados 
Unidos y sus aliados muestren 
también su potencial en esa 
área.

Al referirse al terrorismo, de­
claró: «Bajo ningún concepto, 
los Estados Unidos deben favo­
recer a los países que presten 
ayuda o estimulen el terrorismo

VIGILANCIA EN LAS CARRETERAS RHODESIANAS.— *Jeeps> con 
reservistas armados vigilan la  carretera que une Rhodesia y  Sud- 
áfrica, tras lo s  numerosos ataques que vienen padeciendo lo s  via­
jeros que transitan por dicha zona por parte de la s  guerrillas afri­

canas. (Foto AP.)

En e s ta  s e m a n a

■ constó

EL PROBLEMA DI 
CHIPRE, A LA ONI
Se debatirá "la falta de progreso 

hacia una solución
NICOSIA. (Efe-AP.)— El problema de la isla de Chipre» 

verá a ser sometido nuevamente a la consideración de - 
Naciones Unidas en la presente semana, y es posible o® 
convierta en uno de los más duros debates celebrados ® 
el presente, según estimaciones de los círculos diplomar-' 
de esta capital.

El principal punto de fricc ión  será quién va a ser < 
rado responsable de la total falta de progreso hacia una 
ción y de la puesta en práctica de las resoluciones  ̂
Asamblea General y del Consejo de Seguridad sobre v

Los grecochipriotas y los turcochipriotas se han a< 
mutuamente de obstruccionismo. Pero, por otra parte, 
pera que el m inistro ohipriota de Asuntos Exteriores 
parcialmente responsable a las Naciones Unidas, por 
caso en adoptar medidas efectivas para que sean 1 
das sus resoluciones. . ,

Han transcurrido casi dos años desde que la is 
dividida por la invasión turca. La continuidad de te 
ción del 40 por 100 del territorio por Turquía es ei P 
crucial de la cuestión.

Las dos comunidades
Los 530.000 grecochipriotas están concentrados ac¿ .  

te en la región meridional insular, que es, desda ¿ 
v ista  económico, la menos productiva. D°scienl L  |as f 
estos grecochipriotas son refugiados procedentes o • 
ñas ocupadas por los turcos en el norte, y  l° s IU 
den que vuelvan a regresar a  sus hogares.
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le tres 
común.

situación resulta, en 
i, paradójica, ya que 
js años ha sido f 
:¡ue ha mantenido ui 
oficial respecto a 
dura e intransigen

esista

con Israel. Damasco se 
ia a todo tipo de compro- 
e incluso ponía grandes d¡- 
)des (que provocaron ten- 
s fuertes) a la renovación 
jandato de las tropas de la 
¡en el Golán, que vienen 
¡endo una eficaz función de 
i. En esta intransigencia 
cto a Israel, estaba el 
j» de las diferencias sirias 
ígipto y es justo señalar que 
pió Irak no creía en el «pro­
pino» del régimen del Pre­
pe Haffed el Assad y de la

p experimentara una e 
¡tal que Siria pudiera 
irse como aliada del s 
pista en contra de le 
ps de los palestinos 
Imanes izquierdistas, 
pasión «pacificadora! 
[opas sirias ha tenido 
P° o, cuando menos, 
{relación generalizada

habido un cier 
arización de la 
'frentan en e 
ao se habla i 
¡rda o de cris 
¡"es, sino más 
I y anti-sirios.
s. Siria paree 
picional de la:

extranjero

DEL L IB A N O

Yasser Aralat 
busca 
en Trípoli 
e l apoyo 
libio.
En la loto.
conversa
con
e l *prem ier» 
Jalloud 
y otros 
m inistros 
del Gabinete 
de Gadafi.
(Foto AP.)

si algo laltaba para desacreditar por completo el m ito de la 
árabe, el conflicto del Líbano ha conducido a una práctica 
'ele relaciones diplomáticas entre dos países que — hace me­

ados—  luchaban en el S ina i y  el Golán contra el ene- 
„A  p rio ri», e l régimen de l Tel Av iv  parece el 

por la decisión egipcia de clausurar la Embajada 
Cairo, ele dar un plazo de dos dias a los diplomáticos de 

abandonar el país y de clausurar la Embajada de Egip- 
siria. Los m in istros de Asuntos Exteriores de Kuwait 
están embarcados en una mediación de urgencia que 

termine en fracaso.

resulta, en cierta no ha evitado la sangría que 
continúa, pese a todas las tre­
guas que se conciertan con inú­
til frecuencia.

Sólo a titu lo orientativo y con 
bastantes reservas, los dos 
bandos que existen actualmente 
son los siguientes: el pro-sirio, 
que agrupa las tropas invasores, 
la derecha (musulmana o no), 
la guerrilla palestina A l Saika 
(afín al Baas sirio) y el ELP (Ejér­
cito de Liberación de Palestina); 
el anti-sirio comprende una fac­
ción del Ejército libanés (la que 
dirige el teniente A l Jatib), las 
fuerzas izquierdistas musulma­
nas de Jamal Jumblatt y la OLP 
oficia l que dirige Yasser Arafat. 
con un fuerte apoyo de la base 
Por supuesto, no son bloques 
monolíticos ni hay entre las 
fuerzas que los componen alian­
zas tácticas o m ilitares claras. 
Hablar de dos bandos resulta 
siempre en el Líbano una sim pli­
ficación excesiva, pero puede 
servir de orientación.

Hay que explicar un poco la

en los 
el

una pos­
respecto a Israel 

e intransigente, por 
eufemísticamente, más 

Las diferencias 
venían precisamente 

se acusaba al régimen 
de mantener una po- 

que llegaba a ca­
de «traición a la causa 

a causa del acuerdo par- 
de tropas fir- 
Damasco se 

tipo de compro­
ponía grandes di­

provocaron ten- 
a la renovación 

de la

sirias

del partido A l Bass 
tiene el poder en 

que controla el país, 
unos meses, era impre­
que la situación en el 

evolu- 
con- 

sector 
los in- 

palestinos y los 
izquierdistas. Pero 
«pacificadora» de 

sirias ha tenido este 
menos, esta 

generalizada. To- 
pronto para determinar 

consecuencias.

La división 
palestina

un cierto cambio en 
de las fuerzas que 

el Líbano. Ya 
de derecha e 

cristianos y mu- 
sino más bien de pro- 

Hace unos 
parecía un aliado 
de las fuerzas mu- 

Pragresistas y de la 
palestina, pero ahora 

parece todo lo contra­
una intervención nlili- 
Wato significativo) ni 
alarma excesivamente 

Aviv y que, desde luego,
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parcial de separación de tropas 
con Israel, que fue duramente 
criticada por la emisora «La Voz 
de Palestina», bajo control pa­
lestino, pero que emitía desde 
El Cairo. Sadat ordenó el cierre 
de la em isora y ahora — según 
afirma la agencia Oriente M e­
dio—  vuelve a autorizar a la 
OLP a que reanude sus em isio­
nes, en lo que supone una evi­
dencia de reconciliación, parale­
la a la ruptura de El Cairo con 
Damasco y a la progresiva des­
vinculación de la resistencia 
palestina de Siria.

Y, mientras, se suceden las 
acusaciones mutuas, Arafat dice 
que S iria  ha lanzado una ofen­
siva general en el Líbano y que 
ha bombardeado posiciones pa­
lestinas e izquierdistas, al tiem­
po que cifra el contingente m ili­
tar sirio en el país en 25.000 
soldados, una división acorazada 
y una brigada de paracaidistas. 
No obstante, la cifra de 12.000 
soldados parece más próxima a 
la realidad. Siria, por su parte, 
acusa a «Al Fatah» (principal 
movimiento incluido en la OLP) 
y a sus aliados de conspirado-

postura palestina-que, vista des­
de fuera, puede resultar confu­
sa. A l Saika (la guerrilla pales­
tina próxima al Baas sifio) está 
integrada teóricamente en la 
OLP, a pesar de lo cual (y en 
contra de las instrucciones de la 
organización) ha atacado última­
mente objetivos afines al Baas 
pro-iraquí y han" causado (entre 
otros) la muerte del director del 
diario «Al Moharrer». de postu­
ra próxima al «frente de recha­
zo». El Ejército de Liberación de 
Palestina es teóricamente el 
brazo armado de la OLP, pero, 
en la práctica, ha resultado es­
tar en el caso del Líbano bajo 
control sirio, lo que también ha 
provocado críticas de Yasser 
Arafat. Actualmente, el líder pa­
lestino ha dado el paso defini­
tivo para situarse en el bando 
anti-sirio. Su última in iciativa ha 
sido la petición de una interven­
ción árabe para poner fin a la 
invasión siria, asi como una 
«cumbre» de jefes de Estado 
árabes.

Aproxim ación 
palestina a Egipto

Todo ello ha contribuido a me­
jorar las maltrechas relaciones 
existentes entre la OLP y Egipto, 
que pasaron su fase más crítica 
a raíz de la firma del acuerdo

res contra la unidad del Líbano 
y la causa palestina y de haber 
atacado varios objetivos en Bei­
rut, entre los que se cuentan 
posiciones del Ejército de Libe­
ración Palestino (ELP), que toda­
vía sigue bajo control sirio, pe­
ro en cuyo seno, al parecer, se 
están produciendo ya desobe­
diencias y dezerciones. Es pre­
maturo, no obstante, pronosticar 
una próxima desvinculación de 
esta fuerza de Siria.

Israel sigue a la expectativa, 
concentrando tropas en su fron­
tera con el Líbano, pero no en 
cantidades suficientes como pa­
ra presumir una inminente inter­
vención militar.

Luis M A T ÍA S  LO PE Z

Anunciada por las fuerzas falangistas

NUEVA TREGUA
■  Las tropas sirias continúan 

avanzando hacia Beirut
Un nuevo acuerdo de cese de hostilidades se anunció ayer 

en Beirut.
La radio de la falange libanesa anunció que el “alto el fue­

go" entraría en vigor a las 13,00 hora española. No se ha po­
dido conseguir confirmación de las otras facciones camba- 
tientes.

La radio ha dicho que la nueva tregua ha sido anunciada 
a petición del primer ministro libanés, Abd El Salam Yalud, 
y del ministro de Educación de Argelia, Abd El Krim Ben 
Mahmud, que se encuentran en Damasco.

Se esperaba que Yalud regresara a Beirut a última hora 
de ayer tarde.

Avance s irio
Dos columnas de tanques e infantería han avanzado pol­

las montañas centrales del Líbano, y se han enfrentado, por 
primera vez, con las milicias musulmanas, previéndose un 
choque más amplio con las fuerzas izquierdistas y palestinas.

Los musulmanes combaten 
contra las unidades de gue­
rrilleros “Saika”, que apoyan 
a los sirios, en las calles de 
Beirut, lo que ha movido a 
las autoridades a eerrar el 
aeropuerto de la capital.

Una fuerza de choque siria, 
de varios centenares de sol­
dados, avanzan hacia el oeste, 
desde sus posiciones, cerca 
de Dahr EI-Baida, en la ca­
rretera que conduce desde 
Damasco a Beirut, llegando 
hasta 48 kilómetros de la ca­
pital, d o n d e  se encuentran 
fortificadas las unidades iz­
quierdistas.

Una segunda columna siria 
avanza lentamente por el va­
lle de Belcaa, hacia las loca­
lidades de Aintourah y Me- 
tein, a nueve kilómetros al 
norte de Dahr-AI-Baida.

Según una emisora pales­
tina, buques sirios bombar­
dearon la base aérea costera 

de Kleiaat, al norte del Líbano, que había sido ocupada pol­
los palestinos y los combatientes libaneses de izquierda.

Por otra parte, pilotos y unidades jordanas de comandos 
se han unido a las fuerzas sirias que combaten a musulma­
nes izquierdistas y fuerzas guerrilleras palestinas en el Lí­
bano, ha dicho Radio Bagdad.

Reunión árabe
Seis Estados árabes han aceptado la propuesta de la Orga­

nización para la Liberación de Palestina de organizar una 
reunión de ministros de Asuntos Exteriores árabes para dis­
cutir la situación que se está desarrollando en el Líbano, 
anunció ayer la radio saudlta.

Estos seis países son; Egipto, Irak, Yemen del Norte, Ye­
men del Sur, Marruecos y Kuwait.

Hussein, a M oscú
LONDRES. — El Rey Hussein de Jordania visitará la Unión 

soviética durante'ía segunda mitad del mes de junio, invitado 
por el Presidium soviético, informó Radio Moscú en un co­
municado captado . n Londres. (Resumen de agencias.)
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M IN ISTERIO  DE TR ABAJO  
INSTITUTO N A C IO N AL  DE PREV IS IO N

RESIDENCIA SANITARIA DE LA  SEGURIDAD SOCIAL  
«JOSE GUTIERREZ ORTEGA»

VALD EPEÑ AS

A N U N C I O
Se convoca Concurso Público 2/76 para la adquisición de V íve­

res de Consumo inmediato (Carnes. Pescados, Frutas. Verduras y 
Hortalizas), destinados a la Residencia Comarcal de la Seguridad 
Social «Gutiérrez Ortega», de Valdepeñas (Ciudad Real).

Los pliegos de condiciones generales y especiales. Junto con 
el presupuesto y demás documentación complementaria, se entre­
garán en la Adm inistración de dicha Residencia o serán enviadas 
por correo a cuantos industriales lo soliciten previo pago, en todo 
caso, de CIEN pesetas.

El plazo para la presentación de ofertas se abre el día 5 del 
próximo junio y  quedará cerrado el día 30 del m ismo mes.

Ciudad Real. 31 de mayo de 1976.— El D irector Provincial. Fir­
mado. Isaac Gálvez de Castro.

CONSORCIO DE AGUAS Y SANEAMIENTO 
DE LA COMARCA DE1 «GRAN BILBAO»

CONCURSO-SUBASTA
El «Boletín O fic ia l del Estado-Gaceta de Madrid», número 131, 

correspondiente al día 1 de junio del año en curso, inserta anun­
cio de concurso-subasta de licitación para la adjudicación de las 
obras del proyecto de abastecim iento de agua a Baracaldo (segun­
da fase).

Tipo de licitación: 73.389.654,04 pesetas 
Fianza provisional: 818.896,—  pesetas

• Los Pliegos de Condiciones Facultativas y  Económico-adminis­
trativas se hallan de manifiesto en la Gerencia del Consorcio, Ne­
gociado de Contratación, EDIFICIO ALBIA, cuarta planta, C / . San 
Vicente, s/n., de esta capital, en donde se admitirán propuestas 
hasta el día 1 de ju lio  de 1976, inclusive.

Bilbao, 3 de junio de 1976.— El Secretario General. Fdo.: Vicen­
te Varillas Pérez.

AYUNTAMIENTO DE FUENSALIDA
( T O L E D O )

ANUNCIO
El «Boletín O fic ia l del Estado» número 125, del d ía -25 de mayo, 

publica anuncio extenso de la subasta de la obra de mejora de alum­
brado público de esta población, por importe de 7.088.839 pesetas. 
Presentación de proposiciones hasta e| día 19 de junio actual, en las 
ofic inas de este Ayuntamiento.

El Alcaude (firmado), José Luis Ezquerra.

SUBASTA BE CORCHOS EN 
CARGADERO DE CAMION

Hasta el día 21 de junio próximo, inclusive, y en horas de 10 a 14, 
se admiten pliegos en el Ayuntamiento de CORTES DE LA  FRON­
TERA (Málaga), para la subasta de corchos del monte El Robledal, 
cuya producción se calcula en 10.760,66 quintales métricos de se ­
gundero y 534,38 quintales métricos de bornizo. E¡ tipo de tasación 
es de 1.100 pesetas el quintal métrico de segundero y 600 pesetas 
el quintal métrico de bornizo en cargadero de camión.

El edicto general ha sido publicado en el «Boletín O fic ia l del Es­
tado» número 126, de 26 del actual.

Cortes de la Frontera, a 28 de mayo de 1976.— El A lca lde-Presi­
dente (firmado), Fernando Arjona Carmona.

Ayuntamiento de la Noble y  Leal Villa de Rentería
ANUNCIO

En el «B. O. del Estado» númer o126, de fecha 26 de mayo, y  en 
el de la «Provincia» de 3 de mayo, aparece publicado, anuncio de 
este Ayuntamiento convocando concurso para la adjudicación de 
obras de urbanización en el Polígono de Pontika. La obra que sé 
ejecute no rebasará la cifra tope de 6.200.000 pesetas. Las proposi­
ciones deberán presentarse, en las o fic inas generales de este Ayun­
tamiento. antes de las trece horas del día 21 de junio.

Rentería, 31 de mayo de 1976.— El A lca lde, firmado: Julián Yuste.

ALQUILERES
CULLERA-playa, alquilamos apar­

tamentos vérano y todo el año. 
Precios interesantes Fincas 
Santiago, plaza Mongrell, 7. 
Teléfono 96-152 16 27.

MAQUINAS DE ESCRIBIR
ALGI. Calvario, 25 (Tirso M o li­

na). Venta. A lqu iler. Repara­
ción. Teléfono 227 45 67.

críticas

«HABITACION PARA CUATRl
Germi hubiese hecho otra película

Valoración: 4

INFORMATICA
Curso intensivo Cobol en 

julio. Curso intensivo Assem- 
bler en agosto. FORLAN CEN- 
TER. 446 84 23.

Título: «Habitación para cuatro».— Título orig inal: «Ami- 
ci miei».— Naciona lidad: ita liana.— Director: M ario  M on ice lli. 
Guión: P letro Germ i, P inelli, De Bernard i y otro.— Fotogra­
fía: Luig i Kuvelller.— M úsica : Cario  Rustichelli.— Techn ico lor. 
P r in c ipa le s  intérpretes: Ugo Tognazzl. Ph ilippe Nolret, G es- 
tone M osch in , Ado lfo  Ce li. D iu lio del Prete, O lga Karlatos, 
S ilv ia  D ion isio, Bernard Bller, M ilena M ukovic, etc.— D istri­
bu ida por D iasa .— Estrenada en el c ine A lbénlz.

La muerte Impidió al gran Pie- 
tro Germi la realización de esta 
película, cuya temática y deta­
lle s  están en la línea del cine 
sarcástico y  crítico del gran d i­
rector Italiano, incluyendo cier- ¡ no tenga nada qua
tas incursiones decididas en e Aqu í es la historia
mal gusto. Concretamente, e l de c¡nco am¡g ŝ que se reúnen

para hacer gamberradas, algunas 
con cierta gracia, pero todas 
absolutamente crueles. A  través 
de la acción, se van definiendo 
los personajes, con sus carac 
terístlcas particulares dentro de 
una especie de rasgos comunes 
Y  al compás de la historia co 
lectiva se traza la h istoria par­
ticular de cada uno de los cin 
co. generalmente crónicas de 
un fracaso. Con ta les materia­
les. es muy posible que Germi 
hubiese alcanzado una de sus 
mejores películas, combinando 
esperpentismo. humor negro, di­
rección eficiente de actores v 
desparpajo narrativo.

Lo malo es que Mario Moni- 
ce lli no es Pietro Germ i, poi 
mucho que se empeñe en servir 
e l guión de. una forma eficiente. 
M on ice lli no tiene el vigor de 
Germ i, ni su sentido de la pues­
ta en situación, n¡ dispone de 
sus pinceladas feroces, ni saber 
contar cinematográficamente una 
historia. M on ice lli es un artesa­
no con un módico dominio de 
la técnica, propenso a los ex­
cesos sin justificación y  más 
aficionado a las derivaciones 
sentimentales que a los plantea­
mientos desgarrados: las esca 
sas escenas intim istas-amorosas 
de la película quedan siempre 
desfasadas por esa propensión 
de su director.

P A T E N T E S
Ofré c e s e  licencia explota­

ción:
Potentes invención:

299.535.— Cabeza para engrapa­
do, y simultánea carga y dosir 
ficación  del gas expulsor en 
recipientes aerosol.

370.667.— Método y aparato pa= 
ra la detección de roturas o 
grietas en rebordes en cierres 
de bote.

356.373.— Dispositivo para co­
ger y retener en un posición 
estable y definidG un objeto 
sobre un soporte.

356.293.— Mecha para transfe­
rir una detonación desde una 
carga explosiva a otra. 

Modelos Utilidad:
119.183.— Vagón para transpor­

te de automóviles.
Interesados dirigirse Registro 
Propiedad Industrial.— Madrid,
tema está directamente enlaza­
do con el de «Signore e signo-

Que tampoco es un t,« 
rector de intérpretes at 
deja campar por SuL L  
sin conducirlos hacia J l  
concreta. Por eso, |os 1 
acentúan las notas de 
to, singularmente Togn- 
por otra parte actúa coH 
cacla característica ¡ J i  
Nolret — espléndido dn 
dad— , que Celi o que i 
m ientras Bernard Blier t, 
un tipo anecdótico cena 
tica eficacia, aunque te¡ 
dolo. Las mujeres son f 
tos secundarios en la t

La película es divertid 
con Germi tal vez 
canzado notas patéticas] 
ahora no están. Contiene- 
escena desagradable, ai* 
tada con discreción. A v 
basa ampliamente las |, 
del mal gusto, pero de t 
ma mecánica. Pero es i 
licula frustrada.

Dos notas finales: la p 
contraria a la estúpida í 
clon del título original, | 
a entender lo que la ¡ 
no es: una especie de v 
Dentro de esta nota I 
añadir el hecho de que 
cíe, aunque citando a I 
n lce ll i como director. coir:| 
película de Pietro Germi.,j 
cluso, inesperadamente. ■ 
«affiches», como una 
de Elio Petri (¡).

La segunda, se refiere ;| 
tado de la copia exhibid:] 
cine en que se estrenó,i 
nos el día de su estreno j| 
que hubo que precipitar í| 
treno y se ' ha utilizado- 
esa. Impresión— la copie| 
zada para el doblaje, 
en el sonido, desapañes 
planos finales de sea 
de rollo, manchas de 
un extenso repertorio i 
que constituyen un ate: 
los derechos del espei

M a rc e lo  ARROITA-JAII!

ANUNCIO
Concurso d e  Obras
BUTANO, S. A.

Tipo de Obra.— Obra c iv il «Construcción Factoría almacenamiento, envasado, trasvase) 
bución de G. L. P„ en San Fernando de Henares. |

Documentación.— El Proyecto y condiciones económicas podrán 'consultarse durante ias 
oficina — de 8 a 15 horas—  excepto sábados: _

—  En el Departamento de Contratación, ca lle A rcipreste de Hita, número 10, de Ma“rl'
—  En Dirección Técnica, ca lle  Pedro de Valdivia, número 10, de Madrid.
Fianza provisional.— 2 por 100 del presupuesto ofertado. ¡
Presentación ofertas.— Por duplicado ejemplar, en sobre cerrado y se llado dirigido a Bu 

Departamento de Contratación, ca lle  A rcipreste de Hita, número 10. Madrld-15.
Plazo admisión ofertas.— Hasta las 15 horas del día 22 de junio de 1976.

BUTANO
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Concursos

cultural

Jausura del XIV Festiva l de 
ine Amateur de la Costa Brava

envió se incluirá, en sobre ce­
rrado, dentro del cual figura­
rá el nombre, domicilio y te­
léfono del autor, y en el ex­
terior, el título y el lema 
adoptados. Todo ello deberá 
rem itirse por correo certifi­
cado (o entregarse en mano) 
a Colomina, San Bernardo, nú­
meros 97 y 99, Madrid-8, indi­
cando expresamente para el 
«Concurso Temas».

Cuarta. El plazo de admi­
sión de originales finalizará el 
día 15 de agosto de 1976.

Quinta. Un j u r a d o ,  por 
prestigiosas personalid a d e s

de tres a cinco fo lios y por 
una sola cara.

Segunda. Es requisito in­
dispensable que el trabajo es­
té escrito en prosa, dejando a 
la libre decisión de los con­
cursantes el tema y el esti­
lo. Como criterio especial de 
valoración, el Jurado tendrá 
en cuenta la actualidad de los 
temas presentados.

Tercera. Los trabajos de­
berán enviarse por sextupli­
cado, sin firmar, indicando en 
su encabezamiento el título 
del artícu lo y el lema adopta­
do por su autor. En el mismo

Dotado con 250.000 
pesetas

rl»üA-DRiID' lDe nuestra Re- 
t  ~  El Premi0 Temas 
XII £?i-!Tma se convoca en
8¡ n , r ? 6\ con arre9l0 a lasS|guientes bases:

r r ir T o 1-8' -Se podrá concu- 
tícnlnl P.re- T  Temas con ar- 
cas e l| J "éd' tos' escritos en stellano, de una extensión

8 jun io  T97é

del Periodismo y las Letras, y 
cuya composición no hará pú­
blica hasta después del fa­
llo, otorgará el XII Premio Te­
mas, en el transcurso del mes 
de octubre de 1976. El fallo 
es inapelable. El Premio no 
podrá ser dividido ni declara­
do desierto.

Cualquier aclaración sobre 
a convocatoria de este Pre­
mio puede solic itarse a la 
entidad patrocinadora del m is­
mo, indicando en el sobre la 
referencia: «Concurso Te­
mas». El Premio está dotado 
con 250.000 pesetas.

P R E M , S. A .
En cumplimiento de lo esta­

blecido en el artículo 86 de la 
Ley de- Sociedades Anónimas, se 
hace público que esta Sociedad 
ha trasladado su domicilio, den­
tro de esta capital, de la calle 
Condes del Val, número 18, a la 
calle Segre, número 27.

Madrid, 4 de junio de 1976.— 
El Secretario del Consejo de Ad­
ministración.

Telé is, de ARRISA: 
2 1 5  06 40 -y 215 22 40
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SANT FELIU DE GUIXOLS 
¡erona). (Cifra.)— El subdi- 
¡ctor general de Cinemato- 
iafía, Ramón Cercos Bolaño, 
9 clausurado, en nombre del 
rector general, el XIV Fes- 
ral del Filme Amateur de la 
DSta Brava y el I Simposio 
> Cine Amateur.
El acto congregó a las au- 
ridades provinciales, repre­
santes de las 18 naciones 
rticipantes y medios infor- 
Ltivos. Habló, en primer lu­
ir, e| alcalde de Sant Felíu, 
[dio Alberti, y, seguidamen- 
I los delegados de Francia, 
[lia, Polonia, Gran Bretaña 
Checoslovaquia analizaron 
Festival y el Simposio, que 

[tuvo a cargo del Departa­

mento de Arte de la Univer­
sidad de Barcelona, en cali­
dad de cátedra de estudios 
cinematográficos que ha d iri­
gido Miguel Porter.

También estaba presente el 
secretario general del Comité 
directivo de la UNIA, de­
pendiente de UNECIF, que 
concedió al Com ité organiza­
dor del Festival una medalla 
en reconocimiento a la per­
fección alcanzada.

El subdirector general hizo 
un balance del XIV Festival y 
apuntó la posibilidad de que 
el Festival de 1977 se clausu­
re con una se lección de pelí­
culas de fin de carrera de los 
directores noveles del cine 
español.

CONGRESO INTERNACIONAL 
DE LITERATURA PICARESCA

MADRID. (Europa Press.)— Del 21 al 27 del presente mes 
¡ junio se va a celebrar, en la sede central del Consejo Su- 
irior de Investigaciones C ientíficas, el I Congreso Interna- 
onal sobre la Literatura Picaresca. En dicho Congreso, cuya 
■esidencia de honor ostenta el Rey Don Juan Carlos I, se 
¡atará acerca de los orígenes y la proyección en la literatu- 
i de la picaresca, con especial atención a los textos, los au- 
ires, la lengua y el estilo, as í como su intención crítica y 
ü marco socio-político.

La clausura del Congreso se celebrará en el palacio del 
lantado, de Guadalajara, y, a continuación, se estrenará 
obra «Gargantúa y Pantagruell», de Rebeláis, en versión 

scénica de don Manuel Criado de Val.

GRANADA. (Europa Press.)— Con un festival 
de la canción y la representación de la obra 
gitana «Camelamos naquerar» («Queremos ha­

blar»), han, concluido los actos programados con 
motivo del homenaje popular de Granada a Fe­
derico García Lorca, en el 79 aniversario de su 
nacimiento.

El festival de la canción se desarrolló en el 
Hospital Reay, donde se concentraron gran nú­
mero de personas. A  lo largo de dos horas, actua­
ron los cantantes Obdulio, Raúl Alcovar, Mercedes 
Herreros, Angel Luis Luque, Ricardo Cantalapiedra. 
M iguel Angel Molina, Carlos Cano, Antonio Mato 
y  Escribano Venilla. Intervino también el poeta 
Blas de Otero.

Por la noche, en el Aula Magna de la Facultad 
de Ciencias, el grupo gitano de Mario Maya inter­
pretó la obra de Pepe Heredia «Camelamos nal 
querar».

Acto  político
Fuera de los actos programados con motivo del 

homenaje, que comenzó con el descubrimiento 
oficial de una lápida en Fuente Vaqueros, hubo, en 
la noche del sábado, un mitin en el que intervi­
nieron lideres de diversos sectores de la opo­
sición de izquierda con presencia en Andalucía, 
desplazados a Granada por el homenaje.

Hablaron en este acto don Juan José del Agui­
la, del Partido Comunista de España; don Alfonso 
Guerra, del Partido Socialista Obrero Español; don 
Isidoro Moreno, del Partido del Trabajo de Es­
paña: don Alejandro Rojas Marcos, de Alianza So­
cia lista de Andalucía; doña María Dolores Des­
calzo, del Movim iento Comunista de España, y 
don Francisco García Salve, de Com isiones Obre­
ras. En el local había una pancarta de contenido 
político-crítico y una bandera de Andalucía y una 
tela con los colores republicanos.

Durante hora y media, los distintos oradores 
coincidiendo en su rechazo del continuismo refor­
mista, recalcando la necesidad de que se unan

C LAU D IO , R E P U E S T O
asociación Alianza Regional de Castilla  y León se presentó 

los medios informativos de Valladolid. Entre otras persona- 
ades asistieron el historiador Claudio Sánchez Albornoz, ya 
puesto de la lipotimia que sufrió recientemente. (C. Gráfica.)

En Fuentevaqueros, localidad de Federico García 
Lorca, se celebró un homenaje en su memoria, en 
el que intervinieron como oradores las actrices 
Nuria Espert y  Aurora Bautista, entre otras perso­

nas. (Foto Europa Press.)

las fuerzas democráticas de oposición y defen­
dieron la via socialista como la única válida para 
el desarrollo de Andalucía. Además de exponerse 
las tes is de cada uno de los grupos a llí representa­
dos, de dictadura del proletarismo y del rechazo 
de las instituciones vigentes.

Después de este mitin, se celebró una rueda 
de Prensa, en la que los citados líderes analizaron 
la situación actual de la oposición democrática 
en Andalucía, así como los problemas suscitados 
para la creación de coordinación democrática de 
Andalucía. También se planteó la posibilidad de un 
programa económico común de esta oposición pa­
ra Andalucía, posibilidad que todos los asistentes 
vieron interesante dentro de unas líneas genera­
les.

Grupos de la 
oposición celebraron  

un m itin político

Un aspecto de l pueblo de Fuentevaqueros, donde se ha celebrado el homenaje al poeta granadino.
(Foto Europa Press.)

HOMENAJE A GARCIA LORCA 
EN FUENTE VAQUEROS
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BADALONA Declaraciones de don José Par 
teniente de a lca lde  de Cultu-

«M u c h o  ¡se está  h a c ie n d o  j  se h a r á  p a r a  q
eu un p róx im o  fu tu ro , el p ro b lem a  de las plaj

esco lares esté so luc ionado »
tajes se reparten las escuelas 
estatales, municipales, subven­
cionadas y privadas?

Don José Parra, teniente de A l­
calde de Cultura

En la medida que la Admi­
nistración, Central desconcen­
tra funciones en las adminis­
traciones provinciales y loca­
les, los entes municipales van 
adquiriendo una vida más vi­
gorosa, un número mayor de 
obligaciones que atender y 
que cumplir. En este punto se 
encuentra la Cultura; término 
amplio que abarca múltiples 
facetas de la existencia de una 
localidad. Desde los simples 
actos culturales hasta las ense­
ñanzas sistematizadas a cargo 
de los fondos del Ayuntamien­
to y bajo la directriz^ de sus 
concejales y funcionarios.

Badalona, ciudad importante 
por demás del entorno barce­
lonés. localidad con casi dos-

—Badalona, como toda gran 
ciudad industrial, padece el 
problema de la escolaridad. A 
nuestra ciudad acudieron des­
de los cuatro puntos cardina­
les de la Península un ingente 
número de familias para cubrir 
el.déficit de mano de obra que 
el crecimiento de nuestra fe­
cunda industria hacía impres­
cindible y necesario. Ni que 
decir tiene que por aquel en­
tonces se produjo eñ la ciudad 
un enorme déficit de aloja­
mientos. Por un tiempo imperó 
el barraquismo. 'So aún lo re­
cuerdo, y el trabajo fue enorme 
para paliar las necesidades que 
en aquel momento y en su ma­
teria, socialmente representaba 
una lacra para Badalona. Hoy 
tal problema no existe, pero con 
el crecimiento industrial vino el 
demográfico y con éste irreme­
diablemente con los años, un 
aumento que no se supo o bien 
no se pudo valorar a tiempo y 
en su tiempo. Las consecuencias 
de aquellos años las estamos pa­
gando ahora. La población esco­
lar ha crecido enormemente, las 
plazas escolares necesarias son 
muchas. Mucho se trabajó, mu­
cho se trabaja, mucho falta por 
hacer, pero he de confesar que 
mucho se hará para que en un 
próximo futuro esté el problema 
solucionado.

mente aún el reparto es deficita­
rio para los más necesitados eco­
nómicamente. Llamando a las 
cosas por su nombre le diré que 
actualmente con una población 
escolar de 29.723 alumnos, éstos 
los tenemos distribuidos en no­
venta colegios entre estatales, 
privados y religiosos; pertene­
ciendo 6.785 a las escuelas nacio­
nales repartidos en 148 aulas; 
15.680 en la privada, repartidos 
también por aulas en número de 
453, y en la religiosa, un total de 
7.258 que pertenecen distribuidos 
en 185 aulas.

• <LAS GUARDERIAS Y PRE­
ESCOLARES ES UN PROBLEMA 
Q U E  LO A F R O N T A M O S  
DIRECTAMENTE DE FRENTE, 
TAL COM O TIENE QUE SER»

• «POR LOS SUBNORMALES 
E S T A M O S  TRABAJANDO  
MAS  Y MA S  C A D A  DIA»

cientos mil habitantes, es un 
foco de vida cultural destaca­
do desde todos los puntos de 
vista. Es por ello que nos di­
rigimos a don José Parra Es- 
tévez, parar que él, como te­
niente de alcalde de Cultura del 
Ayuntamiento badalonés, nos 
trace un panorama exacto de 
vivencias culturales badalone- 
sas.-

—Señor Parra, empecemos
por los niveles culturales más. 
elementales. ¿Es posible en Ba­
dalona atender a la escolaríza- 
ción básica de la totalidad de 
su censo infantil? ¿Qué porcen-

E1 Estado subvenciona un 
buen número de colegios con un 
total aproximado entre las ca­
torce o quince mil plazas.

LA ENSEÑANZA 
DEL IDIOMA CATALAN

—A lo largo dei año que ha
transcurrido, la enseñanza del 
catalán, ha sido uno de los ca­
ballos de batalla más significa­
tivos en nuestra región. La apro­
bación de presupuestos con tal 
fin, la posibilidad de que se en­
señe el idioma de la tierra como 
una asignatura más en las es­
cuelas de EGB, son cuestiones 
que han sido objeto de un am­
plio debate. En este punto mi 
pregunta va a ser lógicamente 
extensa en su panorámica. En 
primer lugar, ¿cuál es el estado 
actual de la enseñanza del ca­
talán en Badalona? En segundo, 
¿qué cantidad en metálico se 
asigna a la enseñanza de la len­
gua regional por parte del Ayun­
tamiento y qué porcentaje sobre 
el presupuesto municipal signi­
fica esta cifra? En tercer y últi­
mo lugar, ¿cuáles son las pers­
pectivas que aguardan a este ti­
po de enseñanza?

—La enseñanza del idioma ca­
talán en las escuelas, en lo que 
atañe a las badalonesas, es, creo 
yo, la gran .realidad del movi­
miento cultural en defensa de 
la lengua catalana que con el 
más amplio sentido de responsa­
bilidad frente a la petición del 
pueblo haya afrontado con dig­
nidad una corporación munici­
pal.

De momento podríamos decir 
que la población escolar en lo 
que atañe a la enseñanza prima­
ria, la EGB, la tenemos escola- 
rizada, pero siendo sinceros con 
nosotros mismos, conscientes del 
momento actual, de la realidad 
que usted me pide, le diré, debo 
decirle, que la tenemos mal es- 
colarizada.

El reparto de porcentajes no 
se ajusta ni mucho menos a es­
te CERO en pago que deseamos 
todos. La escolaridad gratuita 
para todos no es posible por 
ahora, en este momento, con los 
colegios actuales. Desgraciada-

Coleglo de EGB, inaugurado en el presenta
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hasta ahora son altamente elo­
giosos.

Se presupuestaron tres millo­
nes para llevar nuestro empeño 
a buen término, pero el número 
de alumnos, libros, material y 
gratificaciones, nos hará sobre­
pasar en más de un millón el 
presupuesto inicial. De todas 
formas, el «catalá a l’escola» en 
nuestra ciudad habrá sido un 
hecho real, por ello y por nues­
tra cultura, creo vale la pena la 
experiencia llevada a cabo.

realidades tenemos li 
en Búfala, barriada 
mente trabajadora,«  
ría capaz para ser ba| 
dos setenta niños y 
mos otra donó; existí 
mente una escuela 
principios del próxital 
cuando se abran los 
se están terminando el 
de Can Rutl.

En cuanto a la última parte 
de su pregunta, las perspectivas 
no pueden ser mejores. Reciente­
mente en una disposición del 
Ministerio de Educación y Cien­
cia deja clara y llanamente su 
postura sobre la enseñanza de 
las lenguas vernáculas, en el 
sentido de que se hace cargo de 
todo el peso que comporta en sí 
su entrada definitiva en el plan 
de educación.

Hemos construido, 8 
minando las cond 
agua y luz, un pre 
plaza de la  Andes, en 
losa barriada de San1 
cual es capaz para efe 
ta niños bien escolaré 

- guardería en la calle 
Artigas, capaz para 
ños e iniciamos la cota
de otra en Llefiá, coi a 
cidad igual. Estoy
realidades concretas .ti 
se está haciendo hoy.

GUARDERIAS 
Y PREESCOLARES

Se mandaron unas circulares 
a todas las escuelas, tanto na­
cionales, privadas como religio­
sas, notificándoles la intención 
del Ayuntamiento de llevar la 
enseñanza del catalán gratuitá- 
mente a todos los colegios de 
Badalona y a la misma adjunta­
mos un cuestionario que habían 
de rellenar los directores con el 
número de alumnos que volun­
tariamente quisieran aprenderlo. 
Casi contestaron todas las es­
cuelas, y fueron un total de siete 
mil aproximadamente quienes 
desearon aprender nuestra len­
gua, la gran mayoría de ellos 
castellano parlantes. Para llevar a 
buen término nuestro propósito 
contamos con la participación de 
veintidós colaboradores, de los 

' que dos coordinadores van dando 
cuenta de los resultados que

—Badalona, de todos es sabi­
do, es una ciudad con un sector 
industrial casi tan importante 
como el de servicios. La existen­
cia de numerosos centros fabri­
les a los que se ha incorporado 
la mujer, creo que provoca una 
situación difícil al no poder 
atender ésta a los hijos que aún 
no han alcanzado la edad esco­
lar. La solución a esta cuestión 
está en las guarderías, sobre to­
do en aquellas que, realizadas 
por la iniciativa oficial, no bus­
can un fin de lucro, ya que ello 
iría en demérito de los ingresos 
que pudiera alcanzar la madre 
con su trabajo. ¿Cuántas y cuál 
-es su distribución en el casco 
de la ciudad de las guarderías 
infantiles? ¿A qué número de ni­
ños atienden?

Están en pleno , 
dos guarderías en 
Sant Crist, ésta M I  
rácter social desde 
de Montserrat, y a 
todo nuestro apoyo 
labor que llevan a‘ 
tintos colegios nací 
cionan aulas de F  • i 
precio módico ase# 1 
en situación norma M 
pero nuestra 
centra sobre tod° 
rías, a las que le 
un gran imPul̂ ; lJ  
ñeramente comp 
cumplen una eno 
cial

—La cuestión guarderías y pre­
escolares es un problema que lo 
afrontamos directamente, de 
frente, tal como tiene que ser. 
Hablando en primer lugar de
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con tracc ión  en  el Parque 
vendrá a  ser una con- 
en e! m a rco  de la en- 

la cu ltu ra , por lo que 
badalonés que fue don 
[Serentil! d o n ó  a la chi­

tan lo ab le  fin. La Es- 
ir  sus características, 

ser e l exponente fiel 
deben s e r  los centros 
Im parta la enseñanza 
eocupación latente del 

r y el Ayuntamiento de 
hacer la s  cosas como 

Ida.

Boto a la s  enseñanzas 
ir la s ,  m u ch o  estamos 
lo. Tenem os un marcá­
is en lo g ra r  una Facul- 
Bedicina. Pensemos que 
1  S an ita r ia  que se está 
in d o  en la  zona de Can 
jde ser magnífico puen- 
Istras aspiraciones, las 
«ntam os a los estamen- 
Tiores para que, si es 
atiendan a nuestro rue- 
jtante para Badalona y 
tea.

1 estamos en el marco 
Jeñanza, bueno será re­
íd exitoso desenvolvi- 

la Escuela Municipal 
I de ATS, creada por el 
pito, y aprovechar des­

de aquí para públicamente feli­
citar a su director y a todo el 
equipo de profesores por la gran 
labor que están llevando a ca­
bo. La Escuela viene a cubrir 
una parte muy importante en el 
contexto actual del mundo fe­
menino. Su funcionamiento co­
menzó con el presente curso y 
y al mismo acuden cuarenta y 
cinco alumnas, a las que tendrán 
que sumarse el próximo curso 
cuarenta y cinco más, hasta lle­
gar a las ciento cincuenta, cu­
briendo así los tres cursos, que 
son para los que está preparada 
la Escuela.

BADALONA ES UN ENTE 
CON UNA EXISTENCIA 
ANTIQUISIMA

—La Ponencia de Cultura tie­
ne también a su cargo la bús­
queda, catalogación y posible ho­
mologación de aquellos restos o 
construcciones que tengan un 
valor histórico o cultural para 
la ciudad. Badalona es un ente 
que existe desde antiguo y, por 
tanto, es obvio que deben exis­
tir numerosos restos de este pa­
sado. ¿Qué labor realiza la Te­
nencia de Alcaldía que usted di­
rige en este sentido?

—Sí, aunque ello se lleva a 
cabo desde el Museo Municipal, 
tal como usted bien dice. Bada- 
lona es un ente con una existen­
cia antiquísima. Dos mil cien 
años de historia separan la anti­
gua Beatulo de la moderna e in­
dustriosa Badalona; calcule us­
ted el trabajo que hay para bus­
car, catalogar y homologar todo 
cuanto se ha descubierto y se 
está descubriendo.

Periódicamente se realizan ex­
cavaciones por un entusiasta 
equipo de arqueólogos capitanea­
dos por don José Guitart, actual 
director del Museo, y por el 
conservador don Francisco Ta- 
rrats, y se está creando el ar­
chivo histórico, a cuyo frente 
la señorita Amparo Bennacer es­
tá llevando a cabo una gran la­
bor, de cuyos frutos la historia 
de Badalona se enriquecerá y 
será vivo exponente y reflejo 
en la continuidad recopiladora 
de don José María Cuyas Tolo- 
sa, de cuyos conocimientos tanto 
se nutre el archivo y tanto le 
debemos los badaloneses.

EL CENTRO DE EDUCACION 
ESPECIAL SAN ANDRES

—¿Cuenta Badalona con un

centro de enseñanza adecuado 
para atender las necesidades de 
los subnormales?

—El problema de los minus­
válidos es grave. Creo que no 
se ha medido por la dimensión 
enorme que tiene socialmente en 
la convivencia familiar y colec­
tiva de una sociedad que se pre­
ocupa por muchas cosas banales 
y no sabe, o bien no sabemos, 
mirar a nuestro entorno, donde 
asoman a cada paso hechos, vi­
vencias concretas que parece 
queremos ignorar, no por no sa­
bidas, que aquí está lo malo, si­
no por bien sabidas.

Por los subnormales estamos 
trabajando más y más cada día. 
El Centro de Enseñanza Espe­
cial San Andrés, dedicado por 
entero a ellos, es el eje de par­
tida de donde habrán de salir 
las puntas resolutivas para aden­
tramos más en el problema y 
de donde habrán de salir las más 
prontas y mejores soluciones. La 
creación del Patronato Munici­
pal, una vez aprobados los es­
tatutos que han de regirlos, cu­
ya aprobación se demora más de 
la cuenta por causas, mejor di­
cho, posibles causas que espero 
se me concreten personalmente 
por los responsables de tal de­
mora, será la base positiva de 
la gran labor que se llevará a 
cabo para centralizar por medio 
del Centro todas las soluciones 
en el menor tiempo posible.

En una palabra: creo que el 
camino está bien emprendido, 
los pasos bien dirigidos; sólo fal­
ta ese detalle, esa aprobación que 
no llega, esa explicación del por­
qué, que espero sabré antes que 
aparezcan publicadas estas lí­
neas.

REALIDADES ACTUALES 
EN CONSTRUCCIONES 
ESCOLARES EN EGB

—Al principio de esta entrevis­
ta me ha dicho usted que la po­
blación escolar de enseñanza pri­
maria, la EGB, la tienen escola, 
rizada, pero mal. ¿Qué proyectos 
inmediatos tiene para solucionar 
este problema?

—Actualmente estamos cons­
truyendo cuatro centros escola­
res que entrarán en funciona­
miento el próximo curso. Tres 
están en la zona de Can Rutl 
y uno en la barriada de Llefiá, 
estando además en espera de ad­
judicación por subasta (creo de­
be estar ya adjudicado) otro en 
Viviendas del Congreso y un sex­
to en el barrio de Sistrelis, si las 
negociaciones que se llevan a ca­
bo por parte de la Alcaldía y el 
Departamento de Hacienda y Pa­
trimonio llegan a buen término.

Estos colegios ayudarán mucho 
a conseguir una buena escolari­
dad completamente gratuita pa­
ra nuestra ciudad, cosa por la 
que está muy necesitada y por 
la que, como antes he dicho, tra­
bajaré sin descanso hasta llegar 
a conseguirlo. Que es difícil ya 
lo sé, pero se ha de trabajar con 
fe, con entrega total, porque en 
la semilla de hoy está el fruto 
de mañana, y en ese mañana me­
jor en el que tanto se confía por 
lo mucho que se habla, nuestros 
pequeños de hoy podrán tener un 
gran papel. De momento, con las 
escuelas en construcción podre­
mos dar cabida escolar en pef-

Escuela Municipal de ATS, ¡nagurada este año

fectas condiciones de nivel a 
2.560 alumnos, interesante cifra, 
que vendrá a paliar en mucho las 
necesidades del momento.

ACTOS CULTURALES

—Señor Parra, para finalizar, 
y con ello creo haber abarcado 
la totalidad de funciones exter­
nas que le están encomendadas, 
existe una función de manteni­
miento del nivel cultural a tra­
vés de bibliotecas a actos apro­
piados. ¿Resulta difícil en Bada- 
lona conseguir y mantener estos 
centros culturales? ¿Acuden los 
badaloneses a este tipo de actos 
que forman el mosaico cultu­
ral de una ciudad?

—Son varios y variados los ac­
tos culturales que se organizan. 
Juegos florales bienales, certa­
men mundial de cine amateur, 
al que concurren un buen núme­
ro de naciones y películas, pu- 
diendo tomar como ejemplo la 
última edición, en la que parti­
ciparon veinte naciones y más 
de ochenta películas. El "Ciudad 
de Badalona" de Bellas Artes, 
también bienal, al que acuden 
los más prestigiosos nombres de 
la pintura y la escultura. Concur­
so nacional de fotografía, con­
curso local de teatro. Jomadas 

.Mundiales de Canto y Danza, 
conciertos musicales, conferen­
cias, ciclo de teatro, representa­
ciones líricas para mantener vi­
va la llama de la zarzuela en 
nuestra ciudad, donde siempre

ta del maestro Pich Santasusa- 
na, director de la misma, la Es­
cuela experimentó un cambio ra­
dical a partir del pasado curso, 
cambio que en el presente está 
consiguiendo los frutos con un 
elevado número de matrículas 
que hacen obligatorio la trans­
formación de la Escuela. Son el 
presente curso unos doscientos 
los inscritos entre alumnos de 
solfeo, piano, violín, violoncelo, 
guitarra, cursos que se practi­
can y de los que el pasado año, 
en los exámenes efectuados en 
la propia Escuela por un tribu­
nal del Conservatorio Municipal 
de Barcelona, sobre ciento tres 
alumnos examinados obtuvieron 
diez sobresalientes, veinte nota­
bles y cincuenta y dos aproba­
dos, no superaron las pruebas 
tan sólo veintiuno de los presen­
tados a examen, que por la sol­
vencia y seriedad de los tribu­
nales es la mejor muestra de la 
eficacia del profesorado, para el 
que no tengo palabras de elogio, 
pues sé, lo he comprobado per­
sonalmente, trabajan con un en­
tusiasmo y entrega dignos de 
verdaderos vocaeionados.

En lo tocante a bibliotecas, la 
ciudad tan sólo cuenta con dos 
de públicas, y las dos en el cen­
tro. Abora vamos a iniciar la 
creación de una en un edificio 
cedida por Viviendas del Congre­
so para tal fin. Las obras cos­
tarán un millón de pesetas y em­
pezarán dentro de poco. Asimis­

« A c t u a l m e n t e  s e  e s t á n  
c o n s tru yen d o  cu a tro  c en tro s  

e s c o la r e s  q u e  e n tra rá n  en  
f u n c i o n a m i e n t o  

e l p rá x ím o  cu rso »

ha habido estupendas voces y 
gran afición. Todo ello, y quizá 
me descuide algo, es lo que ha­
cemos anualmente, aparte de co­
laborar en las iniciativas propias 
de algunas entidades que contra 
viento y marea quieren seguir en 
el bello empeño de culturizar a 
las gentes en el marco de las 
bellas artes.

En el aspecto escolar organi­
zamos entre ios "peques" concur­
sos de murales, teatro leído, pos­
tales navideñas, trabajos manua­
les, pintura y unos cursos de ini­
ciación a la música en los que 
cada vez participan más y mejor, 
demostración del interés que po­
nen en los mismos y lo intere­
sante que resulta en su forma­
ción artística y cultural.

La Escuela Municipal de Mú­
sica está pasando por uno de sus 
mejores momentos de su ya lar­
ga historia. Con la experta batu-

mo participamos con donación de 
libros, mesas y estanterías a las 
de distintas asociaciones de veci­
nos, escuelas y entidades cultu­
rales que necesitan de nuestra 
colaboración para el desarrollo 
cultural de las mismas.

El mantenimiento es costoso, 
qué duda cabe, pero pienso, y 
creo estar en lo cierto, que cuan­
to se gaste para levantar el acer­
vo cultura! de la ciudad, de sus 
gentes; cuanto se haga para aden­
trar en el espíritu de todos la 
inquietud artística; cuanto se 
trabaje para enseñar a ver, sen­
tir, pensar por y entre todos en 
un nivel cultural tan sólo liso, 
llano, donde puedan penetrar to­
dos los estrados sociales, es po­
co comparado con lo mucho que 
se puede llegar a dar a quien 
nada tiene, nada tuvo, porque 
quizá nadie se molestó en dár­
selo.

A. RADA
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t o r o s _ _ _ _ _ _ _ _ _
Toros en Vista Alegre

Toreros:

N I  B IE N  
N I  M A L ;

MEJOR LOS TOROS
Nadie puede decir que la 

corrida de l dom ingo fuese 
mala. Nadie puede dec ir que 
la  corrida de l dom ingo fuese 
buena. ¿En qué quedamos? 
M ás bien en un injerto de 
trucha y mono.

Se is  buenos toros de Fran­
c isco  M artínez Benavides. de 
Posadas (Córdoba), ¿bravos?,

NECROLOGICA

ENRIQUE AGUDO DIAZ
El día 2 de junio falleció en 

Madrid Enrique Agudo Díaz, 
médico odontólogo y persona 
íntima y eficazmente vinculada 
—como Consejero y Director 
Comercial de Promoción, a Pu­
blicidad Gisbert, empresa a la 
que perteneció desde 1954, en 
que llevaba la publicidad del 
diario «Arriba».

Toda una vida, pues, dedicada 
a la Empresa, a la ¿ ublicidad, 
con agudeza comercial y visión 
de negocio, virtudes innatas en 
todo buen director y particular­
mente acusadas en Enrique, yer­
no del fundador de la casa.

De su estilo y talante huma­
nos —sencillez, gran sentido 
práctico de las cosas y realis­
mo— se derivaban ese estoicis­
mo y aceptación de una muerte 
que sabía próxima y esperaba 
con admirable resignación cris­
tiana.

Todos en Publicidad —primero 
los de la casa y luego todos los 
amigos que supo hacer en pleno 
y eficaz servicio de su profesión, 
anunciantes y medios de comu­
nicación— guardamos en grata 
memoria la figura de este hom­
bre inteligente, llano, amanté 
de su trabajo y ejemplar en el 
ámbito familiar.

Desde aquí, a su esposa e hi­
jos, expresamos todo el triste 
sentimiento que nos deja la mar­
cha de su esposo y padre.

V E N D O  
PISOS VACIOS

Aptos viviendas, profesión o fi­
cina barrio Jerónimos, Museo 
Prado. Ascensores. Calefacción 
central. Pocos gastos. Interesa­
dos (no intermediarlos). Aparta­
do 14.038. Madrid.

Teléfono de 
ARRIBA 
2150640

sí, pero haciendo unas cosas 
muy raras, como de medía 
casta, flo je te s y «univáricos» 
— de una vara, palabra Inge­
niosa de mi buen am igo Na» 
cho— , pero s in  presentar pe­
lig ro  ni com plicaciones, cua­
lidad que no supieron apre­
c ia r  en todo su va lo r la  vete­
ranísim a terna que le s  tocó 
lid ia r lo s . Tuvieron mucho más 
partido del que le  sacaron lo s  
espadas. Quizá lo s  dos mejo­
res, dos auténticos to ros «pe­
ra», de carri o de carretón de 
entrenam iento, fueron lo s  co­
rridos en segundo y quinto 
lugar, y que le  cayeron en 
suerte, nunca mejor dicho, a 
Curro G irón. Ab rió  plaza el 
catalán Joaquín Bernadó y 
¿bien o no bien?, empieza el 
dilema. N i toreó bien, ni to­
reó mal. Lo hizo igual que ha­
ce veinte años. Con honradez, 
pero con ausencia. Es un es» 
tar y no estar, o un se r y  no 
ser. Perdió e l tirón. Pinchazo 
hondo y estocada, dos golpes 
de ve rdug illo  y  nueva estoca­
da para su primero. Gran po­
der tuvo su segundo toro, que 
de sa lida destroza dos burla- 
le ros. Una vara y... se  acabó. 
O fic io , voluntad y torería , pe­
ro también apatía- Una tocan» 
do pelo. Petición y oreja. 
¡Pues qué bien!

Curro  G irón sigue haciendo 
e l c lá s ico  toreo  de, también, 
toda su vida. A legre , b u llic io ­
so, con más v is tas a la  ga le­
ría que a l propio toreo. Hace 
lo  que qu iere e l público, y al 
público le  gusta. En su segun­
do estuvo más torero, ¡era el 
toro  soñado por todos lo s  to­
reros de l mundo! Se lle vó  
una oreja en cada uno por ma» 
tar de sendas estocadas has­
ta la bola.

G regorio  Lalanda no le co­
gió el s it io  ni la  d istancia a 
lo s  dos buenos b ichos que le 
tocaron. Con su primero se 
empeñó en irse  a to r ile s  y 
a l l í  no cuajó faena a un to­
ro que estaba como nervioso 
o descompuesto. Dos pincha­
zos s in  so ltar y una trasera. 
Nos gustó m uch ísim o la  ma­
nera con que recib ió  de capa 
a l que cerró  plaza. Recogién» 
dolo rod illa  en tie rra  y esti­
rándose en unas len tas y  bo­
n itas verón icas, rematadas 
con artística  media. Tira muy 
rápido de la m uleta y lo s  pa­
ses se  desdibujan. M ató de 
pinchazo y  se is  descabe llos. 
Parearon su s to ros prim eros 
G irón y Lalanda, respectiva» 
mente, y su s segundos am­
bos dos a l a lim ón. Resultado 
regular.

Pesos de lo s  toros: 494, 
457, 508, 551, 477 y  503 k ilos.

JOSE LUIS

FERIA DE SAN ISIDRO (XIX)

UN F I N A L  D E  E S P E R A N Z A S , EN  M

t i  L  re fue rzo  de  un p ú b li­
co , m ita d  dom ingue - 

J  ro  y  m itad  fo rá n e o  y 
a d ic to  a u no  de  lo s  d ie s tro s  
que  h a c ía n  su  p re sen ta c ió n , 
s e  h izo  n o ta r en  la  en trada , 
que  a lc a n zó  lo s  tre s  cu a rto s  
de l a fo ro  y, tam b ién , en  c ie r ­
ta s  re a c c io n e s  de  e s c a s a  e n ­
t id a d  tau r in a ; pe ro  v á y a se  
lo  uno p o r  lo  o tro  y  d é m o s ­
le  la  b ien ven id a . D e sp u é s  de 
todo  e s  un p ú b lic o  ta n  p a ­
gano  co m o  cu a lq u ie ra  y, en 
e l fondo , m á s  lim p io , m ás 
a u tén t ico , que  el de  lo s  g ran - 
d  e s  a co n te c im ie n to s , e s e  
q u e  n o  s e  d e ja  ve r cuando  
d e  ve rd ad  s e  le  n e ce s ita ; e l 
que  d e sa m p a ra  a la  n ov ille - 
r ía , a l t iem po  q u e  s e  due le  
d e  que  n o  hay  n o v ille ro s  y  de  
q u e  se g ú n  a nd an  la s  c o s a s  
d if íc ilm e n te  p od rá  h abe rlo s ; 
y  e l que, s ie m p re  a la  e s ­
p e ra  d e  la s  m ad u ra s , e n c ie n ­
d e  lu ego  lo s  o jo s  ce n so re s  
p a ra  re g a la r le s  su  v is to  b u e ­
no  a  q u ie n e s  ya  s e  lo  g a n a ­
ron  p o r  s u  cu en ta , que  no 
p o r  la  de  e llo s , lo s  ausen tes.

E n  f in , se ñ o re s , q u e  la  fe ­
r ia  ha  lle gado  a su  f in , s í, 
p e ro  a un fin  d e  ven tana s  
a b ie r ta s , a ire  nuevo  y  e sp e ­
ra n za s  en  p ie , g ra c ia s  a  d o s  
n o v illa d a s , en  la s  que  n o  hu ­
b o  m á s  fa llo  q u e  e l d e  lo s  
lle n o s  ta n  c a n ta d o s  de  lo s  
fe s te jo s  m ayo re s , tan  m ayo ­
re s  que, a  v e ce s , e ra n ... v ie ­
jos.

En  la n o v illa d a  d e l dom in ­
go , s e  lid ia ro n  s e is  n o v illo s  
— c in co  de  d on  E u g en io  M a ­
rín  M a rc o s  y  uno, el s o b re ­
ro  se x to , d e  S o t il lo  G u t ié ­
rre z— , que  hub ie ran  p a sad o  
po r to ro s  en  m u ch a s  p la za s  
de  postín . N o v illo s  co n  p ro ­
b lem a s  s irv ie ro n  de  buen  
co n tra s te  p a ra  la s  h a b ilid a ­
d e s  d e  Ju a n  A n to n io  C obo  
«G arbanc ito» , e l v a lo r  d e  L ó ­
p e z  H e red ia  y el a rte  de  A l­
fo n so  G a lán .

En tarde 
de sustos, 
los más 
y mayores 
se los llevó 
y los dio 
el valiente 
López Heredia I

U N A  O R E J A  Y  U N  A V IS O  
P A R A  L O P E Z  H ER ED IA

J . A . C . «G arbanc ito» , que 
es ta l com o  su  apodo  in d i­
ca , s e  m id ió  lis to  y  en te rado , 
p ic a ro  y  va le ro so , co n  la 
m an sed u m b re  d e l p rim ero , 
que  en v a ra s  jugó con  los 
d o s  ca b a llo s , s o ltá n d o se  de  
lo s  dos, y  lle g ó  a la  m u le ta  
re b r ic a n d o , c  a  b e c  e an te  y  
a g u a n tá n d o se  la s  g a n a s  de  
em bestir. G a rb a n c ito , que 
t ie n e  v is ta , a g ilid a d  y  repe r­
to r io , a nd u vo  va r ia do  y  v 's - 
to s illo  y  m a tó  d e  u na  ca s i 
en te ra  m uy  ca íd a . C o n  el 
cu a rto , o tro  m a n so  de  lo s  de 
q u ita rs e  el p a lo  y  hu ir, o 
cu a n d o  m en o s  re cu la r , en el 
p r im e r te rc io , la s  ca u te la s  
d e l p eq ueñ ís im o  to re ro  nos 
p a re c ie ro n  ju s t if ic a d a s , pues 
e l n ov illo , m a l lid ia d o , b ro n ­
co , fue rte , d e fen s ivo  y  con  
la  c a ra  a lta  y  su e lta , no a d ­
m it ía  lu c im ie n to  n i c o n f ia n ­
z a s . M a tó  de  un p in ch a zo  
y  m ed ia  e s to cada .

Ló p e z  H e red ia , e s  un v a ­
lien te , tre s  v a lie n te s , to dos  
lo s  v a lie n te s  que  u s tede s  
q u ie ran , en una  p ie za ; pero, 
p o co  m ás, aunque , e so  i, 
s e a  su fic ie n te  p a ra  e n ca n d i­
la r  a  lo s  a m ig o s  d e l to reo  
trem en d is ta , re b o za d o  y a n ­
g u st io so . S i e se  v a lo r  s e  d e ­
c a n ta  y  L ó p e z  H e red ia  se  
a s ie n ta , p od rá  c o n se g u irse  
un buen  v ino , d ig o  un  buen  
to re ro , e l to re ro  que, hoy 
p o r  hoy, no e s  L ó p e z  H e re ­
d ia , a l q u e  se  le  due rm e el 
b ra zo  y  n o  co rre  la  m ano , 
a ñ ad ie n d o  p e lig ro  a l que  de 
p o r s í y a  lle van  su s  c o n tra ­
r io s . In tentó m u ch a s  c o sa s , 
en tre  c lá s ic a s ,  o r ig in a le s  y 
p e le o na s , y  s e  lle vó  y n o s  
d io  un m on tón  d e  su s to s , re ­
su e lto s  fa vo rab lem en te , g ra ­
c ia s  a  que  su  A n g e l d e  la 
G u a rd a  h izo  jo rnada  in te n s i­
va. T an to  el segundo , que  to ­
m ó  d o s  v a ra s  y  s e  a p un tó  n 
d e rr ib o , com o  en el qu in to , 
d is c re to  cu m p lid o r en  tre s  
e n cuen tro s , a la rg ó  d o s  m u le - 
te o s  d e  d e so rd e n a d ís im a  v a ­
r ie d ad , u lt im á n d o la s  con  
m ás de  m ed ia  e s to cad a , c a l­
d a  y p e rp e n d icu la r , la  del 
segundo , d e l que  le d ie ron  
una  o re ja  m uy p ro te s tad a , y 
con  m á s  de  m ed ia  y  una  en ­
te ra  b a ja s , la  d e l qu in to , en 
el que  oyó  un av iso .

una  fa e n a  de  grandes cual 
lid a d e s , en el sexto que s i 
cu a n d o  se  fijaba, repelí 
c la ro  y  nob le , como un bal 
rrego , a l f in a l de las serie! 
q u e r ía  m a rcha rse  y se mor! 
c h a b a  cam ino  de Ia6 tabloil 
am p a rad o ra s . Pero, lo impoil 
ta n te  d e  A lfon so  Galán, n:l 
e s tu vo  en el mayor o mera| 
lo g ro  d e  lo s  dos conjuntos 
— bu eno s  lo s  dos— , sino! 
el a p lom o  pa ra  coger sita! 
y d is ta n c ia , en el sentido d ! 
tem p le  y d e l mando, y en 1:1 
id e a  reposada , cadenciosil 
f in a  y  com puesta , que tierel 
d e l to reo . En  la línea de l<! 
to re ro s  de  arte, de gusto! 
de  sen tim ien to , podrá coir! 
n a r con  paso  propio, sier! 
p re  que  no le urjan las pó| 
sa s . M a tó  a l tercero der 
p in ch a zo s , una estocada de-l 
¡an te ra  y  un descabello y,I  
se x to , de  un pinchazo y » !  
en te ra  m uy  pasada y caída I 
c a s i en el costillar. No obs-| 
tan te , s e  ganó una oreja,

O R E JA  Y  T R IU N F O  D E 

A L F O N S O  G A L A N

A lfo n so  G a lá n  su po  co n ­
s e n t ir  y lle v a r  m uy b ie n  al 
te rce ro , q u e  em b e s tía  con  
p e g a jo sa  co n t in u id a d  y, a l 
re vo lve rse , b u s c a b a  y  h a c ía  
h ilo , y  p a seó  e x ce s ivam en te

Y  lle g a d o s  a l final d e l 
c ró n ic a  y  de la feria, ya e,l  
la  ho ra  de  lo s  balances, pee I 
d e  re su lta r  que las dos » | 
v illa d a s  se  a lcen, en sumaI 
con  el tr iu n fo  más posiml 
p u e s  a s í deben  considerará ■ 
p o r  lo  m enos a nuestro e"! 
te n d e r — el de  los auser ¡I 
se rá , p o r  fuerza , otro-, I 
re v e la c io n e s  de  Antonio 
b io  «M acandro»  y Lu's J  
A ra g u a , e l sábado, y fl° l  
fo n so  G a lá n , el domingo | 
tre s  n ue vo s  en esta pl°' 
la  que  deben  volver pwH 
m uy p ron to , para que e I 
ré s  que  han  despertado r . 
s e  m a log re  n i siquiera ■ | 
d esd ibu je .
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LAS PALMAS: EL SECUESTRO DEL INDUSTRIAL CANARIO

LA FAMILIA SIGUE A 
LA ESPERA DE NOTICIAS
g  La esposa de don Eufem iano se halla seriamente afectad?
L¡vs PALMAS DE GRAN CANARIA. (Ci- 

fr,')_A las cuatro y media de la madrugada 
de ayer se cumplieron ciento veinte horas del 
secuestro del Industrial tabaquero canario 
Eufemiano Fuentes Díaz. La familia sigue 
a la espera de noticias, ya que aún los se­
cuestradores no se han puesto en contacto
con ellos. ,

Las más variadas especulaciones se hacen 
sobre el caso, pero continúa desconociéndose 
la suerte de Eufemiano Fuentes. Anulado el 
posible móvil político que induciría al secues­
tro, extraña mucho que los autores todavía 
no se hayan puesto en contacto con la fami­
lia para exigir el pago del rescate que habían 
indicado por escrito en una carta depositada 
bajo el teléfono de la biblioteca.

A medida que pasan los días, el pesimismo 
cunde en la familia, y la esposa del secuestra­
do, Antonia Naranjo, se encuentra seriameiT- 
te afectada.

Por otro lado, un miembro allegado a la 
familia aseguró que no ha habido ningún 
otro contacto con los secuestradores que el 
que sostuvieron la misma mañana del miér­
coles. Han manifestado también que tienen 
el propósito de dirigirse nuevamente a los 
secuestradores con un mensaje a través de 
Radio Nacional, para solicitar la puesta en 
libertad de Eufemiano.

Las llamadas telefónicas a la casa han dis­
minuido considerablemente, ya que la fami­
lia ha rogado que no insistan interesándose 
por la situación. Aunque cada llamada tele­
fónica se agradece, no deja de constituir una 
tremenda decepción cuando se comprueba 
que no es de Eufemiano o sus secuestra­
dores.

Las dos personas retenidas el viernes en

la Comisaría, los hermanos Gonzalo y Juan 
Manuel, fueron puestos en libertad la maña­
na del domingo. El primero es actualmente 
sirviente de la casa, y el segundo lo fue du­
rante cinco años. AI parecer, existieron algu­
nas contradicciones en las declaraciones de 
ambos, que, una vez aclaradas, han determi­
nado que pudieran regresar a sus puntos de 
origen.

También se ha comentado que uno de los 
perros, pastores alemanes, que guardan la 
finca, permanecía atado en la madrugada del 
miércoles, cuando lo habitual es que anduvie­
se suelto. A este respecto hay contradiccio­
nes en las opiniones de los empleados de la 
finca, ya que uno ha asegurado la veracidad 
del dato, mientras que otros lo desmienten.

Otra de las interrogantes es la oscuridad 
reinante en la finca la noche del secuestro. 
Normalmente se encuentra bien iluminada, 
principalmente el acceso, gracias a un siste­
ma de alumbrado que, después de la noche 
del secuestro, no se ha dejado de utilizar. 
También se descarta que el secuestrador o los 
secuestradores pasaran la noche en el garaje 
del chalé, en el interior de un "Mercedes" que 
estaba allí, y que por la mañana apareció con 
las puertas abiertas.

Ayer por la mañana despertó la atención 
de los informadores' que se hallaban en el 
domicilio del señor Fuentes la llegada del 
cartero, que portaba una muy voluminosa co­
rrespondencia.

Los puestos de control se siguen mante­
niendo prácticamente en todas las vías del in­
terior, y muy especialmente en las que cir­
cundan el municipio de Santa Brígida. lugar 
donde está enclavada la finca.

A c c i d e n t e s  e n  el fin de semana

MUERTOS Y 11 HERIDOS GRAVES
ADRID (Europa Press.)— Según datos provisionales de la D¡- 
ón General de Tráfico. 19 personas han muerto y otras 11 han 
ado con heridas graves en los 17 accidentes de carretera con 
as registrados en España durante el pasado fin  de semana, 

e dichos accidentes, el sábado se  produjeron cinco y provoca- 
inco muertos y cinco heridos graves. El domingo hubo doce 
entes. 14 muertos y se is heridos graves, 
s causas principales de estos accidentes han sido irrupción 
atones en la calzada, velocidad Inadecuada, Invadir la izquier- 
la calzada y adelantamientos antlrreglamentarios.

LAS PALMAS: Cuatro detenidos

A t r ib u ía n  d r o g a
A ESCOLARES

s PALMAS DE GRAN CANARIA. (Cifra.)— Por inspectores de 
igada <le Estupefacientes han sido detenidos cuatro Individuos 
presuntos distribuidores de drogas a los esco lares del insti-
1 . *¡r el paseo de Tomás Morales.
s individuos han pasado a disposición judicial y se ha sabido 
nn de ellos fue el que introdujo en el mercado recetas fa ls í­

as la Seguridad Social.

AGIRAS: 32 k ilos de hach is, intervenidos

nnl?i|AS |Pyresa-)— Un importante alijo de droga fue descu- 
uerm i a9entes de la Guardia C iv il de serv icio en la Aduana 
¡ , e y e d r a s .  32.040 k ilos de hachís, en el doble fondo 
ito hr.1 J .  e matrícula holandesa 51-AP-00, que conducía el 
rn • ?s Age Hereckenrath, de treinta años, casado e in- 
eron ° de Profes¡ón.
o v lncautados sesenta paquetes que arrojaron el peso ¡n- 
én fuo ■ Se ualorar°n en 320.400 pesetas, y  el vehículo, que
imi r  r utad° se valoró en 80.000.
ovil Tr'J3! moí ocicleta XP-27-67, que iba en el Interior del 
iciñn ru i as exigencias de rigor, el detenido fue puesto a

0n de la autoridad judicial.

T R E S  IN C E N D IO S  EN  LA  
V IA  P U B L IC A

ROTADO E INCENDIADO EL 
COCHE DE BLAS PINAR

MADRID. (De nuestra Redacción.)— En la tarde de ayer apareció 
quemado en una calle de Madrid el automóvil .Seat 1430-, matrícu­
la M-6433-V, que había sido robado horas antes.

El coche siniestrado pertenece a don Blas Plñar López, fundador 
y presidente de «Fuerza Nueva». Aunque no se descarta que el 
atentado haya sido realizado por motivos políticos, puestos al ha­
bla con el domicilio del señor Piñar no nos ha podido ser amplia­
do el alcance de este suceso. (Foto Antonio López.)

En Idnho (EE.UU.)

6 MUERTOS, 135 DESAPARECIDOS 
Y 80 HERIDOS

(a l romperse una presa)

♦  Ford declaró zona de desastre la  región de 
Idaho Falls

ARDIERON CIEN MIL 
CAIAS DE MADERA

(u n  vagón d e l tren  
y  un  c a m ió n )

MADRID. (Europa Press.)—tq 
domingo se registraron en Ma­
drid tres incendios en la vía pu­
blica, que hicieron necesaria la 
presencia de los bomberos para 
sofocarlos.

Uno de los siniestros se pro­
dujo en un descampado existente 
en la confluencia de las calles 
Embajadores y Santa Catalina, 
donde ardieron, por causas que 
se desconocen, cien mil cajas de 
madera que üabía almacenadas, 
de las utilizadas para embalaje 
de frutas. Se desconoce quien es 
el propietario de las cajas, ni el 
valor de las mismas, que resul 
taron destruidas.

En la calle Epifanía ardió tam­
bién un camión marca «Avia», 
matrícula M-8595.T, propiedad de 
don Bartolomé Bernardo Lupi- 
ciano, vehículo que se hallaba 
estacionado en la vía púbiica. 
La carga de madera que trans­
portaba el camión quedó total­
mente consumida por el sinies­
tro, que se propagó con rapidez. 
Los daños sufridos por el ca 
mión son considerables.

Finalmente, en la estación de 
Atocha, por causas que igual­
mente se ignoran, comenzó a ar. 
der el vagón de primera clase de 
matrícula AA-80T7, que se encon­
traba en la vía 17. Los bomberos 
sofocaron totalmente el incendio, 
que produjo grandes destrozos 
en el interior del vagón.

WASHINGTON. (Efe.) — Una 
presa se resquebrajó el domingo 
en el estado de Idaho provocan 
do un torrente de agua que inun­
dó el valle dej ríe Snake y obli» 
gó a la evacuación de 30.000 per­
sonas.

AL menos seis personas han 
muerto, 80 están heridas y otras 
135 han desaparecido.

Las pérdidas materiales en las 
zonas agrícolas y ganaderas pró­
ximas a la presa son incalcula­
bles.

E[ gobernador de Idaho decla­
ró el estado de emergencia en la 
zona y tropas del Ejército fueron 
puestas en acción para iniciar 
las tareas de auxilio.

Pilotos que sobrevolaron la 
zona siniestrada dijeron que las 
ciudades de Tetón y Sugar City 
estaban cubiertas de agua.

Zona de desastre
El Presidente F o rd  d e c la r ó  e l 

domingo zona de d e s a s t re  a  la

región de Idaho Falls, donde 
quedaron arrasadas más de 7.800 
viviendas.

Ai romperse la presa de una 
altura de un edificio de treinta 
pisos, el agua contenida se dis­
persó con tal fuerza que la ria­
da destrozó todo cuanto encon­
tró a su paso.

Casas, automóviles y animales 
desaparecieron instantáneamente 
bajo las aguas y el lodo pocos 
minutos después de la ruptura de 
la presa, recién construida y que 
estaba a punto de completarse. 
Se cree que los daños causados 
por las aguas se elevan ya a más 
de 500 millones de dólares.

Las carreteras de la región han 
quedado incomunicadas y por lo 
menos tres puentes desapareóle» 
ton con la avalancha de agua que 
ha provocado la' aparición de 
centenares de serpientes que 
constituyen un peligro para la 
población.

M A D R I D

Martes 8 junio 1976

21 PERSONAS, HERIDAS
A l d e s c a r r ila r  uno de lo s  trenes de  la lín ea  d e l S ubu rbano

MADRID. (C ifra.)— Veintiuna personas resultaron heridas de 
poca importancia al descarrilar uno de los trenes de la linea de 
Suburbano y su frir una averia otro que se disponía a dar la vuelta, 
a media mañana de ayer.

A  las once treinta, un tren de| Suburbano descarrilo en la esta 
clon de Carabanchel. y  a llí se produjeron dos lesionados de escasa

'mPLosatrenes, a consecuencia del descarrilamiento, se vieron obli­
gados a dar la vuelta en la estación anterior, la de Aluche, de a 
misma línea, y  fue entonces cuando un tren sufrió una averia, aU3 
sin determinar, en e| «pantógrafo» o en la «linea de trabaJ°‘ - 3 
consecuencia de la cual otras 19 personas resultaron también e- 
sionadas de poca importancia. Este segundo accidente se produjo

3 ' a  lasados y media de la tarde quedó restablecido el servicio 
tras ser encarrilado el primer tren y  reparada la avena del se 
gundo.
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VERONA. [Especial para ARRIBA y Pyresa. por Juan del Pino.) 
Pese a los muchos incentivos h istóricos que reserva la ciudad de 
Verona. los 102 corredores que siguen en carrera no han sentido la 
menor curiosidad o apetencia por llegar pronto y, tras ducharse y 
cambiar de ropas, girar una v is ita  a los museos, a la tumba de Ro­
meo y Julieta y al famoso balcón que dentro de la ciudad es parte 
de la historia de la misma. Ni con estos incentivos turísticos e 
h istóricos el G iro se mueve.

Un día bueno, más bien cá­
lido al final, y a l llegar a Verona, 
decimoséptima etapa, entre Aro- 
s io y Verona. con 198 kilóme­
tros; la indiferencia na sido la 
tónica general, aunque, siguien^ 
do al pie de la letra la película 
de la misma, parezca que el pe­
lotón ha estado en movimiento 
continuamente. Pero no es así, 
porque se ha llegado otra vez 
con retraso sobre el horario 
más ba¡o de los tres previstos. 
Y  también dice bastante el que, 
a  pesar de la caída que se re­
gistró a tres kilómetros de la 
llegada, en la que se verían en­
vueltos casi todos, inclu idos los 
grandes, se alcanzaría la meta 
en pelotón. De los nuestros se 
vieron inclu idos Pozo, Andiano, 
Aja, O liva y otros.

S in esto, más la escapada 
protagonizada por d iecisiete 
hombres en el kilómetro 160, en­
tre e llos estaban Conatti, Lasa, 
Bergamo, Grande. Ventura Díaz, 
Panizza, Belllni, Santambrogio y 
Cabelzasi, más el adelanto sim­
bólico de Guadrini, quien llega^ 
ría a tener hasta tres minutos 
y medio de adelanto, a  fin de 
sa ludar a la familia — después 
se pararía para esperar a l pe­
lotón—  no hubo naaa especial. 
El G iro sigue con su opatía, pe­
se, repito, a esas escaramuzas 
que no dicen nada a la hora de 
contabilizar esfuerzos, y sola­
mente el ingreso de otros dos 
corredores en el hospital sería 
tema de excepción, al margen 
de lo que debe tener impacto 
en la c lasificac ión  general.

Vanzo, uno de los caídos 
h o y  a noventa kilómetros 
de la llegada, sufre trauma cra­
neano. a l igual que Sercu, ade­
más de numerosas heridas. Ei 
corredor del equizo Zanca, tras­
ladado al hospital de San Pa­
blo poco después de entrar en 
la provincia de Brecia, y como 
remate otra ca ída registrada a 
sólo tres kilómetros de la me­
ta, en la que sa lió malparado 
Bellin i, también con trauma cra­
neano, a i igual que Banzo.

Ninguna historia, por tanto, 
en esta ¡ornada, en que se des­
tacarían las dos ba¡as de Ban= 
zo  y Bellini, con iniDortantes 
golpes en la cabeza y heridas 
múltiples.

En el km. 57 Baroncheili se ad ­
judicaría la meta volante delan­
te de Guadrini, quien luego ob­
tendría permiso para marchar a 
ver cómo estaban los am igos y 
fam iliares. Pero Guadrin i sería 
buen chico, y no haciendo mal 
uso de la licencia que le conce­
diesen esperó a que le reco­
giesen sus compañeros de lu­
cha. A l igual que Santini, quien

CLASIFICACIONES

1. Guadazzini, 4-52-16, a 56. Gandarias, m ismo tiem­
una media de 40,219. po.

2. Trinchella. 63. Andiano, 4-52-59.
3. Van Linde. 64. Esparza, mismo tiempo.
4. Antonioni. 65. Linares, id.
5. Moser. 68. Ocaña, id.
6. Van Loy. 72. Menéndez, id.
7. Algeri. 83. Lasa, 4-53-22.
8. Edwards. 86. Oliva, id.
9. Quintarelli. 93. Pozo, 4-54-00.

10. Rossl.
23. Nazábal. GENERAL
24. Prieto.
25. Díaz. 1. Gimondi, 94-34-30.
26. Mendes. 2. De Muynck, a 16 segun­
27. Aja. dos.
36. Pujol. 3. Panizza, a 37.
39. Martos. 4. De Vlaem inck, a 54.
40. Galdos, todos en el mis­ 5. Baroncheili, a 59.

mo tiempo del vencedor. 6. Moser, a  1-5.
52. Grande, 4-52-51. 7. Bertoglio, a 1-06.

llegó a tener dos minutos diez 
segundos sobre el grupo, a l pa­
sar por su región. Nueva tenta­
tiva, una a cargo de Mendes. 
que no tuvo éxito, porque sa lie­
ron a por él rápidamente, pero 
aún tuvo tiempo para ganar otro 
premio del sprint.

S O R T E O  DE LA COPA

REAL SOCIEDAD - ATLETICO DE 
MADRID Y  VENCEDOR ZARAGOZA 

TENERIFE, CONTRA EL BETIS
MADRID. (Alfil.)— La Real Sociedad frente al A tlé tico  de 

Madrid y el vencedor del Zaragoza-Tenerife frente al Real Be- 
tis, fue el resultado que arrojó el sorteo de las sem ifinales 
de la Copa, efectuado en la Real Federación Española de 
Fútbol.

Los partidos se jugarán los días 13 y 20 del presente mes, 
correspondiendo el primero, el de ida, en los campos de los 
equipos citados en primer lugar.

Por lo que respeta a las promociones a Segunda y  Tercera 
D ivisión, el sorteo se efectuará el próximo viernes y las fe ­
chas de los encuentros para éstos han sido señaladas tos 
días 20 y 27 del presente mes de junio.

Y, dentro de la provincia de 
Verona, kilómerto 170, es cuan­
do se produciría el ataque de 
diecisiete hombres, que tampo­
co cuajaría. Ya más cerca de 
Verona se in iciaría el c lás ico 
duelo por escapar, a  fin de ga- 
ríar la etapa, y que iniciarían 
Santambrogio y Fabbri, a fin de 
anular a Panizza, el hombro más 
peligroso del grupo de los d ieci­
siete, tras una caza furiosa, y 
los escapados volverían a estar 
dentro del pelotón.

Nuevo intento, ya sóio a doce 
kilómetros de Verona, a  cargo 
de siete hombres, pero no les 
dieron de plazo ni cien metros 
de ventaja, y también éstos cae­
rían en manos del grupo, por­
que en el pelotón los hombres 
de Merckx y de Panizza movían 
el grupo a fuerte ritmo, a la vez 
que los de Gimondi respondían 
en cabeza para anular toda ten­
tativa. Y  a tres kilómetros se 
registraría la gran caída de la 
¡ornada, sin que se salvara ca­
s i nadie. E llo produciría un co r­
te de pelotón, por lo que algu­
nos llegarían rezagados, y .Belli­
ni pasaría a l hospital. De los 
españoles solamente ocho en­
trarían con los de cabeza; Nazá- 
bal, Prieto, Ventura Díaz, Men-

De W itte. a 1-16. 
Merckx, a 1-23. 
Bellin i, a 2-45. 
Nazábal. 94-37-24. 
Pujol, 94-37-51.
Aja, 94-40-37. 
Andiano, 94-41-01. 
Mendes, 94-41-48. 
Oliva, 94-46:20. 
Lasa, 94-7-19. 
Galdos, 94-48-03. 
Ocaña, 95-00-43. 
Prieto. 95-03-28. 
Martos. 95-04-30. 
Díaz. 95-07-35. 
Gandarias, 95-25-41. 
Esparza, 95-26-51. 
Pozo, 95-40-10. 
Mendes, 95-45-52. 
Grande, 95-46-28.

des, Aja, M atros y Galdos, en 
tanto Grande, Gandarias, Andia^ 
no, Esparzo, L inares y Menén- 
dez quedarían rezagados, m ien­
tras se reponían y emprendían 
la marcha. Solamente cuarenta 
y tres segundos perdieron es­
tos últimos, y De Vlaem inck, que 
tenía opción a su quinta v ic to ­
ria, hubo de conformarse con 
a lcanzar la meta en los últimos 
lugares del pelotón, de ios cua^ 
renta y siete corredores que lle ­
garon destacados.

En el lio que se.form ara con 
la caída, Guadazzi, otro hom­
bre de la Brooklyn, que hoy 
aportaría el décimo triunfo al 
equipo, se impuso en el sprint, 
porque la verdad es que la fuer­
za de los velocistas está des­
apareciendo con tanta caída.

Como hemos de repetir la flu¡= 
da frase de que aquí no pasa 
nada y todo sigue igual, hay 
que esperar no a mañana, sino 
a pasado, porque la dieciocho 
etapa que se disputa hoy entre 
Verona y Longarone, 174 kiló­
metros, es igual a  la de ayer: 
plana, sin un solo repecho, ni 
un puerto puntuable. Como al 
día siguiente habrá mucho cas­
tigo, la reserva será aún ma­
yor.

Los tiradores clasif 
los seis primeros lugares t 
todos la misma cantidad, ‘ 
pesetas, porque, en la 
nada, decidieron repartir «L 
de los seis p re m io s  entre -

P o r  e q u ip o s  venció  el dell 
c o n  57 p á ja r o s  muertos, 
p o r  s u s  t r e s  represen!" 
m e d a l la  d e  o ro .

A  c o n t in u a c ió n  se cías»® 
e q u ip o  d e  B r a s i l ,  con *  « 
e n  t e r c e r  lu g a r ,  e l equ'P0 " 
j i c o ,  c o n  54 de  6U. oue»
c a n ,  respectivamente,
lias de plata y bronce.

La clasificación indi" 
la siguiente:

1. C h a r le s  M i ' le r  
d o s ) ,  41 d e  42. 2. Jos! 
( E s p a ñ a ) ,  40 *> « •  *  jj 
C a t r a b a  (E sp a ñ a ) ,

P a r t ic ip a r o n  697 ti»*1® 
23 n a c io n e s ,  de  las - , 
s i f i c a r o n  m á s  que  a*® ^  
la s  d e m á s  in c o m p le ta  - 
p o s  d e  t r e s  tiradores.
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3) Técnicos

igramador para importante empresa de industria
¡mica radicada en Torrejón de Ardoz. Con éxperien- 
en lenguaje R. P. G.-II y preferiblemente en CO- 

¡L y amplios conocimientos del idioma inglés. Hora- 
! intensivo. Transporte y comedor de empresa. R. M. 
342 A.

jrogramador con total dominio de Fortran y Cobel. 
pierible con experiencia en mecanización de sistemas 
fiables y proyecciones económicas, así como en- aná- 
ís de nrogramas. Sueldo a convenir, según expe­
nda. R. M. 371.511 A.

Delineante, con tres años de experiencia y libre del 
[vicio militar, para importante empresa de instala- 
Sn y venta de frigoríficos. Retribución a convenir, 
lorporación inmediata. R. M. 371.762 A.

4 ) Contabilidad

5) Personal
. de ventas Las personas interesadas en estos puestos de 

trabajo deberán dirigirse, personalmente o por 
escrito, enviando datos personales y profesio­
nales al Servicio Sindical de Colocación (calle 
del General Pardiñas, S. Madrid-1), Indicando 
la referencia correspondiente.endedores solicita empresa de productos de alimen- 

|on animal. Se requiere amplia experiencia en ven-

tm diario para... -

la juventud deportiva
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2) Titulados

Lpnriado en Filología Inglesa precisa centro de en­
t a p a r a  impartir clases de EGB y bachiller. Pre- 
l hl' co„ experiencia. Retribución y horario a con­
lar. R. M. 371.687 A.

licenciado en Psicología Industrial para importante 
lidad financiera nacional. Se requiere amplia ex­
tienda en selección de personal y estar dispuesto 
lajar frecuentemente. Retribución a convenir. R. M.
1.650 A.
Profesor mercantil solicita importante empresa de 
L acondicionado. Se requiere amplia experiencia en 
fartamento financiero-contable, preferiblemente en 
■presa constructora. Condiciones a convenir. Incor- 
f-adón inmediata. R. M. 371.539 A.

tas y tener el servicio militar cumplido, así como per­
miso de conducir clase B y estar dispuesto a realizar 
frecuentes viajes. Sueldo fijo más comisiones y dietas 
R. M. 371.445 A.

Técnico comercial con experiencia en la venta de 
maquinaria y materiales para la construcción y obras 
públicas. Preferible, no imprescindible, con titulación 
técnica. Se ofrece sueldo interesante y formación y 
promoción constante. Incorporación inmediata. R. M. 
371.409 A.

Vendedor para empresa de importación exportación 
de aceros. Indispensable con experiencia en ventas, 
preferible en este sector. Con vehículo propio y dis­
puesto a viajar. Se valorarán conocimientos del idioma 
inglés. Condiciones económicas a convenir. R. M. 
371.986 A.

Vendedores de camiones precisa concesionario de 
primera firma del ramo. Imprescindible experiencia en 
ventas de vehículos. Dedicación completa. Sueldo fijo 
más comisiones sobre ventas. R. M. 372.109 A.

Agentes de ventas femeninos precisa importante com­
pañía de perfumería y cosmética radicada en Móstoles. 
No es necesaria experiencia en ventas, pero sí tener 
nociones del idioma francés. R. M. 371.771 A.

Secretaria de dirección para empresa de seguros. 
Preferible con inglés. Horario partido. R. M. 371.838 A.

Secretaria de dirección con bachiller y/o secretaria­
do. Buena taquimecanografía en castellano. Inglés ha­
blado y escrito. Conocimientos de archivo y experien­
cia. Sueldo del orden de las 450.000 pesetas netas anua­
les, según valía. Zona Generalísimo. Horario partido, 
de lunes a viernes. R. M. 372.136 A.

Telefonista-recepcionista para oficina de empresa de 
industrias químicas. Conocimientos amplios del idioma 
inglés. Sueldo a tratar. R. M. 371.913 A.

7) Profesiona­
les de olidos

ontable con experiencia y el servicio militar cum­
io, precisa importante industria derivada del ce- 
nto. Se requiere amplios conocimientos de conta- 
dad a nivel de imputación de cuentas y confección 
[balances. Remuneración a convenir. Incorporación 
pdiata. R. M. 371.632 A.

Ricial contable precisa almacén de productos quími- 
para el puesto de ayudante del jefe de contabili- 

id. Con dos años de experiencia y libre del servicio 
¡litar. Formación a nivel de perito mercantil. R. M. 
1753 A.

Secretaria taquimecanógrafa con experiencia para 
dirección de empresa de ascensores. Horario partido. 
R. M. 371.230 A.

Administrativo: mecanografía; experiencia: conoci­
mientos generales de oficina. Retribución a convenir. 
R. M. 371.258 A.

i
Secretaria de dirección con dominio del inglés. Prefe­

rible con taquigrafía. Zona céntrica. Jornada intensiva 
en verano. R. M. 371.379 A.

Secretaria de dirección, taquigrafía, nivel mínimo de 
bachiller. Horario partido. Sueldo a tratar. Empresa 
metalúrgica. R. M. 371.436 A.

Secretaria bilingüe con perfecto dominio del inglés. 
Taquimecanografía inglés-español. Sueldo a convenir 
según aptitudes. R. M. 371.463 A.

Secretaria taquimecanógrafa para consulta de inge­
nieros. Se valorará conocimientos de inglés. Sueldo se­
gún aptitudes. Semana laboral de cinco días (intensiva 
en verano). R. M. 371.203 A.

Secretaria sabiendo inglés hablado y escrito. Expe­
riencia adquirida en departamento técnico o de pro­
ducción. Sueldo a tratar. Transporte de la Empresa. 
Sábados libres. R. M. 371.735 A.

Dependiente ayudante para mantequería céntrica con 
experiencia. Horario comercial. Sueldo a convenir. 
R. M. 371.315 A.

Dependiente para pastelería zona Atocha, con ex­
periencia en fiambres. R. M. 371.306 A.

Mecánico oficial segunda para alquiler de coches en 
zona Atocha. Imprescindible permiso de conducir B. 
Horario de 16 a 20. Sueldo a tratar. R. M. 371.276 A.

Pulidor ayudante de terrazo y mármol. Trabajo fijo 
en condiciones buenas a convenir. R. M. 371.324 A.

Oficial segunda conductor carretillas elevadoras con
experiencia y permiso de conducir clase B, Contrato 
temporal. Sueldo 16.600 mes. R. M. 371.641 A.

Lavacoches para estación automóviles zona centro. 
Trabajo fijo. Sueldo a tratar. R. M. 371.333 A.

Remalladora aprendiza. Horario de 8 a 15, con se­
riedad y ganas de promocionarse. Sueldo alrededor de 
13.000 pesetas. R, M. 371.427 A.

Cobradores para empresa de transportes en Madrid, 
preferible con experiencia. Sueldo a convenir. R. M. 
371.221'A.

Ajustador mecánico oficial tercera para industria de 
mecanizaciones en, Madrid. Horario de 8 a 2 y de 3 a 5. 
Sueldo a convenir. R. M. 371.285 A.

Mecánico fresador oficial segunda y tercera para in­
dustria de mecanizaciones en Madrid. No se precisa ex­
periencia anterior. Sueldo a convenir. R. M. 371.285 A.

Dependiente de pastelería-ultramarinos. Estableci­
miento de prestigio en, zona Manuel Becerra. Incorpo­
ración inmediata. R. M. 371.995 A.

Chapista para flota de camiones Pegaso en su taller 
de polígono industrial de Getafe. Sueldo a tratar. 
R. M. 372.127 A.

Guillotinista de máquinas Wholemomberg automática, 
i Empresa situada en Torrejón de Ardoz. R. M. 371.799 A.
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agenda

TEMPERATURAS
EXTREMAS

(Datos del Servicio Meteorológico Nacional)

EMPEORA EL NOROESTE
MADRID, 7. (Pyresa.)—Durante las últimas horas, el tiem­

po ha sido bueno en toda España, aunque se han registrado 
algunos núcleos tormentosos en el extremo sur de la Pen­
ínsula. La nubosidad ha sido escasa o nula, y las tempera­
turas, de nuevo, más altas, especialmente en el norte de Es­
paña, donde Bilbao registró 33 grados de máxima; Orense, 31, 
Oviedo y San Sebastián, 30, valor este último alcanzado tam­
bién en Sevilla. La mínima más baja de las capitales de Es­
paña la registró Vitoria, con 4 grados.

INFORMACION TECNICA Y  PRONOSTICO.—Los mapas 
del tiempo previstos para mañana por el Servicio Meteoro­
lógico Nacional sitúan una borrasca al noroeste de Galicia, y 
el anticiclón, en el Mediterráneo central. Los vientos soplarán 
calientes, de componente sur, sobre la Península Ibérica, y 
un sistema nuboso llegará al mediodía a las costas gallegas. 
Con esta situación deberá continuar el buen tiempo en toda 
la Península y Baleares,

A partir del mediodía y por la tarde habrá mi empeora­
miento en el noroeste, con nubes y algún chubasco a última 
hora en Galicia, comarcas occidentales del Duero y Extrema­
dura. En Canarias, cielo nuboso, con chubascos por la tarde.

EN  E S PA Ñ A :
La Coruña: 15 - 24.
Lugo: 15 - 29.
Pontevedra: 13 - 25.
Oviedo: 12 - 30.
Orense: 10-31.
Santander: 12 - 27.
Bilbao: 9 - 33.
San Sebastián: 9 - 30. 
León: 9 - 27.
Burgos: 7 - 28- 
Valladolid: 9 - 28. 
Salamanca: 7 - 28.
Madrid: 9 - 29.
Badajoz: 13 - 25.
Logroño: 8 - 29.
Zaragoza: 13 - 29. 
Barcelona: 12 - 22. 
Valencia: 12 - 26.
Alicante: 14 - 23.
Murcia: 10 - 25.
Sevilla: 14 - 30.
Córdoba: 10 - 28.
Cádiz: 19 - 26.
Málaga: 15 - 25.
Almería: 16 - 29.
Palma de Mallorca: 8 - 24. 
Santa Cruz de Tenf.: 18 - 25. 
Las Palmas de G. C.: 16 - 22.

EN  EU R O PA :
Oslo: 9 - 22.
Estocolmo: 12 - 20.
Londres: 14 - 27. 
Amsterdam: 8 - 27.
Berna: 5 - 22.
Bruselas: 10 - 26. 
Copenhague: 11 - 21.
París: 10 - 28.
Lisboa: 17-23 
Berlín: 14 - 24.
Hamburgo: 10 - 23.
Bonn: 8 - 26.
Roma: 13 - 23

l a  c o n t a m in a c ió n

La semana que ahora finaliza, tras un comienzo poco q 
peranzador, puesto que durante los dos primeros días se die- 
ron los valores más elevados del período, ha sido testigo i¡ 
una continuada mejoría de los niveles de contaminación, i?, 
sultado de la aparición de una mayor inestabilidad horizon­
tal en nuestra atmósfera.

En cuanto a las concentraciones de contaminantes registra­
das a lo largo de las últimas veinticuatro horas, éstas i 
mostraban un nuevo descenso con respecto a días anterior;: 
siendo varias las zonas del recinto urbano en las que el gr¡. 
do de suciedad ambiental no pasaba de débil.

Los índices más altos se detectaron ayer en las estaciona 
situadas en los puntos siguientes: calle de López de Hoyoi 
avenida de José Antonio, calle de Bravo Murillo, confluencia 
de las calles de Goya y Alcalá y plaza de la Cibeles.

Zonas 2, 5, 7, 8 y 9: Contaminación débil.
Zonas Centro, 1, 3, 4, 6 y 10: Contaminación moderada.

actos para hoy ■%r .

A LAS 19,00

•  Presentación del libro “Diario de campaña", del padre 
Caballero, S. J. Hermandad Provincial de Alféreces Provisio­
nales (Felipe IV. 9).

A LAS 19,30

•  Obra reciente de Rafael Canogar (inauguración). Juana 
Mordó (Castelló, 7).

•  Inauguración de la exposición de Luis Canelo. Salas del 
Patrimonio Artístco Cultural (Calvo Sotelo, 20).

•  Presentación de la Enciclopedia Científica Monográfica 
"Avances del saber”. Ateneo (Prado 21).

•  Lectura de poemas de Pureza Canelo. Tertulia Hispano­
americana (avenida de los Reyes Católicos, s/n.).

9  Sesión necrológica en memoria de don Pedro Piulachs. 
Academia Nacional de Medicina (Arrieta, 12).

•  Mesa redonda en torno a la "Medicina rural”. Colegio de 
Médicos (Atocha, 106).

A LAS 20,00

•  Luchas, canciones y danzas folklóricas orientales y espa­
ñolas. C. M. Universitario “Siao-Sin" (Senda del Rey, s/n.).

•  Teatro leído, "Maribel y la extraña familia". Puente Cul­
tura] (avenida de José Antonio, 25).

s u r o e s t e
Un nuevo diario..,
para una Andalucía riveva

T E L E F O N O S

♦
♦
♦

♦
♦
♦

URGENCIA

BOMBEROS: 2323232.
TAXIS: 7411900.
AEROPUERTO DE BARAJAS: 
2054372.
IN F O R M A C IO N  R E N F E :  
7333000 . 7332200.
TELEBEN (te lag ram u  por te­
léfono): 2328800 - 2328906 • 
2222951.
POLICIA: 001.
POLICIA MUNICIPAL: 092. 
INFORMACION GENERAL Y 
SERVICIOS D ESPERTADOR: 
090.
SERVICIO MEDICO DE UR­
GENCIA DE LA  SEGURIDAD 
SOCIAL: /345500. 
URGENCIAS INTOXICACIO­
NES: 2323366.
CENTRO QUEMADOS CRUZ 
ROJA: 2445207.
INSTITUTO NACIONAL D E  
CARDIOLOGIA: 2419169.
AM BULANCIAS: 2523264.
TELEFONO DE LA  ESPERAN­
ZA : 4590050.
INFORMACION DEPORTIVA: 
097.
INFORMACION H O  RARIA: 
093.

PEO CIEGOS 105

Farmacias en servicio de 
urgencia abiertas día y noche

TETUAN-FUENCARRAL-PEÑAGRANDE.— Bravo Murillo, 15'
Orense, 59; Numancia, 26: Tremps, 22; Azucenas, 51; Man» 
lina, 27; Isla de Arosa, 43; Parque de María Luisa-Valdesang 
número 57.

UNIVERSIDAD-MONCLOA.— Boix y  Morer, 14; Guzmáne 
Bueno, 34; Princesa, 16.

CHAMBERI.— Modesto Lafuente, 53; Gonzalo de Córdota 
número 14; Sagasta, 21.

CENTRO-LATINA.— Espíritu Santo, 10; Arenal, 2; Juan D- 
que, 30.

CARABANCHEL-EXTREMADURA. —  General Ricardos, 1«
Vía Carpetana, 141; Eugenia de Montljo, 68; Colonia ve. 
quez (final de Abrantes); General M illán  Astray, 13; ^  
v illas, 6; Camarena, 97; Tembleque, 72; Villamanín, 7; P«- 
de Extremadura, 136.

ARGANZUELAA/ILLAVERDE.— Toledo, 53; Antonio López,» 
San Magín, 21; avenida Córdoba, 10; San Ramiro, 171 
sitas).

CHAMARTIN-HORTALEZA-CANILLAS. —  López de JW; 
número 121; Puerto Rico, 8; Serrano, 222; Alfonso Xiii,. 
y Colombia, 60; avenida del Generalísim o, 144; plaza w 
martín, 2; Carretera Can illas, 21; A rturo Soria, 282.

VENTAS-SAN BLAS-CANILLAS.— Avenida de Daroca, «¡ 
moteo Domingo, 25; V irgen del Lluc, 16; Torre laguna , ■ 
turo Soria, 21; Em ilio Muñoz, 7; Ciudad Pegaso, Caite u 
local 7.

SALAM AN CA . —  Ayala, 19; Hermosilla, 35; Castelio, 
A lonso Heredia, 22; avenida de Am érica, 56.

RETIRO-MEDIODIA.— Doctor Caste lo , 45; Abtao, 40; f0 
Bretón, 14; Atocha, 110; paseo del Prado, 14. ^

VALLECAS  (PUENTE DE). —  Avenida de la Albuj^V 
Puerto Cardosa, 9; avenida San Diego, 73; Rincón oe 
toria, bloque 3. tl)rNo
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espectáculos

uraZAR — Jueves 11 po- 
S s u a y  presenta Ja  fa-
saLUYISdivertida a v is ta  Las 
- frlpl maestro Alón 

,inCon Linda Ross. Paco de 
' aConpeoe Ruiz V Paloma
la.¡m i —(Pez, '0. Teléfono

S S s f d e > ^ e . r

w  días 19*5 V Las herma-

ibmicHES—  (Cedaceros. 7. g  Metro Sevilla.) 7 V 
45 ¡Aclamada u n anime- 
,nte por toda la critica! Ha­
znos a calzón quitado De 
lílermo Gentile. Dho «Cam- 
, ib,- «En cuanto se estre- 
en Madrid "Hablemos a cal- 

quitado" hizo coincidir a 
•i toda la critica: Un espec­
ulo excepcional .»
EATRIZ. -  7 tarde V 10.45 
he- Compañía Arturo Fer- 

ndez en Sencillamente un 
rqués {de Frangoise Dorm). 
rsión española de Juan José 
eche. Seis últimos días. 
ELIAS ARTES. -  Hoy. 7 y 
30: Juan Diego en La vida 
sueño (de Calderón). Con 
ría Jesús Sirvent. Pedro del 

Francisco Portes, Merce- 
Sampietro, Salvador Sal- 

or Vives v Gsbrisl Llopsrt 
el «rey Basilio». Dirección: 
é Tamayo. Seis últimos
s
ENAVENTE.— (Refrigerador 
za Vázauez de Mella. Telé-
0 2221864.) Hoy, 7,30 y 
Marisa de Leza y Manuel

ada en La doble historia del 
ctor Valmy (de Buero Valle- 
. Con Andrés Mejuto y la 
aboración de Carmen Car- 
ell. Dirección: González 

rgel. Miércoles, descanso. 
ÁLDERON. —  7. 10,45: Ruiz 
varro presenta: Andrés Pa­
os y su gran compañía de 
/istas en Del coro al caño, 
ntástico s u p erespectáculo 
Paiares. Barieqo y Aznarare-

1 con la supervedette ameri­
ta Gogó Rojo, el Ballet in-

Guis and Dolls. Luis Bar- 
'0, la escultural Rossy Lu- 
ly, Carlos Ruiz. Maravilloso 
ntaje y coreografía de Ri 
do Ferrante. La revista más 
sacional y lujosa presenta- 
en España. Un alarde de 
cía y humor. Más de 250 
resentaciones. Tres últi- 
s semanas.
:LUB. — (Avenida José An- 
¡o, 35.) Hoy, 7,30 y 11 no- 
: Puede ocurrir mañana, 
préndente comedia original 
nuevo valor para las létras 
teatro español J. C. Ordó- 
Miranda. Con Malte Blas- 
José Sancho, Pilar Muñoz 
[¡ando Cebrián, María Paz 
Uñero. Dirección: J u s t otnr -■LUI .
•OMEDIA. — Hoy, 11 no-
• Estreno: La niña Piedad

• Hermógenes Sabz). Un 
lectaculo de la compañía de 
¡na Paz Ballesteros. Monta- 
I Samz de la Peña. Locallda-

liu.
SLAVA. -  (2665440.) Hoy. 
canso._ Mañana, 7 y 10,45: 
m P 8 ñ í a Paco Martínez 
r ia  presenta la ------1' a presenta la come- 
comica ¡Que se deja usted 
Paraguas! De José Lucio, 
otada por Dionisio Ramos.

pP'P'Pp1- Mayores cator- anos i iitimor'-y «.ui iioo! Mayores ca 
:io*d-U ltimas semanas. 
1GARO, -  (2391645.) Hoy, 
ĉanso. Mañana, 7,30 y 
noche: La carroza de 

M nde? e v El combate üRf'os, V Tas i a (de Francis- 
Alrirf * Dirección: José

nn n « ? '- íHay aquí besnu- •waratuitos y decorativos, 
f e d o s  en la obra con 
finalidad revulsiva . (An-•I nal ¡dad revulsiva.» (An

’  «moros. «Ya».)
$ « NTA 'SABE*— (Teléfono
uillnl^m1"0 Banco’ salida ró < L E presa v Dirección ro Serrano. 7,30 y 11
■J7?0nt.ecimiento r.ón. y a c im ie n t o  'cóm ico! 

Césarndr? §n i0ué  Pa’s!
nes Rn G°o°v ' Mic|uelnes- Rosa Girón. Actriz

«c id rena. locí 
? a la venta para el es- - 
no.

invitada: Lina Canalejas. Al 
iqual que en París, Londres y 
Nueva York, triunfa en Madrid. 
Hacia las 400 representacio­
nes. Se prorroga el éxito de 
¡Oué país! hasta ei día 20.

LARA.— (2211631.) 7,30 y 11: 
V icky Lagos, Pedro Civera en 
El partido íde Alfredo Ames- 
toy). Con José Maria Escuer. 
M im í Muñoz y Enrique Closas. 
Dirección: Angel"García More, 
no. Domingo día 13. despedi­
da compañía.

LATINA. -  (Tel 2652835.) 
Empresa Colsada. Hoy, 7 y 
10,30: Compañía titu lar de re­
vistas con el estreno de 
la revista cóm ico . fantás­
tica de sexv ciencia - f ic ­
ción: El desnudo de Venus o La 
Venus erótica. Una revis­
ta sin tapujos para 1976 
Supervedette frivola Lidia M o­
reno: primer actor y director 
Quique Camqiras La revista 
de las sorpresas. Con un es­
pectacular alarde de muieres 
sexy en el formidable ballet in­
g lés Buddina Generation v Las 
A legres Ch icas de Colsada. Lo­
calidades a la venta con cinco 
días.

MARAVILLAS. -  (4465730.) 
Hoy. 7,15 y 11: ¡Quinto año 
de éxito! Compañía Pedro Osi- 
naga con Ana M aria Vidal y José 
Cerro en Sé infiel y no mi­
res con guién. ¡El éxito de los 
éxitos! Con Julia Caba Alba 
como la señorita Smith. ¡Arro­
lladoramente cómica! El espec­
táculo que ha batido to­
dos los récords de permanen­
cia en cartel y de asistencia de 
espectadores. ¡Más de 3.000 
representaciones! ¡Dos m illo­
nes de espectadores.

MARQUINA.— (Prim, 11. Te­
léfono 2318467.) Hoy, 7 y 10,45: 
Compañía de Actores A so ­
c i a  d o s presenta Los chi­
cos de la banda (de Mart 
Crow ley; adaptación de Artime 
y Azpilicueta). Reparto, por 
orden de aparición: Andrés 
Resino, Hugo Blanco, Ramón 
Corroto, Juan S a n  tamaría, 
Adolfo A lises, Ju lio Gassete, 
Antonio Alfonso, Em ilio Sona­
no, Juan Lizarraga. Dirección: 
Jaime Azpilicueta. Importante: 
Una comedia para personas 
muy formadas. A ire  acondicio­
nado.

MUÑOZ SECA. —  (Refrige­
rado. 2219047.) Hoy, 7,30 y Í1: 
La calentura. El vodevil más 
refrigerado. Hacia las 200 re­
presentaciones entre tonela­
das de risas. Uná creación de 
Andrés Maqdaleno, Natalia S il­
va y L ili Murati. ¡Un récord 
de carcajadas!

PALACIO DE DEPORTES. —  
Holidav on Ice. Exito arrolla­
dor con su totalmente nuevo 
espectáculo Atlantls. Horarios 
funciones: laborables. 10,15 
noche; .sábados. 7 tarde. 10.45 
noche: dominqos, 7 tarde. Ven­
ta anticipada ae localidades. 
Teléfonos 4019100. 4016392.

REINA VICTORIA. (Carrera de San 
Jerónimo. 22. M . Sev illa . T. 2213458.) 
Todos los d ías. 19 y 22.45. Lunes des. 
canso. ¿Por qu ¿corres. U llses?

SALA CADARSO. (Cadarso, 18. Me­
tro Plaza de España. Autobuses C ircu­
lar. 25 y 39. T. 2421425.)— Miércoles, 
¡ueves y viernes. 22,30: sábados, 20 
y  22,30: domingos. 20 La Murga.

VALLE - INCLAN.— Hoy, 7,15 
y 10.45: Julia Martínez, Fran­
c isco Valladares, Mara Goya- 
nes en El filántropo. (Una co­
medla burguesa.) De Christop- 
her Hampton. Con Juan José 
Otequi v N icolás Dueñas en 
Don. D irección: Rafael Pérez 
Sierra. Ultima semana.

C H IC /

N U M E R AD A
ALBENIZ. (Paz. 11. Metro So l. Te­

léfono 2220200.)—Todos los días, 16,30. 
19 y 22,30; domingo, matinal 11: Es­
cándalo.

ALCALA-PALACE. (A lcalá. 90. Metro 
Goya. T. 2254608.)— Todos los días, 
16,15, 19 y 22,30: Cromwell.

A M A Y A . (Gral. Martínez Campos, 
núm. 9. M ., Ig lesias. T. 4484169.)— 
Lunes o viernes. 16,30, 19 y  22.3<!¡ 
sábado y domingo, 16. 19 y  22,30: El 
gato, el ratón ,e) amor y  el miedo.

AVENIDA. —  (2217571.) 4,30,

7, 10,30: A lic ia  ya no vive 
aquí. Ellen Burstyn. K rls Kris- 
tofferson. Technicolor. D irec­
tor: Martin Scorsese. Oscar 
de Hollywood a la mejor ac­
triz, Ellen Burstyn. Cuarta se­
mana.

BENLLIURE. —  7, 10,30:
El qran dictador. La obra maes­
tra de Charles Chaplin. Die­
ciocho años y catorce acompa­
ñados.

BILBAO (Fuencarral, 118. Teléfo­
no 4475897.) —  Todos los días. 19 y 
22,30: La mosca hispánica.

BULEVAR (Alberto Aguilera, 56. Me- 
tro Argue lles. T. 2472867.)—Todos los 
días, 16,30. 19 y 22.30: Pascual Duar- 
te.

CALLAO. (Pl. Ca llao . 3. M . Callao. 
Tel. 2225801.)— Lunes a viernes. 19; 
sábado y domingo. 16.30, 19 y 22,45:
La reencarnación de Peter Proud.

CAPITOL. (/\,vda, José Antonio, 41. 
Metro Callao T. 2222229.)— Lunes a 
viernes. 19 y 22,45; sábado y domin­
go. 16. 19 y 22.45: Flash story.

CARLOS 111. (Goya. 5. M . Serrano. 
Tel. 2750002.)— Laborables, 19 y 22: 
sábados. 16.30.19 y 22.30: festivos, 
16,30. 19 y 22: La agresión.

CÁRTAGO. — i Bravo Murl- 
llo, número 28.) 7, 10.30: El 
qran dictador. La obra maestra 
de Charles Chaplin. Dieciocho 
años y catorce acompañados.

COLISEVM. —  7 y 10,30: 
Una extraña pareja de polis 
(Alan Arkin, James Caan). 
Panavisión. Technicolor. Mayo­
res dieciocho años.

CONDE DUUE. (Alberto Aguilera. 4. 
Metro San Bernardo.. T. 4484870.) — 
Todos los d ías. 16,30. 19 y 22.30: Ma­
nuela.

CONSULADO. (Atocha, 38. M . Antón 
Martin. T. 2394747.)— Lunes a viernes, 
19 y 22,30: sábados y  domingo. 16.30. 
19 y 22,30: Dos hombres en la ciu­
dad.

FUENCARRAL. —  7. 10,45: 
Tiburón. C inem ascope.'  Color. 
Mayores catorce años y meno­
res acompañados.

ESPAÑOLETO. (Fernández de los 
R íos. 67. Metro Mondo. T. 2445492.) 
Lunes a viernes. 19 y 22.30: sábado y 
domingo. 16,15. 19 y 22: E l repor- 
tero.

GFAN VIA. (Avda. José Antonio, 
núm. 65. M . Plaza de España. Teléfo- 
no2471029.) — Lunes a viernes, 19 y 
22,45: sábado y domingo, 16,30. 19 y 
22,45: El hermano más lis to  de Sher- 
lock Holmes.

LOPE DE VEGA. (Avda. José Anto­
nio, 55. M . Santo Domingo. Plaza de 
España. T. 2472011.)— Lunes a  viernes. 
19 y  22.45: sábado y domingo. 16.30. 
19 y 22.45: Amor casi libre.

LUCHANA. (Luchana. 38. M . Bilbao. 
Tel. 4460039.)—Lunes a viernes. 19 y 
22.30: sábado y domingo. 19 y 22,30: 
Rosebud....desafío almundo.

MOLA. —  7. 10.45: El
alegre divorciado. Paco M artí­
nez Soria. Eastmancolor. Ca­
torce años y menores acom­
pañados.

NOVEDADES.— (Orense. 26. 
Complejo AZCA.) 7, 10.30: 
E! qran dictador. La obra 
maestra de Charles Chaplin. 
D ieciocho años v catorce 
acompañados.

PALACIO DE LA  MUSICA.—
4.30, 7. 10,45: El alegre divor­
ciado. Paco Martínez Soria. 
Eastmancolor. Catorce años v 
menores acompañados.

P A LA C IO  DE LA  PRENSA . (P l. Ca ­
llao . M . C a lla o . T. 2227394.)— Lunes 
av ie rn es .19 y 22,45:sábado y  domingo.
16.30. 19 y  22.45: La otra alcoba. 

PALAFOX. (Luchana. 15. M . Bilbao
y  uevedo. T. 4461887.) —  Todos los 
días. 16,30. 19 y 22.30: Destino fatal.

PAZ-TODD-AO. — Teléfono 
4464566J 7, 10,45: Gods-
pell. Con V ícto r Garber, David 
Haskel y Lynne Thlgpen. D iri­
gida por David Greene. Die­
ciocho años y catorce acompa-

mingo, 16.30. 19 y 22.45: Flash story.
SALAM ANCA. (Conde de Peñalver. 

núm. 8.M. Goya. T.2250823.)—Lunes a 
viernes, 16.30. 19 y 22.30; sábado y 
domingo, 16,30. 19 y 22.45: Aquí. Mon. 
tercarlo; atención con esos dos. Vier­
nes. estreno.

TORRE DE MADRID. (Princesa, t. 
Metro plaza de España. T. 2471657.) 
Todos los días. 16, 19 y 22.30: Rose­
bud .. desafio al mundo.

VELAZOUEZ. (Velázquez. 85. Metro 
Velázquez. T. 2263467.)— Lunes a v ier­
nes, 19 y 22,45: sábado y domingo, 
16.30. 19 y 22,45: La reencarnación 
de Peter Proud.

VERGARA. (Goya. 67. M . Velázquez 
y  Goya. T. 2267472.)— Lunes a viernes. 
19 y 22.45: sábado y domingo, 16.30. 
19 y 22.45: Robo en el museo.

nados. .................
PRNCESA. (Princesa, 63. M . Argue­

lles . T. 2443811.)— Lunes a viernes. 19 
y 22,45; sábado y  domingo, 16.30, 19 
y 22,45: La agresión.

PROYECCIONES. (Fuencarral. 136 
Metro Bilbao y Ouevedo. T. 4482782.) 
Lunes a viernes, 19 y 22,30; sábado 
y  domingo, 16,15, 19 y 22.30: ¿Quiné 
puede matar a un niño?

REAL CINEMA. (Pl. Isabel II. 7. 
Metro Opera. T. 2485918.) -  Labora­
bles, 19 y 22; sábados y festivos, 19 
y 22,30; festivos, 16.30. 19 y  22: El 
poder del deseo.

RIALTO. —  (Refrigerado.) 
7, 10,30: Tarde de perros. 
A l Pacino. Mayores dieciocho 
años. Tercer mes.

RICHMOND. (Goya, 25. M . Serrano. 
Tel. 2255275.)— Lunes a viernes, 19 y  
22,30; sábado y domingo, 16,30, 19 y 
22,30: Rosebud ... desafío al mundo.

ROXY A . (Fuencarral. 123. Metros 
Bilbao y  Ouevedo. T. 4461624.)—Lunes 
a viernes, 19 y  22,45; sábado y do­
mingo, 16.30, 19 y  22,45: La trastien.
¿a,

ROXY B. (Fuencarral, 123. Metros 
Bilbao y Ouevedo. T. 4461623.)—Lunes 
a viernes, 19 y 22.45; sábado y 00-

CO NTINU A
A LB A . (Ouqu ede A lba . 4. M etro  

T irso  de M o lin a . T. 2270785.)— Labora­
b le s  y fe stivos ,coÑ ntinua  desde las 
10: E l e sp e c io  de Edgar A lan  Poe y 
E l chu lo.

ALVI. (Joaquín García Morato, 132. 
Metro Ríos Rosas. T. 2548955.) —  La­
borables. continua desde las 17: festi­
vos. numeradas. 16,30. 19 y 23,30: 
Amor casi libre.

AMERICA. (Paseo de las Delicias, 
núm. 83. M . De lic ias. T. 2278026.)— 
Laborables y festivos, continua desde 
las 16: Love story y La máquina del 
amor.

APOLO. (Fernández de los R íos. 34. 
Metro Ouevedo. T. 4476818.) —  Labo­
rables y festivos, continua desde las 
16: La razón del más loco y  La ame. 
naza de Andrómena.

ARAGON. (Alcalá. 334. M. Quinta­
na T. 2675452.) —  Laborables, conti­
nua desde las 16.30: Festivos, nume­
radas, 16.30. 19 y 22.30: Las obsesio­
nes de Armando y Las protegidas.

ARGENTINA. (Gran San Blas. Metro 
San Blas T. 2065307.) —  Laborables 
y festivos, continua desde las 17: Joe 
el loco y Madres solteras.

ASTORIA. (Paseo de Extremadura. 9. 
Autobuses 31. 33 y  36. T. 4646490.) 
Laborables, continua desde las 16.30: 
festivos, continua desde las 16: Gran 
duelo al amanecer y Venga a tomar 
café con nosotras.

AZUL. (Avda. José Antonio. 76. M e­
tro Plaza de España. T. 2479949.) — 
Continua desde las 10.30: Secretos 
de un matrimonio.

BAHIA. (Cartagena. 30. M . Diego 
de León. T. 2464697.) —  Laborables y 
festivos, continua desde las 16: La 
razón del más loco y  Aeropuerto. 

BECOUER. (Cerrado por reforma.) 
BRISTOL. (Melquíades Blenclnto. 8. 

Metro Puente de Vallecas. T. 4782343.) 
Laborables .y íestivos, continua des­
líe  im¡ 17/ Una ¡nolesa romántica y
LOUViovn/v y y ■ vv>i «v-i ——........
de las 17/ Una inglesa romántica y 
Las ratas no duermen de noche.

CANADA. (V ia Carpetana. 147. Au­
tobús 17. T. 4610625.) -  Laborables, 
continua desd elas 17: sábados y fes­
tivos. continua desde las 1 6  (martes, 
cerrado): Broadway sangriento y Ven­
ga a tomar caf con nosotros.

CANCILLER. (A lcalde López Case, 
ro. 15. M . Carmen. T. 4043471.)— La­
borables. continua desde las 17; fes­
tivos. numeradas. 16.30, 19 y 22.30: 
Con el agua al cuello.

CANDILEJAS. (Plaza de Lúea de Te­
na. 7. M . Palos de Moguer. Teléfo­
no 2287492.1 — Laborables y festi­
vos. continua desde las 16: El hombre 
de Macklntosh y La cara de la or­
quídea.

CAPRI, (Narciso Serra. 8. M . Me- 
nndez Peiayo. T í 2523528.) — Labora­
b les. continua desde las 16,30; festi­
vos. continua desde las 16: Gran due. 
lo al amanecer y Venga a tomar cafe 
con nosotras.

CARRETAS. —  10 mañana: 
Carmen Boom y Que viene 
Valdez.

CARLTON. (Ayala. 95. M. Manuel 
Becerra. T. 4014127.) — Laborables y 
festivos, continua desde las 17: Boc­
caccio 70.

CAROLINA. (Bravo Murillo . 202. Me. 
tro Estrecho. T. 2793139.) -  Labora­
bles y festivos, continua desde las 
16,30: La soga de la orea y  M i mujer 
es muy decente, dentro de lo que 
cabe.

CERVANTES. (Corredera Baja, 39. 
Metro Noviciado. T. 2228109.)—Todos 
los d ías, continua desde las 16.30: 
La mansión de lo s crímenes y Tó per­
donas. yo no.

CIUDAD LINEAL. (López de Hoyos, 
nóm. 207. Autobús 9. T. 2590704.) — 
Laborables y  festivos, continua des­
de las 17: Una inglesa romántica y 
Las ratas no duermen de noche.

COIM8RA. (Avda. Oporto. 41: Au­
tobús 55. T. 2608935.) — Laborables, 
continua desde las 17; (estivos, des­
de las 16: El descenso de la muerte 
y Tarzán el justiciero.

CONCEPCION. (Pl. Virgen del Ro­
mero. Metro Quintana. T. 4048647.)— 
Laborables y festivos, continua des­
de las 16: Clara es el precio y La 
carne de la orquídea.

CONDADO. (Bravo M urillo . 121. Me. 
tro Cuatro Caminos. T. 2331528.)— La­
borables y festivos, continua desde 
las 15: La Po lic ía detiene, la  ley juz- 
qa y Tratamiento de shock.

COPACABANA. (Almendrales, 37. 
Autobús 6. T. 2691082.) —  Laborables, 
continua desde las 17: vísperas y  fes­
tivos, continua desde las 16: El des­
censo de la muerte y Tarzán e l jus­
ticiero.

CRISTAL. (Bravo Murillo . 120. Me­
tro Cuatro Cam inos. T. 2345107.)— La­
borables y festivos, continua desde

las 15: Un hombre y un co lt y Ayer, 
hoy y mañana.

CHAMARTIN. (Bravo Murillo . 320. 
Metro Valdeacederas. T. 2791621.) —  
Laborables y festivos, desde las 15: 
Broadway sangriento y Doctor: me 
gustan las mujeres, es grave?

EL PILAR. (Avda. Betanzos. 37. Au­
tobuses 42 y 49 . T. 2011020.)— Labo­
rables. continua desde las 17,10: fes. 
tivos. desde las 15.15: El último cu­
plé y Más a llá  del r io  Miño.

EMPERADOR. (Fernández de los 
R íos. 59. M . Ouevedo. T. 2431151.)— 
Laborables y  festivos, continua desde 
las 16. Lunes a m iércoles-.'Muerde la 
bala y Camas blandas, batallas duras, 
jueves a domingo: E l álamo y E l des­
censo de la muerte.

ESPAÑA. (Sebastián Alvaro. 12. Su­
burbano Campamento. T. 2181703.)— 
Laborables, continua desde las 16.30; 
festivos, desde las 15.45; matinales 
Infantiles 11. M iérco les a viernes: El 
conserje y Estambul 65. Sábado y do­
mingo: M is ión  secreta en el Caribe y 
Un mundo de fantasía.

ESPAÑA CINEMA. (Gral. Ricardos, 
núm. 4. Autobús 34. T. 2695670.) — 
Laborables, continua desde las 16.30: 
festivos, desde las 1 6 : Cinutrón ne­
gro y eVnga a tomar café con nos­
otras.

E3PRONCEDA. —  Familiar. 
4,30 a 9: Los Invencibles (re­
posición) y Aventuras del osi­
to Panda (dibujos). Noche, des­
de las 9,10: Taking O ff (Juven­
tud sin esperanza). De M ilos 
Forman. Mayores.

EUROPA. (Bravo Murillo . 160. Me- 
tro Estrecho. T. 2331048.) — Labora­
b les y festivos, continua desde las 1 6 : 
Odisea bajo el mar y Tarzán el jus­
ticiero.

EXCELSIOR. (Avda. Albufera. 43. 
Metro Nueva Numancia. T. 4772441.) 
Laborables, continua desde las 16.30; 
festivos, continua desde las 16: Cintu­
rón negro y Venga a tomar café con 
nosotras.

EXTREMADURA. (Paseo Extremadu­
ra. 153. Autobuses 31 y 36. Teléfo­
no 4641092.) —  Laborables y festivos, 
continua desde las 17: Amor casi II- 
bre.

FALLA. (Colegiata. 9. M . Tirso de 
Molina. T. 2281710.) —  Laborables, 
desde las 17; vísperas y festivos, 
continua desde las 16: Zorrlta Martí­
nez y  La carne de la orquídea.

FANTASIO. (Jos éOrtega y Gasset. 
núm. 62, M . Lista. T. 4017171.)— La­
borables. continua desde las 16.30: 
festivos, tres sesiones numeradas: 
C ría  cuervos...

FATIMA. (Av. Nuestra Señora de 
Fátima, 15 (CarabanchelJ. Metro Su- 
burbano T. 4610423.) Continua desde 
las 17. Joe e l loco y De porfesión, 
polígamo.

FELIPE II. (Fuente del Berro. 25. 
M. Goya. T. 4014478.) Laborables con­
tinuo desde las 16.30: Sensualidad y 
Perfume de mujer.

FLORIDA. (Gral. Ricardos. 103 (Ca. 
rabanchel). Autobuses 34, 35. Teléfo­
no 0710402. Laborables y festivos, con­
tinua desde las 17: Amor casi libre.

GALAXIA. (Mrio Teresa Sáens de 
Heredia (La Elipa). Autobús 28. Te- 
léíono 2566540.) Laborables, continua 
desde las 17. Festivos, continua des­
de las 16. Lúes a ¡ueves: French Con- 
nection II y  La indecente Maiy y 
Larry el loco. Viernes a domingo: La 
última cruzada y Desde Rusia con 
amor.

FUNDADORES. —  (Climati- 
zado. Fundadores. 9. Final Go­
ya.) 5: El tesoro de Tarzan y 
Los ¡aquares contra el inva­
sor m isterioso. Toleradas.

GARDEN. (Av. Moratalaz. 40 (Mora- 
talaz). Autobuses 8, 20. 30. 32= Te­
léfono 4395776.) Laborables, continua 
desde las 17. Festivos, numeradas. 
16.30. 19 y 22: Dos hombres en la 
ciudad. .. ,

GOYA. (Monte O livetti. 5 (Vallecas). 
M Vallecas. T. 4670234.) Laborables, 
continua desde las 16.30. Festivos, 
continua desde las 15.30: Anatomía 
de un hospital y La última noche de 
Borls Grushenko.

GRANADA. (Av. Menéndez Peiayo. 
número 131 (Retiro). M . Menéndez 
Peiayo. T. 2514624.) Laborables y fes­
tivos. continua desde las 16: La ra­
zón del más loco y Aurpuerto.

IDEAL. (Doctor Cortezo . 6 (Centro). 
M . T irso  de M o lin a . T. 2390947.) To­
dos lo s  d ía s , con tinua desde  la s  16.30. 
Toda una v ida  y  Venga a tom ar cafe 
con nosotras.

INFANTE. (Paseo Santa María de la 
Cabeza, 12 (Arganzuela). M . Atocha. 
T. 2280094.) Laborables y festivos, con­
tinua desde las 17: Amor casi libre.

IMPERIAL. —  (Tel. 2223427.) 
Continua 10 mañana: Walt 
Disney Productlon presenta 
Las mejores aventuras de la 
Naturaleza de Walt Disney. 
¡La película con ocho Oscar! 
Technicolor. Tolerada.

JORGE JUAN. (Jorge Juan, 98 (Sa­
lamanca). M . Goya. T. 2261945.) Labo­
rables. continua desde las 16.30. Fes­
tivos. desde las 16: Joe el loco y De
profesión, polígamo. __

JUAN DE AUSTRIA. (Gral. Mola. 291 
IChamartín). Autobuses 16. 51, 29 y 
40. T. 4580248.) Laborebles y festivos, 
continua desde las 17: Odessa.

KURSAL. (V ia Carpetana, 245 (Cara- 
banchel). Autobús 17. T. 4651239.) La- 
borables. continua desde las 17. Fes­
tivos. dos sesiones numeradas: Una 
inglesa romántica y La» rata9 no 
duermen de noche.
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TY' 2606886 f)S La- 
;sde las 16.30.

LAS VEGAS. (Hermanos García No- 
s 17 (Ciudad Lineal). M . Ciudad 

T. 2671109.) Lebarobles y fes­
tivos. continua desde las 16.30: Pies 
qrandes y  Las locas aventlras de Rab. 
bl Jacob.

LENX. (Paseo de la  Florida, 13 
(Moncloa). M . Norte. T. 2410087.) La­
borables y festivos, continua desde 
las 17: S in saber nada de e lla  y La 
última noche de Baris Grushenko.

LEPANTO. (Alcalá. 376 (Ciudad Li- .1 
neal). M . Pueblo Nuevo. T. 2675270.) 
Laborables, continua desde las 16,30. 
Festivos, continua desde las 16: D io­
ses de bambú y karate y Los pájaros 
•de Badén Badén.

LICEO. (Marcelo Usera.
Autobuses 6 . 47 y  23. T. 
borables. continua desde 
Festivos, tres sesiones 
Dos hombres en la ciuad.

L1DO. (Bravo M urillo . 20I
M . Estrecho. T. 2702413.) -------- -
y festivos, continua desde las 17: Am­
biciosa.

LISBOA. (Paseo de Extremadura 152 
(Carabanchel). Autobús 31. T. 4634704.) 
Laborables, continua desde las 17. 
Festivos, dos sesiones numeradas: 17 
y 20.30: Una Inglesa romántica y  Las 
ratas no duermen de noche.

LOPEZ DE HOYOS. (López de Ho­
yos. 71 (Chamartin). Autobús 9. Te­
léfono 2613833.) Laborables, continua 
desde las 17. Festivos, continua des­
de las 17: Benji y  Aeropuerto: S. O. b. 
vuelo secuestrado.

LOS ANGELES. (General Ricardos, 
número 188 (Carabanchel). Autobús 35.
T. 4610664.) Laborables y  festivos, 
continua desde las 17: Con e l agua

LUCERO. (Sepúlvcda. 111 (Latina). 
Autobús 31. T. 4631266.) Laborables, 
continua desde las 17. Festivos, des. 
de las 16: Furia oriental y  Dos es­
pías a lo  loco.

MADRID. —  Continua 10 
mañana. Estreno en doble pro­
grama: La sarga de los Drácu­
las y  Lepke. Ambas color. C i­
nemascope. M a y o r e s  die­
ciocho años.

MAGALLANES. (Magaanes. 11 
vedo). M . Ouevedo. T. 4452162.. 
borables y festivos, continua c 
las 16: Un curita cañón y  Tarzan ei 
justiciero. , ,

MARVI. (Cartagena. 89 (America).
M . Cartagena. T. 2450615.) Laborables, 
continua desde las 17. V ísperas y  fes­
tivos. continua desde las 16: Zorrita 
Martínez y  La carne de la orquídea.

METROPOLITANO. (Av. Reina V ic­
toria, 1 2  (Cuatro Caminos). M . Cuatro 
Caminos. T. 2330550.) Laborables y 
festivos, continua desde las 16: Joe 
el loco y De profesión, polígamo.

MONTECARLO. (Embajadores. 152 
(Legazpi). M . D e lic ias . T. 2394026.) 
Todos los d ías, continua desde las 
16,30: Los invencibles e Ivanhoe. No­
che, Taking off.

MONTERA. (Montera, 42 (Centro).
M José Antonio y So l. T. ¿211063.) 
Laborables y festivos, continua 
las 11 de la maana: Robo en el i— - - 

MORASOL. (Pradillo. 4 (Chamartin). 
M . Prosperidad. T. 4155847.) Labora­
bles y festivos, continua desde las 17: 
Perfume de mujer.

MORATALAZ. (Hacienda de Pavones, 
número 5. G lorieta Pablo Guermca 
(Moratalaz). T. 4393055.) Laborables, 
continua desde las 16,30. V ísperas y 
festivos, continua desde las 16: La 
espada del Zorro y Tarzan el justi-

0 l MUNDIAL. (A lcalá. 382 (Ciudad Li­
neal). M . Pueblo Nuevo. T. 2673652.) 
Laborable, continua desde las 16.30. 
Festivos, desde las 16: G rito de san­
gro apache y D ios m ío, ¿cómo he 
caído tan bajo?

MURILLO. —  4: Los genera­
les de la arena y El embrollón.

NARVAEZ. (Narvéesz, 42 (Salaman­
ca). Autobús 61. T. 2742431.) Labora­
bles y festivos, continua desde las 
16.30: Odessa.

NIZA. (Marcelo Nsera, 8 o (V illaver- 
de). Autobús 47. T. 2696693.) 
ble3 y festivos, continua ‘
16.30: Joe el loco y  De 
polígamo.

ODEON (Encomienda. 16 (Centro). 
M . Tir3o de M o lina. T. 2286481.) La­
borables y  festivos, continua desde 
las 17: Una inglesa romántica y 
ratas no duermen de noche.

OLIMPIA. (Valencia, 3 (Centro). Me- 
tro Lavapiés. T. 2274622.) Laborables 
y  festivos, continua desde las 16: 
Canciones de nuestra vida y El hun­
dimiento del 

OPORTO. (Av. Oporto. 14 (Caraban­
chel). Autobús 55. T. 2693176.) Labo­
rables. continua desde las 17. Festi­
vos. dos sesiones numeradas: 17 y 
20,30: Una inglesa romántica y Las 
ratas no duermen de noche.

PARIS. (Marios Martín A lvarez, 45 
(Vallecas). Autobús 24. T. 4771139.) 
Laborables y  festivos, continua desde 
las 16.30: Pies grandes y  Pero... ¡en 
qué pa is vivimos!

PAVON. (Embajadores. 9 (Centro). 
M . Latina. T. 2272315.) Laborables y 
festivos, continua desde las 16: Joe 
el loco y De profesión, polígamo.

PLEYEL. (Mayor, 6  (Centro). M . Sol. 
T. 2225474.) Laborables y festivos, con­
tinua desde las 1 0 : Juego sucio en 
Panamá v  Muerde la bala.

POSTAS. (Postas, 7 (Centro). M . Sol. 
T. 2317327.) Laborables y  festivos, 
continua desde las 1 0 : El diabjo que 
vino de Akasawa y  El pequeño pa­
drino de Hong-Kong.

PRINCIPE PIO. —  (Refrigera­

do.) 3,30: Primavera en otoño 
y Chqcal. Mayores dieciocho 
años.

PROGRESO. (Tirso de Molina. 1 

(Centro). M« Tirso de Molina. Teléfo­
no 2273816.) Laborables, continua des­
de las 17. Festivos, numeradas, 16,30, 
17 y 22,45: Lucecita.

OUEVEDO. (Bruvo Murillo -F  5 (Te- 
tuán). M . Ouevedo. T. 4489822.) Labo­
rables y festivos, continua desde las 
15: La última jugada y El clan de los 
ahorcados.

REGIO. (Raimundo Fernández V illa - 
verde, 10 (Tetuán). M . Cuatro Cam i­
nos. T. 2346018.) Laborables, continua 
desde las 17: Dos hombres en la 
ciudad.

REX. (Av. José Antonio. 43 (Cen. 
.tro). M . Santo Domingo. T. 2411237.) 
Laborables y festivos, continua des­
de las 11. Pases: 11. 12.52. 14.37. 
16.30. 18.25. 2 0 . 2 0  y 22.15: Cebo de 
barro.

RIO. (Melquíades Biencinto. 9 (Va­
llecas). M . Vallecas. T. 4778340.) La­
borables y  festivos, continua desde 
las 16: El diablo que vino de Akasa­
wa y  El pequeño padrino de Hong- 
Kong.

ROMA. (Gral Mola. 270 (Chamartin). 
Autobuses 51, 29 y 16. T. 2593863.) 
Laborables y festivos, continua desde 
las 16. Lines a miércoles:

^ a d i ­nérales de la ------- ,
na. Jueves a domingo: M isión 
ta en el Caribe y Un mundo de fan­
tasía.

ROYAL. (López de Hoyos, 142 (Cha­
martin). Autobús 9. T. 4161177.) La- 
borables y  festivos, continua desde 
las 17: Odessa.

SAINZ DE BARANDA. (Sainz da Ba­
randa, 26 (Retiro). Autobuses 2  y  61.
T. 2746739.) Laborables y festivos, 
continua desde las 16: La razón del 
más loco y  Las naves misteriosas.

SALABERRY. (Gral Ricardos, 54 (Ca­
rabanchel). Autobuses 34 y  35. Telé- 

47J4305.) Laborables y festivos, 
desde las 15,30: Trágica ce- 
en V illa  Alexander y  Las 

■vcmui oS de un ita liano emigrado.
SAM ARY. (Gral Aranda, 18 (Tetuán). 

M . Plaza C astilla . T. 2152714.) Labo­
rables. continua desde las 17. Festi­
vos. continua desde las 16,30: E l clan 
de los Dobermans y  La ira de Dios.

SAN BLAS. (Hermanos García No- 
blejas, 79 (Ciudad Lineal). Autobús 38. 
T. 2042432.) Laborables y festivos, con­
tinua desde las 17: Una inglesa ro­
mántica y  Las ratas no duermen de 
noche.

SAN CARLOS. — Continua 
desde las 4: Simpático sinver­
güenza y Razzia. Mayores die­
ciocho años.

SAN DIEGO. (Av. San Diego, 75 (Va­
llecas). Autobús 24. T. 4781048.) La­
borables y  festivos, continua desde 
las 16: Anatomía de un hospital y La 

noche de Boris Crushenko.
,  POL. (San Pol de Mar, 1 (Mon- 

Autobús 41. T. 2419089). Labo- 
y  festivos, continua desde las 

17- Tequila y Tarz6 n y sus hijos.
SAN RAFAEL. (Paseo de las De li­

c ias. 25 (Centro). M . Atocha. Telefo 
no 4681805.) Laborables y  festivos, 
onntinua desde las 16: El joven y  la 
cuarentona y Chacal.

SAN REMO. (Alcalá, 2 0 0  (Salaman­
ca). M . Ventas. T. 2461878.) Labora­
bles y  festivas, continua desde las 
16,30: Amor anónimo y La espdsa 

■ comprada. ,
SAVOY. (Marqués de Viana. 15 (Te­

tuán). M . Tetuán. T. 2791847.) Labora­
bles y festivos, continua: Con el agua 
al cueo. . . . .

SEVILLA. (Abtao, 4 (Retiro). M . Pa­
c ifico . T. 2511553.) Laborables, con­
tinua desde las 16.30. Festivos, desde 
las 16. Lunes a m iércoles: Inocentes 
con manos sucias y  Los h ijos del día 
y de la noch&. Jueves a domingo: 
Am or anónimo y  Borsalino y com-

P3s !m a NCAS. (Castillo  Madrigal de 
de la s  A ltas Torres (San Blas). Auto­
bús 70. T. 2648845.) Laborables, con­
tinua desde las 16.30. Festivos, des­
de las 16: Gran duelo al amanecer y 
Venqa a tomar café con nosotras. 

TETUAN. (Bravo M urillo , 238 (Te.

SALAS
ESPECIALES

. T. 2791274.) Labo- 
con tinua desde

. .  M . T
rabies y  fe s .. .— . - - -
15.30: La última jugada y Las 
turas de un ita liano emigrado.

TEXAS. (José del H ierro. 57 (Ciud3d 
Lineal). M . Ciudad Lineal. T. 2671000.) 
Laborables.- continua desde las 16,30. 
Festivos, desde las 16: La escapada 
y Venga a tomar café con nosotras.

TIVOLI. (A lca lá, 80 (Salamanca). 
M . General Mola . T. 2255575.) Labo­
rables y festivos, continua desde las 
16,30: Heid i en la montaña.

UNIVERSAL CINEMA. —  (Te­
léfono 4018686.) 5: Madrid, 
Costa Fleming. Juanjo Menén- 
dez, A frica Pratt. Mayores die­
ciocho años.

USERA. (G. Gimeno, 5 (Usera). Auto­
bús 47. T. 2695051.) Laborables y  fes­
tivos. continua desde las 16: Manos 
sucias sobre la ciudad y Venga a to­
mar café con nosotras.

VALLEHERMOSO. (Oonoso Cortés, 22 
(Moncloa). Autobús 61. T. 4490123.) 
Laborables y  festivos, continua desde 
las 17: Pies grandes y Las locas aven­
turas de Rabbi Jacob.

VENECIA. (Pedro Laborde, 8  (Valle- 
cas). Autobús 58. T. 2031218.) Labo­
rables, continua desde las 17. Festl. 
vos, desde las 16. Lunes a jueves: So- 
lo ante e l streaking y Pepita Jiménez. 
V iernes a domingo: Heroísmo anóni­
mo y  Stark el pistolero.

ALEXANDRA. (San Bernardo. 29 
(Centro). M . Noviciado. T. 2422912.J 
Laborables y  festivos, continua desde 
las 11 de la mañana. Pases: 11, 13.42.
14.24 y 19.06. Numeradas, laborables,
22: Women ¡n loce. (V. O. inglés).

BELLAS ARTES. —  (Refrige­
rado.) Hoy, continua 11 maña­
na. Estreno en España: The 
new land (La nueva tierra). Co­
lor. De Jan Troell. Con Max 
von Sydow y Liv Ullman. V. O. 
íntegra subtitulada. Pa s e s ,  
11.10. 2. 4,50, 7,30 y 10,20.

CALIFORNIA. (Andrés Mellado. 53 
(Moncloa). M . Moncloa. T. 2440058.) 
Unicos pases: 17.30 y  21.30: Woods- 
tock.

CID CAMPEADOR. (Grla Mola, 26 
(Salamanca). Metro Velázquez. Telé­

fono 2762161.) Laborables y festivos. 
1 1 . 16,15, 19 y 22-15: La naranja me­
cánica. (V. O. inglés).

DRUGSTORE CINEM A. (Fuencarral. 
número 99 (Centro). M . Bilbao. Telé­
fono 2328643.) Laborables y festivos, 
continua desde las 1 1  de la maana. 
Pases: 11, 12,53. 14.45. 16.39, 18.32.
20.25 y  22,18: Teorema. (V. O . ita­
liano.)

DUPLEX. Sala I. (Genreal Oraa. 57 
(Salamanca). M . Diego de León. Telé­
fono 2820002.) Todos los dias. cinti- 
nua desde las 17. Pases: 17, 19,45 y 
22,30: Blance. (V. O. franes).

DUPLEX. Sala 2 . (General Oraa, 57 
(Salamanca). M . Diego de León. Telé­
fono 2620002.) Todos lo s dias, conti­
nua desde las 17. Pases: 17, 19,45 y 
22,30: La nueva tierra.

GALILEO. (Galilea. 100 (Chamberí). 
Autcbús 12. T. 2536024.) Laborables, 
continua desde las 16. Pases: 16. 
17,48. 19.40. 21.29 y 22.22. Festivos: 
16,15. 19 y 22: Myra Breckinride. (V. 
O. inglés).

GAYARRE. —  (Refrigerado.) 
Continua 5: Los amores de 
una rubia (Les amours d une 
blonde). De M ilo s Forman. Con 
Hana Brejehev. V. O. íntegra 
subtitulada. Pases película: 
5 ,15 .7 ,10 .9 .11 .

INFANTAS. —  (Refrigerado.) 
Continua 5: La curee (El enga­
ño). De Roger Vadin. Con Jane 
Fonda. M ichel P icco li y Peter 
McEnery. Technicolor. Pases 
película: 5,20, 7,20. 9,20, 11,20.

PALACE. —  (Refrigerado.) 
Continua 5: Slaugterhouse F¡- 
ve (Matadero 5). De George 
Roy H ill. Con M ichael Sacks y 
Valerie Perrine. V. O. íntegra 
subtitulada. Color. Premio es­
pecial Carines. Pases película. 
5, 7. 9,05, 11,05.

PEÑALVER. —  (Refrigerado.) 
Continua 5: La Raulito. De Lau­
taro Murua. Con Marilina Ross, 
Duilio Marzio. Eastmancolor. 
Pases película. 5,20. 7,10, 9, 
10,55.

PQMPEYA. —  (Refrigerado.) 
Continua 11,30 a 6. Numerada 
7 y 10,45: Tommy (de Ken 
Rusell). Con The Kho. Basada 
en la ópera rock de Pete 
Townshend. Con O liver Reed, 
Ann Margret, Rogert Daltrey, 
Elton John. V. O. subtitulada. 
Pases película. 11,45, 1,50, 4.

ROSALES. —  (Refrigerado.) 
Contigua 5: Cuerno de cabra 
(de Methody Andenov). Con 
Katia Paskaleva. V. O. íntegra 
subtitulada. (Ciento ocho se­
manas). Pases película, 5,05, 
7,10 9,10, 11.15.

URQUIJO. (Marqués de Urquijo, 23 
(Moncloa). M . Argue lles. T. 2482037.) 
Laborables y  festivos, 15,30, 18,45 y 
22: La caída de los dioses. (V. O. 
italiano.)

(ofé-lecitro/
BLOMBO CHINO. ( l3 abel la  Cató li­

ca, 6  (Centro). M . Santo Domingo. 
T. 2488182.) Todos los d ias, 24: To 
er mundo e güeno. 1,15: La pera me­
cánica, de Enrique Bariego y  Andrés 
Pajares. Con Angelita Font y  prime­
ras figuras de la escena y TV. 3: 
Sexy-show.

BOITE EL PINTOR. (Goya, 79 (Sa­
lamanca). M . Goya. T. 2755070.) 11,30 
y  1,30, presenta: El (nuevo) último 
tango de M arilyn Monroe y  Rodolfo 
Valentino en «Esto e3 Hollywood», de 
Romano V illa lba . D irección: Romano 
V illa lba . Domngo, descanso de la 
compañía.

EL CAMAROTE. (Goya, 43 (Salaman­
ca). M . Velázquez. Autobuses 21 y  53. 
T. 2760180.) Todos los d ias, 23,30: La 
Venus de las p ielse, de Sacher Ma- 
soch. Adaptación: Pierre Machou 
Concha Llorca. Domingo, descanso.

LA  FONTANA. «Orense. 11 (Tetuán).

T. 2530059.) 1 noche, presenta: Esto 
es espectáculo, de Alonso M illón  y 
García Segura (música). D irección de 
Alonso M illón.

ISMAEL. (Plaza de Santa Ana, 9 
(Centro). Autobús M-6 . T. 2329093.) 
11.30 y 1,30 noche, presenta: Sexy 
show, con Antonio A lfonso, M ilena 
y  la colaboración de Manolo Andrés. 
D irección: Vicente Sebastián. Martes, 
descanso compañía.

KING BOITE. (José Antonio. 34. En­
trada por Mesonero Romanos (Centro). 
M . José Antonio. T. 2321524.) 11,15 y 
1 . presenta: Cornudo, apaleado y con­
tento. de Alejandro Casona. Con N ie ­
ves Salcedo. A lfonso del Real y  Paco 
Ba lce lles. D irección. Fernando Perei- 
ra. Lunes, descanso de la compañía.

LONG-PLAY. (Plaza de Vázquez de 
Mella. 2  (Centro). M . Banco. Telé­
fonos 2310111 y 2329069.) 1.30 presen­
ta: Indirectísimo. de Romano V illa lba  
y M iguel del Roncal. Con Javier de 
Campos. Mara V ila  y  Rosy Marco. Do. 
minqo. descanso compañía.

MUSIC-HALL. TOP LESS. (Padre XI- 
fré. 3 (Chamartin). T. 4153014.) Abier- 
to de 23,15 a 3.30. Domingos, des­
canso compañía. Show Angel azul, in­
troducción de sus nuevos números La 
Pantera Rosa y  Fever.

STEFANIS. ( B r a v o  Murillo , 28 
(Chamberí). M . Ouevedo. T. 4482080.) 
11,30 y  12.45, presenta: La Maja des­
nuda de Cáceres. de Antonio D. O la. 
no. con Perla C rista l. Lu is Coram inas. 
Angel So le r y Justo Erdoclain. D irec­
ción.. Ricardo Lucia. Domingo, descan-

S°TOP LES^Tpadre’ Xifré. 3 (Chamar- 
tín). Autobús 43. T. 4153014.) Abierto 

de 19 a 2 2 . Noches, abierto de
23.30 a 3.30. Con el -------  -
Tip y C o ll. M us ic-H a ll. Todos 
días. 1.30: E l show del Angel

de 
los 

Azul.
con los nuevos números: Roxy. 

jean Harlow y Mein-Her (Cabaret).
XA1RO - MUSIO - HALL. —

(Paz, 11. Teléfonos 2312440, 
2320121.) Producciones Monte­
ro presenta a Jaime M orey en> 
la nueva versión de ¡Aleluya, 
Xairo! Con A lfonso Santieste- 
ban. La vedette americana Ll- 
zette Dali. e l humor de Lusson 
V Codeso Jr. Montaje v  coreo­
grafía: Esteban Greco. La gui­
tarra mágica de Paco Cepero. 
Ballet Xairo. ¡Cincuenta v dos 
artistas, en pista! Todas las tar­
des. baile con las orquestas 
Juanito Sánchez y Los Geml- 
nis. Espectáculo 1,30. Lunes 
noche, cerrado.

SALAS 
DE FIESTAS

ALAZAN . (Paseo de la Caste lla ­
na, 24 (Centro). Autobuses 14 y 27.
T. 2760017.) Abierta de 22,30 a 3. 
■Sexy Show».

BIOMBO CHINO. (Isabel la C a tó li­
ca, 6 .-'M . Santo Domingo. Autobuses 
1 y 2. T. 2485931.) A  las 22,45: Baile 
con orquestas. A  las 24: «Todo er 
mundo e güeno». A  la 1,15: «La pera 
mecánica». A  las 3: «Sexy Show».

CHELSEA. (Cuesta de Santo Domin­
go 18 (Centro). M . Santo Domingo. 
T. ’ 2471025.) Abierta de 22.30 a 3,30. 
Sábados, hasta las 4. Espectáculo ex­
clusivamente «sexy». Pases: laborales.
9.30 y 2 . V iernes y sábados, 0,30, 
1,45 y 3.

CISNE N E G R O .  (Cartagena, 89 
(Prosperidad). M . Cartagena. Autobús 
1 . T. 2457167.) Abierta de 19 a 22 y 
de 23.30 hasta las 4, los d ias labo­
rables, y hasta las 4.30 las vísperas 
y festivos. Espectáculo «sexiy» y 
grandes atracciones internaiconales.

FLORIDA PARK. (Paseo de Coches 
del Retiro (Retiro). Autobuses 2. 15 
y 52. T. 2735686.) Abierta de 21,30 
a 3,30. Restaurante abierto desde las 
21.30. Gran espectáculo.

GAUCHO. (Boite del Rancho C rio llo . 
Km 17 de la carretera de La Corana. 
T  6370008.) Tocadiscos. Abierta desde 
las 6.30 hasta las 3 de la madrugada 
s in  interrupción. , , „  ,

G A Y  CLUB. (Paseo del Prado, 48 
(Centro). M . Atocha. Autobuses 10, 
27. 37 y 45. T. 4683344.) Abierto de
22.30 a 3,30. Con el espectáculo «Lo­
co loco, loco...», con Paco España, 
Paco el Bello  y Yeda Brown.

J 'H AY . (Jos Antonio, 54. H. Santo 
Domingo y  Ca lla . Autobuses 1 , 44, 46 
y 75. T. 2471130.) Abierta de 19 a 3. 
Con la cantante M ariso l Reyes.

KAZAN. (Lagasca. 103 (Salamanca). 
Autobuses M-Z, Z , 19 y  51. Telé­
fono 2550355.) Abierta de 23,30 a 3,30. 
Presenta su «Sexy Show».

LADY 'S. (Flor Baja, 1 (Centro). Me­
tro Callao. T. 2487971.) Abierta de 23 
a 3. Con espectáculo «sexy». «Carrou- 
sel de París». Pases: 24,30 y 2 . Ce­
rrado los domingos por la  noche.

LIDO. (Alcalá, 20 (Centro). M . Sol 
y  Sev illa . T. 2327012.) Abierta de 22.45 
a 3.15. Con la segunda producción 
de Manolo Codeso. «Emmanuel».

MICHELETA. (Costanilla  de los An­
geles, 20 (Centro). M . Santo Domin­
go. T. 2411264.) Abierta de 23.30 a 
3.30. V ísperas y fes iivos, hasta las 4.

quince d ias. «Sexy Show, 
dades.

MOROCCO. (Marqus de 1-  
(Centro). M . Callao v Sam»
T. 2320012.) Abierta de 
Pases: 1 y  2,15. Sábados v , 
2.30. Con Serenella y el Tria ?

SARATOGA. (Doctor S 
(Centro). M . Tirso de ( 
fono 2398999.) Abierta de n  \ 
Domingos: baile de 17.30 a Ji 
pectáculo «sexy». V a rir ' •

SC  AR LATA, EL. (( 
(Centro). M . José Antonio f -  
Abierta de 23 a 3.30. y 
18.30 a 2 2  y de 23 a 3 3 » ?  
táculo «sexy».

SEIÑORIAL. (Leganitos. 4| 1- 
M . Plaza de España. T. 2485112Í 
ta de 18 a 22.15. Sábados y j 
abile con dos orqusetas. (V 
abierto de 23 a 3,30. Y saíáj 
ta las 4 . Espectáculo -sexv» 

STRADA. (Augusto Fiqui 
(Centro). M . Tribunal. T 
Abierta laborables, de 2 2  a 
tivos, de 18 a 2 2  y de 23 a 3}j 
el espectáculo «Internacional
Show Story».

TOP LESS. (Padre Xifré. 3 (, 
tín). T. 4153014.) Abierta de 231!, 
Noches, abierta de 23,30 a 331 • 
e l nuevo «show» de Tip v Coií 

TOP LESS. MUSIC-HALL f  
X ifré. 3 (Chamartin)). T. (| 
Abierta de 23,15 a 3 h. Domioji. 
canso de la compañía. Angel' 
Pases: todos los dias, 1,30 

YORK CLUB. (Avenida José 
nio. 70. (Centro.) M. Callao.) 
ses 1 y 15. T. 2471218.). Abierta 
23 a 3.30. Presenta a Perla dí 
ribe. Naima Cherki, Los Tres 
Bahía.

SUNSET PRINCESA. (Prior... 
M . plaza de España. Autobuses 
y  C . T. 2485363.) Abierto de 233 
Pases: 23.30 y  1.30. Con el 
táculo a partir del dia 4, Hat 
Cerrado los 'domingos por 
de la compañía.

TABLAOS
F L A M E N C O S

ARCO DE CUCHILLEROS. ( 
ros (Centro). M . Sol. Aut ’
17. 35. 3 y 4. T. 2663109.) 
dos los d ias de 23 a 3. —  
meneo de bailaores con Mará 
Sev illa  como primero figura, 
de bailaores: Marisa y Juan1 
y Ju lio  Valle jo. solista de 

CANASTEROS. (Barbieri. 10 
tro). M . Chueca. T. 2319172.). 
de 23.30. Espectáculo: FernanJ) 
ve y  tres guitarras, Lola 
Caracola. La 8ronce. A 
Güito, Anamari Bueno. Jim*  
lla r. Paco (guitarrista)

CAFE DE CHINITAS. 
(Centro). M . Santo D 
léfonos- 2485135 y 2475011.) 
de 21 a 3. Cuadro flamenco Je I 
sa  y  grandes artacciones. 0» 
che Esmeralda, Serranito y Tos 
Madrid. C ierra los dominp.

CORRAL DE LA MORERIA, 
ría  17 (Centro). Auobusas 3I. s! 
T. 2651137.) Abierto de 21 3 3 
dro flamenco de 13 casa, con 
Pantoja. Lucero Tena y C»;

CORRAL DE LA PACHECJ-̂  
Aamón Jiménez, 26 (Chamad* 
tobuses 27. T. 4575022.1 Abiem 
23 a 3. Cuadra flamenco de 
José y  sus rumberos 

CUEVAS DE NEMESIO. I 
ta. 5 (Centro). M. Latina. T. 
Abierto de 1 1  a 3:30. Cuadro 
co. Cantaor fandanguillero: i

r°LAS  BRUJAS. (Norte. 15 
M . Noviciado y San Berna» 
tobuses 15 y M-3. T. 222532S-1 
to de 23 a 3. Cantaores: ... 

s. Bailaor: Diego Pam’ 
y cantaora: La venta 

1: Cuqui Fierro. Y la 
:aura Carmen Moreno 

TORRES BERMEJAS (Me. 
manos. 15 (Centro). M Caallp. 
buses M-5. M.1, 2  y '■ ~
Abierto de 21.30 a 3. Cuadro 
co de la casa. - -

VILLA ROSA. (Pazade Sama
número 15 (Centro). M. Se 
buses 3. 4. 6  y 2 6 ,T. 231S8IJ 
to de 21.30 o 3._Cuadro Ra­
la casa, con María Albaicn y 
de Salamanca (cantaor].

gr*

xy
gracia, humor, r isa  y  - — 

con e l «show» de Manolo Royo. 
MOLINO ROJO. (Tribulete, 16 (La­

vapiés). M . Lavapiés. T. 2280162.) 
Abierta de 19 a 21,45 y  de 23,30 a 
3,30. Cambio da espectáculo ceda

film o teca  
N A C I O N A L ^

FILMOTECA NACION*1: 
(López de Hoyos. 6. 
no 41525970 4: Ciclo 
Films: Les desastres Je 
rre  (Pierre Kast). u  <■ 
de Cruelle CArcady)- p| 
belie (Jacques Preveo - 
way by ligth l w l'''a tea 
V. O. 6: Le petit cnap'1 (¡ 
r is  Ive.TS). , ¡̂iilrd (‘

R e m & p v *  a  W |:

m u s *v  n
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is t m o s

invocad#  el c o n g r e so  de  l a  g d p e
Se celebrará en Madrid durante los días 22 y 23 de junio

DRID. (Europa Press.)— La 
,ción política Union del 
I Español ha convocado su 
•eso Nacional para los días 
23 del presente mes, Con- 
gue concluirá con la elec- 
e la Junta directiva, puesto 
que ahora actúa como tal 

e con carácter provisional. 
| Congreso, que se cele- 
en el Palacio de Congre- 
Exposiciones de Madrid, 

jarán unos 350 represen- 
de las delegaciones de 

del Pueblo Español en to­
as provincias españolas, 
cuenta, según un portavoz 
sociación, con unos 85.000
>s. , .
Congreso se presentaran 

nencias sobre «Política y 
de comunicación», «In­
económica en el des- 

soclal», «Sindicalismo y 
a social», «Bases para 
va política», «Problemáti- 
ria», «Las regiones y la 
nacional» y «Relaciones 
stado». Aprobadas estas 
as y ratificadas sus con- 
:s, se someterá proba- 
e a ratificación del Con- 
s modificaciones del pro­

grama y de los estatutos de or­
ganización interna en lo q u e  
sean afectados por las conclusio­
nes. A l acto de clausura se es­
pera la asistencia de unas dos 
mil personas.

La Junta D irectiva de Unión 
del Pueblo Español está integra­
da, en la actualidad, con carác­
ter provisional, por los señores 
Carvajal (en funciones de presi­
dente); Labadíe, P in illa y Zapico, 
como vicepresidentes, y, ade­
más, los señores Becerrii, Escri- 
vá de Romaní, Lample, Mendoza 
Ruiz, Rodríguez Villa-G il, Sama- 
ranch, Serna e Ybarra.

Intensa actividad 
en provincias

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.) —  La asociación política 
Unión del Pueblo Español con- 
tiúa su campaña por todas las 
provincias de España.

Javier Carvajal viene recorrien­
do, desde hace meses, nuestra 
geografía, activando la presencia 
de la asociación mediante actos 
públicos, discursos, ruedas de 
Prensa, etc.

El domingo, día 6, se trasladó

a Palencia, donde presidió un 
importantísimo acto público de 
la asociación, en el Teatro Prin­
cipal, que se encontraba comple­
tamente lleno de asociados y 
simpatizantes.

Carvajal pronunció un discur­
so con teorías que dentro de la 
línea de pensamiento de UDPE 
vienen a aportar soluciones vá­
lidas a nuestro panorama políti­
co; la intervención fue interrum­
pida con vítores y aplausos.

Ayer lunes viajó a Bilbao, don­
de la jornada de trabajo se pro­
longó toda la mañana, reuniéndo­
se con los promotores y con per­
sonas vinculadas a la política de 
aquella región; más tarde, en el 
hotel Ercilla, se reunió en u n a 
rueda de Prensa con los infor­
madores de Prensa, radio y te ­
levisión, ante quienes expuso las 
líneas principales de la asocia­
ción, y sus criterios en torno a 
los problemas que afectan a las 
Vascongadas. Por la tarde, se 
trasladó a San Sebastián, donde 
ha mantenido reuniones con los 
promotores locales, convocando 
un acto público que se celebró 
en el hotel Cristina, al que acu­
dió la Prensa donostiarra.

CONFIRM ADO

PDF SE RETIRA DE COORDINACION DEMOCRATICA
RID. (De nuestra Recfac- 

j-El Partido Demócrata Po 
|que dirige Ignacio Camu- 
pa decidido retirarse de 
nación Democrática, según 
ncia en una nota de su 
i directivo aparecida ayer.
.ecisión íue adoptada en 

Lnión del mencionado Con- 
jrectivo, celebrada el pasa-

junio en Madrid.
la nota que el PDP con- 

[que Coordinación Demo- 
i eslá agotando ya su pro­

pia dinámica intema, y cree que 
ha llegado el momento para la 
oposición democrática de definir 
una nueva estrategia para llegar 
«al cambio democrático de for­
ma pacífica y acelerada».

Pide también el PDP la forma­
ción de un gobierno de amplia 
representación nacional que ar­
ticule las libertades democráticas 
y convoque a elecciones genera­
les libres.

Aunque el Partido Demócrata 
Popular piensa que un referén­

dum sin condiciones previas de­
mocráticas no consolidará el pro­
ceso democrático, considera que 
—de alguna manera— ha comen­
zado ya una etapa de ruptura 
respecto al «inmovilismo de épo­
cas anteriores», y que «estamos, 
en alguna forma, en el inicio de 
un proceso constituyente».

Termina el comunicado dicien­
do que el PDP ha acordado in­
tensificar el proceso de acerca­
miento a los grupos social-de- 
mócratas y demócratas cristia­
nos del Estado español.

CORTANTES NOMBRAMIENTOS SINDICALES
García .O rtiz, d irector del Secretar! ado de 

Asistencia y Prom oción S ind ica l

& LUIS FABIAN M ARQ UEZ, DELEGADO EN BARCELONA
r RID- (De nuestra Redac- 
-E l Ministro de Relacio- 
gindicales, d o n  Rodolfo 
1 Villa, ha nombrado a don 
|  García Ortiz director del 
Briado de Asistencia y 
fon Sindical.

(¡smo, han sido nombra- 
|legados de la Organiza- 
Jndical, a los siguientes 

en las provincias que

Í-Uis Fabián Márquez Sán- 
Fn Barcelona; d o n  Eze- 
Jaquete Molinero, en A li-  
|don Luis Negro Carrillo. 
| la; d°n Antonio Miguel 
ierro, en Logroño, y don 
■Galaneta Fernández, en

<lePlá l? v emp,eñar la dirección 
oionafC T  Sindicatos Na-
Juán Khin o b r a d o  don
” ’bl° Mar«nez de Salinas

Técnico dp¡ríur°.r  d e l G a b in e te
del M|mstro de Relacio­

nes S indicales, ha sido nombra­
do don Enrique Santín.

Biografías

Alberto García Ortiz.— Es doc­
to r en Farmacia por la Universi­
dad de Madrid, académico de la 
Real Academ ia de Farmacia, y 
número de la de doctores. Fue 
Presidente del Sindicato Nacio­
nal de Industrias Quím icas y  del 
Consejo General de Colegios 
O fic ia les de Farmacéuticos, así 
como Consejero Nacional del 
Movim iento e inspector nacio­
nal de la V ieja Guardia. Actual­
mente, es Procurador en Cortes 
y director de la O ficina de S in­
dicatos Nacionales.

Luis Fabián Márquez Sán­
chez. —  Nació en Barcelona. 
Treinta y se is  años de edad, li­
cenciado en Derecho por la Uni­
versidad de Barcelona y  diplo­
mado en Adm inistración de Em­
presas y en Estudios Sindicales.

Pertenece al Cuerpo Técnico

de Letrados S indicales, y ha 
desempeñado los cargos de se­
cretario comarcal de Sabadell, 
v icesecretario de Obras Sindi­
ca les de Barcelona, delegado 
provincial en Cádiz, Sevilla y 
Asturias, Actualmente era direc­
to r central de Asistencia  y Pro­
moción Sindicales.

Juan Pablo Martínez de Sa li­
nas y  Biader.— Nació en Barce­
lona. Cincuenta y tres años. A r­
quitecto t é c n i c o ,  ingeniero, 
maestro y  graduado social. Es 
miembro de las Com isiones de 
Educación y de Defensa de las 
Cortes, y del Grupo Interparla­
mentario, as í como del Comité 
Ejecutivo del Consejo Nacional 
de Trabajadores.

Ha sido presidente de la 
Unión Provincial de Trabajadores 
y Técnicos del Sindicato de En­
señanza en Barcelona, Conseje­
ro Provincial del Movim iento y 
miembro de la Delegación Obre­
ra en la Organlazclón Interna­
cional del Trabajo.

NUEVO «ALTO EL FUEGO» 
EN EL LIBANO

ARGEL. (Efe.)— La representación de la organización A! Fotoh 
en Argel ha dado cuenta de que se ha llegado a un acuerdo de «al­
to el fuego» entre S iria, los palestinos y las fuerzas «progresistas» 
libanesos, a través de delegados argelinos y libaneses, an ei L í­
bano.

En ei comunicado al respecto se añade que el acuerdo, que to­
davía no ha entrado en vigor, exhorta por la creación de una co­
misión sirio-argelo-libanesa, partí resolver la crisis del Líbano.

Se agrega también que la vigencia de este nuevo «alto el fuego» 
será supervisada por libaneses y argelinos, y que empezará a las 
17,30 (hora local de Beirut).

En el comunicado emitido en Argel se dice, igualmente, que en 
su texto se hace un llamamiento por la retirada de todas las fuer­

zas s ir ias del valle del Bikaa, as í como la liberación de los prisio­
neros en poder de todos los bandos.

En este parte se expresa también que los líderes palestinos han 
pedido que representantes argelinos y sirios estén encargados de 
supervisar e l «alto e| fuego», pero se agrega que S iria  soslayó pres­
tarse a esta función.

Durante noventa segundos

M E J I C O , S A C U D ID O  P O R  
UN F U E R T E  S E IS M O

♦  Los daños han sido m ínimos
MEJICO. (Efe.)— M éjico fue 

sacudido en la mañana de ayer 
por un fuerte seísmo del sexto 
grado en la escala Rltchter, cu­
yo epicentro fue localizado en 
el Estado mejicano de Guerrero.

El temblor, en la capital del 
páís, se mantuvo durante unos

noventa segundos y fue del 
quinto grado en la escala de 
Mercalli.

Hasta el momento, los daños 
materiales deportados han sido 
mínimos. Tampoco se ha con­
firmado daños a personas, aun­
que el susto fue considerable.

D E P O R T E S

ROLAND GARROS

ORANTES VENCIO A FILLOL
PARIS, 7. (Alfil.)—  El tenista 

español Manuel Orantes eliminó 
de los campeonatos internacio­
nales de Francia al chileno Ja i­
me Fillol, al que venció ayer 
por 7-6, 6-2 y 6-3, en partido de 
octavos de final de individuales 
masculinos.

El partido comenzó muy dispu­
tado. El chileno jugó un primer 
set lleno de firmeza, seguridad y 
precisión, y hubo de llegarse a 
la «muerte súbita», para decidir 
el mismo. Por fin Orantes se 
apuntó esté set, en el que, en 
ocasiones, fue por detrás de su 
rival.

El segundo y tercer sets fue­
ron fácilmente ganados por 
Orantes. El chileno, a l parecer,

se resintió del esfuerzo hecho 
en el primero y apenas opuso 
resistencia a los potentes y pre­
cisos golpes del jugador espa­
ñol, que se agiganta en los p s- 
tas de ceniza.

Higueras, operado
El tenista español José  Hi­

gueras deberá mantener inmó­
vil e l brazo izquierdo durante 
se is semanas como mínimo, 
después de haber sido interve­
nido quirúrgicamente, para re­
ducir la fractura de codo que 
sufrió al caerse durante el par­
tido contra el francés Francois 
Jaufret, el sábado, en el torneo 
de Roland Gorros.

757.448 PESETAS PARA  LOS «CATORCES»
El resultado de la última jor­

nada de quinielas del Patronato 
de Apuestas Mutuas Deportivo 
Benéficas es el siguiente:

101 acertantes de catorce re­
sultados, a 757.448 pesetas; 
3.117 acertantes de t r e c e ,  a 
24.544. y  44.962 de doce que to­
carán a 1.701.
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NUEVAYORK
De nuestro corresponsal, 

FELIX ORTEGA

A pesar de un problema interno del Senado

HACIA UNA RAPIDA 
RATIFICACION DEL TRATADO 
ESPAÑA-USA La detención de Calvo Serer, m otivo 

de c o m e n ta r io s  en W a sh in g to n

NUEVA YORK. (Del correspon­
sal de ARRIBA y Pyresa.)

EL Rey se fue y el Congreso 
sigue penetrando por la- 
jungla procedural que en­

vuelve la ratificación del tratado 
Madrid-Washington.

Como dice George Kroloff, del 
Com ité de Relaciones Exteriores, 
«es una cuestión interna del S e ­
nado, ajena al tratado en sí. que 
surge por primera vez y que to ­
ma su tiempo porque se está 
sentando un precedente presu­
puestario para el futuro” . Nueva­
mente, e l Com ité de Relaciones 
Exteriores debatirá la cuestión 
el martes y existe la posibilidad 
de que llegue a un acuerdo con 
el Com ité Presupuestario del Se­
nado ese  m ismo día. Como dice 
Kroloff. no se pueden hacer 
apuestas sobre la fecha en que 
la ratificación se  pondrá a vota­
ción del plenario. Todo lo más 
se puede decir que «como más 
pronto, podría llegar el m iérco­
les. Pero no hay ninguna segu­
ridad.

Y, marginalmente, el Congreso 
éstá al tanto de la oposición en 
el reciente Congreso socialista 
de Madrid a las bases america­
nas. Fuentes cercanas a la pre­
sidencia del Com ité de Relacio­
nes Exteriores señalan a Pyre­
sa que son conscientes de que 
«hay alguna oposición a los pun­
tos sobre bases m ilitares en ese 
tratado».

Las fuentes marcan claramen­
te la diferencia. El tratado forma 
un marco global en una relación 
y  según se desprende, el Con­
greso considera que las bases 
son uno de los puntos conteni­
dos en el tratado. Y  cuando 
Pyresa preguntó la opinión sobre 
la oposición y la actitud del Con­
greso ante una eventual e lección 
democrática en España sobre, 
concretamente, la relación m ili­
tar. s im ilar a la decisión popular 
de los países de la OTAN para 
englobarse en la Alianza, la con­
testación de las fuentes cerca 
ñas a la presidencia del Com ité 
de Relaciones Exteriores, fue: 
«Creemos que esa es la prerro­
gativa de los españoles y toca 
a e llos decidir.» El Congreso lo 
consideraría así.» A l tiempo que 
se alaba que el Congreso cierta­
mente .apoyaría una «decisión

popular» sobre el tema en caso 
de llevarse a cabo.

Cuestiones internas
Otras fuentes, del sector de- 

mocrataliberal del Congreso, in ­
dican a Pyresa que tras la re­
unión socia lista de Madrid y su 
oposición a las bases, en el 
Congreso «hay un sentim iento 
general de que tal oposición es 
un instrumento táctico para po­
líticas internas, pero no es una 
cuestión seria y no detendrá al 
Senado en su intento de seguir 
adelante con la ratificación ni 
cambiará su opinión, pues el Se­
nado ya consideró la situación 
política en España antes de tra­
tar el tema y sabía que iba a ha­
ber oposición al tratado».

la s  fuentes indican asim ismo 
que esta posición se acentúa 
después de la v isita del Rey, 
«muy positiva» no sólo en s í 
misma, sino en comparación con 
otras v is itas de Estado. El Rey 
es un símbolo del futuro — dicen 
las fuentes— , aunque parezca 
irónico ver en una Monarquía un 
símbolo democrático. Asim ism o, 
el Congreso reconoce que acaso 
hay que hacer cosas antidemo­
cráticas para que llegue la de­
mocracia.

Otro observador, e l hombre 
que más conoce del tema espa­
ñol en el Congreso de los Esta­
dos Unidos, el ayudante del se ­
nador Tilomas Eagleton, Briam 
Atwood. autor del informe más 
completo sobre España jamás 
elaborado en el legislativo norte­
americano,-informe que ha-teni- 
do un impacto decisivo en la 
actitud del Congreso sobre las 
relaciones bilaterales, también 
habló con Pyresa hoy de otro te­
ma, subrayando previamente que 
no era su intención ni mucho 
menos «interferir ni amenazar». 
Dijo: «Mucho más importante 
que el Congreso del Partido So­
cia lista  es el arresto de Calvo 
Serer. Durante su estancia en 
Washington v io a muchos sena­
dores y entienden que básica­
mente es un hombre de ideas. 
Este hombre, de sesenta años, 
no puede ser una amenaza para 
un Gobierno. Las ideas, en s í 
mismas, dice el Rey, no amena­
zan a ningún Gobierno.

Aparentemente, la Embajada 
española ha recibido ya algún 
tipo de mensaje expresando 
«preocupación» por el arresto.

Pero s i bien este tuvo lugar du­
rante la v isita real, no pareció 
interferir en el éxito general de 
la misma. Fue mencionado, sin 
embargo, en el editorial más fa­
vorable que jamás hayan dedi­
cado a un Gobierno español el 
«New York Times» e n 'la s  ú lti­
mas cuatro décadas.

En otro campo, el seriador 
Hubert Humphrey ha manifes­
tado su interés en acelerar la 
ratificación del tratado, puesto 
que no hay diferencia de opinión 
en la sustancia y sólo en el pro­
cedimiento.

«Las cosas están ahora a nivel 
senatorial y no a nivel del 
"sta ff" de los senadores, por lo 
que podemos esperar que todo 
vaya más deprisa», dijo.

Los problem as del 
tratado

George Kroloff, experto del 
Com ité de Relaciones Exterio­
res, señalaba que el tema real­
mente está fuera de las manos 
del Comité. La razón del retra­
so, dice, es que existe un nue­
vo Com ité Presupuestario en el 
Senado, encabezado por el sena­
dor Muskie, y  «hemos entrado 
en una cuestión de procedim ien­
to. Hay que decid ir s i el trata­
do es un documento que autori­
za a destinar fondos o si debe 
existir otro documento para au­
to rizar fondos o s i se pide una 
resolución ’ ’weaver” al Com ité 
Presupuestario para que en este 
caso se de luz verde al tratado 
sin complicaciones.

«Hasta que esta diferencia in­
terna, puramente de procedi­
miento y ajena al tratado, se re­
suelva, cosa que podría ser el 
martes en la reunión de la Co­
m isión de Relaciones Exterio­
res, no hay forma de saber cuán­
do llegará al plenario. Evidente­
mente. s i se resuelve la cosa 
el martes, el m iércoles podría 
estar, s i el liderato del Senado 
decide sacar la ratificación a vo­
tación, pero realmente no se 
puede especular sobre el tema», 
dice.

Ahora, a esperar al martes. Tal 
vez los dos Com ités, e l de Rela­
ciones Exteriores y el Presu­
puestario, se pongan de acuerdo 
antes de la sesión sobre la for­
ma de actuar. De no ponerse de 
acuerdo lo discutirán pública­
mente en sesión abierta.

ARGENTINA

ISABEL PERON SE NIEGA A DECLARAR
BUENOS AIRES. (Efe.)— La ex 

Presidente de la nación, María 
Estela Martínez de Perón, se 
negó a prestar declaración inda­
gatoria en la residencia «El Mes- 
sidor», en la localidad de Villa 
Angostura, provincia de Neu- 
quen.

La negativa de la viuda de Pe­
rón, -versión que no pudo ser

confirmada en el Juzgado Fede­
ral, a cargo de Niño García Mo- 
ritán, frustró e r viaje que rea li­
zó un grupo de funcionarios de 
Justic ia  hasta e l lugar donde ac­
tualmente se  encuentra alojada 
la ex Presidente.

Según otra versión, la ex Jefe 
del Estado había pedido a varios

letrados que se hicieran cargo 
de su  defensa, pero, al parecer, 
ninguno había aceptado tal mi­
sión.

Los procedim ientos sumaria­
le s  seguirán ahora su curso en 
la causa en que se  investigan 
los manejos irregulares de fon­
dos en la «Cruzada de Solidari­
dad» (presunta entidad benéfica).

Creados por una Com isión  In te rm in is te r ia l

SIETE GRUPOS DE TRABA 
SOBRE EL REFERENDUM

MADRID. (Europa Press.)—La 
Comisión Interministerial encar­
gada de los preparativos del re­
feréndum acordó la constitución 
de siete grupos de trabajo so­
bre los distintos aspectos prác­
ticos que conlleva la realización 
de una consulta popular de este 
tipo.

Los grupos de trabajo, en los 
que tienen representes los di­
versos Ministerios interesados, 
han celebrado reuniones en la 
Dirección General de Política In­
terior, que se ocupa, además, de 
la coordinación técnica entre los 
grupos.

Esta Comisión Ipterministerial 
y los grupos de trabajo están 
acelerando su labor a indicación 
del Gobierno. Al parecer, éste 
pudo haber tratado de la reali­
zación del referéndum en parte 
de la última reunión del Consejo 
de Ministros, celebrado el pasa­
do viernes, según algunas infor­
maciones r e c i bidas en Europa 
Press.

Reunión de l Grupo 
Parlamentario 
Regionalista

MADRID. (Pyresa,)—El Grupo 
Parlamentario Regionalista, que 
preside el ex Ministro y emba­
jador en Viena, Laureano López 
Rodó, presentará durante la se­
sión plenaria de las Cortes de 
hoy una moción recabando del 
Gobierno el envío inmediato a la 
Cámara de un proyecto de ley 
electoral o la tramitación de la 
proposición de ley electoral que

el . Grupo elaboró y elevó » 
presidencia de las Cortes.

Así lo ''acordó el Grupo 
lamentarlo Regionalista di,,, 
la reunión celebrada ayer L 
en el Palacio de las Cortes 
se prblongó durante dos ¿

Según impresión recogida' 
Pyresa, la proposición de lev 
borada por ci Grupo Parla 
tario Regionalista será pUea 
votación por el Presidente d 
Cortes, después de que sea 
tado el proyecto de ley sob 
derecho de asociación polín

Culm inan las convei 
saciones para la 
constitución del 
Partido Popular

MADRTD. (Europa Press.) 
Ayer larde culminaron las 
versaciones que desde hace 
meses han llevado a cabo; 
minados grupos y personas 
dependientes, para la 
ción del Partido Popular. A 
respecto, un portavoz del 
do partido facilitó un 
cado, en el que dice que se 
nombrado un secretariado 
giado provisional, com 
por don Oscar Alzasa, don 
nuel Fraile, don Juan A" 
Ortega Díaz-Ambrona y don 
Pedro Pérez Llorca. Este 
tariado se encargará de la 
sentación del manifiesto y 
o r g a n iz a  ción de la prc 
asamblea preparatoria del ' 
greso constituyente del 
Popular. Canalizará igual 
a partir de ahora, toda la tai 
mación oficial sobre el pa''

p u i w t q  F ir m z

RAUL MORODO Y JAVIER SOLANA MADARIAGA HAN 
CITADOS POR EL JOP a declarar hoy martes. El motivo 
ser su participación en la rueda de Prensa, donde se dio a 
la constitución de Coordinación Democrática.

EL MPAIAC —grupo indépendentista canario— HA RE1TE 
SU NEGATIVA respecto a la rumoreada participación en el 
tro de un industrial canario, y afirma que no negociará nunca 
vidas humanas a cambio de dinero.

IJN CICLO SOBRE "TEATRO ESPAÑOL ACTUAL’’ DIO 
MIENZO AYER EN LA Fundación "Juan MaFch". En la pr 
jornada intervinieron los críticos Luciano García Lorenzo, 5 
manifestó que "el teatro español es un laberinto buscando san 
José Monleón ("el teatro, conexión viva y comprometida con 
tiempo’’), y Adolfo Prego ("temo que el teatro acabe des' 
a espectadores exquisitos"). Hoy intervendrán los autores An 
Gala, Martín Recuerda y José María Rodríguez Méndez.

EL MINISTRO DEL EJERCITO HA SIDO CONDECO" 
CON LA "Estrella Militar de las Fuerzas Armadas", en su 
de "Gran Estrella al Mérito Militar", por el embajador de l 
en Madrid.

LA POPA DEL PETROLERO "URQUIOLA" lia sido trasfad'
a la ría de' Ares,- para proceder al trasvase del fuel-oil que utili»*
para su consumo. La proa, que sigue en el lugar del siniestro, 
ser volada en los próximos días.

EL MINISTRO. DE AGRICULTURA, SEÑOR OÑATE GIL1 
MANTENIDO EN SANTIAGO DE COMPOSTELA una rué® 
Prensa, en la que manifestó que se había levantado la Prohl 
que pesaba sobre la comercialización de ganado porcino en lo 
cados y ferias de todo el país. Asimismo, en una reunión , 
Comisión de Desarrollo Agrario del GESCA, afirmó que s 
"ha quedado aplazado, pero no cancelado", dado que hoy lie 
asistir, en Madrid, al Pleno de las Cortes Españolas.

A MIL TRESCIENTOS MILLONES DE PESETAS SEJ 
EL VALOR DE LOS DAÑOS CAUSADOS POR LAS TORM̂ L 
EN ALBACETE, según evaluación efectuada por orgamsni 3 
les de la provincia.

"PODRIAMOS CONVERTIR NUESTRA PATRIA E N  UNA 
TE ALGARABIA.” Con estas palabras el obispo de Málaga 
ante el “mercado de soluciones políticas” en la _ actual - 
política, y afirma que teme que cada grupo español̂  se 
en unos competidores en levantar la Torre de Babel".

Ayuntamiento de Madrid



(Un. pigi- 
gina d . Aurora 
MOYA y Mont­
serrat RUIZ)

animóle/ de compañíabricologc

INA SIMPATICA BIBLIOTECA
,lv, punto de separación en una 
iclón grande, decorando alegre- 
, un cuarto juvenil o en la es- 
donde juegan los niños, apor- 
hoy la idea de una biblioteca 

ta, simpática y muy fácil de rea

compone de cubos Individuales 
¡e colocan unos sobre otros o  
(Tramados, coordinados entre sí. 

caja se construye con made- 
merada de 10 ram. de espe- 

í¡ material es muy barato).
„  medidas de las cajas acabadas 
50 por 25 y 23 cm. de profundi 
es decir, para cada caja: dos 

pos grandes de 50 por 23, dps la- 
pequeños de 23 por 23 cm. y un 
' de 48 por 23 cm. (1). Corte las 

en la medida precisa, puede

encargarlas del ancho necesario, con 
lo  que só lo  tendrá que cortar e l la r­
go. Es importante que marque e l pri 
mer lado y  lo  sierre , a  continuación 
el segundo y  a s í sucesivamente. S i 
traza lo s  largos uno a l lado de l otro 
y  corta después se  podrían producir 
d iferencias de  longitud. No lo  haga 
nunca. Pegue y  c lave  lo s  dos lados 
pequeños de los extrem os sobre los 
bordes de l fondo, luego lo s  costados 
grandes sobre los pequeños por una 
parte y  por la otra sobre e l fondo (2). 
Deje secar y  enrase la s  d istintas ca­
ras. L im e a continuación lo s  cantos 
y las aristas. oCnseguirá así un iige 
ro redondeo de los ángylos.

Una pintura bonita a  tono con el 
ambiente general de la habitación, 
conseguirá efectos insospechados.

ROSAS NUEVAS

¡ jueves pasado presidió el Alcal- 
. XXI Concurso Internacional de 
as Nuevas. Toda una gama de co­
is, rosa tierno, rojo intenso, blan- 
J .  " “ oran en estas fechas la Ro 

de Ramón Ortiz, del Parque 
i v, ' ij es*e Como todos los años han 

or.es de todo el mundo: pe- 
™  , na so,a- sólo una, lógicamente, 

a que se ha llevado ei premio. 
un.rosal francés, plantado hace 

— ¿ i " 08- se9ún nos ha contado un 
f f i  °  ®perar¡0 municipal, que tie* 

'nsm í  varios “ lores dentro de 
I b W  de rosa' ¿ « d e  una rosa ca 
lb “ C0' Pasando por una rosa sal­
ir ,,3 upa rosa fusia.

ano compiten nuevas y origi- 
leral^fS. de, diversos países, pero 
iré Fran e ba reca,do el premio

Fume,a y Holanda.
«  Rosaleda ha quedado abierta 

I diclemh3343 el mes de diciembre.d «embre ,  mayo permanece ^
'  es Precisamente cuando los

expertos creadores de rosas de varios 
países del mundo laboran incansable­
mente para conseguir un tipo de ro­
sa nueva, cruzando y combinando el 
polen de variedades de rosas, con el 
fin de conseguir un tipo de rosa más 
extraña, más rara o de diferentes co­
lores. Se ha llegado a conseguir 
prácticamente todos los colores me­
nos el azul.

Tiene que resultar muy difícil de 
terminar cuál es el rosal merecedor 
del primer premio. Este año el públi­
co comentaba que era más merece­
dor de primer premio el que había 
conseguido el segundo. La auténtica 
pena es que no se pueda dar más 
primeros premios. Hay muchos prime­
ros premios en La Rosaleda de Ma­
drid.

El viento y la tormenta de la sen 
mana pasada han dejado un tanto 
desojadas algunas flores, pero el íu 
gar sigue siendo una delicia para vi­
sitarlo.

Hay una predisposición generaliza­
da en contra de la carne de cerdo, 
sin embargo, en una alimentación 
equilibrada no se puede prescindir de 
esta carne. Y. en contra de lo que 
Ge dice, no existe una relación casual 
directa entre la ingestión de produc­
tos grasos y las enfermedades car­
diovasculares. Dentro de los limites 
en que se encuentra en las grasas na­
turales. el colesterol no afecta al ni­
vel de éste en la sangre y aun eli 
minándolo totalmente de la dieta se 
encontrar! circulando por la sangre, 
cumpliendo su función biológica, ya 
que es fabricado por el propio orga­
nismo.

El progreso técnico en la crianza 
del ganado porcino y la mejora de la 
especie con los modernos métodos 
genéticos se han logrado nuevas ra­
zas de menor cantidad de grasa y ma­
yor proporción de carne. La edad, el 
grado de cebamiento y tipo de alimen­

tación de los cerdos, son factores de­
cisivos por la calidad de su carne.

COMPRA: Debe adquirirse muy 
fresca y utilizarse cuanto antes, ya 
que en los días inmediatamente si­
guientes a su sacrificio es cuando es­
ta carne tiene e f más alto valor nu 
tritivo. También es recomendable 
comprarla congelada, ya que de es 
ta forma conserva todas sus propie­
dades nutritivas.

CLASIFICACIO N  DE LA CAR N E  DE CERDO
Tipo de carne: Primera. Partes: 1, solomillo: 2, jamón; 3, lomo. 4, cabeza 

de lomo. Usos más adecuados: Filetes y asados, filetes y curado, chuletas y 
chuletas y guisos.

Tipo de carne: Segunda. Partes: 5. paleta. Usos más adecuados: Filetes V 
quisos.

Tipo de carne: Tercera. Partes: 6, costillar. Usos más adecuados: Guisos 
con patatas.

Tipo de carne: Cuarta. Partes: 7, panceta: 8, pescuezo; 9. papada; 10, ca­
beza; 11, codillo delantero ;12, codillo trasero, y 13 y 14. pata. Usos más ade­
cuados: Cocidos, torréalos, guisos y asados, guisos, guisos con legumbres y 
patatas, guisos con legumbres y  patatas, guisos con legumbres y patatas y 
guisos con legumbres y patatas.

Valor nutritivo (por 100 granos de carne magar): Calorías, 790; proteínas, 
10,9 gr.; grasas. 27 gr.; calcio, 6 mg.; Hierro, 1,3 mg.: Tiamina, 0,38 mg.; Hi- 
boglaoina, 0,11 m g, y niacina, 2,5 mg.

LÁ MUDA DEL PLUMAJE
Una vez por año, todos los pája­

ros cambian el plumaje. Generalmen­
te. la muda se produce en los  meses 
inmediatos siguientes a la época da 
incubación, con lo que para la mayo­
ría de los pájaros se da hacia julio, 
agosto o septiembre.

De seis a ocho semanas durara la 
muda, lo que para e l paja-o supone 
un gran esfuerzo.

Se le deben proporcionar minera­
les en grandes cantidades, así como 
verduras y frutas. Suelen suprimir el 
canto, mostrándose más tranquilos y

a la vez activos. De cualquier modo, 
hay que seguirles poniendo ei baño.

La alimentación es importante cui­
dara. puesto que la mengua en vita­
minas y albúmina, supone un retraso 
i.n la  munda, e  incluso puede produ­
cirse un estado de muda permanen 
te. En las tiendas especia-izadas hay 
productos para cúranos cuando les 
afecta esta carencia.

En estos casos, por tar.to, ro  se 
olvide que son muy buenos los si­
guientes productos: verduras, zana­
horia rallada, alimentos blandos, gus- 
sa-:os de harina e  insectos en gene­
ral.

dietética
ERRORES GENERALIZADOS
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l o s e f in a

M o l i n a

&  L A S  M U J E R E S  -i
gún  L ú e a  d e  T ena , s e  tra ta  d e  ve r 
la  h is to r ia  m á s  d e  c e rc a , d e s ­
d e  d en tro  d e l p e rso n a je  fam o so . 
L a  s e r ie  e s  un  co n ju n to  d e  c o n f i­
d e n c ia s  q u e  e l p e rso n a je  h a c e  a l 
e sp e c ta d o r.

A  m í m e  p a re c e  que , d e  e n tra ­
d a , n o  se  t ra ta  d e  una  s e r ie  fe ­
m in is ta . Y o  c re o  q u e  n o  hay  duda  
d e  e s to  y  lo  q u e  s e  p u ede  colee,?/ 
de  la s  p a la b ra s  d e l re a liz a d o r  es 
q u e  s e  han  e le g id o  p e rso n a je s  fe ­
m en in o s  co m o  p o d ía n  h a b e r s id o  
m a s cu lin o s . D e  to d a s  fo rm a s , da- 
d o s  lo s  e sq u e m a s  que  hoy r ig en , 
h ay  q u e  p e n sa r  q u e  n o  se  Ies d a ­
rá  un  tra ta m ie n to  de  p e rso n a s  s in  
m ás, s in o  d e  m u je re s . P o r  su p u e s ­
to , e s to  es una  p o s ib ilid a d  q u e  yo 
in tu yo  co m o  la  v en ced o ra , p e ro  n a ­
d a  m ás.

O tro s  tre ce  e p is o d io s  p a ra  s a ­
b e r  có m o  p ie n sa  un h om b re  s o ­
b re  e l tem a, p o r  m u ch o  r ig o r  h is ­
tó r ic o  que  se  le  q u ie ra  da r.

B u en o , p u e s  a q u í te n e m o s  e s ­
to s  d o s  s e r íe s , que, jun to  a  a lg u ­

na  o tra  q u e  s e  m e  o cu rre , y  que  
tam b ién  e s tá  en  p re p a ra c ió n , con  
(a m u je r co m o  tem a  ce n tra l, d a ­
rán  un v a r ia d o  m o sa ic o  d e  cóm o 
e s  ia  m u je r, d en tro  d e l in c o m p a ra ­
b le  m a rc o  te le v is iv o . C o n  un  p o co  
d e  su e rte , la s  m u je re s  n o s  p o d re ­
m o s  e n te ra r  d e  lo  q u e  p ie n sa n  m u ­
c h o s  h o m b re s  s o b r e  n o so t ra s  y 
n u e s tra  s a lv a c ió n . Y  se  m e  o c u rre  
q u e  s i n o  har, p e n sa d o  q u e  se r io  
m u ch o  m á s  in te re sa n te , d o cu m e n ­
ta d a , r ig u ro sa  y c a re n te  d e  la s  
in e v ita b le s  m a n ip u la c io n e s  d e  ia  
m en te  d e  un  h om b re  q u e  no d o ­
m in a  la  p ro b le m á t ic a , q u e  u na  s e ­
r ie  a s i e s tu v ie ra  h e ch a  p o r  una  
m ujer.

Y  ¿ q u é  p ie n sa n ? , ¿ q u e  n o  e x is ­
te  e l p ro y e c to ?  P u e s  c la ro  q u e  s i, 
co n  n o m b re s  y  a p e llid o s : t re c e  e p i­
s o d io s  de  u na  s e r ie  q u e  s e  t itu la ­
r ía  « La  su fra g is ta » , d e  J o s e f in o  
M o lin a  y  M e rc e d e s  V ila re t , c o n  lo  
q u e  s e  tra ta r ía  d e  h a c e r  un a n á li­
s is  d e  ia  m u je r e s p a ñ o la  d e  hoy. 
V am o s , q u e  la  c o s a  n o  t ie n e  m a ­
yo  in te ré s . A h , y  e x is te  un  p ilo to , 
q u e  no so n  e lu cu b ra c io n e s . E s ta s  
d o s  m u je re s  s e  p la n te a n  e l h e ch o  
d e  q u e  h o m b re s  y  m u je re s  e s ta ­
m o s  m e tid o s  en  e l m ism o  b a rco  
y  q u e  o  c a m b ia m o s  la s  e s t ru c tu ­
ra s  o  n o s  v a m o s  to d o s  a  p ique . 
P e o  vam o s , d e  la  fo rm a  m á s  c o n ­
s e cu e n te  y  e f ic a z  e n  la  q u e  se  
p u ede  t ra ta r  e l tem a , a b o rd a n d o , 
p o r  lo  q u e  a  n o s o t ro s  re sp e c to , 
p ro b le m a s  c o n c re to s  q u e  s u f r i­
m o s  d ía  a  d ía : la  le g is la c ió n , lo  
e d u ca c ió n , la  s itu a c ió n  d e  la  m u ­
je r  en  lo s  d is t in to s  e s tam en to s . 
E n  d e f in it iv a , la  m u je r e sp a ñ o la  
d e  hoy.

C o n f ie s o  q u e  a  m í m e  g u s ta r la  
q u e  u na  s e r ie  s o b re  la  m u je r la  
h ic ie ra n  la s  m u je re s . Y  no e s  p o r 
c re a r  p a rc e la s ,  q u e  s e  t ra ta  ju s ­
ta m e n te  d e  lo  c o n tra r ío . P e ro  es 
Indudab le  q u e  s e r ía  In fin itam en te  
m á s  e f ic a z , p o rq u e  lo  d e  d is t ra e r  
y  d iv e r t ir  e s tá  m u y  b ien , p e ro  e l, 
a d e m ás , s e  fo rm a  y  s e  in fo rm a , 
m u ch o  m e jo r. Y , s o b re  to d o , ta m ­
p o c o  h ay  d u d a , la s  m u |e re s  e s p a ­
ñ o la s  d e  h o y  s o n  q u ie n e s  m e jo r 
c o n o ce n  a  la s  m u je re s  e sp a ñ o la s  
d e  hoy.

S e  m e  o lv id a b a  d e c ir le s  q u e  la  
s e r ie  « Las  s u fra g is ta s »  e s tá  a rc h i­
v a d a  en  e l b a ú l d e  lo s  o lv id o s .

PROGRAMAS
Martes 8 de junio

P R IM E R  PROGRAMA
2.00 PRO G RAM A  REGIONAL s 

TANEO.
2.30 APERTURA Y  PRESENTADOS
2.31 A V Á N C E  INFORMATIVO
2.35 AQUI, AHO RA.
3.00 TELEDIARIO. Primera edición
3.30 SALTO MORTAL. «Estambul. 

Para los Doria la estancia e» 
tambul permanecerá como» 
cuerdo Inolvidable. En el 
secreto. M icha, que se r 
en Suiza de  las consecu- 
de su accidente submarino 
Henrike, han m o n ta d o  un re 
número. Los dos se dirigen 
Turquía. Ningún miembro Je 
fam ilia sospecha nada.

4.30 SO NATA OP. 147, Schubert. 
Pianista: Joaquín Achúcarro

6.30 APERTURA Y PRESENTACION
6.31 A VA N C E  INFORMATIVO.
6.35 UN GLOBO, DOS. GLOBOS 

GLOBOS.
¡Abrete, Sésamo! Episodio 
mero 30 A .
El mundo de la música. 
A rtu ro  de Bretaña. «Id c 
sámente».
Se proyecta una alianza 
los sajones en la que deben 
tic ipa r todas las tribus ce 
Lars logra suplantar a Arturo 
ra ser él quien negocie,

8.00 NOVELA (capítulo XVII). .0 
llar de la reina», de A. Duna

3.30 REVISTA DE TOROS.
3.00 TFLEDIARIQ- Segunda edicto 
3.25 BRO M AS CON MI MUJER,

D irección: Norma Panamá. 
11,20 TELEDIARIO. Tercera ediciói.

S E G U N D O  PROGRAMA
8.00 PRESENTACION Y AVANCES.
8.01 POL1DEPORT1VO.
9.30 NOTICIAS EN EL SEGU 

PROGRAM A.
10.00 VISITA A  LOS MUSEOS. 
10,30 MAESTROS Y  ESTILOS.

Miércoles 9  de junio
P R IM E R  PRO GRAM A

2.00 PRO GRAM A REGIONAL »  
TANEO.

2.30 APERTURA Y  PRESENTA®
2.31 AVAN CE  INFORMATIVO.
3 00 TELEDIARIO. Primera edicto
3.30 EL PADRE BROWN. «La 

ción  de la cruz de oro».
Un eminente arqueólogo, el 
fe so r Sm aill, ha descubierto 
cruz de oro bizantina que' 
tituye un ejemplar único « 
mundo. Poco después, SmaiJ 
c ibe  una amenaza de muerte 
alguien quien dice ser el 
tim o propietario de la joya 
vuelta a Inglaterra, el arqi“ 
go está a punto de morir 
un sarcófago, y  el paúre ‘ 
tiene  ocasión de hacer acW 
su s  sorprendentes facultades

4.30 TROVA. Granados. 
Intérpretes. Pedro Corostoiat» 
lio) y  Lu is Regó (piano).

6.30 APERTURA Y  PRESENTACIw
6.31 A V A N C E  INFORMATIVO.
6.35 UN  GLOBO. DOS GLOBOS,

GLO-rOS. , j
¡Abrete. Sésamo! Episodio 
mero 31
Terrytoons. «El experto  
E! ta lle r de los Inventos.

8.00 NOVELA (capitulo XVIII). 
lla r de ¡a reina», de A. ur” t

8.30 FERIA DEL CABALLO. Des* 
rez de la Frontera. .

9.00 TELEDIARIO. Segunda edic» 
9.25 LOS RIOS. Nervión.

1G.00 LA  H O RA DE... Manolo v

11,15 TELEDIARIO. Tercera edid*1

PRIMER PROGRAMA
8.00 PRESENTACION Y AVAN
8.01 REVISTA OE CINE ^
9.30 NOTICIAS EN EL SEGIINW

G R AM A . Información nací 
Internacional. ¡rcá

10.00 CINECLUB. CICLO TW*

8r#

EN  e s to s  m om en to s  h ay  en 
R a d io te le v i s  i  ó  n  E sp a ñ o la  
d o s  s e r íe s  en  p re p a ra c ió n , 

c o n  t ítu lo s  q u e  h ab la n  p o r s í s o ­
lo s: « Las  v iu das»  y « M u je re s  In­
só lita s» . C o m o  e s  fá c il co m p ren ­
d e r, en  la s  d o s  la  m u je r e s  la  p ro ­
ta g o n is ta  d e l Invento. L a  p rim e ra  
e s  o r ig in a l d e  F ra n c is c o  O rs , re a ­
liz a d a  p o r  A lb e r to  G o n zá le z  V e r ­
ge l, y  la  que  queda , d e  J o s é  L ó ­
p e z  R ub io , re a liz a d a  p o r  C a ye tan o  
L ú e a  d e  Tena.

« Las  v iu das» , a l p a re ce r, In ten­
ta  e n tra r  d e  lle n o  en la  p ro b le m á ­
t ic a  fem en ina , s ó lo  q u e  s itu a n d o  a 
la  m u je r en  un co n te x to  d is t in to  
d e l a c tu a l. E s  d e c ir , en  o t ra s  é p o ­
c a s  d e  la  h is to r ia , po rque , se g ún  
su  au to r, c ie r to s  p ro b le m a s  se  ven  
co n  m ayo r c la r id a d  s i s e  p la n te an  
a  d is ta n c ia . Y  co n t in u a n d o  co n  p a ­
la b ra s  de  F. O rs . la  s e r ie  te n d rá  
un  c a rá c te r  fe m in is ta  y  la  id e a  de  
q u e  la s  p ro ta g o n is ta s  s e a r f v iu d a s  
e s  p o rque , en  g en e ra l, e s  cu a n d o  
m á s  lib e ra d a s  e s tá n , p o r  n o  d e ­
p e n d e r n i d e  lo s  p a d re s  n i d e l m a ­
rido . P u e s  y o , p a rt ic u la rm e n te , no 
d u d o  d e  su  buena  In tenc ión , pe ro  
e s ta  id e a  d e  la  lib e ra c ió n  a  tra v é s  
d e  la  v iu d ed a d  no m e  p a re c e  d e ­
m a s ia d o  fe m in is ta , e s  m á s . c re o  
q u e  e s tá  en  p e r fe c ta  c o n t ra d ic ­
c ión . B u en o , p u e s , a  t ra v é s  d e  lo s  
t r e c e  e p is o d io s  d e  re g lam en to  y 
c o n  t ít u lo s  q u e  su e n a n  — c o n  p e r ­
d ón—  a  a n u n c io  d e  s o p a  — «V iuda  
fie l» , «V iuda  c a s te lla n a » , «V iuda  
a p e t ito sa» . «V iuda  e sp e c ia l» . . .—  
m á s  q u e  a  c o n s ig n a s  en  p ro  de  
n in gu n a  lib e ra c ió n , ire m o s  a p ren ­
d ie n d o  to d o s  a  s a b e r  q u é  e s  lo 
q u e  p ie n sa  un  h om b re  s o b re  el 
tem a .

« M u je re s  In só lita s» , se g ú n  su  
re a liz a d o r , e s ta rá  d e d ic a d o  a per- 
s o n a je s  fe m e n in o s  de  v id a  p a r t ic u ­
la rm en te  n o v e le s ca  o  a za ro sa . S e ­

L o l  á  H e r r e r a ,  
p r o t a g o n i s t a  d e  

ta  s e r i e  *L a  s  
v i u d a s » Ayuntamiento de Madrid
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Cine

„ v jEDNE FLAVOVLASKY, de 
i Forman (critica, tierna, anocto- 

ta^Ucula que hizo famoso al 
ganador del .Oscar.); d - 

' " Í  Í Í w A CUERVOS, de Car- 
g t t  mejor expresión cinema- 
iS f fd e l  hermetismo de Saura); d -  
P ® f fn_sECRETOS DE UN MA 
t e ;  de Ingmar Bergman (el 
lMU‘, ‘  de Bergman en su película 
* j g 5 ¡  dne Azul.—En la FIL- 

NACION/»*-: dos grandes pe­
te Rosnáis y cortos franceses.

RECOMENDAMOS
A l  m a r g e n  d e  t o d ^ p u b l ic id a d ,  y  c o n  la  c o la b o r a c ió n  d e  a s e s o r e s  In d e ­

p e n d ie n t e s ,  o f r e c e m o s  a  n u e s t r o s  l e c t o r e s  u n a s  s u g e r e n c i a s  p a r a  s u s  h o ­
r a s  d e  e s p a r c im i e n t o .  Q u e r e m o s  q u e ,  d e n t r o  d e  la  n a t u r a l  b r e v e d a d ,  e l  
c a m p o  d e  e l e c c i ó n  s e a  m u y  v a r ia d o ,  d e s d e  l a  e x ig e n c i a  c u l t u r a l  a  la  p u r a  
d i v e r s i ó n ,  s ie m p r e ,  c l a r o  e s t á ,  e n  t é r m i n o s  d e  g e n e r a l  c o r r e c c i ó n  y  g u s t o s  

p r e s e n t a b l e s .
M a n u e l a  M A R T I N E Z  R O M E R O

Discos

T IN A  TUR NER : «Acid quien. (A n o ­
la).— DA V E  M A SO N : «Coconut splint» 
(CBS ).— PABLO GUER RERO : .Porque  
amamos d  fuego» (Movieplay). —  VA ­
RIOS: .E rase  una vez en Liverpool» 
(Columbia). —  NE1L LAND O N : .Neil 
Landon» (Columbia).

Música ligera

Teatro

,ARLEMOS A CALZON QUITADO , de 
¡llcrmo Gentile: teatro Amichas - X A  
)A ES SUEÑO, de Pedro Calderón 
la Barca: teatro Bellas Artes.— LA  
¿LE HISTORIA D E L  DOCTOR  
LMY. de Antonio Buero Vallejo; 
tro Calderón.

fourantes

¡IaS RESES (plaza del General Ma­
to 2) tres tenedores, dtado como de 

íés' por la Cofradía de la Buena 
.está situado muv cerca del Ma- 

Municlpal y sus especialidades 
,„s carnes, cortadas con maestría 
i sacar el máximo partido en cuan­

to a sabor y buena presentadón. Sien­
do la pieza de carne buena lo mejor 
será pedirla sin mixtificaciones: asada 
o a la brasa, todo lo más acompañada 
de alguna salsa, también especialidades 
de la casa.

Exposiciones

Exposición colectiva de ARTE  IN ­
TE R N A C IO N A L. Arte Horizontal; Villa- 
nueva, 20.— Exposición COLECTIVA, El 
Coleccionista; Gaztambide. 26. —  COL- 
M EIRO , Frontera: Moreto. 10— Expo­
sición de ICO NO S RUSOS. Tartessos; 
Serrano. 63.

Piscinas

EL LAGO (avenida de Valladolid, 37). 
Teléf. 2478518. Autobús 46. Abierta de 
10,30 a 20 horas. Precios: laborables, 
125 pesetas; festivos. 200 pesetas. Es­
tudiantes, 60 pesetas. Niños, 30 pese­
tas.—FORMENTOR (Mesena, 18 y 20).

Teléf. 2000208. Autobuses 9, 72 y 73. 
abierta de 10 a 21 horas. Predos: la­
borables, 90 pesetas: festivos, 175 pe­
setas.—MARBELLA (Vía Lusitana, 13). 
Teléf. 2691089. Á'atobuses periféricos 
desde Embajadores. Abierta de 10 a 20 
horas. Precios: laborables, 85 pesetas; 
festivos, 150 pesetas. Niños: labora­
bles, 50 pesetas; festivos, 75 pesetas. 
PISCINA MUNICIPAL DE CARABAN- 
CHEL (avenida del General Fanjul, sin 
número). Teléf. 2189866. Metro Subur­
bano Aluche. Abierta de 10 a 20 ho­
ras. Autobuses 17 y 34. Precio: 60 pe­
setas. Niños: 25 pesetas. — PISCINA 
MUNICIPAL DE LA CASA DE CAMPO 
(avenida del Angel, sin número). Telé- 
fono 4630050. Metro Suburbano El La­
go. Abierta de 10 a 20 horas. Predo: 
60 pesetas. Niños: 25 pesetas.—PISCI­
NA MUNICIPAL DE LA CONCEPCION 
(Virgen del Portillo, sin número). Telé- 
fono 4039021. Metro Quintana. Abier­
ta de 10 a 20 horas. Predo: 60 pese­
tas. Niños: 25 pesetas.—PISCINA MU­
NICIPAL DE LA DEHESA DE LA VI­
LLA (Santo Angel de la Guarda, s/n). 
Tdéf. 4507344. Autobús 64. Abierta de 
10 a 20 horas. Precio: 60 pesetas. Niños: 
25 pesetas.

M USICA  SUDAM ERICANA: Peña 
Cuatro (B lasco de Garay, 80).— La Tol­
dería (Caños Viejos, 3). —  Donalberto 
(Manuel Silvela. 6).— Pachamama (Guz- 
mán el Bueno. 44).

JAZZ: Balboa-Jazz (Núñez de B a l­
boa, 37).— Whisky Jazz C lub (Diego de 
León, 7).

FOLK: Whisky Gin C lub (Claudio  
Coello, 84).— Acuario Folk V ivo (Reco­
letos, 11, entrada por Cid).—Pachama­
ma (Guzmán el Bueno. 44).

Para los niños
ZOO DE LA CASA DE CAMPO. Abier­

to de 10 a 2030 horas. — SAFARI EL 
QUEXIGAL (Robledo de Chávela). Ki­
lómetro 16,400 de la carretera de Roble­
do de Chávela a Cebreros. Abierto de 
11 a 14 y de 15 a 1730 horas; 300 pese­
tas vehículo o coche particular.—PAS­
QUE DE ATRACCIONES (Casa de 
Campo). Metro Suburbano El Batán. 
Abierto desde las 16 horas en días labo­
rabas, y a las 12, sábados, domingos y 
festivos.
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•ALIO DE 
AiALLO
IMúm. 1 .5 2 2

[Empezando por la  
Lilla número 1 y 
minando en la  24, 

adiendo com o 
caballos del aje- 

encontrará e l 
ctor un pensamien-

DAD F IE ER QJE ES

C I B I VER SA TO
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1
EL EN CA

TAM ES NIE $JE PE

NO • NO RO LLA
25
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PROBLEMA DE AJEDREZ
Las blancas juegan y dan mate en 

tinco. El diagrama nos muestra una 
composición del genial Anderssen. 
No es difícil solucionar con éxito y 
usted puede hacerlo sólo con ejecu­
tor jugadas harto sencillas. En cual­
quier caso debe tener en cuenta que 
ti presente trabajo, aunque bello, 
00 se sujeta a la ortodoxia del pro 
tierna actual, lo que pensamos le 
<lar̂  “na buena pista para xolucta- 
oar con acierto.

SOLUCION DEL ANTERIOR 
8. P5R, PX P; 9. D x D + .  í6¿

P X P, C2D; 11. A4AR. P3R; 12. 0- 
«-0, y la posición blanca es marca­
da rétente ventajosa según se anun­
ció.

V. PALOMINO

CRUCIGRAMA
IMúm . 1 .5 2 4

1 2  3 4  5 6 7 8

H ORIZONTALES.— 1: Nom bre griego de Venus.— 2: Raspa. Entregar — 

3. Símbolo del cromo. Al revés, símbolo del protactinio. Siglas comer­
c i e s .—4: Escudillas de madera.— 5: Símbolo del yodo. Habitación. Nú­
mero romano.— 6: Se dirige. Letra griega. Al revés, nota musical.— 7: Poe­

sía. Metal noble.— 8: Al revés, vejestorio.— 9: Letras de «nota». Nota mu­
sical, A l revés, preposición.-lO : Vocal. Lago italiano. Número rom an o .-  

11: Limpio.
VERTICALES.— 1: Arquivolta.— 2: Ciudad portuguesa del Sur. Nom bre  

d.- varón. Volcal.— 3: Nota musical. Nota musical. Símbolo del americio. 
Símbolo del cesio.— 4: Vocal. Unir. A rbo l.-5 : Núm ero romano. Figurada­
mente. importancia de una cosa. M ueble.-6 : Marchad. Divinidadegipcia. 
Al revés, letra griega. Al revés, nota musical.— 7: Precio. Estado asiático. 
Vocai.— 8: Declarara una cosa en comiso, al revés.

SOLUCION
•QaaounsBje K— O

•u?Jl BSBi a °  y °  ey PI =9—' « “«O OS3J ’G J«1V O :t
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u i  oeiaeiuci ir- o j o  **PO eA  - 9 ~ ‘ t  eSED  f  : £ - « . « >
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MILLONES Y TRAGED1 
DE IEAN PAUL GETTY
Su fortuna se calcula en unos doscientos cuatro mil millones de pesetas

Paul Üetty con la duquesa de Argyll y Patricia Nixon. cuando él multimillonario cele­
braba su ochenta cumpleaños

J EAN P au l G e tty . e l m a g n a te  n o rte a m e r ic a n o  d e l p e tró le o  re c ie n ­
tem en te  fa lle c id o , n a c ió  en  1892, en  M in n e á p o lis , d e  m a d re  e s ­
c o c e s a  y p ad re  ir la n d é s . E s tu d ió  en  la s  U n iv e rs id a d e s  de  C a li­

fo rn ia  y O x fo rd  y s e  d o c to ró  en  C ie n c ia s  E c o n ó m ic a s . S u  fo rtu n a  
p e rso n a l, a p a rte  d e  «3 p equeña  q u e  le  d e jó  s u  p ad re , s u rg ió  p o c o  m e ­
no s  que  po r c a su a lid a d . Inv irtió  q u in ie n to s  d ó la re s  en  la  c o n c e s ió n  y 
a rre n d a m ie n to  d e  u n o s  te rre n o s  q u e  se  s u p o n ía  co n te n ía n  pe tró leo .
U n a  vez a r re n d a d o  e l te rreno , en O k la h o m a , el p e tró le o  b ro tó . G e tty  
te n ía  e n to n c e s  23 año s .

E l com ienzo

M ie n tra s  lo s  s o c io s  d e  G e tty  fe s te ja b an  el h a lla zg o  d e  O k la ho m a , 
é l, m á s  c a lc u la d o r ,  v e n d ió  s u  p equeñ a  in v e rs ió n  p o r  d o c e  m il d ó lu ie s .
E ra  e l co m ie n zo  d e  una  la rg a  ca d en a ; v o lv ió  a  in v e r t ir  en  o t ro  te rreno  
y b ro tó  el p e tró leo . Y  a s í su c e s iv a m e n te ...  Fu e  a d q u ir ie n d o  p o zo s  pe ­
tro lífe ro s . re f in e r ía s , b u q u e s -tan ­
q u e s  y  c ie n to s  d e  d iv e rs a s  em p re ­
s a s  d is e m in a d a s  p o r  to d o  e l m un ­
do. S e  ha  d ic h o  q u e  p o se ía  un 
p o d e r e fe c t iv o  m uy su p e r io r  a l de  
m u ch a s  n a c io n e s . S u  red  d e  ri­
q u e za s  lle g a b a  a m á s  d e  c ie n  p a í­
se s . Y  s u s  g a n a n c ia s  d ia r ia s  s u ­
p e ra b an  lo s  se te n ta  m illo n e s  de 
p e se ta s . L a  p r im e ra  g ran  o p e ra ­
c ió n  q u e  re a liz ó  fu e  la c o m p ra  de 
la  m ayo r ía  d e  la s  a c c io n e s , un  m i­
llón , d e  la  W e s te r  O il C o rp o ra t io n , 
u n a  c o m p a ñ ía  co n  e n o rm e s  re­
s e rv a s  d e  p e tró le o  q u e  le  p e rm it i­
r ía  d e s p u é s  a m p lia u  co n s id e ra b le ­
m en te  a l ir  c o m p ran d o  o t ra s  em ­
p re s a s  en  d if ic u lta d e s  e co n ó m i­
ca s .

E l g ru p o  d e  la  p ro p ie d ad  d e l d i­
fun to , p o se e  una  f lo ta  d e  17 p e ­
t ro le ro s , in te re se s  en  la  e n é rg íá  
n u c le a r  y  m á s  d e  50  co m p a ñ ía s  
s u b s id ia r ia s  d is t r ib u id a s  p o r  todo  
e l m undo . S u  fo rtu n a , en  c if r a s  
a p ro x im a d a s , s e  c a lc u la  en  uno s  
t re s  m il m illo n e s  d e  d ó la re s , o  lo  
q u e  e s  lo  m ism o  d o s c ie n to s  c u a ­
tro  m il m il lo n e s  d e  p e se ta s .

Agitada vida sentim ental
S in  em ba rgo , n o  e ra  un  hom bre  

f e liz  y  h a s ta  s e  a f irm a  q u e  n o  te ­
n ía  a m ig o s . E m p e za ro n  s u s  a m o ­
re s . B re ve s , p o rq u e  n o  s o p o r ta b a  
a  u na  m u je r m á s  d e  un  m es. N o  
o b s ta n te , s e  c a s ó  un d ía . J e a n e -  
t te  D em on t e ra  u na  b e lla  m u ch a ­
c h a  d e  18  a ñ o s . T u v ie ro n  un  h ífó. 
p e ro  e l m a tr im o n io  d u ró  m u y  p o ­
c o . S e  c a s ó  p o r  se g u n d a  v e z  e n  
1926 co n  A lie n e  A sh b y , m á s  joven  
q u e  s u  p r im e ra  e sp o sa . A  lo s  s e is  
m e se s , s e  t ra m ita b a  e i d iv o rc io .
S e  c a s ó  n uevam en te , p e ro  e n  e s ta  
o c a s ió n  s u  m u je r  e ra  r ic a  y  tu ­
v ie ro n  un  h ijo . S u  c u a r ta  e sp o sa  
fu e  A n n  R o rk . D e  e lla  tu vo  d o s  h i­
jo s  y  s e  d ijo  q u e  G e tty  s e  c a s ó  a 
ia  fu e rza  y  a n te  e l te m o r  d e  la s  
a u to r id a d e s . M u c h o s  d ic e n  q u e  ta 
ra zó n  d e  q u e  J e a n  P a u l fu e ra  un 
h om b re  d e s c o n f ia d o , c ín ic o  y  so -

£1 m i l l o n a r i o  e n  s u  r e s i d e n c i a  d e  G u i l d l o r d

lita r io , h a y  q u e  b u s c a r lo  en  A n n  
R o rk . E lla  e ra  u n a  m u je r a m b ic io ­
s a  q u e  e s tu v o  a  p u n to  d e  h a c e r le  
F>erder m á s  d e  la  m ita d  d e  s u  fo r ­
tu n a . F in a lm e n te , h u b o  un  a c u e r­

d o  y  lle g ó  e l d iv o rc ió . P a re c e  q u e  
a  s u  c u a r ta  e s p o s a  tu vo  q u e  p a ­
g a rte  m u ch o  d in e ro .

P e ro  v o lv ió  a  c a s a r s e  m á s  ta r ­
de . C o n  u na  m u ch a ch a  d e  vé in te

a ñ o s  q u e  le  d io  o tro  h ijo  que mo­
r ir ía  a  lo s  d o c e  año s . En 1956 se 
d iv o rc ió .

S u  v id a  p r iv a d a  e stá  marcado 
p o r la  tra g e d ia . En  1973 su hijo 
p r im o g é n ito , G eo rg e , murió de 
m u e rte  re p e n tin a  y  ese mismo 
a ñ o  un  g ru p o  d e  secuestradores 
s e  a p o d e ra  d e  su  n ie to  Paul Ge 
tty  III. E l m u lt im illo n a r io  se negó 
a  p a g a r  la  s u m a  que  pedíanlos 
s e c u e s t ra d o re s  p o r  e l rescate de 
su  n ie to . S o b re v iv e n  a l multimillo­
nario , t re s  d e  s u s  h ijo s , así como 
d ie c is é is  n ie to s  y  un bisnieto.

L e  m u e rte  h a  p r iv a d o  a Getty de 
v e r  h e c h a  re a lid a d  su  ambición fi­
na l: re t ir a r s e  a  s u  rancho de Mo- 
l ib u  (C a lifo rn ia )  donde  tiene un 
m u se o  c u y a  co n s tru cc ió n  ascen­
d ió  a  v e in te  m illo n e s  de dólares, 
o  se a , m il t re s c ie n to s  sesenta mi­
l lo n e s  d e  p e se ta s .

E n  é l g u a rd ó  su  colección de 
o b ra s  d e  a rte , v a lo ra d a s  en dos­
c ie n to s  m il lo n e s  d e  dólares, es de­
c ir ,  t r e c e  m il s e is c ie n to s  de pese­
ta s , q u e  fu e  e xp u e s ta  al públl®1 
h a c e  m á s  d e  un año .

D e sp u é s  d e  d iv o rc ia rse  en cis­
c o  o c a s io n e s , P a u l Getty  vivía con 
u n a  v iu d a  d e sd e  hace  quinte 
a ñ o s . P ra c t ic a b a  la  v ie ja  filoso® 
d e l a h o rro : « M i­
ra  b ien  p o r .e l p e ­
n iq u e , q u e  la s  
lib r a s  s e  sa b e n  
g u a rd a r  p o r  s í  -g. * ^ ¡^ 1  
so la s» .

EN LA HORA FINAL DE SI)

Ayuntamiento de Madrid



narcado 
su 

urió de 
mismo 

tractores 
>aul Ge- 
se . 
dían los 
icate de 
ultimilto- 
sí como 
eto. 
Sett. 
lición ti- 
de Mo- 

iene 
aseen- 

dólares, 
snta un­

ción de 
en dos- 
3, es de 
je pose­

en cíe- 
'ivía c°n 

quince 
filosofio

i
m

G R A N  C E N T R O
SUCURSALES

AVDA. ALBUFERA. 63: MARCE­
LO USERA. 96; AVDA OPOR­
TO. 45: MORATALAZ H PA­
VONES. 7: CALLE OCA. 76: AVDA. ALBUFERA. 10: ALCA. 
LA. 73. AVDA. PALOMERAS. 94: 
MOUES. DE CORBERA. 50: AV. 
DE LOS CAIQOS. 5: AV. SAN 
DIEGO. 110; CONDE RGUEZ 
SAN PEDRO. 30: PEDRO LA­BOR DE. 49: ANTONIO LOPEZ 
NUM.. 149

A u top is ta  de  V a len c ia , Km . 7 
Te léf.: 203 86 45 - M AD R ID  (31)

LA  M A YO R  EXPOSICION OE ELECTRODOMESTICOS 
DE ESPAÑA

" uevo E s ta d io  de  V a l le c a s  e l R a y o  
Por un go l a  c e ro  a n te  e l V a l la d o l id .  
o ia in augu ra c ió n , m a s  lo s  v a l le c a n o s

n 0̂ r lo  a lto  la  v u e lta  a c a s a

Ayuntamiento de Madrid



VALLECANO

0-1 en el 
nuevo Estadio 
de V a l l e c a s

i

I f

EL VALLADOLID
AGUOLAREST

Los muchachos de Olmedo se merecieron mejor suerte
FIC H A  TECN ICA ¡A que nos cierran el campo!

Estadio de Vallecas. ¡Por fin! Buena entrada, sin llegar al Heno. Te­
rreno de juego en muy buen estado. Desfile de pancartas al iniciarse el 
partido. Ovación para el Valladolld y para el Rayo Vallecano. que posó 
en el centro del campo. Hizo el saque de honor e l campeón del mundo de 
los superwetter*, José Durán, a quien le fue impuesta la insignia de oro y 
brillantes del equipo vallecano. En el segundo tiempo se encendieron los 
focos. Presidieron el encuentro don Tomás Pelayo Ros. delegado nacio­
nal de Educación Física y  Deportes, y don Jesús García Siso, gobernador 
civil de Madrid.

ALINEACIONES

RAYO VALLECANO. —  Alcázar; Lo, Uceda, Anero, Luna; Fermín, Fran­
cisco (Marcial), Felines; Benito, Salamanca (Iglesias) y Pótele.

VALLADOLID. —  Campos; Sal vi, Docal, Puig Viñeta; Santos, Mellado; 
Landáburu, Garrido (A lm ez ), Diez, Vicente y  Toño.

ARBITRO

Jiménez Sánchez, del Colegio Murciano. Regular actuación, puesto que 
cortó demasiado el juego, sin dar la ley de la ventaja, y pitó en varias 
ocasiones más por intuición que por ver la jugada. Amonestó a Uceda 
por obstaculizar a un contrario sin jugar el balón, y a Puig Viñeta por 
entrar duramente.

EL GOL

0-1. Minuto cincuenta y seis. Balón en profundidad al centro del área; 
Alvarez corre con Uceda y toca e l balón, anticipándose al defensa y 
cogiendo a media salida a Alcázar.

La cantinela de mi vecino de lo ca li­
dad comenzó diez minutos antes de 
que el deseado y  siempre bien re c i­
bido Estadio de Vallecas rec ib iese  a 
los dos equipos contendientes; e l Va- 
lladoiid, con Indumentaria totalmente 
morada, «tipo nazareno», de la misma 
casa que la del Bayern. y el Rayo Va­
llecano, que posó junto a su entre­
nador y aplaudió al público, que se 
presentó en Vallecas casi en fam ilia. 
«Nos van a cerrar e l campo.»

Faltaban dos m inutos para que los 
equipos sa liesen al campo y ya estaba 
el terreno de juego repleto de joven- 
c itos. por un lado, y menos jovencitos, 
por otro, que festejaban la  llegada al 
nuevo campo. La voz prudente y  siem ­
pre en su s it io  del comentarista o fi­
cia l del Rayo lo advirtió: «La Federa­
ción prohíbe que se  invada el terreno 
de juego». Y  mi vecino, que ya se 
lo veía venir, lo  pensó en voz alta; 
«¡A que nos cierran el campo antes 
de empezar!».

Pero, no; no fue para tanto, aunque 
se vieron cosas que han dejado mu­
cho que desear y  que va a ser nece­
sario  rem ediar para las próximas con­
frontaciones. Pero vayamos con el par­
tido, que es lo que Interesa,

Los muchachos de Héctor Núñez, 
mucho más atlé ticos y con mejor plan­
ta de deportistas, centraron su juego 
en la propia parcela, avanzando ios

tres hombres de medio campo; Mella­
do. D iez  y  Landáburu. en bloque,! 
disparando desde fuera dei área, l 
Rayo, que movía bien el balón y olis­
caba al hombre libre , no estaba afor­
tunado en el momento de pegar « 
gatillazo. Benito, por la parte derecna, 
se crec ió  en lo s  primeros n#uW'. 
cuando v io que llegaba con facilioao 
al área. Un disparo suyo en el mi­
nuto s ie te  pasó rozando el larguero, 
otro, en el once, fue despejado mi 
b ien, en gran parada, por Campos. I 
Francisco, de cabeza, tuvo una cía 
oportunidad en una colada de Fermi, 
que centró a la perfección y que IW 
a la cabeza del Interior rayista c 
fuerza, por lo que el balón se pe'1 
por la línea de fondo.

El esquema era m ás o menos-'J 
m ism o que veníamos viendo en 
llehermoso, pero los problemas era 
mayores, e l equipo rival, en este » 
los muchachos de la ciudad oei 
suerga, tenían un buen terreno de F  
go debajo y  eso les permitía nu*8 
buenas jugadas. El tira y a ôl0 ,,¡„. 
tinuo y los valliso letanos tranquil® 
ban el juego en la defensa, en 3 J 
Salvi y Puig V iñeta jugaban con u 
quilidad. Salamanca buscaba los g. 
que le acercasen al Pichichi de ^ 
gunda, pero no estaba en sui »  
sí. en su haber está ese balón fj|6
minuto cuarenta y  dos. que 53 ^
fuera del estadio y que era

jOÍ vallii

yisparo

01
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vallisoletano m a rca d o  p o r  A lvarez. A lcáza r n o  pu d o  llega r al 
balón en  su salida

Buen d isparo de Sa lam anca  qu e  detendría con  seguridad Cam pos.

disparo de Iglesias qu e  pu d o  p ro p o rc io n a r e l em pate  en las p o s ­
trim erías de l en cu en tro

U ne de las m e jo re s  jugadas de l en cu en tro . C am pos detendría  el
d isparo de Fe lines

ero de ¡a historia del campo Va-
lécano.
j Pero lo de cerrar e l campo comen- 
ó a sonar a partir del minuto cua­
renta y seis. Los dos equipos presen- 
aron dos cambios y A lvarez era el 
¡pmbre de refresco para el ataque va- 
tsoletano e Iglesias del local. De fos 
[imeros minutos casi no se  enteró 
” ie, porque en la tribuna principal 

J  lió una de padre y muy señor m ío. 
jírtazos que se veían desde le jos y. 
^no consecuencia, dos personas que 
w o n  que salir en cam illa. La po- 
nica se agudizaba y en muchos sec- 

ffes se advertía la posibilidad de que 
juese solamente en tribuna donde 
'legase a las manos y se  sa liese 

i camilla.
r  9°̂  vallisoletano, obra de A lva ­

rez, fue un jarro de agua fría  para un 
Rayo que se vera impotente de mar­
car en el portal de Campos, toda la 
noche muy seguro. A l quedarse Sala­
manca en la caseta, la peligrosidad 
rayista había dism inuido mucho. Igle­
s ias se lanzaba por la parte izquierda 
y era el pequeño Pótele e l que sal­
taba a rematar de cabeza o a in co r­
d iar más que a rematar. Pudo empatar 
Pótele y  pudo empatar también Igle­
s ias, pero no quería la pelotita en­
trar en la portería y el Valladolid crea­
ba más peligro con sus contraataques, 
llevados por D iez y  V icente, que los 
ataques en tromba vallecanos. En el 
minuto ve in tic inco cayó el primer bote 
de cerveza, que pudo darle muy bien 
al colegiado, cuando éste  señaló per­
fectamente una falta de Benito a un

defensor vallisoletano. El señor Jimé­
nez io  tomó con  diplomacia y sacó 
el bote a la banda con mucha tranqui­
lidad. Los nervios se perdían en 1os 
graderíos y no entendemos por qué. 
El juego se  desarrollaba con correc­
ción y  rara vez se  entraba al hombre.

El fútbol como deporte tiene inscrita 
la faceta de la derrota y, aunque no 
guste, hay que saber aceptarla. El 
Valladolid no hizo absolutamente nada 
que pudiese increpar los nervios de 
los hinchas locales. M i vecino de lo­
calidad acertaba al decir que así se 
va a cerrar e l bonito Estadio de Va- 
llecas. C in co  minutos más tarde, una 
falta normal de un defensor va lliso ­
letano provocó la caída al terreno de 
juego de más botes de cerveza y al­
mohadillas. No había por qué y los

m ismos jugadores rayistas así lo en­
tendían, pidiendo a los aficionados que 
se tranquilizaran.

Los minutos fueron pasando y el 
Rayo apuró hasta el m ism ísim o des­
cuento, pero estaba visto, no se  iba 
a marcar. Hubo oportunidades y se fa­
llaron. El Valladolid terminaba ganando 
un partido que por merecim ientos sólo 
hubiese empatado, y el Rayo ha es­
trenado un buen estadio con una de­
rrota. S imbólicamente puede se r ne­
gativo, pero creo que todo se borra 
con ver esas tribunas repletas y co­
reando el nombre de -Rayo, Rayo, Ra­
yo...». El partido me gustó, e l estadio 
también, el público, o por lo menos un 
sector, y  lo siento, no.

Oswaldo iMENENDEZ 
Fotos ROMERO y  GIMENEZ

O P O S IC IO N E S : Convocadas 125 plazas más vacantes auxiliares femeninos Oficinas de la Dirección General de Seguridad
l'TULO BACHILLER ELEMENTAL O EQUIVALENTE - EDAD 18 A 35 AÑOS - INSTANCIAS HASTA 23 JUNIO - PROGRAMA INFORMATIVO ENVIE 10 PESETAS SE- 
PiÍmt9SRRE0 ' DISPONEMOS CONTESTACIONES AL PROGRAMA - ENVIAMOS P ROVINCIAS - EN ANTERIOR CONVOCATORIA HEMOS OBTENIDO PRIMEROS 
| ESTOS Y GRAN CANTIDAD DE APROBADOS - COMENZAMOS PREPARACION EL 1 DE JUNIO, CON^ VARIOS GRUPOS - ESCRIBA O VISITENOS - AMPLIAMOS

INFORMACION

Convocadas 32 plazas más vacantes Cuerpo Especial Administrativo Oficinas de la Dirección General de Seguridad
^MBOS SEXOS - TITULO BACHILLER SUPERIOR O EQUIVALENTE - EDAD MINIMA 18 AÑOS - INSTANCIA HASTA 24 JUNIO - PROGRAMA INFORMATIVO EN- 
L VIE 10 PESETAS SELLOS CORREO . ESCRIBA O VISITENOS URGENTEMENTE - AMPLIAMOS INFORMACION - COMIENZA PREPARACION 1 JUNIO

MECANOGRAFIA - TAQUIGRAFIA - IDIOMAS - CULTURA GENERAL - CALCULO Y CONTABILIDAD - SE­
CRETARIADO CURSOS ESPECIALES

TELEFONO 445 91 27

ALQUILER MAQUINA DE ESCRIBIR A DOMICILIO Y PARA EXAMENES
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DOS FOTOS
PARA LA
HI TO A

El Valiadolid fuá 
el primer equipo que saltó 

al nuevo terreno de juego 
def Estadio de Vallecas. 
Los jugadores quisieron 

que Olmedo y Alvarez 
Villar, preparador físico, 

posaran en esta 
foto inaugaral.

REPORTAJE GRAFICO DE ROMERO Y GIMENEZ
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,1  J O S  C O N O C I D O S

D E aquel Rayo que 
jugó en el viejo E s ­
tadio de Vallecas, 

hace de eso cuatro años, 
solamente quedaban tres 
hombres: Benito, Felinos y 
Pótele. Los tres lucharon 
bravamente por conseguir el 
gol del triunfo y brindarle a 
la afición vallecana la prime­
ra oportunidad de gritar gol. 
No fue así, pero sí se  gana­
ron ellos los aplausos de los 
seguidores.

Los dos pequeñas, Felinos 
y Pótele, incordiaron, hicie­
ron fu en fútbol, buscaron el 
gol en todo momento. Beni­
to, además, lo hizo' bonito 
en los primeros com pases 
del partido y sus disparos 
levantaron al público de los 
asientos. Fue una vuelta bo­
nita, aunque no se  h a y a  
hecho con victoria.

V >’ . N H O   ̂ s a l u d a
• o i- r 8' AFICION) C ' ^ vogom , ,  _

ÑAUPA SAW)/ ©

Pancartas y aplausos 
para José Durán

Desfile de pancartas al comienzo del encuentro. La algarabía 
rebasó « I  vaso y  el terreno de juego se llenó de hinchas que 
festejaban la vuelta a casa. Las peñas, con camisetas de verano 
y del mismo color, daban la nota alegre. Como era de esperar, 
el presidente del Rayo Vallecano impuso a Pepe Durán, campeón 
de Europa de los superwehers, la insignia de oro y brillantes. 
Durán realizaría el saque de honor y se ganaría la gran ovación 

de ios asistentes al encuentro
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G árate  se lleva un ba lón  a n te  Tom é

R em ate  de M a rce lin o  a n te  la o p o s ic ió n  de Asensi Leal M a rc ia l d isputan un balón

EL  sorteo emparejó 
a dos grandes equipos, 
a dos conjuntos 
que dieron emoción 
a la Liga con su 

persecución al Real Madrid. 
Y , la verdad, ambos 
respondieron a las 
esperanzas que en ellos 
se habían depositado. 
Tanto a llí, en el Nou Camp, 
como aquí, en el Estadio 
Vicente Calderón, 
el Atlético de Madrid y el 
Barcelona protagonizaron 
una elim inatoria 
interesante, entretenida, 
de poder a poder, de esas

quec 
los b t 
fina! i 
Madr 
pase a

Sli
s i  

emb 
jueg< 
elin

de e 
se r<
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penetrar en e l área M a rce lin o , s iem pre  en cim a  de Asensi

quedan en el recuerdo 
los buenos aficionados, 
fina! fue el Atlético 
Madrid el que consiguió 
pase a las semifinales, 

supo aprovechar 
sus ocasiones, 

embargo el Barcelona 
juego y perm itió que 
eliminatoria resultase 

e interesante, 
de esas eliminatorias 
se recuerdan con 

una elim inatoria

gráfico de Romero, 
y Julio Martínez.)

de  Capón, an te la o p o s ic ió n  de  
De la  Cruz

H eredia  in ten ta  e l rem ate a puerta
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B A N G O  O C C I D E N T A L

BUDAPE 
Ijudicó E 
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as defer 
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a, desde 
Los húr 
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as, pero 
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Ocho n 

[°’ jugac 
N i .  de

REDACCIONarriba
Valentín Martin, Ernesto López Falto, O**»- 
do Menéndez, Javier Regadera, Car i o» 
Ovando, Pilar Jiménez, Antonio Glnwnw 
Julio Martínez, José Luis Romero y  AnW»
CONFECCION
Ramón Ors y  Luis Carrillo.

budap 
' y Pyn 
fútbol 

mpeón 
vencer 
Los se 
cnlcanv 
sdel p 
largo i 

! enceri

SERVICIOS INFORMATIVOS 
Pyresa, Alfil, Cifra, Mancheta y Europa Press.

PARA INVERTIR BIEN NO OLVIDE
•certificados de depósito «bonos de caja

63 Oficinas en toda España
Aprobado por el Banco de España con el número

M  ■ • <  •••• - - -  -  .............................  ...........................................................

H e ra ld o  B e c e rro  d e sp u é s  d e  c o n f irm a r  su  n a c io n a lid a d , v o lv ió  a  ju g a r  a n te  la  a f ic ió n  ro j ib la n c a . E s tu v o  a  to n o  c o n  la  e lim ina to ria , 
lu c h ó  v m a rcó  uno  d e  lo s  g o le s  d e l A t lé t ic o  d e  M a d r id . E n  e l M a n z a n a re s . B e c e r ra  v o lv io  a  re c ib ir  e l a p la u s o  d e  s u s  se g u id o re s  y el 

i  la s  fe lic ita c io n e s  d e  s u s  co m p añ e ro s .— (R epo rta je  g rá f ic o  d e  JU L IO  M A R T IN E Z , R O M E R O  y M A R T IN E Z .)
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3.O A FR A N C IA  Y T E R C E R  P U E S T O  EN E L  C A M P EO N A TO
DE EUROPA JUVENIL

SOMBRÓ ESPAÑA
UDAPEST. (Del enviado especia l de ARRIBA y «Pyresa», JUAN 
ECILLA.)—La selección juvenil española de fútbol ha vencido 
tres goles a cero a la de Francia en partido valedero para el 

•er y cuarto puestos del Campeonato de Europa de selecciones

i.o ĵ’ugadores de Gustavo Biosca han puesto un broche de oro 
5tos Campeonatos al entregarse y sacar fuerzas de flaqueza pa- 
¡mponerse al potente equipo galo. La técnica y el corazón de 
jugadores españoles fueron superiores a la mejor preparación 
, de los franceses en el Nep Stadium de Budapest.

* TECNICA

’AÑA— Blay; Pastor, Sabi- 
omero: García-Cortés, Gar- 
lavajas; Pérez-García, Cor- 
i, López-Ufarte, Juanín (Pe- 
i) y Traba (Nando).
ANCIA. — Ettore; Pilorget, 
r, Mastroianí; Barral, Be- 
Tusseau, Lacuesta (Jenol), 
r (Nicoud), Gentili y Ze-

BITRO. — El danés Edmun- 
bien. No tuvo ninguna com- 
ción su arbitraje y le ayu- 
n bastante los jugadores, 
nes hicieron gala de una ex- 
ita deportividad.
LES.—1-0, minuto 21. Ló- 
farte, en una genialidad su- 

egatea a cuantos jugadores 
alen al paso y, cuando se 
entra solo ante el portero, 
ra a que éste inicie la salí- 
ara batirle por bajo.
.minuto cinco de la segun- 
arte. Gran jugada de López- 
e, que pasa en profundi- 
a Pelegrín, y éste aguanta 
alida del portero, elevando 
alón por encima del cuerpo 

guardameta, consiguiendo 
ol precioso.
. minuto 29. García-Navajas 
el balón, bombeado, hacia 

unto de penalty, donde se

encuentra Pelegrín, quien tiene 
que burlar la vigilancia de su 
par para conseguir e l último gol 
de España, cuando nuevamente 
iniciaba el portero la salida.

INCIDENCIAS. —  Asistieron al 
partido el presidente de la 
UEFA, Artem io Franchi, acompa­
ñado por distintas personalida­
des deportivas. Estuvieron pre­
sentes parte del cuerpo diplo­
mático español acreditado en la 
capital húngara, as í como el em­
bajador del Perú. El estadio re­
gistró la asistencia de unas 
10.000 personas. Terreno bueno 
y mucho calor.
GRAN FINAL

España finalizó este vigésimo- 
noveno Campeonato de Europa 
asombrando a propios y  extra­
ños, y, como es natural, a los 
diez m il espectadores que acu­
dieron a presenciar este parti­
do, que así lo reconocieron ova­
cionando al finalizar el encuem 
tro a los jugadores españoles, 
que desde el centro del terreno 
saludaron al público húngaro. 
Durante el partido, las ovacio­
nes fueron constantes cada vez 
que los jugadores hispanos ha­
cían alguna genialidad.

La selección española jugó un 
gran partido, técnica y táctica­

mente perfecto. No dejaba res­
quicio en la retaguardia, donde 
Biay, en la puerta, un poco ner­
vioso al principio; Pastor, Ro­
mero, García-Cortés y Sabido, 
un auténtico defensa central 
con excesiva clase para su 
edad, controlaban los avances 
del equipo francés, quienes con 
tres hombres en punta intenta­
ron imponerse, pero hoy no era 
posible. Los jugadores españo­
les tuvieron diez minutos in icia­
les malos, pero poco a poco le 
tomaron la medida al fabuloso 
estadio y  al equipo contrario, 
colocando sus jugadores una fi­
na red en el centro del terreno, 
donde caían la mayoría de los 
avances galos. En el centro del 
campo había hombres muy im­
portantes: García-Navajas, que 
poco a poco cogió su sitio; Pé­
rez-García, encargado de marcar 
a Bezazí Corchado, magnífico en 
el pase y en su entrega durante 
los 80 minutos del encuentro, y, 
sobre todo, otra vez «el ch iqu i■>, 
como le Hernán sus compañeros 
a López-Ufarte. Su juego brilló y 
los • franceses nunca pudieron 
controlarle porque cada uno que 
le salía al paso era burlado, y 
como además la selección espa­
ñola tuvo delante a un hombre 
hábil, inteligente, técnico y rá­
pido en el murciano Pelegrín, 
que había sustituido a Juanín 
por lesión de éste, el partido no 
se le podía escapar al equipo 
español. Delante quedaron Tra­
ba y Pelegrín; el primero tuvo 
dos claras ocasiones de marcar 
gol, pero la fortuna le volvió la 
espalda. El segundo materializó 
dos de los tres tantos de una 
manera magistral.

VENCIO 1-0 A  HUNGRIA

URSS, CAMPEON
BUDAPEST (Alfil).— La Unión Soviética se 
ludico ei Torneo Internacional de Fútbol Ju- 
m de.la UEFA. al vencer en el partido final 
Hungría por un tanto a cero.
i, pri™er tiempo concluyó ya con dicho re­
liado de 1-0.
A los dieciséis minutos de juego, Vladi- 
ir oessonov logró el único gol del encuentro, 

!ll9ada individual, en la que burló a va-
defensores magiares.
i ° , n'unt0 soviético, que a lo largo del 
° ha marcado doce goles, sin encajar uno 

. ', se íla mostrado superior a los húnga- 
' j  n,lsmo que en los anteriores, atacan- 
' aesae el principio, sobre la meta rival, 
us húngaros reaccionaron algo tras el des- 

s ™?Jntentaron la '9ualada en varios avan- 
a H ' se er|contraron con una defensa re- 
0p|. a: que no daba concesiones, 
o ¡nmrfn pers°nas presenciaron el encuen-W bSSÜT tÍ6mP°' en el NeP St£“
T pS -  i!?„e!  enviado especial de ARRI- 
fútbnl ¡ i R E D E C I L L A . ) — La selección 

mPeón de xx xd? Rusia , se ha Proclamado 
vencer n i XX X T ,o r n e o  Juvenil de la UEFA, 
Los snuhsc UIJ 9t° a cero a Hungría.
« ¡ c a m e n t e s[lperio.res físlca V
s dei nai-tifL i n ?° en ,os Primeros minu- 
l a r q o f f  es dl°  además tranquilidad. A 
encerradné cuentro estuvieron prácticamen- 

RUSIA Í ° SMen, su Parcela.
________ Novikov; Parszadanjan, Bondarev,

Grajosko; Bereznov, Hidijatulin (Aljukov); Bal, 
Besnov, Darszelija, Kapszelis y Masztesevskij.

HU NGRIA— Kiis; Toma, Girón, Farkas; Ma- 
ter, Progi (Hegedu); Gimesi, Tokar, Peter (Ko- 
rocnai), Feges y Vincze.

ARBITRO: el holandés Boostens. Bien. No 
tuvo ninguna complicación, al comportarse co­
rrectamente los jugadores.

EL GOL: M inuto diez. Nasztesevszkij se atrae 
a la defensa para pasar al hueco, y Besnov, 
que viene lanzado, remata imparablemente a 
la red.

COMENTARIO: Se cumplió el pronóstico, y 
el equipo soviético, pese a tener en contra 
un público enfervorizado como es el húngaro, 
consiguió alzarse con la victoria, que fue jus­
ta, aunque el dominio territorial correspondió 
siempre a los magiares.

El gol ruso, en los primeros lances del par­
tido, animó a sus atletas, quienes, encerrados 
en el área, esperaron su ocasión para tratar 
de aumentar el marcador, cosa que pudieron 
hacer en tres clarísimas ocasiones, todas ellas 
en la segunda mitad.

El fútbol que se ha visto en esta final ha 
sido un auténtico fútbol fuerza, donde la téc­
nica quedaba empañada en la mayoría de las 
ocasiones. Los húngaros no pudieron nunca, 
con su precario sistema, conseguir el gol de 
la igualada, porque la bien cerrada y ordena­
da defensa soviética y  su portero, Novikov, 
hacían inútil e l bombeo de balones que los 
extremos húngaros lanzaban sobre el punto 
de penalty.

SOLO ESPAÑA

Esta vez, y valga la redundan­
cia, la selección española utilizó 
otro fútbol. No parecían los mis­
mos hombres que el pasado 
viernes perdieron contundente­
mente frente a los rusos. En el 
Rep Stadium sólo hubo un equi­
po, el dirigido por Gustavo Bios­
ca,

Los franceses intentaron to­
das las tácticas posibles para 
frenar el juego rápido, vivo y 
p illo de López-Ufarte y Pelegrín, 
pero no lo consiguieron. Es más, 
se fueron desfondando y enre­
dando en los pilares de la se lec­
ción española. Esta, poco a po­
co, iba encerrando en la parcela 
francesa a los jugadores galos; 
cuando los españoles iniciaban

el avance desde su defensa y 
cuando jugaban al contraataque, 
eran un constante peligro, des­
bordando con facilidad a la de­
fensa francesa, rota y desenca­
jada. En esta ocasión, según ju­
garon los jugadores hispanos, 
le hubiese sido d ific ilís im o a 
cualquier selección el poderles 
vencer, inclusive me atrevería a 
decir que ni los rusos, porque 
España, salvo en las deficien­
cias físicas, con su técnica y el 
corazón de los jugadores, logró 
una combinación perfecta para 
obtener la victoria.

Destacados por el equipo es­
pañol, todos. Inclusive ios que 
no jugaron, como Domingo, Es­
cobar y  Andrés. A  éstos les co­
rresponde por igual este impor­
tante triunfo para el fútbol juve­
nil español.

BIOSCA

Una vez finalizado, el partido, el vestuario español era un autén­
tico  festival. Biosca, paternalmente, besaba a cada uno de los ju­
gadores, agradeciéndoles la entrega que habían hecho durante el 
partido. Los jóvenes jugadores españoles no tenían palabras para 
corresponder a su entrenador por la emoción que les embargaba.

Gustavo Biosca manifestó al 
finalizar el partido:

— España ha realizado un en­
cuentro memorable. Los chicos 
han echado el resto, y ahí está 
el resultado obtenido.

— ¿No fue excesivo el resul­
tado?

— Los franceses, indudable­
mente, han tenido ocasiones pa­
ra marcar, pero nosotros tam­
poco materializamos todas las 
oportunidades. Con decir que el 
presidente de la Federación 
Francesa nos ha felicitado y ha 
dicho que España ha vencido 
justamente, y el marcador refle­
jó la diferencia habida, está di­
cho todo.

— ¿Ha sido una gran sorpresa 
esta victoria?

— Confiaba siempre en mis ju­
gadores. A l margen de los ru­
sos, que son punto y aparte,

creo que somos los mejores. Me 
alegro por los jugadores, por­
que este gran éxito les puede 
ayudar mucho en su carrera pro­
fesional. Se lo han merecido to­
do.

RAFAEL CARAVANTE

A l finalizar el partido, el vi­
cepresidente de la Federación 
Española, y presidente del Co­
mité Juvenil de Fútbol, fe lic itó 
a los jugadores por la entrega, 
buen fútbol realizado y por la 
deportividad que demostraron en 
todo momento. Prácticamente, el 
presidente no podía hablar, y 
manifestó a la Prensa que el 
triunfo español era un éxito muy 
importante para el fútbol juve­
nil. Finalizó el presidente dicien­
do que con esta v ictoria se crea­
rá mucha afición.

TAQUIGRAFIA
INTERNACIONAL

INSTITUTO

M ECANO G RAFIA

NUEVOS CURSO S TODOS LOS MESES 

Avda. José  Antonio, 5 9 -Te!.: 2471759-63Ayuntamiento de Madrid



CORDOBA» 2; 
CASTELLON, 4

A lineac iones:
CO RDO BA .— Molina: Pab lo (Poyoyo), Sa las, 

Marín: Varó, Urbano; M ans illa  (Gallego), Del­
gado, Burguete, Onega y Rivera.

CA ST ELLO N .— Racic: Be ltrán (Selma), Seve- 
rino, Parra; Bab ilon i, Suvirats; M artín  Santos 
(Tonín), Ruiz, C lo ffi. A lonso  y Faubel.

A R B IT R O — De Sosa  Martín . Muy mal.

G O LES .— Burguete y Onega, por los lo ca ­
les; R ac ic  (de penalty), A lonso , Ru iz y Selma, 
po r los v is itantes.

TARRA5A, 4; 
MALAGA, t

Alineaciones:

T A R R A SA . —  Vallesp ir; Hachero, Va ldés, 
Prieto, Sanjuán; V ila , P lanas; Rodríguez, Rojo 
(Hernández), Paláu y Roselló.

M ALAG A .— Meléndez; A ráez, A ldo (Vilano- 
va), Uriarte; M ac ías, M igueli; Requejo, Busti- 
Ho, Quevedo, Esteban y Santi (Cervera).

A R B IT R O — Pes Pérez. Bien.
G O LES .— V ila , Paláu, Rose lló  y P lanas, por 

los loca les; Bustillo , po r los v is itantes.

m *

BURGUETE

INCIDENTES  L o  p o c o  q  u e  e l PQri r a V I l / E I V I C J  h Q b e r te n ¡d o  d e  fútbo| ^

ta lm e n te  s u p e ra d o  po r s u s  n u m e ro sa s  incidencias,! 
z á  el d e se o  lo c a l d e  re so lv e r  e l re su lta d o  cuanto! 
d io  p ie  a  lo s  c a s te llo n e n s e s  p a ra  e lu d ir  fácilmente] 
¡o m a rea je  a  q u e  le s  so m e tie ro n  s u s  contrarios,j| 
d o  tam b ié n  p ro v e c h o  lo s  v is ita n te s  de la inferfe 
n u m é r ic a  d e l C ó rd o b a  y  d e  lo s  ne rv io s  que aft 
en  e s te  e q u ip o  a n te  lo s  d e s a c ie r to s  arbitrales.

N o  'h izo  g ra n d e s  c o s a s  e l C a s te lló n  y sólo o rol 
d io  n o ta  d e  c ie r ta  c a lid a d  y b u e n  sentido delj.| 
m o s trá n d o se , d e sd e  lu ego , m á s  tranqu ilo  que sul

LIMPIEZA

ROSELLO

E l M á la g a , q u e  llegó a Tarro$| 
e l o b je t iv o  cu m p lid o  y, por t 

co m o  P r im e ra  D iv is ió n , v in o  a  ju g a r  su  partidos: 
p o n e r  s u s  h o m b re s  en la m e d id a  que  segurametj 
s u b ie s e n  h e ch o  d e  h a b e r  n e c e s ita d o  puntuar. Ju; 
p a r t id o  s in  re s e rv a s  d e fe n s iv a s , m uy lim pio y sinn 
Herías, lo  qué , s in  du da , p ro p ic ió  en  gran mane; 
a c c io n e s  d e l e q u ip o  e g a re n se , qu ien , po r su parte] 
jó  u na  d e  la s  m e jo re s  a c tu a c io n e s  de la tempor 
a d e m á s  tu vo  la  su e r te  d e  a d e la n ta rs e  pronto en ¡ 
c a d o r , lo  q u e  le  s u p u s o  e l ju g a r  c o n  mayor' 
lid ad .'

TARRAGONA, 0; 
CADIZ, 1

A lineac iones:

G IM NASTICO . —  Zam ora; Angel, Robles, 
Pañi; F ilgueira, Prieto (Berras); P ía (Cáceres), 
Montenegro, C astillo , M asfe rre r y Taslo .

CADIZ.— Bocoya; E sp íidora , Tanco, Ibáñez; 
D íaz, Rocam ora; Ortega, U rruchurtu, V illa lba , 
Quetg lás y Mane.

A R B IT R O — Ausocua . Regular.

GOL.— Quetg lás, por los v is itantes.

BURGOS, 3; 
OSASUNA, 1

Alineaciones:

BURGO S.— Navarro  II; Góm ez, Romero, P a l­
mer; Ru iz Igartua (Vallejo), Ferrero; Juan lto , 
V a ldés (Garrido), V iteri, Navarro I y Adzic .

O SASU N A . —  V icuña; G abarri, Be rriozába l 
(Julio), Rubio; Pascua l, M arín  (Mata); Luengo, 
Echevarría , Ostívar, Polo y Bosmediano.

ARBITRO .— Urízar. B ien.

G O LES .— Viteri, V a ldés y Adz ic , po r lo s  lo ­
ca les; Echevarría , po r los v is itantes.

QUETGLAS

w m

W W m

VITERI

POBREZA T an  m a l se  han  mostrador 
ta  y d e s c e n d id o  Gimnástico c 

o p o n e n te  C á d iz , p e se  a  q u e  e l c u ad ro  andaluz; 
l le v a d o  lo s  d o s  p u n to s  d e l te r re n o  tarraconense 

A m b o s  o n c e s  han  d e m o s tra d o  lo  mínimo pos» 
fú tb o l, y  so la m e n te  e l e n tu s ia s m o  y coraje de- 
ju g ad o r d u ra n te  la se g u n d a  p a rte  han dado la$f 
d e s ta c a d a s  d e  un e n c u e n tro  n o b le  en  todo.

A l f in a l la  v ic to r ia  n o  e s  q u e  haya  sonreído ai - 
m a lo , s in o  a l e q u ip o  qu e  ha s a b id o  aprovechan 
d e  un  co n tra r io . . c.

E fe c t iv a m e n te , e l 0-1 fa v o ra b le  al Cádiz > 
m a rc a d o r  t ra s  una  c e s ió n  e rró n e a  d e  un defensa 
a  su  g u a rd a m e ta , a p ro v e c h a d a  e s ta  circunsu 
el a r ie te  g ad ita n o .

F i r c . _  -  N o  ha h a b id o  enem igo  esta FIESTA  e i  p la n t ío . E l B u rg o s  celebraba su­
s o  a  P r im e ra  D iv is ió n  y e l t ítu lo  d e  campeón, Y 
r ro s , p e se  a  ju g a rs e  la p e rm a n e n c ia  en o • 
no  han  p o d id o  a g u a n ta r  m á s  qu e  quince 
lo s  qu e  tu v ie ro n  d o s  m a g n íf ic a s  ocasiones 
r ro  II, en  fo rm id a b le s  p a ra d a s , neutralizo.

L u e g o  lle g a ro n  lo s  g o le s  d e l Burgos, V 
s e  v in o  a b a jo , c re c ié n d o s e  lo s  b lanqu inegr 
s e  fu e ro n  a la  c a s e ta . , ,¡

T r a s  e l d e s c a n s o  e l B u rg o s  s ig u ió  acun 
r ito s  p a ra  s a l i r  a iro s o  d e l la n c e  y  lle g o  el J-“- 

E n  e l m in u to  d o c e  fu e  c a s t ig a d o  el üm  
pe n a lty , q u e  e l p o r te ro  lo c a l d e sv ió  a c '  ̂
q u e  s u b ra y a b a  su  e x c e le n te  encuen tro , 
lle g a b a  e l ta n to  d e l h o n o r  n a va rro .

Ayuntamiento de Madrid



I  H f T M A  S a n  A n d ré s , re a liz a n d o  el m e jo r par- 
L 4 # \ » o # 4  t íd o  d e  la  a c tu a l tem p o rad a , se  ha im ­
p u e s to  m e re c id a m e n te  a  un  M u rc ia ,  q u e  a  p e sa r  del 
re su lta d o  en co n tra  ha lu c h a d o  en to d o  m om en to .

En e l p r im e r t iem po , el c o n ju n to  a n d re se n se , h a s ta  
qu e  no  c o n s ig u ió  su  se g u n d o  go l, a c tu ó  m uy  n e rv io so , 
s ie n d o  e l c u a d ro  m u rc ia n o  el q u e  m a n d ó  en e l c e n tro  
d e l c am p o . S in  em ba rgo , s u s  d e la n te ro s , c u a n d o  lle g a ­
ban  a la s  in m e d ia c io n e s  d e  B la n c h , n o  su p ie ro n  c r is ­
ta liz a r  en  go le s . P o r  c o n tra , el e q u ip o  a n d re se n se . en 
s u s  co n tra a ta q u e s , se  m o s tró  e x tre m a d a m e n te  p e lig ro ­
so , d e ja n d o  p rá c t ic a m e n te  se n te n c ia d a  la  co n t ie n d a  en 
e s to s  p r im e ro s  c u a re n ta  y c in c o  m inu to s , a l c o n se g u ir  
una  v a n ta ja  d e  t re s  go le s .

E n  la  se g u n d a  pa rte , e l S a n  A n d ré s  ju g ó  co n  m u ch a  
se re n id a d , d a d o  qu e  e l re su lta d o  le  e ra  am p liam e n te  
fa v o ra b le , m ie n tra s  que , p o r  su  pa rte , el M u rc ia , p a u ­
la tin am en te , p e rd ía  fu e rz a  h a s ta  q u e d a r  a m e rce d  de l 
e q u ip o  ro jib la n co .

SAN ANDRES, 4
m u r c i a ,  o

m o r e s .— B lanch; Rodri (Font), M o - 
3- Tovar, Poqu ito  (Curta); M a r t í F¡- 
jél. Serena, M art ín  y  Nag i.

Y—Alting; M orgadc (Laredo), C an i- 
; Vidana, M urc iano ; E ch e co p a r , C a s -  
i), Añil. Joaqu ín  y C r is to .

>0 .— Medina D íaz. Regu la r.

—Martín (2), C o rté s , de  pena lti, y
MARTIN

INSIPIDO E ra  P a r t id o  P a ra  se s te a r. L o s  equ i- 
w  p o s  no  a r r ie sg a b a n  nada , ni p e r ju d i­

c a b a n  a  nad ie , fu e se  c u a l fu e se  el d e se n la c e . P o r  c o n ­
s ig u ie n te , un fin  d e  tem p o ra d a  anod in o .

C o m o  q u ie ra  qu e  fa lta b a  p o co  p a ra  e s te  in s íp id o  c h o ­
que, s u rg ió  c o n  e l go l m a rc a d o  p o r  e l C a lv o  S o te lo  a n ­
te  el m a l ju ego  co ru ñ é s . N o  s e  h ic ie ro n  e s p e ra r  la s  d e ­
c is io n e s  d e l té c n ic o  lo ca l, q u e  se n tó  a  A lb in o  y  G a rc ía , 
a m b o s  co n  c ie r ta s  m o le s t ia s , e sp e c ia lm e n te  el p r im ero , 
p a ra  d a r  p a s o  a  V a le s  y  C a s t ro . E s to  e ra  a lre d e d o r  de 
la  p r im e ra  m e d ia  h o ra  d e  ju ego  y  el e q u ip o  c o m e n zó  a 
fu n c io n a r  m e jo r, lle g a ro n  lo s  g o le s  y  se  e s ta b le c ió  un 
c la ro  3-1 m á s  re co n fo rtado .

N o  se  en tregó  el C a lv o  S o te lo , s ig u ió  lu c h a n d o  e n o r­
m e m en te  y  a lc a n z a b a  o tro  go l c o m o  p rem io , re d u c ié n - 
d o  d is ta n c ia s  y v o lv ie n d o  a  c o b ra r  a ire s  d e  in c e rt id u m ­
b re  la  pugna , f in a lm en te  re su e lta  a  su  fa v o r  po r lo s  c o ­
ruñese s .

!ORUftÁ£ 3; ;
AL¥0 SOTELO, 2
;iones:

JTIVO DE LA  C O R U Ñ A . —  Cañedo ; 
llego, Piris; V itu co , M ina ; C o ce o , A l­
es), Pino, G a rc ía  (C astro ) y  Pou sada .

b SOTELO. —  Bernardo; Lobo, Q u ico  
, Mendoza; V ázque z  (G o ro s t iaga ),

Fernández Q u iró s. B ien

•Bello, M endoza en p rop ia  m eta  
y Pino por lo s  lo ca le s , y Lau rra r i

¡sitantes.

INCERTIDUMBRE Un trascerldentai pQrt¡-m u  dQ q u e  a c Q b ó  CQn ,a  v ¡0 _

to r io  lo c a l c o n se g u id a  en la s  p o s tr im e r ía s  de l p a rt id o . 
E l e n cu e n tro  tu vo  p o c a  c a lid a d  y  m á s  e m o c ió n  e  in ­
c e rt id u m b re , d ad o  lo  qu e  se  ju g aban  lo s  d o s  eq u ip o s . 
L a  v ic to r ia  ha s id o  ju s ta  y  m e re c id a , p u e s  a  lo  la rg o  d e  
lo s  noven ta  m inu to s  e l e q u ip o  lo c a l ha co n ta d o  con  
m á s  o c a s io n e s  q u e  lo s  a s tu r ia n o s .

A l f in a l se  qu eda  e l A la v é s  en S e g u n d a  D iv is ió n , a 
la  e sp e ra  d e  la  p ro m o c ión , m ie n tra s  qu e  el E n s id e sa  
ba ja  d e  c a te g o r ía  t ra s  su  d e rro ta  d e  hoy.

E l E n s ia 'e sa  tu vo  p o c a s  o c a s io n e s  d e  a ta q u e  y  el 
A la v é s  d o m in ó  m á s  te rr ito r ia lm en te .

iones:

p-—Rodri; Pascua l, M on te jo  (Aram - 
looga; Bea, U riarte ; P ana , An ton io . 
Arambarri y U rqu ía  (O rtigosa).

:SA.— Lombardía; V a llin a , Q u iró s , Es- 
j-icha, Raya; A lfredo , An tana , A rra iz , 
po lín  (Luis Gabrie l).

0 —  Fandós. Reguíar.

f/aldano. LO M BAR D IA

RESPONSABILIDAD „ I ™ ?  ¿ T  ¡S
p o r e llo  de jó  d e  e m p le a rs e  co n  la  h o n ra d e z  ló g ic a  de  
u no s  p ro fe s io n a le s  que , a u n q u e  s ó lo  fu e se  p o r  b r in d a r 
a l p ú b lic o  u na  e x h ib ic ió n  d e l juego  qu e  sa b ía n  re a li­
za r, no  ce ja ro n  en n ingú n  m om en to  en su  em peñ o  de 
lo g ra r  c u a lq u ie r  b a ló n  en juego.

N o  o b s ta n te , el R e c re a t iv o , c o n  m á s  re s p o n s a b il i­
d a d  y m á s  o rden  in c lu so , d u ra n te  el p r im e r t iem po  se  
e n tre g ó  m á s  o  fo n do  y d o m in ó  co n  m ayo r p re s ió n  s o ­
b re  el m a rc o  c o n tra r io  en  e s te  p r im e r p e r ío d o . E n  la 
c o n t in u a c ió n , C a rm e lo , q u e r ie n d o  a c o r ta r  d is ta n c ia s , 
c a m b ió  su  s is te m a  de  ju ego  y  o rd e n ó  a  F é lix  q u e  juga ra  
m á s  re tra sa d o , c o n v ir t ié n d o se  en e l a u té n t ic o  m o to r  de  
tod o  e l ju e g o  q u e  te rm in a b a  p o n ie n d o  en  p e lig ro  la m e ­
ta  lo c a l,  y  a s í  c o n s ig u ió  e l em pa te  y  a  p u n to  e s tu v o  in -

O r t iz , O c a ñ a  y  L a p i fu e ro n  lo s  m e jo re s  p o r  el R e ­
c re a t iv o , m ie n tra s  q u e  M a n o lo , N a v a r ro  y  F é lix  d e s ta ­
c a ro n  p o r  e l C e lta .

H U ELVA .—  A lo n so ; Isabe- 
S ib ianes, A lc o r ta  (Soler); 
■°P¡. M orón , O ca ñ a  y C ru z

!Íodas: Suso. Mam  
M .  olí); Sanrom án, I 

stro V Félix.

) "Ezquerdo G uerrero

,  Lm,  nn
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d e  u  p e r m a n e n c i a
Y LOS ASCENSO S

SEGUNDA DIVISION

RESULTADOS

Tenerife, 1; Barcelona Atlético, 1 (sábado)
CORUÑA, 3; Calvo Sotelo, 2
Rayo. Vallecano, 0; VALLADOLTD, 1
SAN ANDRES. 4; Murcia, 0
ALAVES, 1; Ensidesa, 0
TARRASA, 4; Málaga, 1
Tarragona, 0; CADIZ, 1
Córdoba, 2; CASTELLON, 4
BURGOS, 3; Osasuna, 1
Huelva, 2; Celta, 2

C l a s i f i c a c i ó n

Casa Fuera Tantos

J.

1
G.E. 1 G. 1S. P. F. C. Pn. +

14 5 0 6 6 7 54 31 51 + 13
13 3 3 6 8 5 42 22 49 + 11
15 1 3 6 4 9 75 39 47+ 9
12 5 2 4 6 9 44 27 43+ 5
15 2 7 3 4 12 47 36 42+ 4
9 8 2 4 7 8 46 47 41+ 3

11 6 2 3 6 10 50 44 40+ 2
14 2 3 7 4 13 48 48 38
14 1 4 2 .3 14 48 49 36- 2
1 1 6 2 7 4 13 35 42 36— 2
11 5 3 2 5 12 42 51 36— 2
9 8 2 3 4 12 45 47 36- 2

12 5 7 1 4 14 46 43 35- 3
14 3 2 0 4 15 38 45 35- 3
1 1 6 7 1 4 14 33 46 34— 4
9 7 3 3 3 1.3 35 43 34— 4

11 2 6 3 .3 13 46 61 33- 5
9 7 3 2 4 13 31 46 33- 5

14 2 3 0 3 16 47 58 33- 5
9 5 5 1 3 15 29 54 28-10

1. BURGOS . . . .
2. CELTA..........
3. MALAGA . . . .
4. Valladolid . . .
5. Coruña..........
6. Barcelona At. .
7. Tenerife . . . .
8. Córdoba . . . .
9. R. Vallecano .

10. Huelva..........
11. Calvo Sotelo . .
12. Castellón . . . .
13. Cádiz............
14. San Andrés . .
15. A lavés...........
16. Tarrasa.........
17. MURCIA . . . .
18. ENSIDESA . .
19. OSASUNA .
20. TARRAGONA

Campeón: BURGOS.
Ascienden a Primera: BURGOS, CELTA y MALAGA. 
Descienden a Tercera: MURCIA, ENSIDESA, OSASU­

NA y TARRAGONA.
Promocionan: CADIZ, SAN ANDRES, ALAVES y TA­

RRASA.

COMO era lógico, en la jor­
nada final del Campeona­
to Nacional de Liga de Se­

gunda División, los que tenían 
que bajar, bajaron. Cuatro equi­
pos estaban predestinados para 
ello y diez tenían posibilidades 
de completar su temporada ma­
temáticamente por aquello del 
cálculo de probabilidades.

Los clarines sonaron, y los 
que el próximo septiembre ini­
cien su andadura en la División 
maldita serán, por méritos pro­
pios, sin contar con los que tie­
nen que jugar la temida promo­
ción el Tarragona, sólo diez par- 
tidos . ganados de 38 jugados. 
Osasuna, con 14 victorias por 19 
derrotas y cinco empates. Ensi­
desa, que si bien cuenta con una 
importante cantera y una no des­
preciable escuela de futbolistas, 
se ha visto superado en la tem­
porada en 16 ocasiones, mien­
tras que solamente ha ganado y 
empatado en 11 en las dos ca­
sas. Y el Murcia, que fue gallito 
en su día y que tiene que humi­
llar la testa para jugar en de­
rroteros menos ariscos que los 
de Segunda, que al igual que la 
Primera han parecido venirle al­
go anchos.

Tarrasa, Alavés, San Andrés y 
Cádiz por orden de méritos, se­
rán los que jueguen la promo­
ción con los equipos de Tercera 
que serán enfrentados por sor­
teo, los siguientes: Baracaldo, 
Logroñés, Huesca y Almería.

Aún caben esperanzas para 
los «terceristas» de ganar un 
puesto en el escalafón de es­
ta lotería nacional que se llama 
fútbol: y, por supuesto, aún que­
dan en Segunda equipos que 
tendrán que entrenarse por las 
mañanas para que no se les es­
cape el pasaporte de la perma­
nencia. Que no es poco.

C.SOTÉLQ

CASTELLON

CELTA

J. REGADERA

TERCERA DIVISION
GRUPO PRIMERO

PONTEVEDRA, 1; Lemos, 0. 
BILBAO ATHLETIC, 4; Laredo, 0. 
BARACALDO, 2; Santurce, 0. 
Guecho, 0; DEPORTIVO GIJON, 1. 
SESTAO, 2; Arosa, 1.
TORRELA VEGA, 1; Orense, 0. 
Langreo, 1; Leonesa, 1.
Siero, 1; Basconia, 1.
Turón, 2; Guernica, 2.
Lugo, 0; Ferrol, 0.

Clasificación J. G. E. P. F. C. Pn.

1. PONTVDRA. 38 24 7
2. BARACALD. 38 23 9
3. Sestao . . .  38 23 7
4. Bilbao Ath. 38 18 12
5. Orense . . .  38 20 7
6. Leonesa . . .  38
7. Guernica . . 38
8. Dep. Gijón . 38
9. Ferrol . . .  38

10. Torrelavega. 38
11. Langreo . . .  38
12. Guecho . . .  38
13. Arosa . . . .  38
14. Laredo . . .  38
15. Lugo . . . .  38
16. Basconia . . 38
17. TURON . . .  38
18. SANTURCE. 38
19. SIERO . . .  38
20. LEMOS . . .  38

7 65 22 55 + 17 
6 55 27 55 + 17
8 70 30 53 + 15 
8 72 41 48+10 

11 63 31 47 + 9
15 13 10 49 39 43+ 5
14 14 10 41 34 42 + 4 
19 4 15 52 48 42+ 4
15 10 13 46 39 40 + 2 
15 8 15 42 43 38
14 9 15 50 51 37— 1 
13 9 16 38 39 35- 3
12 10 16 32 34 34— 4
12
13
10
11
7
7
5

GRUPO SEGUNDO
Salmantino, 2; Zamora, 2.
Talavera, 0; Getafe, 0.
LAGUN-ONAK, 2; Castilla, 1. 
LOGRONES, 1; Moscardó, 0.
At. Madrileño, 1; TUDELANO, 2. 
Alfaro, 0; MIRANDES, 3. 
TORREJON, 2; Michelín, 1.
PEGASO, 3; Eíbar, 1. ,
REAL UNION, 3; San Sebastian, 0. 
PALENCIA, 2; Carabanchei, l. 

Clasificación J- G- E. P. F. C. Pn. +

8 18 31 52 33- 5
7 18 36 52 33- 5 

11 17 32 44 31— 7
8 19 34 75 30— 8 

10 21 26 55 24—14
9 22 31 68 23—15 
7 26 22 63 17-21

a Segunda: PON-Campeón y asciende 
TEVEDRA.

Promoción de ascenso: BARACALDO. 
Promoción de descenso: AROSA, LARE­

DO, LUGO y BASCONIA.
Descienden a Regional: TURON, SAN­

TURCE, SIERO y LEMOS.

1. GETAFE . .
2. LOGRONES.
3. Castilla . . .
4. Real Unión .
5. At. Madril. .
6. Tudelano . .
7. S. Sebastián
8. Mirandés . .
9. Palencia........

Talavera . . 38 
Pegaso . . .  38 
Carabanchei 38 
Moscardó . . 38

14. Torrejón . . 38 16
15. Lagun-Onak. 38 

Zamora . . .  38 
SALMANT. . 38

... ALFARO . . 38
19. EIBAR . . .  38
20. MICHELIN. 38 . 

y asciende

10
11
12
13

16.
17.
18.

Campeón 
TAFE

Promoción de ascenso: LOGRONES. 
Promoción de descenso: MOSCARDO, 
TORREJON, LAGUN-ONAK y ZAMO- 

RA.
Descienden a Regional: SALMANTINO, 

ALFARO, EIBAR y MICHELIN.

GRUPO TERCERO
IBIZA, 3; Huesca. 0.
Calella, 2; GERONA, 3.
Vinaroz, 0; Onteniente, 0. 
Mestalla, 2; Gandía, 2. 
VILLARREAL, 1; Mallorca, 0. 
AT. BALEARES, 2; Sabadell, 1. 
Olímpico, 0; LEVANTE, 1. 
VILLENA, 7; Masnou, 0.
Lérida, 1; MANRESA, 2. 
ENDESA, 5; Constancia, 2. 

Clasificación
9 7 58 25 53 + 15 
9 8 51 34 51-1-13 
8 9 72 36 50 + 12 
8 11 68 43 46+ 8 
8 11 50 33 46+ 8 

„  8  12 54 57 44 + 6
16 11 11 58 54 43+ 5
17 9 12 42 36 43 + 5 
17 7 14 45 38 41+ 3
13 14 11 45 47 40+ 2 
16 8 14 54 39 40+ 2
14 8 16 50 39 37- 1
13 11 14 30 32 37- 1 

5 17 44 53 37— 1
14 9 15 41 48 37— 1 
11 10 17 32 52 32- 6

8 8 22 41 58 24-14
4 14 20 23 65 22—16
5 10 23 29 65 20-18 
3 11 24 31 64 17-21

a Segunda: GE-

1.
2 .

3.
4.
5.
6 .
7.
8.
9.

10.

11.
12.
13.
14.
15.
16.
17.
18.
19.
20 .

LEVANTE . 
HUESCA . .
Gerona . . . 
Olímpico . . 
Lérida . . . .  
Sabadell . • 
Villena . . . 
Gandía . . . .  
Mallorca . . 
Constancia . 
Onteniente . 
Vinaroz . . • 
Villarreal . . 
Endesa . . . 
At. Baleares 
Ibiza . . . . 
MANRESA. 
MESTALLA. 
MASNOU.. 
CALELLA..

J. G. E. P. F. C. Pn. +

38 22 6 10 64 34 50+12
38 19 9 10 64 39 47+ 9
38 19 7 12 54 40 45+ 7
38 16 17 10 44 32 44+ 6
38 17 8 13 53 40 42+ 4
38 17 8 13 54 34 42+ 4
38 15 11 1 2 49 36 41+ 3
38 17 7 14 44 43 41+ 3
38 15 10 13 47 44 40+ 2
38 16 7 15 47 42 39+ 1
38-15 
38 16 
38 14 

14

8 15 40 30 38 
6 16 42 51 38
9 15 43 49 37- 1
8 16 40 

12 12 14 43 
15 6 
15 4 
11 11 
10 8 
4 S

17 50 
19 50 
16 42 

I 20 47 
29 21

41 36— 2 
47 36- 2 
56 36— 2 
64 34— 4 
40 33- 5 
82 28—10 
94 13-25

GRUPO CUARTO .
JAEN, 2; Jerez Industrial, U- 
Badajoz, 2; Ceuta, 2.
Melilla C. F., 0; Eldense. 0. 
PORTUENSE, 3; Linense, 0.
SAN FERNANDO, 1; Almena, 
MARBELLA, 2; Albacete, 1. 
Algeciras, 0; Cacereño, 0. 
ORIHUELA, 2; S. D. Melilla. 0. 
Imperio, 1; D1 TER ZAFRA, 2. 
JEREZ DEPORTIVO, 1; Linajes,* 

Clasificación J. G. E. P- F. c- ?a'J.

1. JAEN . . .
2. ALMERIA .
3. S. Fernando
4. Linares . . •
5. Algeciras . .
6. Ceuta . . . .
7. Jerez Dept. .
8. Cacereño . .
9. Orihuela . .

10. Jerez Ind. .
11. Eldense .
12. Portuense 
+. M arbe lk
14. Badajoz .
15. D íte r Zafra.
16. S. D. M e lilla
17. A LB A C E T E

38 24 
38 21 ¡ I l í l

19 9 10 57 38 47+*
16 15 7 « » S í
14 15 9 44 34 «+
14 13 11 42 42 t
15 10 13 61 4a 40f
14 12 12 45 44
16 7 15 41 46
15 8 15 42 4a --
12 13 13 32 33 ' '  
12 12 14 35 3a 36-

4Ut

r
.........................3J-

Portuense .. 38 12 12 14 35 35 -p  
Marbella - - 38 14 8 6 47 47 ¡ p  
Badajoz . . .  38 12 11 15 46 |

Campeón y asciende a Segunda: LE­
VANTE.

Promoción de ascenso: HUESCA. 
Promoción de descenso: VILLARREAL, 

ENDESA, AT. BALEARES e IBIZA. 
Descienden a Regional: MANRESA, 

MESTALLA, MASNOU y CALELLA.

I. 38 13 v i» "
a 38 14 6 18 51 a3

i,. 38 11 9 18 37 53 jp
18. MELILLA . 38 11 8 19 42 61 p
19. LINENSE . 38 10 8 20 26 -0 p
20. IMPERIO .. 38 4 10 24 27 73
Campeón y asciende a Seguna. 
Promoción de ascenso:
Promoción de descenso: PO^i ¿j.

o MARBELLA, BADAJOZ, D H » 
FRA y S. D. MELILLA. R,cEl£ 

Descienden a e DlP&
MELILLA C. F. 
RIO.Ayuntamiento de Madrid



LAGUN O N A K , 2; 
CASTILLA, 1

Emocionante
UN ONAK.—Víctor; Odriozola I, Seguróla, Moya I; 
ola (Arias), Bereciártua; Arregui, Larrañaga (Mo- 
), Lucio, Lucas y Odriozola II.
¿TILLA-—Amador; Sanjosé, Castañeda, Metieses;
, Macua; Roales, Ayllón (Valle), Magdaleno, Se- 
e Isidro.

colegiado vizcaíno, aparte de la rigurosidad en 
nalti, tuvo buena actuación.
los trece minutos, Moya I entra violentamente a 
s, pero fuera del área, no obstante, e l árbitro 
la penalti, que transforma Macua. 
los treinta y nueve, jugada persona!, de Olaizola, 
centro final que remata Lucas a la media vuelta, 
los ochenta y uno, saque de banda, peinando 
el balón hacia atrás, fallo de Amador, que no 

a a sujetar el balón y Lucas, atento a la jugada, 
la igualada y establece el 2-1. 

n tiempo, escaso público y saque de honor a 
de los azpeitianos Urquía y A lberdi, recientes 

eones nacionales de remonte, 
eptuando el primer cuarto de hora, en que el 
lia trató de sorprender y lo hizo con el penalti 
uipo guipuzcoano, el resto del partido ha sido un 
¡o constante del Lagún Onak, a pesar de que 
le iba en el partido, m ientras que los madrile- 
e jugaban la promoción de ascenso a Segunda 
ón, causa importante puede se r la prima que, al 
er, llegó a última hora por mediación de un di- 
o del Logroñés.

LOGROÑES, 1; 
MOSCARDO, 0

Demasiados nervios
ROÑES— Gorostidi; Hernández, Góñi, Ondarru;
, Irízar: Urreisti, Vega, Bene, Hugo e Iriarte. 
minuto cuarenta y tres del primer tiempo, Her- 
z sustituye a Hugo, que es retirado con rotura
liñeca.
SCARDO.—Valbuena I; Jurado, Valbuena II, Bor- 
Coloscou. Ferrer; Fernández, Sánchez, Julio, Se- 
y González. En el minuto treinta y  cinco del se- 
tiempo. Lucas y  Prieto sustituyen a González 

chez, respectivamente.
itró el señor Gutiérrez Hernández, del colegio 
ano. que realizó un arbitraje un tanto incómodo, 
los nervios existentes en el terreno de juego, 

esto a Coloscou y a Hernández y expulsó a Fe- 
a Julio, el primero por agredir a Hernández y 

undo por agredir a Belaza. 
uto treinta de la segunda parte, centro de la 
da sobre el área madrileña que es empalmado 
."er toque por Iriarte, colándose el balón a la 
ignihcando el único gol del encuentro, 
do de gran emoción, calor y nervios, el jugado 
a ultima jornada de Liga. Las miradas de los 
adores estaban fijas en el terreno de juego y 
marcador de Tercera que se ofrecía al minuto 
sutados del encuentro Lagun Onak-Castilla- El 

transcurrió sosegado, mucho mejor técnica- 
<jue en anteriores ocasiones, aunque en el pri- 
¡J)??' e| Logroñés desperdiciara tres preciosas 

, h aes ,.e ja rea r. La emoción comenzó cuan- 
media hora para terminar. Entonces llegó 

l desataron los nervios, hubo agresiones, ex- 
L„sJ ® e conociP la derrota del Castilla . Termi- 
I  rior ° c ° n la gente de pie, pues aquel re- 

A2Peit|a suponía el paso del equipo rio- 

C ¿censo 0r en Las Gaunas~  a la Prom°-

PALENCIÁ, 2; ‘
i

incisivos 
ios madrileños

'^Geñto a||C°w - - AI9Pso- Panchulo, Ce 
Mota ’ Nunez (D íaz)- MaV°. Garr

)obSC^ r Del J?'°: C iudad (Rubalcal

Artbitró el colegiado asturiano señor Fernández Gu­
tiérrez, que estuvo bien- El saque de honor lo hizo 
ei jugador local Núñez, quien por la mañana había 
sido ordenado sacerdote.

Los tres goles se lograron en la primera parte. El 
primero a los tres minutos, fue obra de Mota, quien 
después de regatear a la defensa, disparó colocando 
ei balón junto a la cepa del poste.

Aumentó su cuenta el equipo de casa en el minuto 
veintitrés, cuando sacó Gento II una falta con mucho 
efecto, el meta del Carabanchel en una buena estira­
da logró atajar el balón, pero no pudo sujetarlo, y 
D íaz atento a la jugada no hizo más que empujarlo a 
la red. Acortó distancias el Carabanchel en el minu­
to treinta y cinco, Marín sacó una falta cerca del por­
tal palentino, estrellando la pelota en el travesaño, y 
Pozo lanzándose en plancha remató de cabeza aprove­
chando el rechazo.

Acuciado por la necesidad de un resultado positivo 
para eludir el peligro de la promoción, el Carabanchel 
se mostró más incisivo y dominador que el Palencia, 
al que nada le iba en el encuentro.

TORREJON, 2; 
MICHELIN, 1

Buen arbitraje
TORREJON-— Payno; Orive, Calvo, Lozano; Alarcón, 

Amiano; Denche, Tinín, José María, Hinojosa y V ic io­
so. En el minuto sesenta y  tres, Monchi sale al terre­
no de juego sustituyendo a Lozano.

MICHELIN.— Iturriza; Garmendía, Aramburu, Grego­
rio; Navas, González; Arregui, Perurena, Oyarzábal, Ca- 
darso y César. En el minuto ochenta y ocho del en­
cuentro, Aristondo sustituye al meta Iturriza.

Artb itró el señor Hernández Arqués, del colegio 
Murciano. Los jugadores no le crearon complicaciones 
y él tampoco se las buscó. Bien, en líneas generales.

A  los trece minutos, balón cruzado de Oyarzábal 
sobre Cadarso, quien aprovecha la salida de Payno 
para batirle con un tiro en parábola. S iete minutos 
más tarde, Cadarso se hace nuevamente con el ba­
lón, se interna y cuando dispara a puerta el esférico 
pega en Lozano, despejando finalmente Payno, con 
muchas dificultades.

Cuando sólo faltaba un minuto para el descanso, 
Calvo centra sobre puerta, el balón se le escapa de 
las manos a Iturriza y V icioso, desde cerca, manda 
el balón fuera rozando el poste.

En el minuto cincuenta y  s ie te  llega el gol del em­
pate. Jugada de V icioso que deja el balón a Denche 
para que éste tire sobre puerta, entrando el balón, 
tras haber sido desviado por un defensa. S iete mi­
nutos más tarde, se produce un centro de Orive, toca 
el balón V icioso y  finalmente Tinín, casi sin ángulo 
de tiro, bate nuevamente a Iturriza, marcando el 
dos a uno definitivo.

AT. MADRILEÑO, 1; 
TUDELANO, 2

Partido bronco
ATLETICO MADRILEÑO.— Martín; Tomás, Atienza, 

Rafa; Benito, López, Juncosa, Samos, Prado, Mínguez 
y Rubio.

TUDELANO.— Alonso; Juan Carlos, Salvatierra II, 
Ornad; Uriz, Salvatierra I; Mena, Martínez, López Sa- 
so, Sola y Munárriz.

En el minuto cuarenta tres llega el cero a uno, a 
consecuencia de una gran jugada de la delantera tu- 
delana, regateándose los delanteros hasta al portero, 
despeja un defensa y Ornad tira fuerte marcando el 
gol. Se llega al descanso con este resultado.

En el segundo tiempo, en el minuto diez, tarjeta 
bianca a Juan Carlos por entrada antirreglamentaria 
a Rubio, en el trece, tiro de un jugador tudelano, fa­
lla el portero, se le mete el balón por debajo de las 
piernas y cuando lo quiere sacar ya está dentro, pero 
el árbitro no quiere ver nada.

En el minuto veinte, gran jugada de Rubio que tira 
y da la pelota en la escuadra de la portería defen­
dida por Alonso. En este m ismo minuto se va López 
Saso y sale en su lugar López Jimeno. En el minuto 
veinticuatro, jugada preciosa de M ínguez y  Tomás, con 
tiro  del primero que consigue por raso acortar dis­
tancias, es el empate a uno.

En el minuto treinta y dos, jugada de Amunárriz 
que centra a López Jimeno y éste a su vez sobre 
Martínez, que sólo sin portero y sin ninguna d ificu l­
tad marca el uno a dos.

En el minuto treinta y sie te tarjeta roja a Uriz y  a

Samos por repelerse entre e llos una falta, aunque el 
público no está muy conforme con la expulsión de 
Samos, pero la verdad es que era para ello.

En el treinta y nueve, se van Benito y M ínguez y 
salen Rosi y Javi y en el cuarenta hay una buena ju­
gada de Mena que tira y para Martín.

Partido bronco el presenciado entre el A tlé tico  Ma­
drileño y el Tudelano, el resultado tendría que haber 
sido de uno a tres, s i se tiene en cuenta la jugada del 
gol que el árbitro no quiso ver, quizás porque tenía 
ya demasiados problemas-

TALAYERA, 0; 
GETAFE, 0

Sin emoción
TALAVERA.— Del Moral; Casquero, Merino (Moisés), 

Casanova; Gómez, Delio; Espinosa (Moreno), Lelio, 
Gelo, Angelín y Guzmán.

GETAFE.— Arévalo; Lacasa (Orgaz), Amunárriz, Cruz, 
Salmerón, Alfonso; Bengoechea. Chiqui, Salazar, Zam- 
brano y Javi (Munguía).

Artb itró el señor Iglesias Tena, del colegio Gallego, 
que estuvo regular.

Antes de comenzar el encuentro se hizo entrega 
ai capitán del Talavera, Casquero, de la insignia de 
oro y brillantes del club, por los muchos años a su 
servicio, imponiéndosela el presidente, señor Ber- 
rnúdez.

Partido jugado con mucho empeño, pese a que los 
puntos no los precisaban demasiado ninguno de los 
dos equipos, puesto que el Getafe, ya en Segunda 
División, y el Talavera, librado totalmente de la pro­
moción, no tenían agobios. Dominio intenso de 'Ta­
lavera. Sin embargo, sus delanteros no encontraban 
hueco para el disparo. Se. cumplió la primera parte 
con dominio talaverano, pero con muy pocos remates.

En la segunda parte el Getafe se cierra bien y el 
dominio local es total, pero hay contragolpes del Ge­
tafe, sin demasiado peligro.

Hay fases en esta segunda parte en que el Tala- 
vera realiza gran fútbol, pero sigue sin encontrar puer­
ta, transcurriendo las jugadas en el centro del campo. 
Termina el encuentro con el empate inicial.

Demasiada violencia
PEGASO.— Lara; Martínez, Cocero, Vargas; Ramos, 

Pavón; Olivas, Grande, Romero. De Diego y Domín­
guez. En el segundo tiempo se quedan en la caseta 
Domínguez y Ramos y les sustituyen González y Ca­
parros.

EIBAR.— Muñoz; Zabala, Ibarzábal, Pérez; Ontorla, 
Bastida; Guesalaga, Lofreces, Irulegul, Landáburu y 
Beistegui. En el minuto cuarenta del primer tiempo, 
abandona el campo Irulegul y le sustituye Baroja.

El colegiado, Damián Rendón, del colegio Andaluz, 
tuvo una actuación regular,

En el minuto 8, contraataque por parte del Eibar y 
después de un gran barullo en el área de Lara, el 
balón se queda en las botas de Landáburu, el cual 
solo tiene que empujar para conseguir el 0-1.

En el minuto catorce, buen tiro  de Diego, desde 
fuera del área que pega en las manos del portero. Se 
le escapa el esférico, da en el poste y  sale fuera-

El gol del empate llega en el minuto treinta y nue­
ve, en fuerte tiro sobre el portal de Muñoz, que des­
peja la defensa. El balón queda en los pies de Diego 
que falla el remate, pero no así su compañero Rome­
ro, que iguala la contienda. Con esto se llega al des­
canso.

En el segundo tiempo, llega el dos a uno en el mi­
nuto diecinueve. Buen pase hacia González, que de 
cabeza y cambiando el balón marca el dos a uno para 
el equipo pegasista.

En el minuto veinticinco, el colegiado andaluz en­
señó tarjeta blanca a Grande, por protestar una deci­
sión. En el treinta y dos, gran lío  en el area del Eibar 
que termina con fuerte disparo de Romero, que pega 
en el larguero, bota el balón en el suelo, apreciando 
varios jugadores y gran parte del público gol, a favor 
del equipo de casa, gol que no pita el colegiado an­
daluz, armándose un gran barullo, e incluso un es­
pectador agredió al lin ier de su banda.

En el minuto cuarenta y  cuatro, llegó el tres a uno, 
en fuerte tiro de Caparros, el balón rebota en el cuer­
po de Romero y se introduce en el marco del Eibar, 
sin que Muñoz pueda evitarlo.
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BALONCESTO

OTRA VEZ .—  Volvió Escorial a la selección y volvió 
después de dos años a ser el mejor, con muchos votos 

de diferencia

V O X . C X B O X . [

E l , RE A L  1M ADRID,

CUIMPI; o n DE COPA
VICTOR M. ESCORIAL Y 

ASTILLO, LOS MEJORES ÜE

|+ E l conjunto blanco derrotó a l A tlé tico  de 

M adrid por tres sets a cero
:x

En el Palacio Municipal de los Deportes de Lugo, que registró 
una excelente entrada, el Real Madrid se adjudicó la Copa del 
Generalísimo de voleibol al derrotar por 3-0 a su rival de la capi­
tal de España, el A tlé tico  de Madrid.

El encuentro resultó discretamente interesante porque la su­
perioridad del Real Madrid fue tal que, desde los Primeros minu­
tos, tras el primer set, se  v io claramente que el Real Madrid no 
tendría problemas para alzarse con el triunfo.

do, el Madrid, cómodamente, se 
impuso por 15-4.

El partido duró alrededor de 
una hora y  cuarto y fue dirig i­
do por los colegiados Morales, 
de Gljón, y Pérez, de Valladolld, 
cuya actuación no influyó en el 
resultado, aunque benefició li­
geramente al Real Madrid.

En el cuadro atlético destaca­
ron, fundamentalmente, Mayoral, 
España y  Arnaldo, y  en el Ma­
drid, Lizcano, Ocón y Hernández, 
que, a nuestro juicio, fue el me­
jor jugador sobre la cancha.

' El primer set finalizó con el 
resultado de 15-8 para los blan­
cos, tras un comienzo igualado. 
En el segundo set, que finalizó 
con el resultado de 15-11 para 
el Madrid, los del A tlé tico  em­
pezaron con gran fuerza y llega­
ron a tener, Incluso una nota­
ble ventaja, 1-5, pero se estan­
caron aquí, el Madrid reaccio­
nó y, al final, no tuvo dificulta­
des para vencer.

En el tercero y último, ya con 
el A tlé tico  totalmente ehtrega-

B A I O N M A N O

L A  C O P >
i .Qj '

5^ . |  I f  J|
1 ? '  |

’  i ■  m  1

F  Como era de esperar, e i Mar- 
col, el Granollers, e l A tlé tico  de 
Madrid y el Calpisa, son los cua­
tro equipos que han logrado lle ­
gar a las sem ifinales de la Co­
pa de balonmano.

En los encuentros de vuelta, 
correspondientes a los cuartos 
de final, só lo se dio una sor­
presa, por llamarla de alguna 
manera, y tuvo por escenario el 
Pabellón Municipal de Deportes 
de Grallonerse, ya que el A tlé ti­
co de Madrid, que ya había acu­
mulado tres goles de ventaja en

el encuentro de ida, venció a los 
catalanes por 19 a 12, consi­
guiendo de esta forma pasar a la 
fase sem ifinal.

Los restantes resultados de 
los encuentros de vuelta, corres­
pondientes a los cuartos de f i­
nal, fueron los siguientes:

Marcol, 21; Anaitasuna, 12 
(20-14).

Calpisa, 13; Barcelona, 12 
(15-11).

San Antonio, 15; Toucro, 11 
( 21-21) .

FO T O C O P IA S  A  0 ,5 0  pías.
CON CALIDAD  DE IMPRENTA

FOTOCOPIAS FOLIO— FOTOCOPIAS REDUCIDAS

l e  5 del mismo original: 6 Ptas. 2  a 10 del mismo original: 3 Ptas.
6 e 50 > á > Z a 12 a 50 . a a  1,50 a

51 a 100 • ■ » 1 a 51 a 100 • a .  0,75 a

1.000 • a a 0,93 » 1.000 » » » 0,60 a

L "  •
» > 0,77 » 2.000 » a • 0,50 a

S i usted piensa que el baloncesto está fuera de temporada, está 
en lo cierto. S i usted piensa que el baloncesto está por esa razón 
en punto muerto, está muy equivocado. El baloncesto, como diría 
un castizo, es una paliza y no hay forma de que Se esté quieto. 
El baloncesto, pese a las grandes rémoras que le suponen sus 
v iejecitos dirigentes europeos — más bien su viejecito—  y algunos 
de los que le siguen, va evoluiconando gracias a otros directivos 
ágiles, entre los que, para congratulación de todos, destaca un 
español: Raimundo Saporta. Y  éste es también en gran parte cul­
pable de que en el banloncesto español vayamos, como tantas 
veces se ha dicho, a matacaballo.

UN PEQUEÑO SINTOMA:
LA  FIBA SE MUEVE

A  lo largo de la semana pa­
sada ha habido reuniones de la

M i

FIBA en Bruselas. Se han to ­
mado algunos acuerdos y se han 
confeccionado calendarios, mu­
chos calendarios. Decisiones, po­
cas. Una importante o, más que

SEROTEÍ RODRIGUEZ SAN PEDRO 2, 4.° 
Teléfono 448 79 00

importante, al mi 
desaparece la Copa 
tal y como era fea 
un buen tanto por cii 
todo. No se ha 
bido, pero cabe e: 
hagan. Cabe espera 
que los partidos s íí| 

dientes y que lo 
nar por uno que 
Es la única solución 
tar toda, absoluta 
gracia a la compe 
manera, cuando el 
citar el ejemplo má¡ 
por treinta puntóse 
nadie podrá ase< 
ganado dos puntos, 
rival le vence por 
cancha...

A  mi entender, lo 
tante de esta mi 
pueda ser el 
gar a una auténl 
ropea entre los gi 
tos del confínenle, 
to, la nueva fór 
po habrá de e: 
no se olvide con el 
deja de ser un 
toma.

LOS INTERNACION, 
Y  SU ASOCIACION

El baloncesto, sier 
guardia. Y  el bal 
persona de Rain 
se inventó una 
está siendo la en' 
los deportes. Y nod 
fácil llegar a ello. ( 
ha conseguido aún1 
ocho años de su e 
gar a imitarla.

Lo c ie r t o  es que'¡ 
d a c i ó n  Españolarle! 
tas Internacionales]

gran invento para' 
dores de balonce: 
locos para ir al 
cosa que, como 
ben ustedes, no 
ejemplo, en el fú®

El domingo
asamblea —se ce'!*
a ñ o s -  y. a' nlis"’c 
gleron a sus meji» 
temporada que bo 
las dos últimas
habían repetido:
Rosa Castillo. El * 
tor Manuel Escoria
Wayne Brabender T
Rosa Castillo- W»
otro triunfaron d® _
tante y sacaron  ̂
diecinueve v o to s 3 ' 

seguidor: Brabenf 
y Neus B a rtra n  < 

La Junta directo 
do la misma 1 
después de ocho 
tencia, parece

Ayuntamiento de Madrid



auteniic

SALE LA SELECCION 
PARA

si me¡ 
la
era ha;)¡|
0 por c 
h a  mafej 

:abe esp
esperar I 

■ 'des 
Je.lo i 
) que | 
solución h 
solutame 
Dompel 
nido el 1 
nplo más J 
puntos a J
1 asegura 
puntos,; 
nce por i

i n ente. D| 
fórn
OS?' t!'l

N A C I O N Í i f
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■idez económica, por lo 
ja pasar. El dinero fue 
lentral de la asamblea, 
íe algunos asambleístas 
’er que no todo era eso 
[enseñar, por ejemplo, 

los que empiezan, 
ntraba o podía entrar 
los fines de la Aso-

¡RA, por FIN, 
lONIA

en año olímpico. El. 
¡esto quiere estar en Mon- 

antes tiene que ga- 
f, cor o se sabe, una plaza 
] «olímpico de Hamilton. 

(elección con ese fin,
¡ dos de la tarde, sale 
Itará unos días en Es- 
fos. donde se prepara- 

equipo olímpico de 
|pués jugará algunos 

Canadá, para ¡nten- 
punto el día 22, en 

rentará a Polonia, su 
il.
circunstancia de que 
ha enfrentado a los 
trece ocasiones y 

ado ni una sola vez. 
Jo, se confía en que 
la  la primera victoria 
fesión. La clasificación 
ier fácil, ni mucho me-

• ¿Hacia u n a  L ig a  eu ropea  ale verdad?

Miguel Angel 

Estrada, 

recuperado de 

la lesión, estará 

en Hamilton

El equipo español se concen­
tró el día 9 de mayo. Desde en­
tonces se está preparando con 
vistas a este compromiso. Y  den­
tro de la preparación ha estado 
el Torneo Montreal-76, del que 
les informábamos la semana pa­
sada.

Miguel Angel Estrada es alta

definitiva y se desplazará con 
el equipo. Sin embargo, no se 
quedará ninguno de los doce 
que se dieron en principio en 
España. iVajarán los trece y, a 
la vista de la evolución de la 
lesión de Estrada, e l seleccio- 
nador se decidirá por cuáles se­
rán los doce que inscribirá en

acta en el Preolímpico de Ha­
milton. De ganar plaza para la 
Olimpíada, las cosas pueden o 
no cambiar. Es como otro tema, 
porque la selección regresará el 
día 5 de julio a España.

Esos han sido los temas y 
quizá lo seguirán siendo, que 
acupan la actualidad balonces-

tística. Como es fácil observar, 
el baloncesto internacional está 
sobre el tapete. La Liga, nues­
tra triste  Liga, está muerta y 
bien muerta y  nadie parece dis­
puesto a hacer nada por darle 
ánimos y resucitarla.

PEKE

esto, ste
el balontf

niuni 3 los rivales —ya se
una Aso o— son primeras po-

ndiales.i la envM

iido aun
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es que
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cionales]
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Sil®-se  ce
misn®

us mej

timas
petldo
:illo. El
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abender í
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votos

artran

anSi~~La se9unda Por la derecha es Rosa Castillo, que por tercera vez consecutiva es la mejor. Ayer obtuvo 39 votos. Tras ella. 
1,10 Primera por la izquierda (20 votos) y Fina García, la primera por la derecha (14 votos). Con ellas, Rosa Monsalve, una de

las figuras del Creff
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HABLAR de Rivilla es hablar del Atlético de 
Madrid. Su vida está ligada a la historia del 
club, a lo largo de catorce años. Nació en 
Avila, y, como todos los chavales, empezó 
a jugar con el balón. Primero de una mane­
ra desordenada en cualquier descampado; 

más tarde, formando en el equipo del Instituto. De ahí 
pasó a entrenarse, más en serio, con el Avila. Su pues­
to era el de interior, y se revelo como un goleador. Le 
llamaban «mete goles». Su afición y su juego hiro que 
los directivos le incluyeran en el equipo con la catego 
ría de amateur.

— Después de estar en et pri­
mer equipo de Av ila  me marche 
ai Murcia, donde estuve un año, 
porque en seguida fiché por el 
A tlético de Madrid.

Pero su participación en el 
equipo se  hacía esperar. Una co­
sa es firmar y  otra distinta, ju­
garII • .

— Estuve cedido un ano ai -  
Plus Ultra y  dos al Payo. El A t­
lé tico tenia un gran equipo; la 
prueba está en que me costo 
bastante jugar con él. Estaban 
Collar, Peiró, Calleja, Glaria. 
Mendoza, grandes jugadores, y 
por eso tuve que esperar.

Una vez incorporado, se con­
virtió en uno de los fijos, y a 
través de catorce años, en ti­
tular indiscutible.

— Debuté de medio; pero 
Daucik me puso en la delensa 
por lesión de Verde; era una 
emergencia. Después continué 
de lateral derecho, porque el en­
trenador descubrió que ese era 
e l puesto idóneo para mi.

Delantero, medio y, por fin, 
defensa. Rivilla jugó en todos 
los frentes.

— A  m i me gustaba mas es­
tar en el medio campo; pero me 
colocaron en la defensa, porque 
decían que era donde mejor me 
desenvolvía.

un buen partido, y coincidía con 
que la lazada de la bota caía so­
bre una parte del pie, procuraba 
que al siguiente encuentro estu­
viera del m ismo lado. Era una 
manía, como el que tiene que 
sa lir e l primero, o tener unas 
botas determinadas.

En Badajoz le rompieron un 
pie. En los Mundiales de Chile, 
una pierna, lo que le impidió ju­
gar más de un partido.

— Lesionó a alguien?
— No lo sé; pero me imagino 

que si. M e acuerdo de un caso 
concreto, en un partido de ts- 
paña-Francia, en que en un cno- 
que Kopa se  lesionó y ¿uyieron 
que operarle de un tobillo. Me 
acuerdo porque era Kopa, que 
había jugado aquí y porque la 
Prensa francesa dijo que yo lo 
habla hecho adrede; pero son 
cosas del fútbol, y no había nin­
guna mala intención;

El A tlé tico  de Madrid es co­
nocido por el «Pupas-; pero pa­
rece que esto viene de lejos.

— El A tlé tico  siempre ha te ­
nido unas características un po­
co especiales, y parece que tas 
cosas fác iles le atraen menos. 
Cuando jugábamos bien ganá­
bamos a cualquiera, eso está cla­
rísimo. Pero esta forma de tu­
gar era muy atractiva. Nuestros 
soc ios lo pasaban muy bien, y 
muy mal, pero vivían, porque 
su frir es también vivir.

Su último partido

El jugador 
más internacional 
del Atlético

Rivilla es una institución den­
tro del Atlético.

— Soy el jugador más interna­
cional de toda la historia del 
club, e l que más partidos inter­
nacionales jugó. Además, estar 
catorce años quiere decir a l­
go, porque no es fác il jugar tan­
to tiempo en un equipo como el 
A tlé tico  de Madrid.

S i e l Madrid tuvo su época 
dorada con Di Stéfano, la del 
A tlé tico  corresponde a la de R¡- 
villa.

— Era un gran equipo. S i por 
grandes equipos se entienden 
los que consiguen grandes triun­
fos, e l A tlé tico  los logró. Des­
pués de l Madrid, es e l que más 
títu los obtuvo en los años cin­
cuenta y  p ico y  sesenta. Para mi 
ha sido el mejor equipo; lo digo 
con absoluta sinceridad. Medina- 
beitia; Rivilla, Grifa, Calleja; Ra­
miro, Glaría; Jones, Adelardo, 
Mendoza, Peiró y Collar, era la 
alineación más continua. Sólo 
había un pequeño problema, y  es 
que éramos once, y  esto era una 
d ificu ltad a la hora de suplir. 
Estoy convencido de que e l on­
ce  era francamente bueno.

La obsesión de los laterales 
son los extremos. La de R ivilla 
se llamaba Gento.

— No sé  s i le  marcaba bien 
o mal; de lo  que estoy seguro 
es de lo  mal que lo pasaba la 
semana antes de hacerlo. Era un 
gran jugador y  muy d if íc il de 
marcar; además, e l M adrid te­
nia un gran equipo, y  esto com­
plicaba las cosas. También hubo 
otro gran extremo, que me po­
nía los cosas cuesta arriba: era 
Garrincha. Daucik me cambió al 
lodo izquierdo para seguirle. Es 
el jugador con más habilidad en 
los pies, para jugar a l fútbol, de 
los que he visto.

Un defensa puede ser rápido, 
o tener buenos reflejos, o po­
seer una gran técnica. R iv illa  te­
nte todas estas virtudes.

— Aparte de la técnica, creo 
que todas mis cualidades se po­
dían resum ir en la regularidad. 
S i no, es muy d if íc il estar en la 
se lección siempre convocado y 
jugando.

Campeón de Europa 
con la selección
Y , con la selección,, R ivilla 

consiguió lo máximo: quedar 
campeones de Europa de se lec­
ciones nacionales. El 21 de )umo 
de 1964, en Madrid, España ven­
ce por dos goles a uno a Rusia, 
fecha memorable para el fútbol
español. . .

— Como internacional fue una 
meta muy importante, porque ir 
a lo s  Mundiales y participar es 
importante; pero más lo es el 
ganar. De las veintiocho veces 
que fui a la selección, éste fue 
el triunfo más grande que logre.

— ¿A usted le gustaba marcar 
encima?

— Había partidos y  hombres 
que había que marcarles muy 
estrechamente, y tenia que ha­
cerlo en contra de m i voluntad 
y  de m is gustos. A  mí me gus­
taba atacar, y la prueba está en 
que metía muchos goles. En ca­
sa prefería que me marcasen a 
mi. aunque parezca una parado­
ja. Cuando me convertía en ata­
cante. e l hombre que tenia que 
seguirme era el extremo. En un 
equipo, e l primer atacante es el 
portero. Los saques de Iribar, 
por ejemplo, son pases de un 
gran jugador.

— ¿Era de los que mandaban?
— Si. Tenia condiciones de di­

rector de equipo. Muchos parti­
dos los acababa afónico de tan­
to gritar a los compañeros. Me 
gustaba organizar e l juego.

El año 64 es quizá el más 
Importante en toda su carrera 
deportiva.

La hora del adiós le llegó, co­
mo a todos. Y  Rivilla dejó el fút­
bol un 17 de septiembre de 1969. 
El partido homenaje fue contra 
el Santos, del fabuloso Pelé.

__M e dio mucha pena dejar el
fútbol, tanta que estuve un año 
entero sin ver un partido de fút­
bol. Yo preferí marcharme antes 
de que me echaran; fue decisión 
propia. El día que juegas tu úl­
timo partido es algo im presio­
nante; no lo sé  contar con pa­
labras.

Ahora, al margen de sus ne­
gocios, Rivilla es presidente del 
fútbol infantil y juvenil del At- 
tico de Madrid.

— Esto es un poco en plan 
amateur. Lo m ió era ser juga­
dor; cumplí mi etapa y lo dejé.

— ¿Qué le falta a l fútbol?
— Cuidar la base, que está 

muy abandonada. Le sobra tanta 
prolesionalización. Se habla de 
cuarenta o cincuenta m illones 
como s i nada. No hay campos 
n i entrenadores para los niños. 
Los jugadores empiezan a pre­
pararse en serio a los dieciocho

RIVILLA
Un año 
muy completo

— Cuando quedamos campeo­
nes de Europa de selecciones 
nacionales fue una temporada 
inolvidable. Entre partidos de 
Copa, de Liga, Internacionales y 
de una gira que hicimos poi 
América, llegué a jugar seten­
ta y cuatro partidos. A l final es- 
estaba cansado, pero no fís ica­
mente, de correr, sino de vestir­
me■ de futbolista.

Los jugadores tienen siem­
pre una manía, que para e llos es 
el talismán que les traerá suer 
te.

— No es superstición, poique 
nunca lo he sido. Hay manías, y 
algunas veces, cuando me salte

años. Aparte de que hacen fal­
ta subvenciones. En Madrid, que 
hay unos trescientos equipos, 
entre juveniles e infantiles, la . 
subvención no llega ni para pa­
gar a los árbitros. Se debería 
fomentar la cantera, aunque fue­
ra un gran desembolso inicial, 
seria beneficioso, porque no ha­
bría que traer jugadores de fue­
ra. No estoy en contra del i¡- . 
chaje de extranjeros, pero s i de 
que no se  hagan las cosas bien 
pora que no haya que traerlos.

— ¿Es conveniente el afán de 
imitar el fútbol europeo?

— Antes, cuando venían los 
equipos extranjeros, decían que 
eran cuadriculados. Estamos in­
tentando hacer el fútbol que se 
hace en Europa, y esto va en 
detrimento del jugador latino, 
que tiene otras características; 
es más vivo, más ágil y más in ­
tuitivo.

Aquí queda su brillante h isto­
ria: 28 veces internacional, cam­
peón de Liga, tres de Copa, una 
Recopa y haber sido uno de 
los héroes del España-Rusia. Un 
gran palmarás para un gran ju- 
qador.

ra ja r  J IM E N E Z
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#■ ■■'«£] A tlé tico  
ha tenido 
■siempre una$i 
características

V IV O ,
más á g i l  
y mas •:

—

« S o y  e l  j u g a d o r  
m á s
i n t e r n a c io n a l  

d e  la  h i s t o r i a  

d e l  A t l é t i c o

d e  M a d r id »

■

♦  « M i  m a y o r  

t r iu n f o  c o n  la  

s e le c c i ó n  

fu e  q u e d a r  

c a m p e o n e s  d e  

E u ro p a »

+  - E l  m e io r  

e q u ip o  

d e l  A t l é t i c o  

f u e  e l  m ío »

#• « T e m a  

c o n d i c io n e s

p a r a

e t e q u ip o »
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E S P A Ñ A , TER C ER A 
E L  T O R N E O  

D E LA S  OC HO 
N A C IO N ES

CARDIFF (País de Gales) (A lfil). —  España que­
dó en tercera posición en el Torneo de las Ocho 
Naciones de natación, disputado en esta capital, 
con un total de 153 puntos, mientras que Noruega 
fue la ganadora, con 217, seguida de Escocia, con 
158 puntos.

Los resultados registrados en la segunda jor­
nada fueron:

400 metros, indiv. est.. mase.:
1. A . McLatchey (Escocia), 4 m. 38 s. 5 d. (ré­

cord reunión).
2. G. Gundersen (Noruega), 4-43,7.
3. S. Maher (Gales), 4-48,3.
1.500 metros:
1. Gm. Waldman (Suiza), 16 m. 10 s. 4 d. (ré­

cord reunión y  suizo).
2. J. van Steenberge (Bélgica), 10-30,3.
3. G. Downie (Escocia), 16.45,0.
400 m „ indiv., est., fem.:
1. M. Karlsen (Noruega), 5-09,1 (récord reunión 

y noruego).
2. C. Crabbe (Bélgica). 5-10,5.
3. A. Adams (Gales), 5-14-2.
800 metros femen.:
1. C. Verbauwen (Bélgica), 9-14,6.
2. A . Real (España), 9-22,1 (récord de España).
3. E. Brudvik (Noruega), 9-26,3.
200 metros libr., mase.:
1. J. Downie (Escocia), 1-57,1.
2. A. Bdagstom (Noruega), 1-57,1.
3. S. O lafsson (Islandia), 2,01,0 (récord islan­

dés).
100 metros, espalda, mase.:
1. Santiago Esteva (España), 1-01,6.
2. A . McCIatchey (Escocia), 1-01,6.
3. A . Melberg (Noruega), 1-01,9 (récord norue­

go).
200 metros, braza, mase.:
1. D. W is lo ff (Noruega), 2-25,0 (récord reunión 

y  noruego).
2. L. Atkinson (Gales), 2-31,9.
3. R. Kehrmann (Israel), 2-32,3.
100 metros, mariposa, mase.:
1. S. Maner (Gales), 58,9.
2. E. Junger (Suiza), 59,6.
3. M . Greenschpaln (Israel), 1-00,2.
100 metros, espalda, fem.:
1. G. Verbauwen (Bélgica), 1-07,9 (récord re­

unión).
2. M . James (Gales), 1-08,0.
3. B. Eriksen (Noruega), 1-08,9.
200 metros, lib., fem.:
1. L. Jenssen (Noruega), 2-09,7 (récord norue­

go).
2. F. Monod (Suiza), 213,1.
3. V. Heddleston (Escocia), 2-13,3.
200 metros, braza, fem.:
1. V. Brisy (Bélgica), 2-46,9.
2. Adams (Gales), 2-47,6.
3. E. Khnag (Noruega), 2-47,8.
100 m., mariposa, fem.:
1. C. Grimard (Bélgica), 1-06,6 (récord re­

unión).
2. M . Majo (España), 1-07,6.
3. D. Simpson (Escocia), 1-08,1.
Relevos 4 por 200 m., lib., mase.:
1. Noruega, 7-51,1 (récord reunión y noruego).
2. Escocia, 8-02,9.
3. España, 8-09,2.
Relevos 4 por 100 m „ lib., fem.:
1. Noruega, 4-02,2 (récord reunión y  noruego).
2. Pais de gales, 4-07,6.
3. Escocia, 4-08,9.
C lasificac ión final:
1. Noruega, 217 punto*.
2. Escocia, 158.
3. España, 1.53.
4. Bélgica, 151.
5. Gales, 148.
6. Suiza, 138.
7. Israel, 88.
8. Islandia, 57.
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( E n r i q u e  E a n d a j
Es prácticamente imposible imaginarse 

unos Juegos Olímpicos sin natación. Este ha 
sido uno de los deportes pioneros de las 
Olimpíadas Modernas, y su presencia ha sido 
continua en cuantas ediciones se han dispu­
tado. Sin embargo, desde las pruebas cele­
bradas en los puertos de mar a las moder­

nas piscinas de las últimas ediciones y jl 
los antiguos estilos a la actual perfecciij 
han ocurrido muchos cambios en la 
ción olímpica. España ha vivido tam 
esos cambios, y aunque dentro de su 
to papel ha ¡do evolucionando hasta Ilegal 
estar presente en algunas finales olimplof

L a  partic ipación  española 
en natación se in ició  con la 
p rim era  presencia de repre­
sentantes hispanos en unos 
Juegos O lím picos — Ambe- 
res, 1920—  desde entonces, 
y  hasta la  fecha, tan sólo en 
una ocasión — con m otivo  
de los Juegos de Los Ange­
les—  han fa ltado  los nada­
dores de  cuantas O lim p ía­
das hem os participado. Sin 
em bargo, estas actuaciones 
han sido, la m ayor parte de 
las veces, bastante flo jas. 
H asta  1968 nuestros tr ito ­
nes y  ondinas no lograron  
codearse con los m ejores  es­
pecia listas m undiales, pero  
en la  capital m ejicana dos 
españoles destacaron con 
lu z p rop ia  en tre la é lite  
mundial. M aría  Paz Coram i­
nas fu e  séptim a en 200 es­
palda, siendo de esta fo rm a  
la  p rim era  m u jer  española 
que alcanzaba u n a  fina l 
o lím p ica , y  Santiago Esteva 
— sin lu gar a dudas, el me­
jo r  nadador español de to­
dos los  tiem pos—  alcanza­
ba un excelente q u i n t o  
lu gar igualm ente en los 200 
espalda. Tam bién  el equipo 
de 4 X  100 estilos llegó  a la 
fina l, y  m uy de cerca se es­
tuvo de lograrse en  l o s  
4 x  100 libres.

— ¿Se sabe cuál será el 
equ ipo  español en e l Ca­
nadá?

— Aún no se conocen los 
que se desplazarán a los 
Juegos O límpicos; éstos sal-

levos, lo cual yo c re o  quea 
tá muy bien. N atura lm e 
en estas finales só lo  pot 
mos aspi rar ya a u n  pue 
del seis al ocho, pues la p 
tencia de las restantes

«Podem os estar en 
dos o tres fisiaüesí
drán de dos competiciones 
que se disputarán posible­
mente en la piscina Picor- 
nell, por la razón de que la 
Federación Intem aci o n a l  
nos pide cronometraje eléc­
trico y  estamos intentando 
instalarlo en esta pileta. Las 
dos competiciones se dispu­
tarán el 20 de junio la pri­
mera y los primeros días de 
ju lio  la segunda v última, y 
en ellas los chicos habrán 
de hacer las mínimas exigi­
das para asistir a Montreal.

ALCANZAREMOS 

V A R IA S  F IN A LE S

— ¿N o  hay hom bres fijo s  
que pudieran asistir, aun­
que no lograran  la m ín im a 
establecida?

En Munich se notó m u­
cho la ausencia de Esteva, 
pues en los cam peonatos de 
Europa, celebrados en B ar­
celona, ob tuvo  dos medallas 
de p lata  y  dos de bronce. 
Así, la  actuación española 
fu e  poco  m enos que discre­
ta y  tan sólo e l equ ipo  de 
4 X 100 lib re  llegó  a  la  f i­
nal.

Ahora, d'e c a r a  a M on­
treal, parece que e l panora­
m a, se va  esclareciendo y 
que nuestra partic ipación  
será superior a la  de la  ciu­
dad m uniquesa. Sobre estas 
esperanzas nos in fo rm a el 
p residen te de la  Federación 
Española, don E nrique Lan- 
da :

— No. Lo  que sí hay son 
varios nadadores que tienen 
la  mínima muy cerca, por 
lo  que es prácticamente se­
guro que la  consigan; este 
es e l caso de Esteva, de Bas, 
los relevos cuatro por cien 
estilos y cuatro por dosciem 
tos, e n t r e  los hom bres; 
también el relevo de estilos 
femenino tiene grandes po­
sibilidades. Y o  estimo que 
tendremos entre diez y  doce 
nadadores y  nadadoras par^ 
ticipando en l o s  Juegos 
Olímpicos.

— ¿Cuáles son las posib i­
lidades de estos nadadores 
en M ontreal?

ciones que además presal 
tan tres nadadores p¡>| 
prueba prácticamente cif 
r r a n el paso a empres| 
más elevadas.

— En un principio se[| 
d ió  ser uno de los 
m eros del mundo para ests 
en la Olimpíada luego i 
han acordado unas 
m ínim as. ¿Han de jal: 
pues, de afectar las rae: 
das, restrictivas del COE 
la  natación?

— Bueno, las marcas en? 
das son fuertes; ahora,? 
los chicos las puedan 1 »  
no queire decir que no sí- 
restrictivas ; y o  creo que? 
ra ir  a la Olimpíada h 
que hacerlo con un bul 
tiempo, y  no para  hacer 
ridículo. .

— ¿N o  está viejo cK? 
no español con gente coj 
E steva, Bas, Comas- en 
filas?

— Nosotros tenemos 
equipo bastante joven 11 
está ya casi a la aU®? 
los que ha citado Ad ® 
los cuatro que Podia™° n 
nominar «viejos» co 
teva, Ballcells, Co®*0 , 
son cuatro Pun‘aleS, t \  
selección española, j 
actualidad están 
nunca. Bas, por eje® 
hace más que rebaja ̂
marcas. Esteva 
zando mejores 
cuando era mas J ,

— Creo que podemos es­
tar en dos o tres finales in­
dividuales y  una final en re-

cho, hay jóvenes 
des tiempos y 9ueUC 5  l l t l l i p w c i  7 • í ,
ponen los triunfos m 
ciles a los veteran
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uralmente, preten- 
nuestros nadadores

;r p o l o

nosotros,

.ciones

luiere

acipado 
en las

PRUEBA

y n  L A  MA S  
I M P O R T A N T E

es vago para entre- 
idador español?

es que sea vago, lo 
re es que el depor- 
natación es durísi-

lariamente y duran- 
■ año 15.000 metros 

que compaginan 
o trabajos, es 

Quizá p a r a  
deba hacer un día 

el juicio.

preparación espe- 
a seguir con vis- 

Olímpicos?

la Olim-
a prueba más del 
y, sin lugar a 

la más importan- 
aspiraciones se 

la Copa de Eu- 
que, como sabe, 
el grupo A  y 

en mantener la 
En la Olimpíada 
cuáles son nues- 

y que se 
alcanzar algu- 
de todas fo r­

esto decir 
la prepa° 

Juegos y apar- 
| habituales tomas 

están realizan- 
salidas al exr 

(>ara competir en 
competiciones.

ac tu a ron  
españoles. ¿Lo 

ibién en M o n -

que sí. Ahora
participando 

en Francia y 
otra oportuni- 

se han fijado 
mínimas 

en el caso de 
y 400 para las 
«P e ro  que, al 
dos saltadores, 
puntuaciones.

tratemos

cor, „ „  
tas dos ante­

no ha 
del

e lim inada p o r  Yugoslavia. 
¿Pero, han sido los balcáni­
cos quienes nos han e lim i­
nado o  ha sido una decisión 
de la  F IN A ?

— Estamos eliminados por 
una cosa de mala suerte. 
Usted ya sabe que en e l úl­
tim o campeonato del mun­
do, en Cali, los yugoslavos 
fueron descalificados p o i 
«dop ing». Pero no se buscó 
una fórmula justa, pues se 
les descalificó de aquella 
competición, pero han podi­
do participar ahora en el 
preolímpico, y  e llo  ha su1 
puesto un castigo m ayor pa 
ra nosotros que para ellos, 
que han logrado su clasifi 
cación. Y o  creo que se de­
berá buscar o t r o  sistema 
más equitativo para todos.

La  conversación  tom ó ya 
otros derroteros  com o la 
presencia de nadadores es­
pañoles entrenando erí E s ­
tados U n idos y  la  estancia 
de entrenadores extran je­
ros en nuestro país. P ero  ha 
quedado c la ro  que las gran 
des esperanzas de l presi­
dente de la Federación  E s - . 
pañola de que la' natación 
en M ontrea l haga un papel 
m uy digno. E speram os v e r ­
lo  cum plido.

C h e m a  A N E S

ser

FUTBOL EN MARACANA

C. EXTRANJERO, 2i AMANCIO Y CRUYFF,
Un combinado de jugadores 

brasileños (Río de Janeiro-Sao 
Paulo) derrotó por dos goles a 
uno a una selección de jugado­
res extranjeros (europeos-lati­
noamericanos), en partido in­
ternacional am istoso disputado 
en el Estadio local de Mara­
caná el domingo.

El encuentro contó con la 
participación de jugadores ar­
gentinos, chilenos, uruguayos, 
franceses, as í como cocí e l es­
pañol Am ando y  el holandés 
Cruyff, del Real Madrid y Bar­
celona, que fueron ovaciona­
dos.

La primera parte del parti­
do resultó monótona, con ma­
yor dominio del combinado eu­
ropeo-latinoamericano, que tu­
vo algunas ocasiones de gol,

OVACIONADOS
aunque no supo aprovecharlas.

Los brasileños se movieron 
mejor en el centro del campo, 
con toque rápido de balón; pe­
ro sin llegar a profundizar ante, 
te la férrea defensa rival.

Con empate a cero goles se 
llegó al final del primer tiem­
po.

El encuentro cambió de tó­
nica en la segunda parte, al 
sustitu ir el combinado brasile­
ño algunos de sus Jugadores, 
al igual que la selección ex­
tranjera.

Los ataques brasileños se 
intensificaron, al ir  imponiendo 
su dominio territorial. Fruto 
de este dominio fue el gol lo­
grado por Rodrigues Neto a los 
veinticuatro minutos.

Dos minutos después, un po­
tente disparo del brasileño Zi- 

..za dio a su equipo el segundo
tanto y el de la v ic t o r ia .__

El gol del combinado extran­
jero lo anotó el jugador argen­
tino, nacionalizado brasileño, 
Doval, a los cuarenta y tres mi­
nutos.

ALINEACIONES

COMBINADO BRASILEÑO.—  
Cantareli (Mazaropi); Tonlnho, 
Rondineli (Arlindo), René; Ro­
drigues Neto, Clodoaldo (Ad- 
hemir da Guia), Paulo César; 
Dirce, Vaghinho, Luisinho y Zi- 
za.

COMBINADO EXTRANJERO. 
Balley (Buttice); Galindo, F¡- 
gueroa, Paolino, Carrascosa; 
Brindis!, Ardiles; Pedro Rocha 
(Can), Amancio (Doval), Cruyff 
(Ropero) y Christiant.

Ayuntamiento de Madrid
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EL CAMPILLO* DERROTO A ’CLAMIl
d e  q u e  la  d i s t a n c i a  e r a  la  m is m a  y  d e  q u e  t a m ­
b i é n ,  c o m o  e n t o n c e s ,  ib a n  a  p e s o s  ig u a le s .  N o  
h a y  p a l i a t i v o s ,  p u e s ,  p a r a  e s t a  s e g u n d a  a c t u a c ió n  
d e  lo s  d o s  c a b a l l o s ,  e x c e p t o  q u e  e l  d e  la  c u a d r a

R o s a l e s  u t i l i z ó  u n a  t á c t i c a  diferente 
e m p le ó  e n  s u  c a r r e r a  a n t e r io r ,  ya qi 
c e s  m a r c h ó  d e t r á s  d u r a n t e  e l reco 
f u e  e n  t e r c e r a  p o s i c ió n ,  s ig u ie n d o  I

t ó  Vií

♦  R O M A N  M A R TIN , C O N  C U A T R O  VICTO R IAS, TR IU N FA D O R  DE LA  JOR
E l  u n á n im e  f a v o r i t o  d e l  D e r b y .  « C la m o r » ,  f u e  

d e r r o t a d o  p o r  q u ie n  e s t u v o  s e g u n d o  d e  é l  e n  s u  
c o n f r o n t a c i ó n  p a s a d a  d e l  N a c i o n a l .  E n  e s t a  o c a ­
s i ó n  s e  v o l v i e r o n  l a s  t o r n a s ,  c o n  la  p a r t i c u l a r id a d

Román 
m on t 

n e l fav  
al ven  

t  «Apo! 
'antes.

en ca  
se su

«Jeanina» y «Boabdil» entran en solitario en la meta
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«Donamaría», vencedora del Premio Levante

JEANINA», GANO LA TERCERA

s de  m a r c h a r  en cabeza «Boabdil» du- 
i  todo  e l recorrido del Prem io Enrique 
atacó « J e a n in a » , para, sin d ificu ltad, ad­
ía v ic to r ia ,  quedando tercero  «Maimoni- 
ante de  « B o li t a »  y el resto de partici-

IARTIN, CON «A TIEMPO 
FLORIDABLANCA

iy R o m án  M a r t ín ,  que ya había ganado 
i Dea», v o lv ió  a  la puerta de ganadores, 
non tando  a  «A Tiempo», con el que se 
¡n cab e za  t o d o  el recorrido. «Flying Taj», 
.a lc a n z ó  e l segundo puesto, delanté de 
, « M e lic »  y los restantes.

VRIA». DE FINALES,
LEVANTE

Los caballos esperan la. orden de salida del Premio Villapadierna

Rom án Martín con un prim er puesto en 
Donamaríaa m o n ta  sobre «Donamaría», que no 

n e l f a v o r i t is m o  del aficionado, v ictoria  
i al v e n ir  d e  fina les sobre un pelotón 
5r « A p o lo » , «Yakfic», «Lau» y otros sie- 
lan tes. A señalar que «Mar Menor», 
i en c a b e z a , perdió su probabilidad al 
fse  s u  j in e t e .

RIUNFO DE ROMAN MARTIN

de  la  jo rn a d a  fue Román Martín, que 
en e l p r e m io  Turia, con el que term i­

nada. E n  esta ocasión realizó una mon- 
e la de  «Donamaría», puesto que aho- 
erax», t a m b ié n  atacó en la recta final 
,¡ ®us c°ntrari°s, de los que ocuparon 
■•enes «Boquifresca», «Ifrán» y «Cava-

,S LAS APUESTAS

Itados, a lg u n o s  d e

MULTIPLES

e l l o s  s o r p r e n d e n t e s ,  
t 1 ‘at a p u e s t a  q u ín t u p le  n o  t u v ie r a  
tH n i n t e s ’  q u e  P e r c ib e n  2 3 2 .3 2 0  
rn p ie - g e m e la  h a y  u n  s o l o  b o le t o .

R. L.
(Fotos ANTONIO) Pirri, Sonia Bruno y sus hijos estuvieron el domingo en el Hipódromo
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Estos fueron los signos que en la jomada penúl­
tima proporcionaron los premios de mayor enti­
dad económica de la temporada para dos acertan­
tes del pleno, que fueron dos, a 31.854.594 pesetas 
cada uno, aunque la realidad es que con los aña­
didos de trece y doce aciertos, uno rebasó los 34 
millones y otro los 38.

QUINIELAS
R E C A U D A C I O N :

¡VEINTE MIL MILLONES!
E n  t re in ta  a ñ o s  d e  a p u e s ta s  e n  E spañ a  la  

re c a u d a c ió n  h a  d ad o  su  m a yo r s a lto  en  la  
te m p o ra d a  q u e  a ca b a  d e  te rm in a r . S o b re  e l 
r é c o rd  que  su p o n ía  la  re c a u d a c ió n  d e  la  te m ­
p o ra d a  a n te r io r  e l a u m en to  h a  s id o  d e  c in c o  
m il m illo n e s . Y  s e  ha lle g a d o  a  la  c if r a  re ­
d on da  d e  ¡v e in te  m il m illo n e s !

L a  e s ta d ís t ic a ,  a u nqu e  in c lu y e  la s  t r e s  ú l­
t im a s  jo rn a d a s  c o n  c if r a s  p ro v is io n a le s , e s  
re a lm e n te  a le c c io n a d o ra  y  p re se n ta  p a r t ic u ­
la r id a d e s  a s im is m o  l la m a t iv a s . P o r  e jem p lo , 
la  m á x im a  re c a u d a c ió n  p o r  jo rn a d a  e s ta b a  
e s ta b le c id a  e n  477.422.330 p e s e ta s  d e sd e  la  
v ig é s im o sé p t im a  d e  la  te m p o ra da  a n te r io r . 
En  e l c u r s o  d e  la s  c u a re n ta  jo rn a d a s  d e l nue­
v o  e je r c ic io  e s a  c if r a  h a  s id o  re b a sa d a  en  
v e in t io c h o , c o n  la  n o ta  s o b re s a lie n te  d e  que

e n  t r e s  jo rn a d a s  s e  su p e ra ra n  ta m b ié n  lo s  
s e is c ie n to s  m illo n e s . A h o ra , e l r é c o rd  queda  
f ija d o  e n  610.046.446 p e se ta s . E s  d e c ir ,  q u e  
d e  ré c o rd  a  ré c o rd  e ! a u m e n to  h a  s id o  nada  
m e n o s  que  d e  132.624.115 p e s e ta s  p o r  jo m a ­
d a . ¡A h !  Y  s e  h a  p a sad o  s o b re  lo s  q u in ie n ­
to s  m il lo n e s  c o n  e s p e c ta c u la r  lim p ie za , in ­
c lu s o  s in  d e ja r  h u e lla  e n  la  ta b la  d e  ré c o rd s  
d e  la s  a p u e s ta s  d e  u n a  te m p o ra d a  a  o tra .

En  c u a tro  a ñ o s  la s  a p u e s ta s  han  d o b la d o  
s u  re ca u d a c ió n , q u e  e n  1946-47 n o  lle g ó  a  lo s  
d ie z  m il lo n e s  d e  p e se ta s .

V e a m o s  ah o ra  e l p ro c e s o  o b se rva d o  p o r  
la  re c a u d a c ió n  e n  e l c u r s o  d e  la  te m p o ra d a  
q u e  a cab a  d e  te rm in a r , y  a s im is m o  en  la s  
te m p o ra d a s  a n te r io re s  d e sd e  la  c re a c ió n  de l 

P a tro n a to  en  1946.

T E M P O R A D A ADAS ANTERIORES
1975-76

rn a da R e ca u d a c ió n

1 379.038.570
2 433.272.360
3 473.778.940
4 499.360.780
5 496.4Ó4.945
6 270.865.120
7 509.410.450
8 481.054.640
9 506.688.185

10 505.297.580
11 336.430.665
12 457.882.160
13 478.255.365
14 502.005.400
15 500.266.240
16 509.060.570
17 453.279.440
18 482.817.000
19 507.818.345
20 574.051.675
21 568.616.925
22 566.882.820
23 603.988.035
24 591.321.130
25 594.510.165
26 598.879.710
27 598.655.255
28 607.480.300
29 555.371.985
30 610.046.445
31 591.534.480
32 592.802.040
33 474.427.630
34 442.448.330
35 495.117.105
36 528.143.050
37 490.361.535
38 395.121.585
39 347.504.660
40 407.321.210

Total 20.017.577.825

1946- 47 ..
1947- 48 .
1948- 49 .
1949- 50 .
1950- 51 .
1951- 52 .
1952- 53 .
1953- 54 .
1954- 55 .
1955- 56 .
1956- 57 .
1957- 58 ,
1958- 59
1959- 60
1960- 61
1961- 62
1962- 63
1963- 64
1964- 65 ................ 2.612.196.988
1965- 66 ................ 3.235.664.620
1966- 67 ...............  3.957.506.695
1967- 6 8 . ................. 4.975.019.615
1968- 69 ................ 6.130.789.380
1969- 70 ................ 7.304.413.150
1970- 71 ................ 8.951.297.605
1971- 72 ..................  10.043.339.825
1972- 73 ................ 13.127.417.880
1973- 74 ................ 15.104.857.370
1974- 75 ..................  15.569.741.470

9.632.010 pesetas 
9.436.962 ”

11.564.144 "
26.478.348 ”
61.218.652 ”
98.480.175 ”

162.366.549 "
273.146.760 ”
357.507.894 
248.667.984 ”
243.869.403 "
306.029.643 ”
604.918.611 "
794.022.399 ”
704.331.069 
956.993.148 "

1.330.913.956 ”
1.924.548.072 ”

.1 Calvo Sotelo-Hgjy
2  Valladólid-Coruña.
3 Murcia-Rayo,Mi 
4' Ensidesa-SanAni
5  Málaga-Alavés?^ 
8 Cádlz-Tarrasa..... ..
7 Casteüón-Tarragona.i
8 Barcelona At.-Có:ii-"
9 Osasuna-Teñirifon

10 Celta-Burgos.;....1
11 Laredo-Pontevefa.
12 ..Orense-SestaoT^,
13 Tudelano-Logroñésj
14 A. D. Ceuta-Jaén

25
PREMIOS MILLOÜ

E s te  caño m g s  q u e  m nti

En las cinco primeras temporadas de apuestas 
m íos m illonarios. No podía haberlos, porque las i 
eran realmente pequeñas, sobre todo s i las compara 
actuales. Pero ya van veinticinco temporadas de prei 
ríos, desde la correspondiente a 1951-52, en que se abi: 

El primer m illonario de las apuestas fue un 
te en Santander, antiguo socio del Rácing- Inclusos 
antes de nuestra Cruzada, informador deportivo de 
taftés» y «Atalaya». Además, había fundado un eq 
Montaña Olimpia.

Los pronósticos que le dieron el premio en la j> 
ron éstos:

R ea! M ad r ld -Z a rag o za
C e lta -B a rc e lo n a  ........................
Sa rs tan de r-G ijón  ......................
S e v il la -R e a l S o c ie d a d  
L a s  P a lm a s -V a lla d o lid  
A t lé t ic o  T e tuán -V a len c ia  
E s p a ñ o l-A t lé t ic o  d e  Madrid 
A t lé t ic o  d e  B llb ao -C o ru ña
M e li l la -M ú rc ia  ..........................
M a llo rc a -C ó rd o b a  ....................
L e van te -G ra n ad a  ....................
A lic a n te -S a la m a n ca  ...............
L in e n s e -M e s ta lla  ....................
M á la g a -A lc o y a n o  ....................

Ahora se 'ha  llegado al mayor número de millonsnoi 
porada: 490. Y en total son 3.027 los millonarios" 
por las quinielas en estos veinticinco años.

PREMIOS SUPERIORES A L  MILLON POR

1951- 52 ..
1952- 53 ..
1953- 54 ..
1954- 55 .
1955- 56 .
1956- 57 .
1957- 58 .
1958- 59 .
1959- 60 .
1960- 61 .
1961- 62 .
1962- 63 .
1963- 64 .
1964- 65 .
1965- 66
1966- 67 .
1967- 68
1968- 69
1969- 70
1970- 71
1971- 72
1972- 73
1973- 74 .
1974- 75
1975- 76

SUMAN
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La quiniela 
ganadora

i nado a 490 p re m io s  m il lo n a r io s  en  una  te m po ra da . D e  
hía habido. Tam poco  s e  h ab ía n  p ro d u c id o  m á s  m iiio na - 

. omo en la  jo rnada  15, e n  que  hu bo  87, d ie z  m á s  que  
ida 12 de la tem po rada  a n te r io r . O t ro  ré c o rd  su pe rad o .

ate de premios p re se n ta  e n  p r im e r  p la n o  c in c o  «gran- 
s de 31 millones de p e se ta s . P o r  c ie r to  q u e  d o s  d e  e l lo s  
la penúltima jo rn ada  — en  re a lid a d  fu e ro n  lo s  m ayo re s  
la temporada—  y  t re s  en  la  jo rn a d a  19, e n  q u e , adem ás, 

asimismo rango de m il lo n a r io s  lo s  a c e r ta n te s  d e  según- 

¡a.
¡o de prem ios, que  d u ran te  c u a re n ta  d o m in g o s  m an tu vo  
de ios qu in ie lis ta s , o fre c e  la  p a r t ic u la r id a d  d e  que  en  

•nadas los p rem io s  fu e ro n  m il lo n a r io s .  N o  e s tu v o  m a l,

ahora cuándo, cu á n to s  y  q u é  c o b ra ro n  lo s  m illo n a r io s
lo 1975-76.

Jo rnada Im po rte  p rem io

1 Espafiol-Betis.........
2  Real Soc.-Las Palmas
3  At. Madrid-Barcolona
4  Coruña-Calvo Sotelo
5 Rayo-Valladolid ...
6 San Andrés-Murcia
7  Alavés-Ensidesa...
8  Tarrasa-Málaga .. .
9  Tarragona-Cádiz----

10 Córdoba-tasiellón..
11 Tenerife* Barcelona A
12 Burgos-Osasen a
13 Huelva-Cel'.a.:
14 Ibiza-Huesca... .

tres mil españoles han. entrado en la siempre intere- 
ia de millonarios por la puerta que cada domingo abren 
s. Son, en cierto modo, los elegidos del pronóstico. Y  
que distinguir a los campeones, que son, naturalmente, 
e han llegado más lejos en beneficios, 
d está en 63 millones de pesetas desde hace cuatro 
le quedarse solo con los catorce aciertos cada vez es 
porque cada vez son más los pronósticos que se emi-

Orense, ha quedado en el anoni­
mato. Suscribió un -boleto de 
96 puestas y, por consiguiente, 
también obtuvo siete de 13 y 
veinte de 12. En total: 38.833.624 
pesetas.

Temporada 1975-76.
Hubo tres acertantes:
Francisco Aguilar Muñoz, con 

residencia en Arcos de la Fron­
tera (Cádiz), albañil en paro for­
zoso y, por tanto, sujeto al Se­
guro de Desempleo. Casado y pa­
dre de dos niñas pequeñas. Re­
llenó el boleto (ocho apuestas) 
a los dados.

Bhagwan J. Vasioni, natural de 
Pakistán. Súbdito hindú y nacio­
nalizado español. Residente en 
Puerto de la Luz (Santa Cruz 
de Tenerife). Dispone de un pe­
queño comercio. Quinielista cons­
tante. El premio le correspondió 
en un boleto de ocho dobles, 
256 apuestas. Por consiguiente, 
añadió ocho de 13 y veintiocho 
de 12. En total, 42.733.727 pese­
tas.

Adolfo Gil de la Sema, resi­
dente en Madrid y presidente 
de la Federación Castellana de 
Fútbol. Trató de quedar en el 
anonimato. Al parecer, otros 
amigos participan del premio. 
Suscribió un boleto de siete do­
bles, 188 apuestas. Por tanto, 
también obtuvo siete de 13 y 
veintiuna de 12. En total, pese­
tas 41.049.965.

Jornada núm: 29.
Temporada 1968-69.
Rosa Andrés Falcón, ama de 

casa, residente en Villamandos 
de la Vega (León).

Cantidad: 26.261.327 ptas. (3).
Jornada núm. 20.
Temporada 1974-75.
Hubo tres acertantes:
Andrés Martín Real, sargento 

de Aviación con destino en la 
base de Reus. Casado y padre 
de cuatro hijos. «Tapé los parti­
dos y puse los signos a capri­
cho.»

Angel Ramos García, emplea­
do de Banca (Banco Vitalicio), 
veintidós años de edad, residen­
te en Madrid (calle Minas, 18). 
«Rellené el boleto pensando lo 
normal en cada partido.»

Ricardo y Nuria Martínez Ri­
vera, de veinticinco y veinte años 
de edad, residentes en Albalar 
de la Ribera (Valencia). El, peón 
agrícola; ella trabaja en una fá­
brica de juguetes: «Volveremos 
a Francia a vendimiar.»

Cantidad: 31.714.603 ptas. (2).
Jornada núm. 22.
Temporada 1974-75.
Hubo dos acertantes:
Manuel García Mancera, de se­

tenta y cuatro años, y Dolores 
Toscano Flores, de cincuenta y 
ocho años, matrimonio residen­
te en Badajoz. Todas las sema­
nas rellenaban dos apuestas por 
el sistema de los dados. Domici­
lio, calle de Zapata, 13, barria­
da de San Fernando. «Nosotros 
ya necesitamos poco; ayudare­
mos a nuestros hijos.»

Francisco Rodríguez Roldán, 
de veinticuatro años, domicilia­
do en Alcorcón, calle Jabonería, 
número 59. Dependiente de los 
Almacenes Flomar de Madrid 
(calle Preciados) y árbitro de 
fútbol. Llevaba dos años relle­
nando un boleto de dos apues­
tas con los mismos signos. Su 
novia, Belén Gómez Alcubilla, le 
había dicho: «No, no hagas más, 
que es tirar diez pesetas.»

mana. Ha habido semanas en que concursaron 120 mi- 
luestas. Así que ocurra lo que ocurra en los campos de 
litan los acertantes. Es natural.
irdan ustedes de Gabino? Pues aquel labrador del valli- 
eblo de San Bernardo, que con unos dados reunió los 
le otorgaron los catorce aciertos, ya se ha quedado 
onoveno lugar de la espectacular relación de muchimi-
las apuestas.
se mantiene un barman sevillano desde hace cuatro 
unión de un cliente, obtuvo por encima de los sesenta 
íes de pesetas. Algo asi como once kilómetros de bille- 
pesetas, puestos éstos en hilera.

SON LOS CAMPEONES DEL PRONOSTICO
51038.388 pesetas. drid. También contaba con seis

S23. de 13 y quince de 12. En total:
971-72. 43.420.679 pesetas.

: Antonio Sauri -------
leí bar Sauri, de Cantidad: 35.894.125 ptas. (2). 
rtía el boleto con Jornada núm. 12. 
té Vilches Pardo. Temporada 1972-73.
n cuatro aciertos ACERTANTES: dos.
12, en total perci- Pedro Estelrich, mallorquín, 

.664 pesetas. de treinta años, soltero. Hizo el
-----  boleto «a lo loco». Trabajaba

¡0.702.887 pesetas. como abrillantador de baldosas,
ím. 37. También tenía tres de 13 y dos
1971-72. de 12. En total: 36.836.939 pese-

’ES: Se repartió en- tas.
escadores de la lo- Eustaquio Rodríguez Rodrí- 
nderina de Santoña. guez, minero-ayudante de barre­
al de cuatro apues- nista en la empresa cántabro-bil-
de los pescadores: baína de Santibáñez de la Pe-
Fernández Abejón, ña (Palencia). Residente en Ta-

ranilla (Palencia). Casado y pa­
dre de dos hijos.

Cantidad: 32.574.185 pesetas. 
Jornada núm. 28.
Temporada 1968-69. 
Compartieron el premio Mar­

garita Ateca Soriano, viuda y 
madre de seis hijos, que poseía 
una taberna, y Ramón Badiola 
Lasarte, calefactor. Ambos de 
Bilbao.

Cantidad: 24.332.731 ptas. (2).
Jornada núm. 9.
Temporada 1971-72.
Hubo dos acertantes:
Peña Utrera, de Utrera (Sevi­

lla), integrada por noventa so­
cios. Además, ocho de 13 y vein­
tiocho de 12. Total, 32.505.143 pe-

Félix Marti Batllé, de Villa- 
franca del Panadés (Barcelona), 
regenta un negocio de piensos. 
Además, seis de 13 y catorce de 
12. Total, 29.439.733 pesetas.

Gabino Moral Sanz, labrador, 
Cantidad: 30.204.428 pesetas. 
Jornada núm.. 19.
Temporada 1967-68. 

poblado de San Bernardo, inme­
diato a Valbuena de Duero (Va- 
lladolid). Hizo el boleto con los 
dados.

Cantidad: 31.489.640 pesetas. 
Jornada núm. 26.
Temporada 1968-69.
Antonio Franco Navarro, cela­

dor de la Telefónica, domiciliado 
en Mahón.

Cantidad: 31.033.343 ptas. (3). 
Jornada núm. 19. Cantidad: 28.307.794 pesetas.

i5.200.260 pesetas. 
m. 4. 
i ¡971-72.
[E: Rafael Fontán 
icio de Correos, re-- 
ladricl. También ob- 
iciertos de 13 y seis 
¡tal: 47.787.510 pese-

Cantidad: - 32.401.402 pesetas.
Jornada núm. 26.
Temporada 1967-68.
Pedro Cano Cano, trabajador 

del campo, residente en Charco 
del Pino, Granadilla (Santa Cruz 
de Tenerife).

¡7.680.990 pesetas. 
k  31.
\ ¡969-70,

José Díaz Cris- 
A residente en Ma- 

consiguió seis 
i/ . Ofince de 12. 
P 1 *60 pesetas.

p46.175 ptas. (2).
Cantidad: 31.854.594 pías. (2).
Jomada núm. 39.
Temporada 1975-76.
Hubo dos acertantes:
José Vázquez Giles, escultor, 

veintisiete años de edad y casa­
do cinco meses antes. Natural 
de Fuente León, en las proxi­
midades de Mérida (Badajoz) y 
residente en Llobregat (Barcelo­
na). Acompañado de su espo­
sa, rellenó un boleto de ocho 
apuestas por el sistema de los 
dados. Además, obtuvo tres acier­
tos de 13 y otros tres de 12. En 
total: 34.625.906 pesetas.

El otro acertante, residente en

6  Hubo dos acer-
r Sl!?ono G6me*-r Malvarrosa, en
tm»i H-abía sid0
hS? ae lib ro s
? rl¡»,COi ltaba condiez de 12. En
3 Pesetas.
“A ingeniero de 
i? 1 i®* años de 

Natural7 lesidente en Ma-

88 K I L O S . —  El mayor premio de las apuestas — 63.305.664 millones de pesetas- 
puesto al peso en billetes de mil pesetas, daría 88 kilogramos. La ceremonia de en­
trega se celebró en las oficinas del Banco de España de Sevilla, y los agraciados 
recibieron el importe en un cheque luego de comprobar volúmen y peso del premioAyuntamiento de Madrid



D o n  Julián García Robles, de 
Burgos, nos remite la siguiente 
carta:

«Mi coche, un "Seat 1430’ , des­
de hace un tiempo — bueno, desde 
que llegó e| invierno— , no acelera 
como aceleraba y, además, cuando 
intento pasarle de 3.500 revolucio­
nes por minuto empieza a dar unos 
persistentes tirones que desapare­
cen cuando llevo recorridos varios 
kilómetros en carretera. Sin em­
bargo, después de circu lar por po­
blación durante unos días, los di­
chosos problemas retornan. Le 
cambié los platinos y las bujías, 
pero con el tiempo siempre vuel­
ven. Esto ya lo hacía el año pasa­
do y también durante el invierno. 
¿Cuál es el consejo que me daría 
¿¡ara evitar e l dichoso problema y 
el cambio continuo de bujías y pla­
tinos?» (

RESPUESTA
Sin duda se ha olvidado de un

J t
« ¿ H A N  I S I I B Í T A M A

MAiiasan

CLAUSURA DEL CONGRESO 
INFERNACIDNAE

DE AGTÜESGUELAS

Un aspecto del Congreso Internacional de 
Autoescuelas

Después de tres días de trabajo ha terminado 
en Madrid el XVI Congreso Internacional de Au­
toescuelas que, bajo el tema «Presente y futuro 
de la enseñanza del aspirante al permiso de 
conducir», se ha celebrado en la Casa Sindical. 
En total se han presentado una treintena de po­
nencias y comunicaciones expuestas por con­
gresistas procedentes de más de treinta países.

En la jomada de clausura, el secretario ge­
neral, Señor Sogemeyer, pidió el apoyo a todos 
los miembros de la Organización para la aplica­
ción de las resoluciones preparadas por la Junta 
directiva, y que son las siguientes:

1. Se hace un llamamiento a todos los paí­
ses para que, en la formación del aspirante a 
conductor, se introduzcan las instrucciones ne­
cesarias orientadas hacia los futuros problemas 
del tráfico.

2. Utilizar al máximo todas las posibilidades 
legislativas para que en nuestras autoescuelas 
se imparta una formación orientada no solamen­
te al examen del permiso de conducción y a su 
aprobación.

3. Que no exista solamente la fase de apren­
dizaje en la autoescuela para el aspirante a con­
ductor, sino que se posibilite una formación pos­
terior. R-

SEVERAS SANCIONES A LOS
CONDUCTORES BORRACHOS

. . __ .  »  . ■ ___t _  J «  ~  _  « i f A  Ir*  «-*! l a l  r l o m i i A n i . . .  iLONDRES. (Servicio especial.)— Conducir en estado de erar 
briaguez será severamente penalizado mas todavía por la 
autoridad competente en Gran Bretaña -M ?*'*<*'■ a
Baco y guiar un automóvil van a ser hechos incompatibles 
en lo  venidero, por lo que todo aquel que agarre un volante 
con una pinta de más de cerveza se expone - c o m o  p o c o -  
a perder la licencia, y. Como mucho, a varios anos de carceh 
El inhalizador de la Policía seguirá funcionando a todo tren
en las carreteras, por descontado. . . . _

Se argumenta que hasta el presente los automovilistas 
beodos habían logrado escapar a la acción de la Justic ia  es­
grimiendo subterfugios legales y valiéndose de las m il y una 
artimañas. Resultaba impreciso, hasta cierto punto, determ i­
na- cuándo es y cuándo no punible un determinado nivel de 
alcohol dentro de la sangre.

del inhalizador. Hasta ahora 
sólo te paraban cuando los 
cargos contra ti eran eviden­
tes y manejabas haciendo 
eses.

En honor, al inhalizador hay 
qué constatar que, merced al 
m ismo' (su implantación data, 
en Gran Bretaña de hace 
nueve años), fueron salvadas 
unas cinco mil vidas más o 
menos, y otro porcentaje de 
unas doscientas mil se sal­
varon de padecer heridas 
graves en accidente de trán-

Las nuevas disposiciones 
caerán rotundas y contun­
dentes sobre quien cometa 
delito; no habrá argucias que 
valgan. Ello forma parte de 
una campaña orquestada en 
este país para erradicar el 
v ic io del alcohol, que no so­
lamente destruye fam ilias, 
arruina a individuo y ocasio­
na m illares de perjuicios a la 
sociedad, sino que también 
mata. Un problema éste ar­
duo, el del alcoholismo, al 
que las autoridades no saben 
cómo atajar de forma certe­
ra. S in  émbargo, un borra­
d lo  a! volante no sólo se 
comporta de forma inciv il, s i­
no que también puede ser 
un asesino. Y  ello es lo que 
ha forzado a la Policía a to­
mar medidas de tanta drasti- 
cidad.

AL ACECHO 
EN LAS ESQUINAS

Según un informe a 
bai oor la Cámara de lo; 
muñes, ia Policía estará al 
acecho en las esquinas de 
los bares, ojo avizor, como 
e! «big brother* de las no­
velas de Huxley, y, cuando 
menos te lo esperas, zas, a 
la prevención por bebedor. 
Demuestran las estadísticas 
que la hora peor para los 
accidentes, es decir, cuando 
los choques más menudean 
en la carretera, coincide con 
lo que aquí llaman la «hora 
de la campanilla», cuando los 
bares echan el cierre inexo­
rables y no expenden ni una 
gota de cerveza o de aguar 
diente más: a las ti es de la 
tarde y a las once de la n o ­
che En lo sucesivo podrán 
los agentes de IVáf.CO dete­
ner a cualquier automovilis­
ta y someterle a la prueba

sito, lo cual demuestra la 
operatividad del experimen­
to. Nó obstante, el miedo al 
inhalizador, fulminante a raíz 
de su introducción, puede de­
c irse  que ha desaparecido, 
determinando esto una espê  
c ié  de. relajamiento de las 
costumbre' libatorias entre 
los conductores.

El mln sterio del Transpon 
te. por ende, se manifiesta 
firme en esto: hay que vol­
ver a .a observancia, que el 
inhalizador vuelva á aterro­
rizar a cuantos conducen, 
Naturalmente, y, como nunca 
llueve a gusto de todos, los 
taberneros andan que se su­
ben a las paredes. Temen y 
ven en ello un juego sucio 
para espantarles la clientela. 
Dicen que esto atenta contra 
los fueros y libertades esen­
cia les de todos los dudada- 
ños de Inglatérra, Escocia y 
País de Gales, habituados a 
trasegar — y a resistir como 
hugonotes la fuerza de la 
cerveza— , dentro de la nor­
ma, ciaro está.

H B

RKAREMAGIIIIIÍR NIOTOCICLISTICOj
Se trata del Gran Premio de Finlandia puntuable para i  

Campeonato del Mundo de Motocross en la especiaimao w 
500 c. c. Roger de Coster, actual campeón, se las ve y se « 
desea para evitar ei| atropello de los pilotos Lindfors y W  . 
que habían caído delante de él cuando iban a ser doblado.-

Tirones y poca aceleración en un 
"Seat 1430”

dato muy importante y en el cual 
creo que radica todo el problema 
del automóvil. Esto es, la tempera­
tura del motor, y  al decir tempera­
tura me refiero tanto en agua co­
mo en aceite y  grado térm ico de 
las bujías que está usando. Vaya­
mos por partes.

La aceleración y  las prestaciones 
de un motor dependen, sobre todo,

de la temperatura de funciona­
m iento de éste, y  es  por lo que 
el fabricante le dota de un elemen­
to  llamado termostato, para que es= 
ta temperatura sea regulada por és­
te  y  mantenida dentro de lo s  már- 
g e n e s  de funcionamiento idóneo 
para el motor. Por tanto, s i la tem­
peratura no alcanza 85-90 grados, 
póngale una goma para tapar el

paso de a ire  y así lograr los gra­
dos de ca lor necesarios. Estas bu­
fandas o gomas de las parrillas es 
tán a la venta en tiendas del ramo.

Los tirones son provocados P°r 
las bujías, pues al funcionar en po­
blación, y debido a que el motor no 
alcanza la temperatura de funciona­
miento se engrasan y se ensucian, 
por lo que a| intentar forzar el mo 
to r a subir de vueltas dan tirones, 
que desaparecen al funcionar 
motor largo tiempo en alta. Prue 
a poner unas bujías de un 9ra 
térm ico más caliente para el P 
ximo invierno; le irán bien.

Finalmente, es también necesv 
rio que el aceite alcance una
peratura de funcionamiento. En
do caso, ponga un aceite mas 
do: un multigrado estable le 
que ni a pedir de boca. Un sa 
y manos a la obra.

M a r ia n o  OTERM lN

Ayuntamiento de Madrid



L B u rg o s  C lu b  d e  F ú t b o l  r e t o r n a  a  l a  P r im e r a  D i v i ­
s ió n  t ra s  u n a  p e r m a n e n c ia  r e la t iv a m e n t e  c o r t a  e n  
S e g u n d a  ( t r e s  t e m p o r a d a s )  y  t r a s  u n a  b r i l la n t ís i ­
m a c a m p a ñ a , q u e  h a  c o r o n a d o  c o n  e l  m a g n íf ic o  

« n  V ig o  a n te  s u  m á s  in m e d ia t o  s e g u id o r  y  r i v a l  e n

las com parac iones 
resu ltan od iosas, pue- 

que e1! Burgos ha s ido  
Madrid de Segunda, aun- 
el haber del equipo blan- 

hay triunfos m ás se ­
que los obten idos por 

de Prim era. No ol- 
que el Burgos ven c ió  

a Ce lta  Y Coruña, 
ei Málaga, eran lo s  

espirantes a d isputar- 
bUrgaleses el t itu lo  de

la  c a te g o r ía .  S in  em ba rgo , lo s  
m a d r id is ta s  p e rd ie ro n  an te  Ba r­
c e lo n a  y  A t lé t ic o  d e  M a d r id  en  
te r re n o s  d e  é s to s . A h o ra  b ien , 
la  C am p aña  re g u la r  d e l eq u ip o  
qu e  e n tre n a b a  L u c ie n  M ü lle r  s e  
p a re c ió  m u ch o  a la  que  re a liz ó  
e l c o n ju n to  d e  M ilja n  M ilja n ic .

UN EQUIPO SOLIDO

L o  m á s  d e s ta ca b le  d e l Bu rgos 
en  la cam p añ a  qu e  le  ha lle vado  
a m il it a r  d e  nuevo  en P r im e ra

ha s id o  su  s o lid e z . S ie m p re  se  
m o s tró  co m o  un eq u ip o  só lid o , 
fu e r te , c o m p a c to , con  m o ra l y 
ju ego . A  lo  la rg o  d e  la  L ig a  se  
v io  qu e  e ra  e l e q u ip o  m á s  fu e r te  
y  que  h ab ía  que  c o n ta r  con  é l 
pa ra  una d e  la s  t r e s  p la za s  d e l 
a s c e n so . M ü lle r  h izo  d e l B u rg o s  
un e q u ip o  pa ra  gan a r e l t ítu lo . 
Ta l v e z  su  fú tb o l n o  fu e se  e x ­
c e s iv a m e n te  b r i lla n te , p e ro  s í  
p rá c t ic o , te r r ib le m e n te  p rá c t ic o .

En su s  f i la s  h ab ía  hom b re s 
tan  e f ic a c e s  co m o  lo s  p o r te ro s  
G o ro s p e  y  F e rn án d e z  M anzane - 
d o  y  lo s  d e la n te ro s  Ju a n íto  (co ­
d ic ia d o  nada  m e n o s  qu e  p o r  el 
M ad r id ) ;  V it e n ,  g o le a d o r  nato, 
y  e l  o r iu n d o  C o s , q u e  t l iv o  la 
m a la  fo rtu n a  d e  le s io n a rs e  c u a n ­
do  em p e zab a  a re n d ir  a l m á ­
x im o .

los.

ueuos Ufimeras

P e ro , en  g en e ra l, r in d ió  a sa ­
t is fa c c ió n  to d o  e l eq u ip o , p o r­
que  s ó lo  a s í s e  puede  co n se g u ir  
una  tem porada  tan  regu la r.

HISTORIAL

E l B u rg o s  e s  un  e q u ip o  jo ven  
re la t iv a m e n te . Fu e  fundado  en 
e l a ñ o  1922. H a  s id o  s ie m p re  
un  C lub  m o d e s to , lo  q u e  se  pu e ­
de  co m p ro b a r  con  su  ra q u ít ic o  
h is to r ia l en  P r im e ra  (tan  s ó lo  
d o s  tem p o rad as ) . En lo s  ú lt im o s  
a ñ o s , g ra c ia s  a  un g ran  e s fu e r ­
z o  d e  la  D ire c t iv a  y  d e  'la a f i­
c ió n , s e  c o n s ig u ió  pa ra  la c a p i­
ta l c a s te lla n a  un c lu b  d e  e co  
n a c io n a l, p e s e  a qu e  co n  su  c a m ­
po, E l P la n t ío , d e  a pena s  5.000 lo ­
c a lid a d e s  d e  a s ie n to  y  19.000 
d e  p ie , poico d in e ro  puede  s a ­
c a r s e  a la s  ta q u illa s ,  lo  cu a l es 
un g ran  m é r ito  s i  s e  t ie n e  en 
cu en ta  lo s  a lto s  c o s to s  de un 
c lu b  d e  fú tb o l d e  P r im e ra  D iv i­
s ió n , o  al m e n o s  co n  a s p ir a c io ­
n e s  a e s a  c a te g o r ía .

Pa ra  lo s  c o le c c io n is ta s  d e  d e ­
ta lle s ,  d ig am o s  qu e  lo s  c o lo re s  
d e l B u rg o s  so n  c a m is e ta  b lanca  
y  pan ta lón  n eg ro  y  que  la s  m e­
d id a s  de su  cam po  son  104 po r 
66 m e tro s .

Este es el equipo habitual del Burgos en esta temporada que acaba 
de finalizar, y en la que el conjunto de Lucien Müller logró el as­
censo a Primera División. En pie, de izquierda a derecha: Gómez, 
Aguilera, Gorospe, Viteri, Romero, Vallejo. Agachados: Andrés, 

Kresic, Planas, Garrido y Adzic

Ayuntamiento de Madrid



Ü ubuds Primeras

ROMERO

MACHICHA

UN EQUIPO JOVEN 

ÉN LA LIGA

E l Burgos es un c lub de muy 
corto h isto ria l en la competición 
liguera. Jugó por primera vez 
este  torneo en categoría nacio­
nal en la temporada 1942-43. 
Hasta entonces m ilitó  siempre 
en regional. Su h isto ria l en ¡a 
Liga ha s ido  e l siguiente:

1928- 29: Regional.

1929- 30: Regional.

1930- 31: Regional.

1931- 32: Regional.

1932- 33: Regional.

1933- 34: Regional.

1934- 35: Regional.

1935- 36: Regional.

1939- 40: Regional.

1940- 41: Regional.

1941- 42: Regional y asciende a
Tercera D ivisión.

1942- 43: M ilita  en Torcerá D iv i­
sión.

1943- 44: M ilita  en Tercera D iv i­
sión.

1944- 45: M ilita  en Tercera D iv i­
sión.

1945- 46: M ilita  en Tercera D iv i­
sión.

1946- 47. M ilita  en Tercera D iv i­
sión.

1947- 48: M ilita  en Tercera D iv i­
sión.

1948- 49: M ilita  en Tercera D iv i­
sión.

1949- 50: M ilita  por primera vez 
en Segunda D ivisión.

1950- 51: Vue lve  a Tercera D iv i­
sión.

1951- 52: M ilita  en Tercera D iv i­
sión.

1952- 53: Vue lve a Segunda D iv i­
sión.

1953- 54: Desciende de nuevo a 
Tercera D iv is ión .

1954- 55: M ilita  en Tercera D iv i­
sión»

1955- 56: M ilita  en Tercera D iv i­
sión.

1956- 57: Vue lve a Segunda D iv i­
sión.

1957- 58: Desciende a Tercera
D iv isión .

1958- 59: M ilita  en Tercera D iv i­
sión.

1959- 60: M ilita  en Tercera D iv i­
sión.

1960- 61: Vue lve a Segunda D iv i­
sión.

1961- 62: M ilita  en Segunda D iv i­
sión.

1962- 63: M ilita  en Segunda D iv i­
sión.

1963- 64: M ilita  en Segunda D iv i­
sión.

1964- 65: M ilita  en Segunda D iv i­
sión.

1965- 66: M ilita  en Segunda D iv i­
sión.

1966- 67: M ilita  en Segunda D iv i­
sión.

1967- 68: M ilita  en Segunda D iv i­
sión.

1968- 69: M ilita  en Segunda D iv i­
sión.

1969- 70: M ilita  en Segunda D iv i­
sión.

1970- 71: M ilita  en Segunda D iv i­
sión.

1971- 72: Juega en Primera D iv i­
s ión  por primera vez 
en su h isto ria  y ocupa 
el 15.® puesto.

1972- 73: Juega en Primera D iv i­
s ión  y ocupa e l 18." 
puesto y  desciende a 
Segunda.

1973- 74: M ilita  en Segunda D iv i­
sión.

1974- 75: M ilita  en Segunda D iv i­
sión.

1975- 76: M ilita  en Segunda D iv i­
sión y  retorna a Pri­
mera.

En resumen: 34 temporadas 
en categoría nacional, de las 
cua les ha jugado 15 en Tercera, 
17 en Segunda y dos en Prime­
ra, más la -próxima, cuyo as­
censo  se  lo ha ganado a pulso 
y  con todos los honores.

Carlos OVANDO

ANDRES

a k
SOROA

VALDES

LOS 
HOMBRES 
DEL
ASCENSO

«¡
BU

»
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MULLERGQROSPE VALLEJO

NAVARROADZICAGUILERA NOZAL

garrido PALMERPLANASGOMEZ
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LECAS
i UATRO largos año s  d e  lu ch a  y 

Pesadillas están  ya com pensad c  
Vallecas t iene , po r f in , su  
estadio a punto y lo s  v a lle c a n o s  
han vue lto  a v e r al Rayo  

r ndose a la a f ic ió n  en su  p ro p ia  
f '  ®.n su nuevo e s tad io .
Fe lin o  G il, el p re s id en te  ra y is ta ,
T  hombre del reg reso .
|us manos están en e s to s  m om en tc  
im o n e s  del flam an te  e s ta d io , 
| ¡ aS1.ve" eran 'os h in ch a s  d e l e q u ip  
|  °J°. Todavía re cu e rdo  a q u e lla  
L aHrnatni!e s ta c ión  m a s iv a  en un 
L , ®  futbo1 en la que  se  p ed ía  
Inn KauCasa: eran ' o s  in c o n d ic io n a  
Ln0° hablan de fraudado  a su 
T m l qae,el dom ingo p a sado  v e n c i 

u a 8 .mbobza V a lle h e rm o so .
I el|no G il re su lta  un p re s id e r

Ayuntamiento de Madrid



cord ia l, a la v ie ja  usanza, borra la s bu rocrac ia s de 
su s  en trev is tas , v iene  a sa ludarte  en la m ism a 
ca lle  y  t ie n e  una fra se  oportuna. Está ahora como 
un n iño  con  zapa tos nuevos. N o  se  cansa  d e  m ira r 
e l nuevo estad io , p a re ce  que  lo  m im a, p isa  e l c é s ­
ped com o el su e lo  m ejor encerado; queram os o no, 
é s te  e s  tam b ién  su  estad io .

— Es el estadio del Rayo, de los vallecanos, de 
toda la barriada. No soy el padre del estadio. Este 
campo tiene un solo padre: el Rayo.

Le hub iese  gustado su b irs e  a la tribuna m ás alta 
y  g r ita r lo  con fuerzas: .V a lle c a s , é s te  e s  tu  esta­
dio.» A l f in a l, aunque ba jito  y  tam b ién  para aden­
tro . m e lo  com entaba.

— Vallecas necesitaba este campo; una barriada 
con seiscientos mil habitantes necesita un esta­
dio, necesitaba que el Rayo estuviese en casa. 
Aquí tienen el nuevo estadio.

«PERDIMOS CINCUENTA MILLONES»

el que le guste el deporte y el fútbol entiende de 
fútbol. Además, conozco el fútbol porque llevo 
dieciséis años como directivo y si en ese tiempo 
no hubiese llegado a comprender lo  que es el 
fútbol por dentro, esté seguro que no estaría 
aquí. Conozco el fútbol por dentro y procuro adap-

— Marcelino Gil es un hombre de negocio, „  
viene de una familia modesta. He tenido $,,, ¡* 
char mucho, he pasado por malos momento, J!' 
he sabido sacrificarme. Hoy soy un industrúi^' 
dio y tengo dentro de mi tiempo unas hora, 
dedicarlas al fútbol.

—¿No se ha cansado nunca de esto del fot;*; 
de los líos, de la polémica?

— Para ser presidente hay que querer muda 
a un club, si no, no se puede ser presidente, h»  
momentos de flaqueza, de desilusión, de dejar 
esto, pero yo los he sabido sobreponer grada, 
ese amor que le tengo al club y a la barriada fe 
Vallecas. Piense que soy nacido en Vallecas, 
mis hijos han nacido igualmente aquí y que 
lo tengo en este barrio.

—¿El socio le ha chillado?
— No, todavía nunca el socio se ha metido cm | 

migo. Sé que lo han pasado muy mal yendo i  %  

llehermoso, pero creo que saben que nosotros 
hemos podido hacer nada más por conseguir 
el equipo volviese a casa. Prueba de ello es 
se ha pedido la vuelta a casa, pero nunca 
oído que se metieran conmigo. Los socios son 
conscientes de lo que ha costado mantener al Rayo 
en Vallehermoso y por eso han sabido estar en 
su sitio.

El socio vailecano ya está soñando. Ha v'sto 
que tiene un campo como los de Primera División 
y quiere tener un equipo en la División de Honor. 
Ahora quiere enfrentarse al Madrid y al Atlético 
y conseguir grandes éxitos.

—Los grandes éxitos también los queremos nos. 
otros, pero ya decía que el Rayo debe busca» pfe 
mero unos cimientos donde asentarse. Cuando ten­
gamos un patrimonio constituido empezaremos 31 
pensar en miras mayores. No obstante, si en ese 
tiempo de transición él Rayo tiene la oportunidad 
de subir de categoría, tiene que estar seguro qm 
la buscaremos con orgullo, puesto que Vallecas se | 
merece tener un equipo en Primera División.

—¿Y los millones?
— Ese es un gran problema. No podemos olvidar I 

que el fútbol son millones y nosotros hemos per. 
dido mucho. Si Vallehermoso hubiera proporcionado 
beneficios y no el mal que ha causado, en esto, 
momentos podría decir que estaríamos luchando 
por subir de categoría. Pero soy realista y sé que | 
todo eso cuesta mucho dinero.

U n nuevo e stad io  que se  p resenta coqueto . Los 
im ponderab les lo  han dejado s in  una de la s  t r i­
bunas de fondo, pe ro  la s dos la te ra le s , cub ie rtas 
en su  pa rte  alta, son  to ta lm en te  sentadas. La ilu­
m inac ión  le  da un a ire  de grand iosidad . La h ierba 
está  perfecta .

—En estos momentos podemos empezar a pen­
sar en el futuro, a realizar empresas mayores. Para 
la barriada de Vallecas, el tener el estadio y el 
polideportivo supone un lazo de unión mayor y 
un avance social dentro de la gran familia que 
formamos todos los vallecanos.

— En V a llehe rm oso  e l Rayo pe rd ió  m ucho dinero. 
Tam bién s e  pe rd ie ron  pun tos; pero, una v e z  te rm i­
nado e l C am peonato  y  m anten ida la ca tegoría , los 
m illo n es so n  lo s  que m ás pesan  en  e l fú tb o l nues­
tro , que  s e  m aneja s iem p re  con  m illones .

—Pues sí, en Vallehermoso el Rayo perdió cin­
cuenta millones de pesetas. V einte q u e f^ ro n  ava­
lados por directivos y por el Banco Central y treinta 
que se consiguieron vendiendo jugadores 0®  ™ -  
ca se hubiesen vendido si el Rayo hubiese estado 
en el campo de Vallecas.

U n cam po  que ha supuesto  un de sem bo lso  tre ­
m endo. S e  v a lo ró  en 119 m illo n es de pese ta s  cuan­
do  s e  com enzaron  la s  obras, Las hue lla s  de ob re ­
ro s  y  em presas, la sub ida  de la  v id a  y  >°s cuatro  
años que  s e  ta rdó  e n  c o n s tru ir lo  han  dup licado  la  
c ifra  de  su  con stru cc ión . Pe ro  M a rce lin o  G i l ya 
no p ien sa  en e so . ya  t ie n e  el cam po y  hay que 
com enza r una nueva v ida .

— Ahora somos unos inquilinos. Esto es lo mis­
mo que el que alquila una casa: si paga mensual­
mente, lo que es su obligación, el piso es suyo. 

— ¿E l Rayo no puede te n e r cam po  p rop io /
— Hemos perdido demasiado dinero en los Ulti­

mos años como para pensar en un campo propio. 
Volvemos a nuestra casa y debemos PenM r e"  
mantener e  ir mejorando nuestra situación. Quera­
mos primero «pie el Rayo tenga un patrimonio fir­
me, con unas buenas bases; cuando esto sea po­
sible, el Rayo empezará a pensar en empresas

uiayorei^n ^  Marcelino Gil para el Rayo?
—Soy un socio más, elegido por los socios como

presidente y  que Heve en estoe
nave vafleeene. Soy la cabeza visible del Rayo,
pero ya le «figo: un socio más.

—¿Usted es un presidente que entiende de tut- 
bol o es de esos que dicen que no conocen este
mundo del balón? . . .  , ___,

—A mí me gusta el fútbol y pienso «pie a todo

♦  ” Nuestra próxima 
meta es conseguir un 
patrimonio para
el club”

♦  ”S¡ no supiese lo que 
es el fútbol.

UNA BUENA CANTERA

no estaría aquí”

♦  ”Mi amor por el club 
y por Vallecas
me hizo no desertar”

♦  ”;No tenemos dinero y 
el fútbol de hoy
es de millones”

tarlo al Rayo para que en su funcionamiento el 
club busque siempre la perfección.

— ¿Está  rodeado de buena gente?
— Dentro «le la economía «leí Rayo, sí. Pienso 

que a mejor presupuesto, mejoras téenUxw tendre­
mos a nuestro alrededor; pero, no obstante, tengo 
junto a mí hombres que luchan a tope por el Rayo; 
unos son hombres de fútbol que conocen muy bien 
todo esto y otros no son tan entendidos, pero si 
son útiles, puesto que son especialistas en otros 
campos que son importantes de cara al funcio­
namiento del club como sociedad.

El Rayo Vailecano dispone en estos momentos 
de seis equipos. El de Segunda, uno amateui, 
tres juveniles y un infantil. Además de doce equi­
pos filiales que juegan por la barriada y que pro 
porclonan jugadores al club mientras éste cuida 
de ellos.

— Este nuevo campo es para ver fútbol; 
tanto, intentaremos «pie así sea. El primer equipo 
jugará siempre aquí y también habrá partidos ¡nv 
portantes con les equipos amateur y juveniles. Do 
bemos pensar en el campo, pero también en los 
aficionados.

—Hablemos de la inauguración oficial.
—Queramos que sea del 6 ai 10 de agosto entre 

un combinado que formarán jugadores del Madra 
y del Atlético contra el Rayo Vailecano Creo qw 
no tiene nada «pie ver el resultado «pie se obtengo, 
porque me imagino que nos golearé; \ pero 51 
es importante para nosotros que sean nuostrosber 
manos mayores los que estén aquí e l día de H 
Inauguración ofteial.

—En la próxima temporada Madrid tendrá dos 
equipos, por lo pronto, en Segunda División: 
Rayo y el Getafe. ¿Qué supone eso, presidenta- 

— Es muy importante. Una ciudad c o m o  «J*1™ 
debería tener dos o tras equipos en Según» £ 
visión porque se lo merece. Para nosotros es 
portante porque de principio ya tenerr.jj un 
y, segundo, un desplazamiento menos, noeaa a, 

nemos «jue reconocer «pie lo mismo que aprew 
mos de grandes equipos, también 
der del Getafe y de lo que en tomo a el suo»

Y charlamos con Marcelino Gil de nuevos
chajes. rf. * 1

— El Rayo buscará gente nueva. Si en » 
encontramos algún jugador Interesante e x tw  
también lo Incorporaríamos. ,

Y también en un nuevo entrenador. O i m w  - (f
cretario técnico siempre, dejará, muy P°=' 
su sitio a un nuevo entrenador. El presicen 
que sea un hombre que le vaya bien ai ... ^

— Piense que el Rayo es un «l">P° i- 0  
v siempre es importante «pie el hombre q 
le conozca bien. ,

Por lo pronto, al hombre que lo preside,a 
bre que lo ha devuelto a Vallecas, ya 
mos- pe»

«EL SOCIO NUNCA SE HA 
METIDO CONMIGO»

Fuera del fútbol. Marcelino Gil es un hombre 
popular. Conocido como el que más dentro de la 
barriada de Vallecas y gran hombre de negocios.

este nuevo estadio. Fíjate, esto 
esperas el primer hijo y  llega y  a«tenw» 
«pie sea niño y es niño.

O&WALDO

Fotos . GIMEN»
Ayuntamiento de Madrid
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